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Apresentação

A II Jornada de Filoso�a da Ciência da Universidade de São Paulo consolidou-
se como umimportante espaço de diálogo e re�exão sobre as múltiplas interfaces
entre �loso�a e ciência. Realizado entre os dias 12 e 15 de novembro de 2025, o
evento reuniu pesquisadores, estudantes e interessados de diversas instituições
brasileiras e internacionais em uma programação que contemplou tanto sessões
presenciais nos auditórios e salas da FFLCH-USP quanto sessões online, garan-
tindo amplo alcance e participação.

Este Caderno de Resumos reúne os trabalhos apresentados durante a Jornada,
abrangendodiversos eixos temáticos daFiloso�adaCiência: Filoso�adaBiologia,
Filoso�adasCiênciasFísicas,EpistemologiaHistórica,Filoso�adasNeurociências,
CiênciaeValores,RealismoeAntirrealismoCientí�co, eFiloso�aGeraldaCiência.
Os resumos aqui compilados oferecemumpanorama das discussões contemporâ-
neas no campo e testemunhama vitalidade da pesquisa emFiloso�a da Ciência
no Brasil.

Adiversidade de abordagens, perspectivas teóricas e objetos de investigação pre-
sentes neste volume re�ete o caráter plural e interdisciplinar que caracterizou
a II Jornada. Cada trabalho apresentado contribuiu para o enriquecimento dos
debateseparaofortalecimentodacomunidadeacadêmicadedicadaàcompreensão
�losó�ca da ciência.

Agradecemos a todos os autores pela con�ança em submeter seus trabalhos à
II Jornada e pela qualidade das apresentações que tornaram este evento uma
experiência acadêmicamemorável.
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Apresentações presenciais 1° dia (12/11)

Data Horário Auditório114 Auditório008 Auditório118 Sala010

12/1108h30-09h00 - - -

12/1109h00-09h30 -

Danilo Miranda
Rodrigues -
A (possível)
influência de
Espinosa na for-
mulação do
modelo de Uni-
verso elaborado
porEinstein

Letícia Casa-
grande

Filosofia das
Neurociências:
fundamentos,
desafios e pers-
pectivas contem-
porâneas

ZeroManentida
Silva-OMétodo
eoDogma:apro-
ximaçõesentrea
crítica epistemo-
lógicadeFeyera-
bend e a magia do
caos

12/1109h30-10h00 -

Raul Gabriel
SilvadosSantos

Por que o Uni-
versoExiste?

Wellington José
Gonçalves-Sam-
melweis e a
febre puerperal
e o modelo de
Solução de Pro-

blemas

Evandro Monea
Leal - Metáfora
Oceânica e Pro-

gresso das Ciên-
cias em Paul K.
Feyerabend

12/1110h00-10h30 INTERVALO

12/1110h30-11h00 -

Dennis Fernandes
AlvesBessada

A teoria Causal
do Tempo de
Hans Reinchen-
cach

GuilhermeSouza
Schneider dos
Santos

Conservadorismo
Fenomênico e
Força Fenomê-
nica: uma objeção
empírica?

Fábio Carraro
Abrahão

Argumento de
Conhecimento

12/1111h00-11h30

FilipePamplona

Implicações
da Análise de
Fourier na Filo-

sofia da Mecâ-
nica Quântica:
Um �paradigma�

implícito

Marcelo Fer-
nando Gonçalo
- Filosofia e
Ciência: sobre a

possibilidade de
uma teoria da
consciência

GabrielAndersen
Eugênio - Con-
siderações Meto-
dológicas acerca
da Rivalidade
entreMetafísicae
Ciência

Data Horário Auditório114 Auditório008 Auditório118 Sala010

12/1111h30-12h00

Jayme Marrone
Júnior - Onto-
logia Relacional
eEmergênciada
Matéria: a hipó-
teseda�disponi-
bilidade relaci-
onal�

Lucas Baravieira
-PsicologiaTeó-
rica e Realismo
Perspectivo:uma
leitura perspec-
tivista entre os
pensamentospsi-
codinâmico e
comportamental

UlissesCauêBôa
VenturaFabian-
O Conhecimento
e a sua Relação

com a Verdade:
a filosofia da
ciência poderia
contribuir para
solucionaropro-
blema de Gettier?
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12/1112h00-14h00 INTERVALOPARAALMOÇO

12/1114h00-14h30

Miguel Ângelo
Flach - Imre
Lakatos:umraci-
onalista falibilista
construtivo

-

Luiz Fernando
de O. Proença
- Imagem e
Cérebro em
Matéria e
Memória: uma
apresentação da
Psicologia de
HenriBergson

-

12/1114h30-15h00

Paulo Roberto
PinheirodaSilva
-�Metagramática
eEmergentismo

-

JoãoFelipeSan-
tanaRasi-Pam-
protopsiquismo
Russelliano na
Filosofia da
CiênciadaMente

-

12/1115h00-15h30

RenatoKinouchi
-Conhecimentoe
incerteza: apon-
tamentossobreA
loteriana�loso�a

-

Laila Manuelle -
Percepção Audi-
tiva: como a
audição se con-
figura nos pro-
cessosdamente

-

12/1115h30-16h00 INTERVALO

12/1116h00-16h30

Alexandre Ziani
deBorba-De�-
nindo Ciência e
Conceitos Rela-
cionadosapartir
de Conceitos da

Teoria das Vir-
tudes

-

Laura Soares
Mirandola - A
afantasiaeatese
da mente esten-

dida

-

12/1116h30-17h00

Fábio Rodrigo
Leite - Algumas

observaçõessobre
a objetividade
do conhecimento
cientí�cono�con-
vencionalismo
francês"

-

Fernanda Caro-
linyCardoso-O
Problema Difícil

daConsciênciaé
um Pseudo-Pro-

blema?Aconsci-
êncianaperspec-
tiva de Daniel
Dennett

-

12/1117h00-17h30

Ivan Ferreira da

Cunha-Ciência,
Imaginação e
Ficção Utópica
emOttoNeurath

-

João Teixeira e
MariaLuizaVas-
concelos - Para
um Fisicalismo
NãoReducionista

-

12/1117h30-18h00 INTERVALO

12/1118h00-19h30

CONFERÊNCIA
- João Cortese -
Tópicos Atuais
em Filosofia da
Biologia

- - -
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12/1119h30-20h30

Mesa de Lan-
çamentos de
Livros - Renato
Kinouchi-Livro:
A Loteria na Filo-
so�a/JoãoTei-
xeiraLivro:Neu-
robehaviorismo
cognitivo:ensaios
de �loso�a da psi-
cologia

- - -
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Apresentações presenciais 2° dia (13/11)

Data Horário Auditório014 Auditório008 Auditório118 Sala010

13/11 08h30-09h00 - - - -

13/11 09h00-09h30 -

Eveline Antonelli
Gaiarsa-Lógica
Paraconsistente e
oGatodeSchrö-
dinger

Joon Moon -
Hangul:Ciência,
Filosofia e Téc-

nica na Criação
de um Sistema de
EscritaInovador
Coreano

-

13/11 09h30-10h00

Danielly Lima
dosSantos-Para
Além do Patri-
arca:JoséBoni-
fácio, o Filósofo
Natural

João Vitor da
Silva Lino -
Quase-Verdade,
Indução e a
Probabilidade
Pragmática de
NewtondaCosta
entreoRealismo
eoAntirrealismo
Cientí�co

Paulo Germano
Marmorato -
A raiva como
funçãobiológica:

Aspectos e pro-

blemasdateoria
evolucionista

-

13/11 10h00-10h30 INTERVALO

13/11 10h30-11h00

Vitória Chira-
zavaeIvãGurgel
- Relação entre
TeoriaeExperi-
mento na Física
Quântica:ocaso
dos experimentos
de difração de
elétrons

André Rodrigo
Ferreira Coggiola
- Falsificacio-
nismo, paracon-

sistênciaedialé-
tica

Clêmie Blaud - O
Corpo Humano
Ético: A mara-
vilhosa máquina
de Giannozzo
Manetti

David
Schwartsman -
Quando a Água
Sobe o Morro:
as anomalias do
salário mínimo
na Economia
pelas lentes do
problem-solving
cientí�co
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13/11 11h00-11h30

EstevamStrausz
- Filosofia
Natural no século
XVII: o oca-
sionalismo de
JohannesSturm

José Fernando
Toledo Paniago
- Inferência à
Melhor Expli-
cação e as Vir-
tudes Teóricas:
um guia para
a escolha da
melhorhipótese

DaniloBertoletti
Gonçalves - O
Papel da Estética
nasCiênciasBio-
lógicas na Pers-
pectivadeAgnes
Arber

Sofia Fagundes
MunizeMarcos
Antonio Alves -
Conhecimento e
Informação na
Reformulação
Dretskiana da
AnáliseClássica

13/11 11h30-12h00

Magali Bravo
Villamil e Ivã
Gurgel-Michael
Faraday: Un
Estudio Histó-
ricoCognitivo

Gabriel Chiarotti
Sardi, Roberto
Miguel Azar
e Bruno José
Borge-Abdução
e Inferência da
Melhor Expli-
caçãoemMetafí-
sica da Ciência:
limitesepossibi-
lidades

Giovanna Perez
Altieri - A
consciência em
animais não
humanoseopro-
blemadamensu-
ração

Rodrigo Trin-
dadeNascimento
- Contracultura
e antimetafísica:
umaanálisecon-
textual da filo-
sofia do empi-
rismológico

13/11 12h00-14h00 INTERVALODEALMOÇO

13/11 14h00-14h30

Otto Sanchez-
Crespo da Rosa
- O Significado
do Modelo das
Interações entre

as Atividades
Científicas e os
ValoresdeLacey
& Mariconda
para a Filosofia

daTecnologia

-

Vitor Paixão
Roberto - O
organicismo
como�loso�ada
biologia de ins-
piração proces-
sualista contra
o vitalismo e
o positivismo
lógico: considera-
çõessobreahis-
tóriada�loso�a
dabiologia

-

13/11 14h30-15h00

Mariana de
Andrade Coelho
- A Influência
dos Valores
na Seleção de
TemasdeEstudo
nas Ciências
Médicas: uma
crítica a partir de
epistemologias
feministas

-

MarceloMonetti
Pavani - A
morteearessur-
reição de Herbert
Spencer (1820-
1903):decarnea
função

-

13/11 15h00-15h30

Gregory Augusto
Carvalho Costa
- Responsabili-
dade, responsa-
bilização e res-
ponsividadepara
umaciênciares-
ponsável

-

Roberto Rozen-

berg-50anosde
O Gene Egoísta
e a crítica de
MaryMidgleyà
Richard Dawkins

-
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13/11 15h30-16h00

RicardoGarcez-
Neutralidade se
diz de diversos
modos:atividade
cientí�caepers-
pectivasdevalor

-

Valdenor Mon-
teiro Brito
Júnior - Ani-
mais Sociais
e sua Delimi-
tação Ontoló-
gica:critériosda
realidade social
genuínaaolongo
daárvoredavida

-

13/11 16h00-16h30

Eliakim Ferreira
Oliveira - Estilos,
estratégias, heu-
rística

Victor Marques
- A metafísica
deve florescer:
Darwin como
�lósofodanatu-
reza

13/11 16h30-17h00 INTERVALO

13/11 17h00-18h30 - -

CONFE-
RÊNCIA -
Valter Bezerra
- O Modelo da
interação entre
CiênciaeValores
- in memoriam
ao Prof. Pablo
Mariconda

-
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Apresentações presenciais 3° dia (14/11)

Data Horário Auditório014 Auditório008 Auditório118 Sala010

14/11 08h30-09h00

Isabela Lonar-
doni Teixeira
Nietzscheea�lo-
sofia natural de

Boscovich

Eduardo Hen-
rique Esteves
Caniato Sávio -

Filoso�adaCul-
tura:umesboço
debaseemergen-
tistamaterialista

- -

14/11 09h00-09h30

Pol Debb Miki
IryoSilva-Entre
Arte e Ciência
com Donna
Haraway: ficção
científica como
um dispositivo
simpoiético

Marília Alves
Goritzki-Lógica
Categórica para
Pensar Através
dasCoisas:Uma
Re�exão em Fun-
damentações
LógicasdasTeo-
rias Antropoló-
gicas

Ailton Casset-
tari - Confluên-

cias entre Ori-
ente e Ocidente

nabuscadeuma
Teoria Unificada
dos Fenômenos
Físicos

Mateus Silva
Figueiredo -
Sobre a ade-
quaçãodousode
modelos cientí-
�cosobsoletos

14/11 09h30-10h00

Sabrina Acosta
- A epistemo-
logia social de
Helen Longino
e a sociabili-
dadedoconheci-
mento científico
no ensino de ciên-
cias

Leonardo Ribeiro
de Aragão -
Normal para
quem? Um
estudo compa-
rativo entre a
atividade cientí-
�cadashumani-
dadeseomodelo
de desenvolvi-
mento científico
deThomasKuhn

Lorenzo K Fol-
lador - Testes
Experimentais
dos Fundamentos
da Mecânica
Quântica

Orlando da
Silva Junior -
Entre Predição
e Compreensão:
dilemas epistê-
micos na inteli-
gênciaarti�cial

14/11 10h00-10h30 INTERVALO

14/11 10h30-11h00

Débora Aymoré
- Tecnociências,
corpo e matéria

viva: reduzir e
reproduzir para
controlar?

Cristiano Vicente
Ferreira - A
Estrutura das
Revoluções
Científicas e
a Imagem de
Ciência: Inves-
tigação no livro

homônimo de
ThomasKuhn

Thiago Astun
Cirino-AsOri-
gens das Leis
FísicasdaNatu-
reza:OEstilode
Pensamento da
Física de René
Descartes

Gabriel de
Andrade Pag-
nozzi Maruchi
- Causação nas
Ciências como
Divergência do
Comportamento
Padrão
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14/11 11h00-11h30

Ricardo
Robinson Cam-
pomanes-Inter-
pretação da
Concepção de
Modelo segundo
Lakatos:Compa-
rações entre as
visõesdemodelo
de Bunge e
Lakatos

Alexandre Alves
-Odesa�oplura-
listaaomonismo
teóricokuhniano

Lourenço Fer-
nandes Neto e
Silva - A Noção
de Campo em
Newton:umana-
cronismo justifi-
cado

Laura Francis
- Máquinas
Otimizam, a
Vida Inventa:
Simondon e os
limitesdaInteli-
gênciaArti�cial

14/11 11h30-12h00

Rogério A. de
Mello Basali -
Contraatortura
da natureza � o
letramento cien-
tífico como ati-
tude�losó�ca

Luiz Filipe Cor-
reia - O Con-
ceito de ciência
moderna: rup-
turas, continui-
dades e críticas
epistemológicas.

Jojomar Lucena

daSilva-Repre-
sentaçõesCientí-
ficas e Ambiva-
lência Ontoló-
gica: o caso das
teoriasfísicasda
ciênciadocalor

Pedro Kritski
- A ciência na
tese comple-
mentar de Gil-
bertSimondon

14/11 12h00-14h00 INTERVALODEALMOÇO

14/11 14h00-14h30

RobertoDePas-
quale - A crise
de reprodutibili-
dade científica
em biologia e
o problema do
negativo

-

LeonardoGomes
de Soutello
Videira - A defesa
por inconcebibi-
lidadeaplicadaa
contraexemplos
do Princípio de
Identidade dos
Indiscerníveisna
Mecânica Quân-
tica

-

14/11 14h30-15h00

LucasR.G.Fer-
reira-Conceitos
Fundamentais
para uma Filo-
sofia da Metaci-
ência: lições da
Crise de Repro-

dutibilidade

-

Felipe Prado
Corrêa Pereira -
Matematizaçãoe
Criação Cientí-
�canaRepresen-
tação do Real:
importância e
implicações da
criatividadecien-
tífica na episte-
mologiadaFísica
deMichelPaty

-

14/11 15h00-15h30

Mateus Henri-
ques Patrício -
Cientistas Vici-
osos são Conhe-
cedorestãoCom-
petentes quanto

CientistasVirtu-
osos?

-

Vinícius Car-
valho da Silva
- Do Realismo
PráticoaoPlato-
nismo Matemá-
tico na OFP de
Heisenberg

-
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14/11 15h30-16h00

Alberto Blu-
menschein-Cruz
e Fabio Nomura
Morales-ACrise
Negacionista e
a Responsabili-
dade dos Filó-
sofos: Sensibili-
dade Como Vir-
tudeEpistêmica

-

MiguelPaneczko
- Considerações
éticas acerca da

síntesequímica

-

14/11 16h00-16h30

Sérgio Farias de
Souza Filho e
André Neiva -
AutonomiaDefe-
rente: Uma Crí-
tica Epistêmica
aoNegacionismo
Cientí�co

-

ViniciusToscano
Araujo-OPonto
de Vista Mole-
cular e o Ponto

deVistaAtômico
na História e
Filoso�adaQuí-
mica

-

14/1116h30-16H40 INTERVALO

14/11 16h40-17h30

MESA
DE ENCERRA-
MENTO E
ANÚNCIOS -
Osvaldo Frota
Pessoa e Lucas R.
G. Ferreira - Filó-
sofos da Ciência
no Brasil: quem
somos, onde
estamos e para
ondevamos?

- - -
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Apresentações virtuais (15/11)

Sala01

09h00 -

09h30
JoséFranciscoFernandesJúnior-ExperiênciasdeQuase-Morte,NeurociênciaeConsci-
ência

10h00 AdrianoJCACampello-WilliamJamesea�Consciência�noMundoInorgânico

10h30 INTERVALO

10h40
CamilavonHoldeferKehl-WilliamJames,neuro�siologista:saberestécnicosnos�Prin-
ciplesofPsychology

11h20
AlexandreZaslavsky-MapasdaPesquisadaConsciência:iniciativasparasistematizar
ocampodeestudos

12h00
LetíciaRossettodaSilva,JoséVitordaSilvaeLauraGeorgettiFeltrin-AQuestãoda
Consciência:Entrenaturalismoefenomenologia

Sala02

09h00 -

09h30
EduardoFernandesdeSousa-DaInteraçãoSocialàCogniçãoSocial:umadiscussão
entreateoriadeTomaselloeaTeoriadosCorposLinguísticos

10h00
CarolineLourenzone-ARacionalidadenãoéFria:EmoçõeseSentimentoscomofunda-
mentocognitivonaneuro�loso�adeAntónioDamásio

10h30 INTERVALO

10h40
JoséOlavoSmanioBrandoeGustavoArjaCastañon-PossibilidadeseLimitesdaExpli-
caçãoePrediçãonoCognitivismo

11h20
AlissonBrandemarteMoreira,YuriC.Szeremeta,EduardoL.G.Moreira,EduardoR.
Zimmer,AgustínIbáñez,CarolinaGonzalez-Interocepçãoeprocessamentopreditivona
experiênciadadorcrônica:Ummodelobayesiano

12h00 RosiLenyMorokawa-ODebatesobreaPenetrabilidadeCognitivadaPercepção

Sala03

09h00 -

09h30
FaysallSantanaFarhat-AnalogiasPitagóricaseFormalistasnoProcessodaDescoberta
Cientí�ca:aprofundandooproblemadeWigner

10h00
AntônioMarcosdeOliveira-OsProblemasdaReduçãoInterteóricaentreoEstudoda
AfetividadeporPlatãoepelasNeurociências

10h30 INTERVALO

10h40
LucasBenevidesGhiotto-Relaçõesentrecausalidade,funçõesrepresentacionaiseação
naabordagemnaturalistaFredDretske

11h20
ArturGuilhermedosSantosFurtado-CrençasDelirantescomoInterseçãoentreFiloso�a
daPsiquiatriaeFiloso�adaCiência:PerspectivaDoxásticaeInocênciaEpistêmicaem
LisaBortolotti

12h00
GuilhermeGregórioArraesFernandes-OArgumentodosZumbiseaRelaçãoMente-
Corpo:umacríticacombasenoproblemadaminhamentedeLeal-Toledo
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Sala04

09h00
DavidGuarniery-VidaemK2-18b:oquestionávelpapeldadimethylsul�de(CH₃)₂S
napesquisaastrobiológica

09h30
AlexandreLyradeOliveira-EduardPrugovecki:umfísicocroataquebuscouuma
GravitaçãoQuânticaGeometro-Estocástica.

10h00
Ezequiel IrigoyeneAlejandroRota-El�realismoheurístico�ysurolenlasegunda
revolucióncuántica

10h30 INTERVALO

10h40
ClairdeLumaCapiberibeNuneseWellingtonPereiradeQueirós-AConstruçãoCole-
tivadaTeoriadaRelatividadeEspecialàLuzdaImparcialidadedeHughLacey

11h20
LucasdeAbreuKasprik-GêneseeDesenvolvimentodaGeodésia:UmaAnáliseFleckiana
dasTeoriassobreoFormatodaTerra

12h00NatanaelF.deAlencar-OEspantodaVida:UmaJornadadaFiloso�aàTermodinâmica

Sala05

09h00 -

09h30 LeandroLema-Compromisoontológico:Entreelusoreferencialyelcodingrole

10h00
Je�ersondoNascimentoMuniz-ORealismoCientí�coapartirdoPensamentodeMario
Bunge

10h30 INTERVALO

10h40
JosieldosSantosCamargo-PerspectivismoAxiológico:Recon�gurandooDebateRea-
lismo-Antirrealismo

11h20
MiguelÂngeloMartins-Con�rmaçãoTopológicaeSentençasdeReduçãoBilateral:
CarnapàluzdacríticadeHempel

12h00
MarceloFerreiraRibas-RedesSobrepostasaoMundo:umaleituratractarianadas
teoriascientí�cas

Sala06

09h00
ElizeuSantosEufrasio-AindaéPossívelFalaremUnidadedaRazão?ACríticade
Hans-GeorgGadameràFragmentaçãodoConhecimentonaModernidadeCientí�ca

09h30
SamuelBittencourtdosSantosMoraes-UmEstudodoPapelEpistêmicodaObservação
naAtividadeCientí�ca:ATesedaImpregnaçãoTeóricadasObservações

10h00
MárciaMonteiroMatos-ABuscaporConhecimento:dainquietaçãohumanaàsdesco-
bertascientí�cas

10h30 INTERVALO

10h40
EduardodeAraújoBento-InvestigaçãoEpistemológicadasEstruturasCientí�casedos
CamposdoSaber

11h20
EricsonDivaldoAntunesFilho-Opapeldoconhecimentotácitonadinâmicadasrevo-
luçõescientí�cas:ampliandoasrelaçõesentreMichaelPolanyieThomasKuhn

12h00 AnaClariceRodriguesCosta-�APA�E�MA |(paradigma):inscriçãosobruínas
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Sala07

09h00
IvánTomassini-Lasleyesnaturalesylosargumentostrascendentales:Elargumento
nomológicocomoargumentotrascendental

09h30
BrunoMalavoltaeSilva-PerspectivismoEcológico:EntendendooRealismoPerspectivo
AtravésdaPsicologiaEcológica

10h00
GuadalupeMettini-Delriesgoinductivoalriesgorepresentacional:¾sonlosjuiciosde
valorinherentesalaprácticacientí�ca?

10h30 INTERVALO

10h40
JuliánBohórquezCarvajal-Laenfermedadcomoredcausal.Ciencia,valoresyontología
médica

11h20
MarianaTrujilloMartínez-ElPapeldelaMetáforaCientí�cacomoElementoIntegrador
entreValoresEstéticosyEpistémicos

12h00
LolaS.Almendros-consecuenciasepistémicasdelaimplementacióndeAlphaFolden
laprácticacientí�ca:unanálisiscualitativoentérminosdefuncionalidadyusabilidad

Sala08

09h00 -

09h30
LeandroSimão-EpistemologiaeInteligênciaArtificial:Limitesdoconhecimentohumano
frenteainteligênciaarti�cial

10h00
GabrieleCarolineFontanive-Opapeldaimaginaçãonaeducaçãodemocráticaparaa
EraDigital

10h30 INTERVALO

10h40
Libni Ewerton Teles - Deep Learning & Representação Naturalizada: Demarcando Estados
RepresentacionaiseAvaliandoRedesNeuraisProfundas

11h20
DeivideGarciadaSilvaOliveira-IAnapráticaclínica:ummodelopluralistafeyeraben-
dianopararelaçõesmédico-paciente

12h00 GianCarlosGalhardo-AConstruçãodeProtocolosdeRedesdeNanorrobôs

Sala09

09h00
LuanLuizPereiraBatista-DoOcasodaFiloso�adaNaturezaàFiloso�adaCiência:
re�exõesapartirdeFriedrichEngels

09h30
WillianRicardodosSantos-EntreaMagiaeaRazão:GiordanoBrunoea�loso�ada
naturezaemDererumprincipiis

10h00
HermesMachado-FilhoePedroRobertoPontesSantos-EntrePalavraseMetamorfoses:
OLéxicodeGoetheemFoco

10h30 INTERVALO

10h40
JoãoLucasM.P.Ribas-AAnatomiadaMonstruosidade:Umaanálisedossistemas
teratológicosmodernosecontemporâneos

11h20
GuilhermeRodriguesTozo-Aanatomiamodernacomoadissecaçãodomundo:notas
eimplicaçõessobreaintervençãocientí�canocorpo

12h00
TatianedeSouza-Investigaçãodeferramentaslíticasarqueológicassimplesemsistemas
sociaiscomplexosapartirdeabordagens�losó�casecientí�casderivadasdasciências
humanaseexatas
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Sala10

09h00
ArilsonAraújoArraes-ACrisedeReprodutibilidadecomoProblemaEpistêmicoeo
Desa�oda�Metaciência�paraaFiloso�adaCiência

09h30
ThiagoMacekGonçalvesZahn-Ciência,valorese�análisestécnicas�emecologiae
biodiversidade

10h00
MariaPaulaOliveiraLima,AnaClaradeMirandaeGiovanaLimadeOliveira-A
NaturezacomoCentro:éticaeresponsabilidadeambientalsegundoArneNaess

10h30 INTERVALO

10h40
MichaelGuedesdaRocha-Entreeducaçãoedeferência:Umanovasoluçãoparaodebate
sobreocontrolejudicialdaciência

11h20
PedrodeLimaNavarro-EpistemogoniacontraoEpistemicídio:Umnovoconceitopara
atraduçãoInterepistêmicanahistóriadaciência

12h00 PedroBravo-Valoresnaciênciaeoconceitodeciênciacidadã
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WILLIAM JAMES E A "CONSCIÊNCIA" NO
MUNDO INORGÂNICO

AdrianoJCACampello

EstudantedePós-GraduaçãoemFiloso�a(USP)

campelloa1970@gmail.com

Mododeparticipação:Virtual

Resumo

WilliamJames(1842�1910),filósofoepsicólogonorte-americano,formulouuma
dasconcepçõesmaisoriginaisdeconsciênciano�naldoséculoXIXeinício
doXX,aocompreendê-lanãocomosubstância,mascomo�uxocontínuode
experiências.Essade�nição,descritaporelecomostreamofconsciousness,
permitiuaJamesultrapassaroslimitesestritamentebiológicoseconsiderar
ahipótesedequeaconsciênciapudesseexistiremgrausdiversos,inclusive
emdimensõesinorgânicas.Opresentetrabalhoexaminaessapossibilidade
apartirdetrêseixos:(1)anoçãodeempirismoradical,(2)acontinuidadeentre
oorgânicoeoinorgânicoe(3)arelevância�losó�caecientí�cadetaisideiasna
contemporaneidade.Inicialmente,explora-seopercursointelectualdeJames,
desdesuaformaçãoemmedicinaatésuaatuaçãocomo�lósofopluralista,res-
saltandoobrascentraiscomoPrinciplesofPsychology(1890),APluralistic
Universe(1909)eEssaysinRadicalEmpiricism(1912).Nesseúltimo,James
defendequetodaexperiênciadeveserlevadaemcontapela�loso�a,oque
legitimaainclusãodefenômenosinorgânicosnodebatesobreconsciência.A
perspectivaampliaacompreensãodarealidade,sugerindoqueasrelaçõesentre
elementosdouniversosãotãoreaisquantoospróprioselementos,equenelas
poderiaresidirumadimensãoproto-experiencial.Emseguida,investiga-sea
propostadecontinuidadeentreservivoematériainerte.Exemploscomoo
dapedra�que,emboranãopenseousinta,podeabrigarumaformamínima
deexperiênciaemsuaconstituiçãoatômicaoumolecular�ilustramaousadia
deJamesemdissolverfronteirasrígidasentrementeematéria.Essaabor-
dagemaproximasua�loso�adopanpsiquismo,teoriasegundoaqualalgum
graudeconsciênciaestápresenteemtodaarealidadematerial.Noentanto,
ateseenfrentacríticasimportantes:oriscodeantropomor�smo,aausência
decomprovaçãoempíricaeocaráterespeculativodaproposição.Taisdesa-
�os,longedeinvalidaroprojeto,tornam-noumpontofértildediscussãopara
a�loso�adaciência,poismobilizamquestõessobreoslimitesdainvestigação
cientí�ca,arelaçãoentreontologiaeepistemologiaeaaberturaparahipó-
tesesintegradoras.Por�m,otrabalhodiscuteaatualidadedasideiasdeJames
diantedetrêscampos:(a)teoriasdeconsciênciaquântica,queinvestigam
comportamentossubatômicosanálogosaescolhas;(b)debatessobreinteli-
gênciaarti�cialeapossibilidadedeconsciênciaemmáquinas;(c)articulações
entreciênciaeespiritualidade,nasquaisavisãojamesianaofereceumavia
mediadoraentretradição�losó�caeavançoscientí�cos.Conclui-sequeacon-
cepçãodeJames,aoadmitiraconsciênciacomoprincípiouniversal,nãoapenas
alargaoshorizontesda�loso�adaciência,mastambémrede�neamaneira
comocompreendemosnossolugarnocosmos.Are�exãosobreapossibili-
dadedeuma�consciênciainorgânica�questionaosdualismosclássicoseinspira
novasformasdepensarainterconexãoentremente,matériaeexperiência.

Palavras chaves: WilliamJames;consciência;panpsiquismo
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CONFLUÊNCIAS ENTRE ORIENTE E OCIDENTE
NA BUSCA DE UMA TEORIA UNIFICADA DOS
FENÔMENOS FÍSICOS

AiltonCassettari

DoutoremFísica

USP

notusaero@gmail.com

Mododeparticipação:Presencial

Resumo

Umadasmaioresconquistasdopensamentocientí�coocidentalfoioPrincípio
da Ação Estacionaria (tambémchamadoPrincípio de Hamilton ouPrin-
cípio da Ação mínima).Esteprincípioéoquetemosdemaispróximohojede
uma�teoriauni�cada�naFísica.EmquepeseoHamiltoniano seridenti�cado
comoaEnergiaTotal(somadasenergiascinéticaepotencial),oLagrangeano
(diferençaentreasreferidasenergiasebasedoPrincípio)permanecesemuma
interpretaçãofísicadireta. IssoparecesugerirquedevehaverumPrincípio
aindamaisgeral,doqualodaAçãoEstacionáriaderiva.Emnossaopinião,a
CiênciaOcidentalaindanãologrouencontrartalPrincípiopelaexclusãosiste-
máticadoSujeito Cognoscente dadescriçãodosfenômenos.Nestecontexto,
aproximandoasconcepçõesdeKant-Schopenhauer sobretempo, espaço,
representação e causalidade àteoria da percepção de Helmholtz eda"Ur-
alternativa� de Weizsäcker,defendemosqueaminimizaçãodoFuncional
Energia Livre Generalizada possaseroelofaltante.Ainspiraçãoparaa
escritadessefuncional-que,comoonomediz,generalizaoconceitodeEnergia
LivredeHelmholtz-vemdofatodeque,noOcidente,ninguemmenosque
Helmholtznegouquepossamosperceberpropriedadesdeobjetosexternosinde-
pendentesdamente-oqueimplicaincluiroSujeito Cognoscente comoparte
dofenômenonarural�repetindoquasequeliteralmenteofundamentoda
doutrinaatribuídaaVyasa,noOriente.Aplicandoessaformulaçãoauma
variedadedefenômenosfísicos(muitosdosquaisatualíssimoseaindasem
soluçãosatisfatória)buscamosmostraraefetividadeeplausibilidadedessas
con�uênciasdepensamentoentreocidenteeorientenaconstruçãodeuma
teoriauni�cadadosfenômenosfísicos.

Palavras chaves: Mente; Filosofia kantiana; Teoria da Percepção de Helmholtz;

27

mailto:notusaero@gmail.com
mailto:notusaero@gmail.com
mailto:notusaero@gmail.com
mailto:notusaero@gmail.com
mailto:notusaero@gmail.com
mailto:notusaero@gmail.com
mailto:notusaero@gmail.com


A CRISE NEGACIONISTA E A RESPONSABI-
LIDADE DOS FILÓSOFOS: Sensibilidade Como
Virtude Epistêmica

AlbertoBlumenschein-Cruz

MestrandoemFiloso�a

UniversidadedeSãoPaulo(USP)

alberto.cruz@usp.br

FabioMoralesNamura
MestreemFiloso�a

UniversidadedeSãoPaulo(USP)
fabiomnamura@gmail.com

MododeParticipação:Presencial

Resumo

Vivemosumparadoxoepistêmico:nuncaproduzimostantoconhecimentocien-
tífico�enuncaduvidamostantodele.Políticoseinfluenciadorescitamestudos
para�provar�queaciênciamente;negacionistasempilhamgrá�cosparasus-
tentarqueosdadossãoduvidosos.Odescréditodaciêncianãoéretornoda
ignorância,masseusimulacroilustrado.Estacrisedeautoridadeepistêmica
nãoéapenaspolíticaoucomunicacional:é�losó�ca.Oidealdeobjetividade,
absolutizadopelofundacionalismopositivista,gerousuaprópriacaricatura.
CombaseemLorraineDastonePeterGalison(Objectivity,2007),enten-
demos a objetividade como virtude epistêmica historicamente situada. Ao
longodetrêsregimes�verdade-para-a-natureza(séculoXVIII),objetividade
mecânica(XIX)ejulgamentotreinado(XX)�aciênciacultivoudiferentes
ideaisdeobjetividadeemrespostaadilemasespecí�cos.Integrandoo�para-
digmaindiciário�deCarloGinzburg,mostramosqueojulgamentotreinado
expressaumaformadesaberfundadanaatençãoaosindícios�rigorosa,
masnãoalgorítmica;disciplinada,masnãomecânica.Acriseatualresultado
descompassoentreessesregimes.Opúblicoaindaesperaumaciênciadeobje-
tividademecânica�automática,transparente,livredejulgamentohumano
�enquantoaciênciacontemporânearequerjulgamentointerpretativoeexper-
tisecontextual.Aodescobrirquecientistasajustammodelosetomamdecisões,
conclui-seequivocadamenteque�tudoésubjetivo�.Oproblemanãoéojul-
gamentonaciência,masaincapacidadesocialdereconhecê-locomoforma
legítimadeobjetividade.Paraevitarorelativismoimplícitonahistoricidade
daspráticascientí�cas,propomosumateoriaderacionalidadetrans-histórica
baseadaemdoiscritérios.Opragmático-instrumental(PhilipKitcher)a�rma
quepráticasepistêmicassãotestadaspelae�cáciapreditivaepelacapacidade
deintervenção.Oprocedural(HelenLongino)identi�caestruturasracionais
persistentes�testabilidade,revisibilidade,diálogocríticoeautocorreçãocole-
tiva.Essescritériosdistinguemprogressodemeramudançasemrecorrera
fundamentosabsolutos.Aplicandoessequadroaonegacionismocontempo-
râneo,mostramosqueelefalhaemambososcritérios:nãoproduzconhecimento
preditivoeviolaosprocedimentosmínimosdecríticaerevisão.Onegaci-
onismoé,assim,osintomadeumesgotamentohistóricodoidealmodernode
objetividade:aoprometerneutralidadeabsoluta,aciênciacriouumsimulacro
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desimesmaetornou-sevulnerávelquandosuaspráticasserevelaraminterpre-
tativasesituadas.Aresponsabilidade�losó�cacontemporâneanãoérestaurar
umfundacionalismoinsustentável,masrepensarascondiçõesdosaberemum
regimepós-fundacional,capazdesustentarcon�ançasemtranscendência.Cul-
tivarasensibilidadecomovirtudeepistêmicamaiorsigni�careconhecerque
aobjetividadesósemantémquandoassumesuasfragilidadeshistóricas.O
�lósofodeixadeserguardiãodefundamentosparatornar-securadordarazão
�aquelequepreservaalucidez,odiscernimentoeadelicadezacríticaqueper-
mitemaopensamentopersistirsobaconsciênciadesuaprópriaprecariedade.

Palavras chaves: pistemologia-histórica;Objetividade;Sensibilidade
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O DESAFIO PLURALISTA AO MONISMO TEÓ-
RICO KUHNIANO

AlexandreAlves

Doutorandoem�loso�a

UFRGS

sandoralves@gmail.com

MododeParticipação:Presencial

Resumo

Otextoabordaráalgumasdascríticasfeitaspelasepistemologiaspluralistasao
monismoteóricokuhniano.Kuhnassociouanoçãode�ciêncianormal�àexclu-
sividadedeumparadigmaúniconointeriordeumacomunidadecientí�cae
sustentouque,paraserefetivanatarefadearticularedesenvolveroparadigma,
resolverosproblemascolocadosporeleetc.,acomunidadecientí�cadevecom-
partilharumasériedecompromissosteóricos,metodológicoseontológicos.
Esseconsensoemtornodosfundamentosdadisciplinaeaconsequenteexclusão
daatitudecríticaéoque,segundoKuhn,tornapossíveloprogressocientí�co
etambémaquiloquediferenciaasciênciasmadurasdasciênciassociaisedas
humanidades,caracterizadaspelapluralidadedepontosdevistaepelaausência
dessetipodeconsenso.Todavia,apartirdascríticasdeFeyerabendànoçãode
ciêncianormal,defensoresdopluralismoepistemológicopuseramemquestão
omonismoteóricokuhniano,sustentandoqueéjustamenteapluralidadede
orientaçõesenãooconsensodogmáticooqueestimulaacriatividadeepromove
oavançocientí�co.AprincipalobjeçãodeFeyerabenderaqueaadesãoaum
únicoparadigmaduranteoperíodode�ciêncianormal�limitavaacriatividade
eimpediaoprogressocientí�coquesópodeseratingidopelocontrapontoentre
pontosdevistadistintos.Aadesãodogmáticaeacríticaaumaúnicateoria
oupontodevistafariacomqueoscientistastentemexplicartodaarealidade
sobumaperspectivaúnica,ignorandooudescartandoevidênciasquecontra-
digamoparadigma.HasokChanga�rmaqueKuhnnãoapresentourazões
su�cientesparaaceitarmosqueaciêncianormalsejaamelhorformadepro-
moverainovaçãocientí�ca.Segundoele,umcampocientí�codevesercapaz
demantermaisdeumparadigmasimultaneamentesementraremcolapso.
Changmencionaos�benefíciosdatolerância�quepermitemqueapesquisanum
dadocampotirevantagemdadiversidadenointeriordessecamposemabdicar
dorigorteórico-metodológico.MichelaMassimiargumentaqueaformade
interpretarahistóriadaciênciapressupostapelomonismokuhnianoéenganosa
enãore�etearealidadedaspráticascientí�cas.Segundoela,ahistórianos
dátestemunhodeumadiversidadedepráticasinterconectadasqueelachama
de�perspectivas�.Atentativadereduzirtodoumcampoaumparadigma
únicosópodeservistacomoummododeimporumahomogeneidadeforçada
emmeioaumapluralidadedepráticascientí�cas.Paraconcluir,sugerir-se-
áumaformaderesponderaodesa�opluralista,procurandocompatibilizara
noçãodeciêncianormalcomcertograudepluralismorecorrendoaperspectivas
abertaspelosúltimostextosdeKuhn,recém-publicados.Nessestextos,Kuhn
substituiuanoçãodeparadigmapeladeléxicosestruturadoseenfraqueceua
diferençaentreciêncianormaleciênciarevolucionária.Argumentareiqueos
críticospluralistascontemporâneosdeKuhn(ChangeMassimi)nãolevaram
emcontaessestextoseporissodefenderamqueopontodevistadeKuhné
incompatívelcomapluralidadedepráticascientí�cas.

Palavras chaves: Kuhn;Chang;Pluralidadedepráticas
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EDUARDO PRUGOVECKI: UM FÍSICO CROATA
QUE CRIOU UMA GRAVITAÇÃO QUÂNTICA
GEOMETRO-ESTOCÁSTICA. RESUMO DE SUA
VIDA E OBRA

AlexandreLyradeOliveira

DoutoremFísica

UFRJ

alexandr@ov.ufrj.br

Mododeparticipação:Virtual

Resumo

EstetrabalhoobjetivaapresentarumapequenabiografiadofísicoEduard
Prugovecki,quedesenvolveuumimportantetrabalhonateoriaquânticade
gravitação,eémuitopoucofaladooumesmoconhecidoaquinoBrasil.Vindo
daCroáciaparaaUniversidadedePrincetonemNovaJersey,em1961,como
omelhoralunodesuageração,parafazerseudoutoradocomofamosoArthur
Wightman.Apósconcluiroseudoutorado,foiparaoCanadá,ondetraba-
lhounaUniversidadedeTorontodurante3décadas,publicouumacentenade
trabalhosemfísica-matemática,etambémemepistemologia.Escreveu4mono-
gra�asdeMecânicaQuântica,sendoqueem�PrinciplesofQuantumGeneral
Relativity�seencontraasíntesedesuaobra.Alémdisso,tambémescreveu
romancesfuturistas.Emtodaasuapesquisasedestacaseurigormatemá-
ticobemfundamentado.Trabalhounaidéiadecomprimentofundamentalao
longodaslinhasepistêmicassugeridaspelaprimeiravezporBorneHeisen-
berg.Assimfezumateoriaestocásticaparaagravitação,ondeutilizaaTeoria
deMedidas,aintegraçãodeLebesgueeosEspaçosFibrados.

Palavras chaves: Prugovecki; Geometria-quântica-estocástica; Gravitação
quântica
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MAPAS DA PESQUISA DA CONSCIÊNCIA: inici-
ativas para sistematizar o campo de estudos

AlexandreZaslavsky

Doutor(IFPR-FozdoIguaçu)

alexandre.zaslavsky@ifpr.edu.br

Mododeparticipação:Virtual

Resumo

Aspesquisascientí�cassobreaconsciênciatêmproliferadoapartirdo�nal
dadécadade1980,compondoumlequebastantediverso.Recentemente,foi
publicadaumataxonomiacom221teoriasdaconsciência(Kuhn,2024).Nos
últimosanos,temsidopropostasmetodologiasparacompararasteorias,tendo
emvistatantoavaliarquantootimizarodesenvolvimentodaárea(Evers,2024;
Stormet al.,2024),constituindoatividadedemapeamento.Opresentetra-
balhoéumarevisãodestaliteratura,comoobjetivodeidenti�carosprincipais
consensosedissensosdaárea.Osresultadosiniciaisapontampara:1)amai-
oriadaspesquisaspertencemaocampodaNeurociênciaCognitiva(Overgaard,
2017);2)oobjetivomaiscomuméabuscapelosCorrelatosNeuraisdaCons-
ciência(NCCs)(Sattinet al.,2021);3)adiferençaentreconsciênciadeacesso
econsciênciafenomênicaéimportantenaorganizaçãodocampo(Block,1995;
Atkinsonet al.,2000);4)ocaráterqualitativoouexperiencialdaconsciência
fenomênica(what-is-is-likeness)égeralmentereconhecidoenquantodesa�o
daárea(Chalmers,1995;Seth&Bayne,2022).Sãodissensosconceituaisou
empíricos:1)de�niçãodeconsciência(Niikawa,2020;Sattinel al. 2021);2)
ontologia(�sicalismo)(Niikawa,2020;Mørch,2023);3)métodosdeterceira
e/ouprimeirapessoa(Overgaard,2017;Niikawa,2020);4)áreaespecí�caou
processocerebral(Atkinsonet al.,2000).Existetendênciacrescenteparao
estabelecimentodecomensurabilidadeecolaboraçãoentreteoriasdaconsci-
ência(Seth&Bayne,2022;Evers,2024).

Palavras chaves: Teoriasdaconsciência;Comparação;Mapas.
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DEFININDO CIÊNCIA E CONCEITOS RELACIO-
NADOS A PARTIR DE CONCEITOS DA TEORIA
DAS VIRTUDES

AlexandreZianideBorba

DoutoremFiloso�a

UniversidadeFederaldeSantaMaria

azdeborba@gmail.com

Modalidade:Presencial

Resumo

Nestetrabalho,eupretendoconstruirde�niçõesparaoconceitodeciência
econceitosrelacionados�pseudociência,anticiência, protociênciaetc.�
usando-medeconceitosdateoriadasvirtudes;emespecial,daepistemologia
dasvirtudes.Emprimeirolugar,apresentoalgunsdosconceitoscentraisna
teoriaaristotélicadasvirtudes,taiscomovirtude,vício,phronesis,akrasia,
enkrateia ebruteza(theriotes),bemcomoousodetaisconceitosemepiste-
mologiadasvirtudes,e,baseando-menostrabalhosdeZagzebski,SosaeGreco,
apresentoaestruturateóricadaepistemologiadasvirtudescomoconsistindo
emtrêsinstruçõesmetaepistemológicas,asaber:(1)conceitosepistêmicossão
conceitosavaliativos;(2)noqueconcerneàavaliaçãoepistêmica,asproprie-
dadesdeagentesepistêmicossãomaisbásicasqueaspropriedadesdeoutras
entidadessuscetíveisdeescrutínioepistêmico;e(3)oconceitodevirtudeinte-
lectualcumpreumpapelteóricofundamentalnainvestigaçãoepistemológica.
Apósisso,euaplicoessastrêsinstruçõesmetaepistemológicasparaelaborar
trêsteses,asaber:(1)osconceitosdeciênciaepseudociênciaindicam,res-
pectivamente,umméritoeumdeméritoepistêmicos;(2)noqueconcerne
àexplicaçãodoméritoepistêmicode c̀iência',aspropriedadesdecomuni-
dadescientí�cassãomaisfundamentaisqueaspropriedadesdosprocedimentos
adotadosparafazerciência(paralelamente,noqueconcerneàexplicaçãodo
deméritoepistêmicodèpseudociência',aspropriedadesdecomunidadespseu-
docientí�cassãomaisfundamentaisqueaspropriedadesdosprocedimentos
adotadosparafazerpseudociência);e(3)oconceitodevirtudeintelectual
cumpreumpapelteóricofundamentalnade�niçãodèciência'(paralelamente,
oconceitodevíciointelectualcumpreumpapelteóricofundamentalnade�-
niçãodep̀seudociência').Apósalgunsesclarecimentosarespeitodoconceito
de v̀irtudeintelectual'esuaatribuiçãoaagentesepistêmicoscoletivos(e.g.
comunidades),eude�no(a)ciência comoumaespéciedeatividadecogni-
tivaconjuntareguladaporumethosdepesquisaintelectualmentevirtuoso;
(b)pseudociência comoumaespéciedeatividadecognitivaconjuntaregu-
ladaporumethosdepesquisaintelectualmentevicioso;(c)protociência como
umaespéciedeatividadecognitivaconjuntareguladaporumethosdepesquisa
intelectualmenteacrático;(d)ciência emergente comoumaespéciedeati-
vidadecognitivaconjuntareguladaporumethosdepesquisaintelectualmente
encrático;(e)anticiência comoumaespéciedeatividadediscursivaconjunta
caracterizadapelabruteza(theriotes)intelectual,umaespécieextremade
víciointelectual;(f)boa ciência comoumaespéciedeatividadecientí�caque
satisfazoethosdepesquisaintelectualmentevirtuoso;e(g)má ciência como
umaespéciedeatividadecientí�caqueviolademaneiranãosistemáticaoethos
depesquisaintelectualmentevirtuoso.Euilustrominhasde�niçõescomalguns
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casoshistóricos,contrastominhateoriacomoutrasduaspropostasrecentes
semelhantes�avisãoatitudinaldeMcIntyreeaabordagemepistemológica
dasvirtudesdeBhakthavatsalameSun�eantecipoquatroobjeçõesaela
�duasobjeçõesàde�niçãodeciência,umaàde�niçãodeboa ciência e
outraàde�niçãodemá ciência.

Palavras chaves: Virtudeintelectual;Ethos cientí�co;Phronesis
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UM MODELO BAYESIANO: Interocepção e proces-
samento preditivo na experiência da dor crônica
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Mododeparticipação:Virtual

Resumo

Dorcrônicaéumacondiçãoprevalenteecomplexaqueimpactaaqualidade
devidadosindivíduose,porserumtipoespecí�codedor,érelevantepara
oproblemadaconsciência,umavezqueafenomenologiadaexperiênciada
dorcrônicapodeserconsideradaumtipoespecí�codequale;deacordocom
aabordagemneuro�losó�cadoproblemadaconsciência,eliminarocaráter
aparentementesubjetivodessaexperiênciaexigiriacompreenderaneurobio-
logiadadorcrônica,cujoentendimentodemandaintegrarreferenciaisteóricos
cognitivo-comportamentaisesensório-motores.Argumentamosqueosmodelos
existentesabordamdeformainadequadaosaspectosmultiníveisetransnoso-
lógicosdadorcrônica,sobretudoquantoàinteraçãoentreinterocepçãoecodi�-
caçãopreditiva;propomos,portanto,ummodelobayesianodadorcrônicaque
uni�cainterocepçãoeprocessamentopreditivoparaenfrentaroproblemada
consciência,postulandoqueessadorresultadeprocessosdeaprendizagemdesa-
daptativosedeinferênciasalostáticasine�cazesdecimaparabaixo,levando
adesequilíbriosnasdinâmicasinteroceptivaseexteroceptivas.Ademais,essa
uniãopermitiriaexplicaraspredisposiçõesneuraisdaconsciência(NPC),ou
seja,ascondiçõesnecessárias,masnãosu�cientes,daexperiênciaconscienteda
dorcrônica.Omodelodestacatrêsreferenciaisteóricos:(1)antecipaçãorelacio-
nadaàrecompensadador,(2)comportamentomotordadore(3)eixocoração-
encéfalo.Asevidênciasempíricassustentamessesreferenciaisteóricos,osquais
podemorientarintervençõesclínicasemelhorarresultadosaoabordarprocessos
desadaptativossubjacentes.Por�m,essemodeloaprofundaacompreensãoda
fenomenologiaclínicadadorcrônica,sugerecaminhosparapesquisasfuturas
nodesenvolvimentodetratamentosmaise�cazeseofereceumaperspectiva
sobreoaspectoaparentementesubjetivodaconsciência.

Palavras chaves: orcrônica;Consciência;ModeloBayesiano.
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A RELAÇÃO ENTRE DETERMINISMO, INDE-
TERMINISMO E LIVRE ARBÍTRIO: Uma Investi-
gação Filosó�ca

AmandaRibeiroCaiana

Discente

UniversidadedeBrasília

amandacaiana@hotmail.com

Mododeparticipação:Virtual

Resumo

Adiscussãosobreodeterminismo,indeterminismoelivre-arbítrioocupamum
lugarcentralna�loso�a,sobretudoporenvolverquestõesfundamentaisacerca
dacausalidade,liberdadehumanaeresponsabilidademoral.Atensãoentre
aideiadequetodososacontecimentosestãorigidamentedeterminadospor
causasanterioreseanoçãodequeosindivíduospossuemcapacidadegenuína
deescolhaconstituiochamadoproblemadacompatibilidade. Essedilema
�losó�cosedesdobraemdiferentescorrentesdepensamento,comoocompa-
tibilismo,quebuscaconciliardeterminismoeliberdade,eoincompatibilismo,
queentendetaisposiçõescomomutuamenteexcludentes.Noentanto,apesar
desualongatradiçãometafísica,odebatetemganhadonovasdimensõesa
partirdodiálogocomoutrasáreasdoconhecimento.Essainterlocuçãoainda
demandamaiorsistematizaçãoconceitualeteórica,especialmentenoquediz
respeitoàsimplicaçõesconceituaisdasciênciasempíricasparaanoçãodeliber-
dade.Opresentetrabalhotemcomoobjetivoinvestigarasinterfacesentrea
discussão�losó�caclássicasobreolivre-arbítrioeascontribuiçõescontem-
porâneasdafísica,daneurociênciaedapsicologia.Nafísica,analisam-seas
implicações�losó�casdainterpretaçãodeCopenhagueesuasrelaçõescomo
libertarismodeRobertKane,bemcomocomoaapropriaçãodolivre-arbítrio
�tradicionalmenteumaquestãometafísica�comohipótesedeindependência
experimentalnostestesdadesigualdadedeBell.Napsicologia,examinam-se
asinterpretaçõesdeterministasdocomportamentalismoeopapeldalinguagem
mentalistaemargumentoscompatibilistaselibertaristas.Naneurociência,são
discutidosoexperimentodeBenjaminLibetepesquisasposterioresquepro-
blematizamaprecedênciadosprocessosneuraisemrelaçãoàconsciênciada
decisão.Espera-se,comisso,contribuirparaumacompreensãomaisintegrada
entreasformulações�losó�caseosachadoscientí�cos,evidenciandotantoos
limitesquantoàspotencialidadesdessediálogonareformulaçãocontemporânea
doproblemadolivrearbítrio.

Palavras chaves: Determinismo;Indeterminismo;Livre-arbítrio.
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�APA�E¡MA | (paradigma): inscrição sob ruínas

AnaClariceRodriguesCosta
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Mododeparticipação:Virtual

Resumo

Pouco depois da publicação deA Estrutura das Revoluções Científicas (1962),
ousopolissêmicodep̀aradigma'consolidou-secomoumdosnúcleoscentrais
dascríticasendereçadasàobra.Aolongodemaisdeseisdécadas,intérpretes
ecomentadorestêm-sededicadoaesclareceroquequerdizer p̀aradigma'no
âmbitodaobrakuhniana,e,atéhoje,essepontocríticodolivroéexplo-
radosobdiferentesaspectos.ApolissemiadeparadigmanaEstrutura tem
sidoconsideradaum�erro�porpartedeKuhn.Comoobjetivodearticularuma
interpretaçãoquedeslocaofocodaintencionalidadedoautorparaaprópria
palavrap̀aradigma',nessacomunicação,apresentareiosresultadosdeparte
dapesquisaemqueinvestigoosusosdapalavranaAntiguidade.Analisarei
aocorrênciaepigrá�camaisantigadapalavra���ά�"�
�� naculturagrega.
EssainscriçãoremontaaoséculoVIa.C.,porvoltadoano530.Elafoiencon-
tradaemumsítioarqueológicosituadonailhadeSamos,nointeriordoTúnel
deEupalinos,cujosescritosdeHeródotoconstituíramseuúnicotestemunho.
Comadescobertadotúnelecomoavançodasescavações,foramidenti�cados
setesistemasdemarcaçãoemediçãoempregadosemsuaconstrução,osquais
permanecemvisíveisaolongodesuaextensão,atéosdiasatuais.Associada
aessessistemasdemarcação,foiencontrada,emnotávelestadodeconser-
vação,umainscriçãocompostaporletrasdeaproximadamente30centímetros
dealtura,pintadascompigmentovermelho,estendendo-sepor5,50metros
aolongodaparedeoestedaconstrução.Ainscriçãocontémumaúnicapalavra:
�APA�E�MA.Inicialmente,atribuiu-seàinscriçãoainterpretaçãocanônica
dotermogrego���ά�"�
��,compreendidocomo�modelo�ou�exemplar�.Con-
tudo,comoavançodaspesquisas,essahipótesenãopareceuconvincente.Em
primeirolugar,observou-sequeainscriçãonãoseencontravasobrearocha
bruta,massobreumasuperfíciejátrabalhada,oquesugerequesuarealização
ocorreuapósaconclusãodaquelapartedaobra,quandoaarquiteturadotrecho
jáhaviasidomaistrabalhada.Alémdisso,osupostosigni�cadodapalavra
nessecontextonãopareciaseradequado,poisainscriçãoapareceemumaseção
dotúnelque,alémdenãotersidoconstruídodeformaexemplardadoopro-
jetoinicialdeEupalinos,tampoucopoderiaservircomomodeloparaasetapas
subsequentesdaobra.Nessesentido,buscandoinvestigarasdiferentesinterpre-
taçõesparaotermo���ά�"�
��provenientesdoregistroepigrá�coencontrado
porarqueólogosecomointerpretadoporlinguistasquetrabalharamnaárea,
emdiálogocomosregistrosnaobradeHeródoto,reconstruireieapresentarei
osargumentosparaaexplicaçõessobreapalavranessecontexto.Essapes-
quisacompõeumcenárioqueexplicitaqueoequívocoemtornodèparadigma'
possuiumahistóriamuitomaisantiga,daqualaEstrutura foiapenasumeco.

Palavras chaves: ThomasKuhn;Paradigma;Polissemia.
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FALSIFICACIONISMO, PARACONSISTÊNCIA E
DIALÉTICA
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Mododeparticipação:Presencial

Resumo

Nestacomunicaçãopretendemosmostrarcomo,atravésdeumaquestãológica,
astrêsnoçõesmencionadasnotítulorelacionam-senopensamentodeKarl
Popper.NoensaioWhat is Dialectic?,de1940,Poppercriticaemparti-
cularumaconcepçãodedialéticacomológicaque�aceitacontradições�.Seu
argumentonessepontobaseia-seemumademonstraçãousualdochamado
�princípiodeexplosão�,oquala�rmaquedeumconjuntocontraditóriode
premissaspode-sededuzirqualquercoisa.Avalidadeounãovalidadedesse
princípio,tematambémdeumainteressantepolêmicadePoppercomJe�reys,
édefatooquecaracterizaadiferençaentrealógicaclássicaeaslógicaspara-
consistentes.Curiosamente,opróprioPopperfoiumdosprimeirosaantevera
possibilidadeformaldeumsistemalógicoquerejeitassetalprincípio.Emseus
malfadadoseaindapoucoconhecidosescritoslógicosde1946�49,Popperse
mostraparticularmentepreocupadocomaquestãodadualidadelógicaeobtém
de�niçõescorrespondendoaumsistema�intuicionistadual�,queéefetivamente
paraconsistente.Popperdápoucaimportânciaàsuadescoberta,noentanto,
a�rmandoseressesistemadeinteresseapenasformal,masinútilparaaepis-
temologia.Porém,ironicamenteeadespeitodePopper,épossívelapontar
umaconexãoentreestalógicaintuicionistadualeateoriafalsi�cacionista
doconhecimento:se,deumlado,comoébemconhecido,alógicaintuici-
onistaadmiteumainterpretaçãosemânticaemtermosdanoçãode�prova�
(ou�veri�cação�),estandoassimintimamenteligadaàquestõesenvolvendoos
fundamentosdamatemática,asua�dual�éumalógicaadmitindojustamente
umainterpretaçãoemtermosdanoçãode�refutação�,eportantoligadaaos
fundamentosdasciênciasempíricas.Podemosaindamostrarque,enquantona
lógicaintuicionistaaproposiçãopodeserentendidacomo�teorema�,nalógica
intuicionistadualaproposiçãopodeentãoserentendidacomo�conjectura�.
Estainterpretaçãojusti�caanãovalidadedoprincípiodeexplosãonestecaso:
dofatodepodermosconjecturartantoapossibilidadedeAcomoadenão-A,
istoé,depodermosconsiderarAcomoproposiçãocontingente,nãoimplica
quedevemosconsiderarqualqueroutraBcomotambémpossível.Assim,sea
dialéticapudermesmoserconcebidasimplesmentecomoumalógicaque�aceita
contradições�,nosentidodade�niçãodeparaconsistência,entãoaconcepção
dePopperdametodologiadaciênciaestámaisligadaàdialéticadoqueele
admitiria.

Palavras chaves: falsi�cacionismo;paraconsistência;dialética.
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O PROBLEMA DA REDUÇÃO INTERTEÓ-
RICA ENTRE ESTUDO DA AFETIVIDADE POR
PLATÃO E PLAS NEUROCIÊNCIAS

AntônioMarcosdeOliveira

MestrandoemFiloso�a
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am.oliveira@unesp.br

Mododeparticipação:Virtual

Resumo

Platãoéconsideradooprimeiropensadoraelaborarumsistemaexplicativo
daafetividadepormeiodesuateoriatripartitedaalma.EmA República,ele
demarcaapsiqueapartirdecontradiçõeslógicasede�necomponentesbásicos
quesearticulamentresuastrêspartes.Taiscomponentescorrespondemàs
trêsprincipaiscategoriasafetivasqueencabeçamasatuaisteoriasda�loso�a
eciênciadasemoções:motivação,avaliaçãoesentimentoemocionalsubje-
tivo.Emtermosatuais,intérpretesapontamquePlatãoadotaumaperspectiva
cognitivistadasemoções.Apropostaplatônicafoiin�uenteemmodelosexpli-
cativosdacontemporaneidade,comoaquelesdasneurociências:estasbuscam
correlatosneuraisqueparecemtrazerevidênciaempíricaaalgumasdescrições
afetivasfeitaspelo�lósofo.Combaseemestudosneurocientí�cosrecentes,
defendemosahipótesedequeosesquemasteóricosplatônicossobreasemo-
çõescontinuam,emgrandemedida,válidosoucoerentescomsuascategorias
eexplicaçõescientí�casatuais.Surgem,porém,diversosproblemas�losó�cos
emtornodaaplicaçãodametodologiadereduçãointerteórica,necessáriapara
embasar esta comparação. Além do problema hermenêutico, que pode ser
sanadoporinterpretaçõesrecentesdeclassicistasquerealizamumrecorteda
psicologiaplatônica,surgeumagrandequestãoreferenteaoproblemamente-
corpo:comoabordararelaçãoentreomentaleofísico?Emboraestepro-
blemanãosejasatisfatoriamenteresolvido,éaceitopordiversoscientistasque
amenteoumesmoconceitospré-modernoscomoaqueleda�psique�platônica
possamserestudadossoboviéscontemporâneodo�sicalismo. Istoimplica,
porém,umproblemadeescala:osprincipaisestudosneurocientí�cosdasemo-
çõesanalisamestassobaescaladeneurônioindividual,devoxeloudesistemas
neuraismaisamplos.Quaisescalasadotaràcomparaçãoproposta?Háestu-
diososqueapontamqueescalasmaisamplas,talcomoaqueladateoriado
cérebrotriúno,correspondemmelhoràdescriçãotripartiteplatônica.Embora
hajacríticosquerejeitaramessapossibilidade,háintérpretesqueapontam,
pelocontrário,queo�lósofogregoforneceuummodelohipotéticoválidoe
coerentecomatuaisprogramascientí�cos. Segundoeles,ateoriatripartite
possuiamesmaelegânciademodeloscognitivosatuaisde�cimaparabaixo�
enãoincorrerianafaláciahomuncularapontadaporDanielDennett.Outro
problemainvestigadoéotransladodaperspectivaplatônicadeprimeirapessoa
àqueladeterceirapessoa.Parece-nosqueaintrospecçãocontinuarelevantena
neurociênciaafetiva.ElaéadotadaporpesquisadorescomoJaakPankseppao
autorrelatodasemoções,àdemarcaçãocategorialeàformulaçãodehipóteses,
demodocomplementaràinvestigaçãoemterceirapessoa.Por�m,defendemos
umaabordagemnãoreducionistaparafundamentarareduçãointerteórica:
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ateoriaheurísticadaidentidade,quea�rmaqueastentativasdereduçãosão
frutíferasemsiequemuitasdasvezes,historicamente,nãolevamàelimi-
naçãodedomíniosdeestudo,masaoseuincrementomútuo. Istoocorreu,
porexemplo,entreapsicologiaeasneurociênciasnoestudodavisão.Por-
tanto,hásubsídiosteóricossu�cientesparasetentartalreduçãointerteórica,
oquepodelevaraoavançodetodososcamposcientí�cosnelaenvolvidos.Este
éumtrabalhorealizadoemparceriacomoProf.Dr.MarcosAntonioAlves.

Palavras chaves: Platão;neurociências;emoções.
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Mododeparticipação:Virtual

Resumo

AchamadaCrisedeReprodutibilidade,querevelaadi�culdadeouimpos-
sibilidadedereplicarresultados-chaveemdiversasdisciplinas(notavelmente
psicologia,biomedicinaeeconomia),constituiumdosdesa�osmaisurgentes
àFiloso�adaCiênciaGeral.Estetrabalhoargumentaqueacrisenãoémera-
menteumproblemametodológicoouestatístico,massimumaprofundacrise
epistêmicaeconceitualqueexigeumareavaliaçãodosnossoscritériosdejus-
ti�cação,credibilidadeeprogressocientí�co.Oobjetivoprimárioéanalisaras
implicações�losó�casdaascensãodaMetaciência�ousodemétodoscientí�cos
paraestudaraprópriaciência.EnquantoaMetaciência(comseusestudos
depré-registro,poweranalysisedetecçãodeviés)oferecesoluçõespráticas,
aFiloso�adaCiênciadeveintervirconceitualmente,questionando:1)Oque
constituiuma�replicação�bem-sucedidaoufalha?2)Comoafalhaemrepro-
duzirumresultadoafetaoestatutoepistêmicodahipóteseoriginal(oproblema
dacredibilidadeindutiva)?3)Dequeformaacrisedesa�aasnoçõesdeobje-
tividadeeracionalidadecientí�caestabelecidasporPopper,KuhneLakatos?
Argumenta-sequeacriseforçaoabandonodofocotradicionalnajusti�cação
dateoriaemfavordeumaênfasenajusti�caçãodapráticacientí�ca.Seguindo
umalinhapragmatistaesocial,propõe-sequeafalhadereprodutibilidade
expõeainsu�ciênciadoindividualismometodológicoeanecessidadedecri-
tériosepistêmicosqueincorporemvaloressociaiseadinâmicadacomunidade
cientí�ca(comotransparênciaeprestaçãodecontas)comoelementosconstitu-
tivosdacon�abilidade.Adistinçãoentrereprodutibilidade(obterresultados
idênticos)ereplicabilidade(obteromesmoachadoconceitualcommétodos
diferentes)écrucialesugerequeoproblemaresidenafragilidadedasinfe-
rências,enãoapenasnacoletadedados.Conclui-sequeoenfrentamento
�losó�codacrisedereprodutibilidaderequerqueaHistóriadaEpistemologia
reconsidereopapeldaevidênciaedainferênciaindutivaemcontextosdealta
incerteza.OtrabalhovisacontribuirparaodesenvolvimentodeumaEpiste-
mologiadaMetaciência,oferecendoumquadroconceitualparaentenderpor
queasestruturasdeincentivoacadêmicoeaspráticasmetodológicasatuais
produzemconsistentementeevidênciasdebaixacredibilidade,reorientandoo
debate�losó�coparaaintegridadeestruturaldapesquisacientí�ca.

Palavras chaves: Reprodutibilidade;Metaciência;Epistemologia
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CRENÇAS DELIRANTES COMO INTERSEÇÃO
ENTRE FILOSOFIA DA PSIQUIATRIA E FILO-
SOFIA DA CIÊNCIA: perspectiva doxástica e ino-
cência epistêmica em Lisa Bortolotti

ArturGuilhermedosSantosFurtado

GraduadoemFiloso�a

UniversidadeFederaldoPará

Arthurguilherme1990@gmail.com

MododeParticipação:Virtual

Resumo

Oestudodacrençadelirante(oudelírio)naFiloso�adaPsiquiatriaatuacomo
umcampodetestecrucialparaquestõesfundamentaisdaFiloso�adaCiência,
particularmentenoquetangeànaturezadasexplicações,àracionalidadee
aoestatutoepistêmicodoconhecimento.LisaBortolotti,�lósofaeprofessora
naUniversidadedeBirmingham,desa�aasvisõestradicionaisquesimples-
mentede�nemosdelírioscomocrençasessencialmentefalsas, irracionaise
patológicas.UmadasprincipaiscontribuiçõesdeBortolottiésuadefesada
visãodoxásticamodestasobreosdelírios.Deacordocomestaposição,delírios
sãoentendidoscomoumestadomentalcomvalorexplicativodeumacrença
aomesmotempoemquereconhecemsuasfalhasepistêmicasesuaorigem
patológica.Bortolottiargumentaque,apesardeseusdé�citsepistêmicos,os
delíriospreservamaspectoscentraisdoqueconstituiumacrença,comoopapel
naexplicaçãoeprevisãodaaçãointencionaldoagente.Aodefenderaconti-
nuidadeentrecrençasdelirantesenão-patológicas,elaquestionaademarcação
rígidaentreoracionaleoirracional.Adistinçãonãodeveserabsoluta,mas
simdegrau.Odelírio,comoumsistemadecrenças,éentendidocomouma
falhaextrema,mascontínua,nosmecanismosdeavaliaçãoepistêmicapresentes
nofuncionamentocognitivonormal.Bortolottidefendeatesedainocência
epistêmicadosdelírios,sobretudoemseulivroThe Epistemic Innocence of
Irrational Belief (2020).Elaargumentaque,emcertoscontextos,aadoção
deumacrençairracionalpodeserepistemicamentebené�caparaoagente,
apesardeser,emsi,epistemicamentefalha.Nestesentido,odelírioprevineum
danoepistêmicomaior,comoadesintegraçãototaldaagência,daidentidade
oudocontatocomarealidade.Acrençadelirante,aoimporumaordem,
permiteaoindivíduomanter-seminimamenteengajadocomseuambiente.
AaplicaçãodestateseàFiloso�adaPsiquiatriaeàFiloso�adaCiênciaé
profunda.Apsiquiatria,comociênciadomental,lidacomfenômenoscujas
patologiaspodemterumautilidadeepistêmicaparaoagente. Issodesa�ao
pressupostodequeoobjetivoprimáriodaciênciaésempreeliminaroirracional
emnomedaverdadefactual.Aepistemologiadascrençasdelirantesexigequea
psiquiatria�e,porextensão,aciênciacognitiva�considereoagentenãoapenas
comoumprocessadordeinformações,mascomoumconstrutordesentido
ativo.AperspectivadeBortolotti,portanto,reconheceopapelcomplexo,e
porvezesprotetor,dairracionalidadenaexperiênciahumanaequeexigeuma
reavaliaçãodaprópriaobjetividadeeracionalidadecientí�cas.

Palavras chaves: Delírio;LisaBortolotti;InocênciaEpistêmica.
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PERSPECTIVISMO ECOLÓGICO: ENTEN-
DENDO O REALISMO PESRPECTIVO ATRAVÉS
DA PSICOLOGIA ECOLÓGICA

BrunoMalavoltaeSilva

PesquisadordePós-Doutorado

UniversidadNacionalAutónomadeMéxico(UNAM)

malavolta3@gmail.com

MododeParticipação:Virtual

Resumo

realismo perspectivo a�rmaqueoconhecimentocientí�coestásempresituado
emumpontodevista.Sendoassim,perspectivascientí�caspodemfornecer
acessoepistêmicogenuínoanovosdomíniosdarealidade,masomesmodomínio
podeserconhecidodeatravésdediferentesperspectivascomplementares,que
sediferenciamporconteremdiferentescontingenciasacercadecomoinvestigar
odomínio,incluindosuasescolhasdeinstrumentos,técnicas,modelosecon-
ceitualizações.Emboraorealismoperspectivoofereçaumasériedeavançosao
debatesobrerealismocientí�co(principalmentenaepistemologiademodelos,
noproblemadasubdeterminaçãodeteorias,enaepistemologiaemetafísica
modal),aposiçãoaindaécontroversa, tantoemsuainterpretaçãoquanto
emsuaconexãocomaexperiênciaperceptiva.Nesteartigo,argumentamos
queapsicologia ecológica ofereceumateoriadapercepçãoadequadapara
odesenvolvimentodorealismoperspectivo.Apsicologiaecológicaenfatiza
queapercepçãoéfocadaema�ordances (oportunidades),ouseja,empos-
sibilidadesdeinteraçõesproporcionadaspelarealidade,dadasashabilidadesde
umorganismo.Defendemosumaposiçãointegradoraaoperspectivismoeàpsi-
cologiaecológica,àqualapelidamosdeperspectivismo ecológico.Segundotal,
aciênciaoferececonhecimentoacercadarealidadeemtermosdea�ordances,
quesãorelacionaisaosinstrumentosehabilidadesdascomunidadescientí-
�cas.Acogniçãoébaseadaema�ordances,eoqueumdomínioproporciona
aoscientistasdependedequaishabilidadesetecnologiasacomunidadedispõe.
Conectamosessapropostacomostrêsprincipaisargumentosafavordopers-
pectivismo.Primeiro,emrelaçãoadetecções instrumentais,operspectivismo
ecológicoofereceumaabordagemrealistadapercepçãoquetrataousodeins-
trumentoscomoferramentasqueestruturameampliamacogniçãocorporizada.
Segundo,emrelaçãoaopluralismo de modelos,operspectivismoecológico
apoiaumaabordagemartefactualistadamodelagemcomocogniçãocorpo-
rizadaampliadaporferramentas.Taisferramentaspodemserrepresentacionais
aoreceberinterpretaçõessemânticasqueasassociamaalvospormeiodo
usodehabilidadeslinguísticas.Emterceirolugar,promovemosaabordagemde
MichellaMassimisobreosTiposNaturaiscomRostoHumano.Elatratatipos
naturaiscomoagrupamentosdefenômenosmodalmenterobustos.Entretanto,
operspectivismoecológicosugerequeoconteúdorealistadasperspectivas
cientí�casdeveserexploradoemtermosdea�ordances,reinterpretandoassim
anoçãometafísicade�fenômeno�propostaporMassimi.

Palavras chaves: A�ordances ; realismoperspectivo;Massimi
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WILLIAM JAMES, NEUROFISIOLOGISTA:
SABERES TÉCNICOS NOS �PRINCIPLES OF
PSYCHOLOGY�

CamilavonHoldeferKehl

DoutorandaemFiloso�a(ufrgs)

MestrandaemNeurociências(ufrgs)

von.holdefer@ufrgs.br

Mododeparticipação:Virtual

Resumo

Estetrabalhopropõeumarevisãodetalhadadostrêsprimeiroscapítulosdos
Principles of Psychology (1890)deWilliamJames,asaber,�Oescopoda
psicologia�,�Asfunçõesdocérebroe�Sobrealgumascondiçõesgeraisdaativi-
dadecerebral�.Meuobjetivoédiscutirosconteúdosanatômicose�siológicos
quesustentamestesquesão,emquaisqueráreasdoconhecimento,oscapítulos
maisnegligenciadosdeumlivroseminal;emumsegundomomento,apontosua
in�uênciaemalgunsdosdesenvolvimentosdopensamentojamesiano.Contra
leiturasqueveememJamesapenasumautorqueabusoudaintrospecção,
umprotofenomenólogoouummeroprecursordeabordagenscorpori�cadase
situadasdacognição(psicologiaecológica,4E,enativismo)argumentoquesua
psicologiaesua�loso�anascemdeumaimersãotécnicarigorosa nosdebates
médicosecientí�cosdoséculoxix,comforteênfaseemexperimentaçãoanimal,
�siologiacomparadaenasimplicaçõesdodarwinismoentãoemvogaparaa
compreensãodamenteedocomportamento.Emboraseuconhecimentodefato
seja,eemdiversosaspectos,profundamentedatado�àépoca,oprópriotermo
�sinapse�aindanãohaviaadquiridoousomoderno,eocórtexeraconsiderado
oprincipallocaldearmazenamentodamemória�,Jamesarticulava,ecom
so�sticação,umamplorepertóriotécnico:conhecialateralidadehemisférica,
criticavaaausênciaexplicativadafrenologiadeGall,discutiacegueiracor-
tical(hojechamadadeblindsight)emapeavafunçõesmentaiscombaseem
estudosdeablação,estimulaçãoelétricaelesõescerebrais.Suasfontesprinci-
paisincluíamHughlingsJackson,Goltz,Hitzig,Ferrier,Munk,Loeb,Meyer
eLange,entreoutros.Partindodeumaleiturahistóricaancoradasobretudo
emBennett&Hacker(2022),Springer&Deutsch(1998),Porter(2006)e
Taylor(1996),eemumaleituratécnicaquepartesobretudodeKandel(2022),
proponhoqueoscapítulosiniciaisdosPrinciples nãopodemserignorados,
devendo,emvezdisso,serlidoscomopartefundamentaldapsicologiaemesmo
da�loso�ajamesianas.AorecuperaroqueJamesde fato sabia ou supunha,
buscamosnãoapenasreconstituirasbasesdeseuconhecimento,mastambém
sugerirqueestasressurgememsuaobrafutura.

Palavras chaves: WilliamJames;Filoso�adapsicologia;Neuro�siologia.
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A RACIONALIDADE NÃO É FRIA: Emoções e
Sentimentos como fundamento cognitivo na neuro-
�siologia de António Damásio

CarolinedaSilvaLourenzone
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c.lourenzone@unesp.br

MododeParticipação:Virtual

Resumo

Estetrabalhopropõeumacríticaaomodeloracionalista,enfatizandoopapel
dasemoçõesedossentimentosnaconstituiçãodoconhecimento.Emopo-
siçãoàtradiçãodedissociaremoçãoerazão,discutiremosasemoçõescomo
condiçõesevolutivasebiológicasparaofuncionamentocognitivo.Paraisso,
Damásioconsideraosprocessosafetivos�ligadosàhomeostase�comocon-
diçõesnecessárias paraasobrevivênciae,principalmente,paraatomadade
decisõesinteligentes,deformaapreservaramanutençãodavidanoprocesso
evolutivo.Atravésdeestudosdecasosclínicosenvolvendopacientescomlesões
cerebrais�especialmenteemáreasligadasàregulaçãoemocional,segundoo
autor-,Damásiodemonstraquearacionalidadenãooperademaneirae�caz
quandoaemoçãonãoestáemjogo.EmA Estranha ordem das coisas, o
neurocientistanosajudaaentenderasimplicaçõesculturaisdossentimentos
edasemoções,mostrandocomoossentimentospodemsercatalizadores do
conhecimento,auxiliandoparaquestionar, entender e solucionar ospro-
blemas.Sãoelesquecomunicamàmente:asreaçõespositivasounegativase,de
certamaneira,ensinam-noscomoagir.Nãosepodeconsiderarossentimentos
comoumluxo queapareceapenasemmomentosespecí�cos,comoumade-
reçosupér�uo.Ossentimentosacompanhamatrajetória denossasvidas.As
emoçõesnãosóacompanhamoraciocínio,comooantecedem.Ossentimentos,
maiscomplexosemsuaexperiênciasubjetivaeconsciente,sentem aemoção.
Aevoluçãodasemoçõespermiteosurgimentodeformasmaisso�sticadasde
vidacultural,moraleintelectual.Comisso, lidamoscomsentimentosque
parecemmaispenosos,masqueprotegemnossaexistência.Dotadosdeemo-
çõessecundárias,ouditassociais,lidamoscomoaprendizado,amemóriae,
principalmente,aautoconsciência.Porisso,marcamoscaminhosarriscadose
recebemos das emoções o privilégio da sobrevivência. O pensamento de Damásio
fornecefundamentosparaumaepistemologiaquereconheceasrepercussões
culturais,cientí�casesociaisdasemoçõesedossentimentos.Aointegrarneuro-
ciência,biologiae�loso�a,apropostadeDamásioabrecaminhopararepensar
anaturezadoconhecimento.Portanto,diversasdiscussõespermeiamessetema,
indicando-nosanecessidadedeumaracionalidadequenãosejacompletamente
friaequeconsidereasemoçõeseossentimentoscomoelementosindispensáveis.

Palavras chaves: Emoções;Sentimentos;Razão.
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A CONSTRUÇÃO COLETIVA DA TEORIA DA
RELATIVIDADE ESPECIAL À LUZ DA IMPAR-
CIALIDADE DE HUGH LAVEY
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Mododeparticipação:Virtual

Resumo

Anarrativatradicionaldahistóriadaciência,consolidadaemmanuaiseobras
dedivulgação,tendeaatribuiraAlbertEinstein,deformaquaseexclusiva,
aformulaçãodateoriadarelatividadeespecialem1905.Essaleitura,deviés
heroicoeindividualista,oapresentacomogêniosolitárioresponsávelporuma
rupturadecisivaemrelaçãoàsconcepçõesfísicasanteriores.Contudo,talinter-
pretaçãotemsidoquestionadaporestudoshistoriográ�cosqueressaltamo
carátercoletivodaconstruçãoteórica(Darrigol,2004),enfatizandoarelevância
dascontribuiçõesdeLorentz(1904)ePoincaré(1904,1905,1906)paracon-
�guraçãodarelatividadeespecial.Nessecontexto,opresenteensaiopropõe
umareleituradaconstruçãodarelatividadeàluzdoconceitodeimparcia-
lidade,desenvolvidoporHughLacey(2008,2010).Ametodologiaadotada
éhermenêutica,articulandoaanálisedetextosoriginaisdeEinstein(1905),
Lorentz(1904)ePoincaré(1904,1905,1908)comestudoshistoriográ�cose
epistemológicoscontemporâneos.Oobjetivocentraléinvestigaratéqueponto
asformulaçõesisoladasdessesautoressatisfazemoscritériosdeaceitabilidade
cientí�caquandoavaliadasapartirdosvalorescognitivosde�nidosporLacey
edequemodoaarticulaçãoconjuntadesuascontribuiçõespossibilitoua
emergênciadeumcorpoteóricomaisrobusto.Oconceitodeimparcialidade,
talcomoformuladoporLacey(2008,2010),exigequeasteoriascientí�cas
sejamavaliadasconsiderandotodooconjuntodeevidênciasrelevantes,evi-
tandoseleçõesparciaiseviesesquefavoreçamresultadosespecí�cos.Trata-
sedeumcritériodistintodaneutralidadeedaautonomia,masigualmente
fundamentalparaaintegridadedapráticacientí�ca.Aplicaresseconceitoao
casodarelatividadeespecialpermitenãoapenasrevisaranarrativahistoriográ-
�ca,mastambémcompreendercomodiferentesformulaçõesexpressaram,em
grausvariados,valorescognitivoscomoadequaçãoempírica,consistência,sim-
plicidade,fecundidade,poderexplicativoeverossimilhança.Aanálisemostra
queotrabalhodeEinstein(1905),emboranotávelporsuaclarezaesimplici-
dade,apresentavalacunas,comoaausênciadeumtratamentodagravitação
(Katzir,2005)edi�culdadesnaderivaçãodamassarelativística(Miller,1997).
JáaformulaçãodeLorentz-Poincaré(1904;1905;1908),maisdensaecom-
plexa,demonstravamaiorconsistênciaformalepoderexplicativo,emboracare-
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cessedaelegânciaedadifusãoalcançadaspelaabordagemeinsteiniana.Além
disso,contribuiçõesdeoutroscientistas,comoPlanck(1906a,1906b,1907),
Minkowski(1908,1909),Laue(1911)eMajorana(1918,1919),foramdeci-
sivasparasuprirlimitaçõeseconsolidaronovoquadroteórico.Conclui-se
quenenhumaformulaçãoisoladasatisfaziaplenamenteosvalorescognitivos;
apenasacon�uênciademúltiplosaportespermitiuoamadurecimentodarela-
tividadeespecialcomoteoriacienti�camenteaceitável.Oensaiocontribui,
portanto,paraumacompreensãomaisequilibradadahistóriadaciência,supe-
randoleiturasreducionistasecelebratóriasemfavordeumainterpretaçãoque
reconheceocarátercoletivoedialógicodaproduçãodoconhecimento.Do
pontodevistaepistemológico,evidenciacomoaimparcialidade,entendida
comoatençãoequitativaatodooconjuntodedadoseformulações,constitui
critérioindispensávelparaavaliarteoriasenarrativas.Por�m,oestudomostra
queuma�loso�adaciênciacomprometidacomvalorescognitivosiluminaepi-
sódioshistóricosespecí�cosetambémofereceinstrumentosàcríticadevisões
distorcidasdapráticacientí�ca.

Palavras chaves: HistóriaeFiloso�adaCiência;ValoresCognitivos;Relati-
vidadeEspecial.

47



O CORPO HUMANO ÉTICO: A maravilhosa
máquina de Giannozzo Manetti
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Resumo

NoséculoXV,oconhecimentosobreaanatomiahumanaganhanovaabor-
dagemcomasdissecaçõespúblicasdecadávereseostratadosdescrevendoos
órgãos.EssesestudosquestionamaautoridadedeGaleno,diantedaconsta-
taçãodequealgunsdeseuspostuladosanatômicostranspunhamobservações
feitasemanimaisparaocorpohumano.Deoutrolado,humanistasitalianos
assumiamatarefadeescreverosdiscursosdedignitas hominis,refutando
aideiamedievaldamisériahumanafundadanaescalahierárquicadosseres
quevaidosanimaisatéDeus.Emcomum,osentimentootimistaemrelação
aohomem,buscavadistingui-lodosseresinferioreseaproximá-lodeDeus.
Enquantoostratadosanatômicosdescreviamocérebro,abdome,tóraxeextre-
midades,detalhando-osquantoaposição,tez,quantidade,número, forma,
conexão,açãoeutilidade;osdiscursosdedignitas hominis deslocavamo
homemnaescalahierárquicafazendo-omover-separaascenderaDeuspela
suaprópriarazão.Tratava-sededarrelevoàliberdadedohomemparafazer
suasescolhas,oqueimplicavaempropornovosparadigmas,valorizandouma
ordemmoralaserconstruídaàimagemdivinanomicrocosmoterreno.Toda
sortedecombinações�losó�caseteológicaspodeserencontradanaimensa
listadediscursosdospensadoresdessaépoca.GiannozzoManettiescreveDe
dignitate et excellentia hominis (1452-1453)apresentandoumateseambi-
valentefundadanaanatomiaenaética.Político,orador,escritor,�lólogoe
tradutordegrego,latimehebraico,Manettiera,porcerto,umgrandeleitordos
tratadosdeanatomia.Desde1316,aobradeMondinodeLiuzzi,Anathomia,
circulaentreanatomistasecirurgiõesin�uenciandotodaaEuropa.Cabeaos
oradorescomunicaremoconhecimentoconquistadopelaciênciaàsociedade
demodocompreensível.OpropósitodeManettiédesquali�caraideiadocorpo
viciado,imundoecondenadoaoeternosofrimentoparaexpiaçãodopecado
original,elevandoohomemàdignidadedesersuperior.Paratanto,eledefende
umcorpohumanocomoobramaravilhosacriadaporDeusàsuaimageme
semelhançanoquetocaàmoraleàsvirtudes.OhomemdeManettipossui
doisgrandesprazeres:ocoitosexualeointelectual,sendoesteúltimoassociado
àalmaracional,sopradaaocorpohumanopelosistemarespiratório,insu�ando
oprazerdeescreverlivros.Jáoprazersexualjusti�caavidaeterna,pelacon-
servaçãodaespécie.Eradeseesperarqueumdiscursodessaépocaassociasse
arazãodivinaaohomem,masodestaqueaopapeldoprazersexualcausousur-
presa.Ademais,otemalevouManettiaincluiraquestãodosexofemininoem
seudiscurso,tratandoasmulheresdemaneirapositiva.Ocorpohumanoético
deManettifoiporvezesconsideradopanteísta,censuradoepoucotraduzido,
restandoesquecidopelahistóriada�loso�a.Nestacomunicação,apresento
algumaspassagensdodiscursodeManetti,destacandocomoocorpohumano
traduzummoraldivinafavorávelàequalizaçãodossexosseguindooexemplo
daharmoniadanatureza.Pretende-secontribuircomosdebatescontempo-
râneossobre�loso�adaciênciaàluzdahistóriadosdiscursoshumanistas
emsuastentativasdeconjugaranatomiaeéticaemummesmotexto.
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Palavras chaves: GiannozzoManetti,corpohumano,ética.
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A ESTRUTURA DAS REVOLUÇÕES CIENTÍ-
FICAS E A IMAGEM DE CIÊNCIA: investigação
no livro homônimo de Thomas Kuhn
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Resumo

Aapresentaçãotemcomoobjetivocentralaexploraçãodaimagemdeciência
propostapelo�lósofoThomasKuhnemsuaobraThe Structure of Scienti�c
Revolutions.Comoconfessaemsuaintrodução,oautorambiciona,apartirde
umarenovaçãonopapeldahistóriaparaa�loso�a,formarumanovaimagem
deciência,emradicalcontrastecomatradiçãocientí�cae�losó�ca.Oelemento
centraldestanovaimagemserájustamentearevoluçãocientí�ca,cujaanálise,
dentreoutrosresultados,implicaráemdesconcertantesconsequênciasparaa
ideiadeprogressocientí�coecienti�cidade.Comopretendomostrar,háduas
principaisconsequênciasquedevemseraceitas,umavezqueestaimagemé
endossada:umaradicalampliaçãosemânticanoqueseentendeporciência;e
umatransformaçãonaimagemdeprogressocientí�co,agoradescontínuoeà
deriva,semumadestinação,umtelos claro,talcomoaverdadeouoconheci-
mentoobjetivo.Aincomensurabilidade,consequênciada�estruturalidade�das
revoluçõescientí�cas,signi�caquenãohánenhumcritérioobjetivoavaliativo
pormeiodoqualdecidir-seporumateoriaemdetrimentodeoutraimensurável
comela.Padrõesobjetivosclássicoscomoaproximidadecomaverdadesão
insu�cientes.A�nal,namedidaemquesãoincomensuráveis,ambassãocompa-
tíveiscomaobservaçãoemesmoassimincompatíveisentresi.Comodecidir-se
porumadelasentão?Oresultadodistotemdesercompreenderqueteoriasdes-
cartadas,seincomensuráveiscomasvigentes,nãotêmnadademenoscientí�co,
oumaiserradodoqueelas.Nãohánenhumavalidadeintrínsecadistintivada
teoriavigenteemrelaçãoaoutradescartadacomaqualelaéimensurável.Por
outrolado,estaimagemdeciênciaimplicaemumatransformaçãoradicalna
imagemdeprogressocientí�co,pormeiodaqualeleperdeseusigni�cadomais
tradicional,suaprogressividadecontínuaemdireçãoàverdade.Averdade,ou
aaproximaçãodacoisaemsimesma,éumaadiçãodesnecessária,e,portanto,
estranhaàideiadeprogresso.Aciênciaprogridepartindodealgumlugar,mas
semnenhumadestinação,elanãoobedeceanenhumtelos. Somadoaisso,
emumaciênciacujodesenvolvimentoenvolveabsolutasrupturasenaqual
ateoriasubstitutadoantigoparadigmaéimensurávelcomele,nãohámais
espaçoparaacontinuidadepresentenaideiatradicionaldeprogresso,sejade
conhecimentosobjetivosoudemétodos.Osconhecimentospré-revolucioná-
riosnãosãoreadaptadosàluzdonovoparadigma,elessãodescontinuados,
eliminadosdaciênciaeissonãoobstantesejamconhecimentoscompatíveis
epistemologicamentecomacienti�cidade.

Palavras chaves: ThomasKuhn;Filoso�adaCiência;HistóriadaCiência.
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PARA ALÉM DO PATRIARCA: José Bonifácio, o
�lósofo naturalista

DaniellyLimadosSantos

DoutorandaemFiloso�a

UniversidadedeSãoPaulo(USP)

Danielly.santos@usp.br

Mododeparticipação:Presencial

Resumo

Aotratardoiluminismo,éindispensávelconsiderarasconsequênciasdasecu-
larizaçãodoconhecimentofrenteàdominaçãoeclesiásticanoâmbito�losó�co.
Com a secularização, só resta ao homem a natureza e seu próprio enten-
dimento.Viu-se,então,anecessidadedetornarpúblicasasdescobertasda
ciênciamoderna,oqueimplicouobjetivaroqueanteseraconsideradosobrena-
tural,enigmáticocomo,porexemplo,osconhecimentosalquímicos.Omistério,
outroraexaltado,perdeseuvalor,fenômenoque,comomostraPaoloRossi,
manifesta-sedemaneiramaisclaranasciênciasnaturais,especialmentena
química. NoBrasil-Colônia,estatendênciada�loso�amoderna�capatente
principalmentenaobradeJoséBonifáciodeAndradaeSilva,exímiomineralo-
gistae,comoseconsiderava,�lósofonaturalista.Bonifácioimputaàlinguagem
umpapelcentralnaaquisiçãodeconhecimento,argumentandoqueodomínio
dalinguagemequivaleaoconhecimento.Osilustradosdasciênciasnaturais,
comodabotânica,mineralogia-ocasodeBonifácio-ezoologia,acreditavam
que,medianteanomenclatura,transforma-seocenáriodaciência.Atravésda
linguagem,podemosnosorientarnanaturezae,assim,adquirirconhecimento.

Palavras chaves: JoséBonifáciodeAndradaeSilva;Iluminismo;Históriada
Filoso�aModerna.
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O PAPEL DA ESTÉTICA NAS CIÊNCIAS BIOLÓ-
GICAS NA PERSPECTIVA DE AGNES ARBER

DaniloBertolettiGonçalves

MestrandoemFiloso�adaCiência

UniversidadeSãoPaulo(USP)

danilobertoletti@gmail.com.

MododeParticipação:Presencial

Resumo

OobjetivoprincipaléexporopapeldaEstéticaatribuídaporAgnesArber
(1879-1960)naproduçãodeconhecimentonasCiênciasBiológicas.Primei-
ramente,Arberirácategorizarosramosdaspesquisascientí�casnaBiologia
emdoistipos,oscamposqueseaproximamdalógicaeoutrosemquese
afastamdalógica.Paraessesúltimos,Arberdefenderáqueaconstruçãode
hipótesesatravésdamatematizaçãonãopromoveriamhipótesesrelevantes,
porexemploparaaexplicaçãodaformadasfolhasdeumdeterminadogrupo
vegetal.OsestudosemAnatomiaeMorfologiasãoexemplosdosramosda
BiologiaemqueaproduçãodeconhecimentonãosedariaatravésdaMate-
matizaçãodosproblemasedashipóteses,umavezqueoestudodaforma
edosórgãosdevempressuporumadescriçãodaestruturalevandoemcon-
sideraçãootododoorganismo.Concordandocomessaperspectiva,Imanuel
Kantiráa�rmarque,dentreascaracterísticasdosorganismos,existeaneces-
sidadedaspartesedotodo,ouseja,aspartessãocausasdotodoeviceversa.
EssarelaçãonãopoderáserexplicitadapelaMatemáticaPurapoisessanão
tratadaexistência,massimdepossibilidade,dessamaneira,quandocarac-
terizaosorganismosvivoscomo�nsdanatureza,ascausasdosorganismos
nãopoderiampertenceraoentendimento,queoperaatravésdalógica,mas
pertenceriamafaculdadedejulgarre�exionante.Daperspectivakantiana,
amorfologiaseriaumaciênciamecânicaemqueosFinsdaNaturezaseriam
o�ocondutor.Arberseafastarádessaperspectivaa�rmandoqueamorfologia
seconstituícomoumaciênciaMecânicaPictórica.Aobservação,manipulação
eregistrosdessesobjetosconstituemumamaneiradeapreensãoeanálisedas
relaçõesentreasparteseotodoquecaracterizaessaciência.Arberpropõe
queare�exãopictóricasobreosseresnãoseriabalizadaporgostospessoaismas
porconceitosapreendidosnaformaçãoevalidadospelacomunidadecientí�ca
deumdeterminadotempoelocal.Ainterpretaçãoestéticaeaformaderetratar
(imagens)osorganismosvivosseriamorientadospelosvaloresdacomunidade
cientí�caevalidadosporessesmesmospares.Essesvaloreseconceitoseima-
gensseriamapreendidospelopesquisadoremseuprocessodeformação.Essa
perspectivaencontraapoioemLudwigFleck,quedefendeadinâmicadevalores
sociaisnaconstituiçãoeorientaçãodasciências.Esseapresentaaimportância
dosmanuaisdeformaçãonotreinamentodepesquisadoresemdeterminados
valoresecomoasimagensefotosestãocarregadasdessesvaloresaponto
denãoseconseguirreconhecerasestruturasfotografadasoualinguagemem
documentosdeoutroscontextossociais,tantohistóricocomoregionais.Assim,
ArberconsideraqueaMorfologiaeAnatomiasãoramosdasCiênciasBio-
lógicasemqueacontemplaçãoestéticadosseresseriaparteconstitutiva;essa
contemplaçãoseriabalizadasocialmentepelosvaloresdacomunidadecientí�ca
atravésdaaceitaçãoereplicaçãodessaspublicações,epromovemaorientação
eeducaçãodossentidosdacomunidade.

Palavras chaves: Morfologia;Estética;SociologiaCientí�ca.
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A (POSSÍVEL) INFLUÊNCIA DE ESPINOSA NA
FORMULAÇÃO DO MODELO DE UNIVERSO
ELABORADO POR EINSTEIN

DaniloMirandaRodrigues

DoutorandoemFiloso�a

UniversidadedeSãoPaulo(USP)

danilo.rodrigues@usp.br

JoseRaymundoNovaesChiappin

ProfessorColaboradordaPós-graduação(Filoso�a-FFLCH)

UniversidadedeSãoPaulo(USP)

Resumo

ACosmologia,enquantoatividadecientí�ca,nascecomostrabalhospioneiros
deEinstein,Friedmann,DeSittereLemaitre,entreosanosde1917e1924.
SeomodeloelaboradopelocriadordaTeoriadaRelatividade,porumlado,
apresentouumaestruturaestáticaeimutável,asoluçãodeFriedmann,por
outro,apresentouoprimeirocálculomatemáticodaidadedouniverso.Muitos
autoresbuscaminvestigarascausas,internasouexternasàciência,quelevaram
Einsteinaproporinicialmenteseumodelodeuniversoestático,aindaquetal
escolhaotenhaforçadoainserirumtermoadhocadicionalemsuasequações
decampos,conhecidocomo�constantecosmológica�,quefoiposteriormente
abandonado,porfaltadeevidênciasadicionais.Algunsdeseuscomentadores
descrevemqueEinsteinformulouseumodeloporargumentosdeestéticaou
simplicidade matemática. Todavia, em estudo historiográ�co realizado pelo �ló-
sofoMaxJammer,sesupõeain�uênciadograndepensadorBaruchEspinosa
nopensamentodeEinsteine,particularmente,emseuprimeiromodelocos-
mológico.NopensamentoEspinosanoexisteumaúnicasubstânciananatureza,
asaber,asubstânciadeDeus.Tambémdescrevenosseustextos(especial-
menteemÉticaenoBreveTratado)quetudoaquiloqueécausadoporDeus
demaneiraimediata,jamaisperece.Alémdomais,tambémdescrevequetoda
anaturezaéproduçãoimediatadeDeus,excluindoapossibilidadedeinter-
vençõesàposteriori.UmmodelodeUniversocompatívelcomopensamento
deEspinosaacercadacriaçãodivinadeveriaser,portanto,umuniversoimu-
távelnoespaçoenotempo, in�nitosemambasasdimensões, inseparável
dasubstânciadivina,onipotenteeonipresente.OpróprioEinsteinadmite,
emcorrespondênciasquechegamanós,apresençadeelementosEspinosanos
emsuaobracientí�ca.Oobjetivodestacomunicaçãoéapresentaroselementos
quepodemidenti�carevidênciasdetaiselementosparaavaliaremquemedida
ashipótesesdeJammerpossamsercorroboradasounão,apresentandotambém
osaspectosemqueacosmologiadeEinsteinseafastadoconceitodenatu-
rezaemEspinosa.

Palavras chaves: Einstein;Espinosa;Cosmologia
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VIDA EM K2-18b: o questionável papel da dimethyl-
sul�de (CH3)2S na pesquisa astrobiológica

DavidGuarniery

Mestre

UniversidadeEstadualPaulista

david.guarniery@unesp.br

MododeParticipação:Virtual

Resumo

Emseuartigo�APhysicalBasisforLifeDetectionExperiment�(1965),Love-
locksugeriuabuscaporvidaextraterrestreapartirdeanálisesatmosféricas,
demodoqueSaganet al. (1993)viriamasugeriradetecçãodemoléculas
deorigemestritamentebiológicaemreferidaatmosfera,permitindoaPilcher
(2003,NASA)proporamoléculadedimethylsul�de (DMS)comoumbiomar-
cador:(CH3)2S.Apartirdeentão,Domagal-Goldmanet al. (2011,NASA),
Seageret al. (2010,2013,2016,MIT)eMadhusudhanet al.(2021,University
ofCambridge)endossaramessapropostae,em2023,Madhusudhanet al.
propuseramummododedetectá-lanaatmosferadeK2-18b.Emseuartigo
�NewConstraintsonDMSandDMDSintheAtmosphereofK2-18bfrom
JWSTMIRI�(2025),Madhusudhanet al. reforçamapossibilidadedeterem
detectadoDMSnaatmosferadeK2-18b,a�rmandoumalcancedeaté3�
designi�cânciaemseusresultados. Éentendidopelosastrobiólogosqueo
valorde5� designi�cânciadenotauma�certezacientí�ca�sobreadetecção
dessamolécula.Emoposição,Schmidtet al. (2025,JohnsHopkinsUniversity)
sugeremqueacomposiçãodeK2-18bpodeserexplicadaporummini-Netuno
pobreemoxigênio,semanecessidadedeumasuperfíciedeágualíquidaouvida.
Agravandoasituação,Hänniet al.(2024,UniversityofBern)sugeremapre-
sençadeDMSnacomposiçãodeumcometa(67P/Churyumov-Gerasimenko),
oquepermitesuporumaorigemabióticae,porconseguinte,aviolaçãodo
Princípio da Parcimônia emtodasaspesquisasanteriorescujosresultados
pretendamcorroborarahipóteseexobiológica.Comocontribuição�losó�ca
aodebate,proponhoumaoposiçãobaseadaemanáliselógicaviaCQCde1º
ordem,pormeiodoqualdemonstroque,mesmohavendoumresultadode
5� designi�cância,nãoépossíveltercertezadeque,daexistênciadeDMS
naatmosferadeK2-18b,segue-senecessariamenteaexistênciadevidaem
aludidoexoplaneta.Umatalinferênciasecaracteriza,antes,porumafalácia
conhecidacomoA�rmaçãodoConsequente,istoé,�{(P!Q);Q}╞P�,ou
ainda�{(Vida! DMS);DMS}╞ Vida�,aqualconsisteemumaviolação
daregralógicaconhecidacomo�Modus Ponens,asaber:�{(P! Q);P}
╞ Q�,ouainda�{(Vida!DMS);Vida}╞ DMS�,regraessaaplicadaaos
dadosdaexperiênciacientí�caexclusivamentesobreavidanaTerra.Estamos
epistemologicamentejusti�cadosapenasnesseúltimocaso.Formalizados,o
argumento�losó�co�{ⱯxⱯyⱯz(((((V01x˄ D01y)˄E01z)˄P002xy)˄P001zx)
!P�001zy);ƎxƎy((((V01x˄ D01y)˄E01k)˄P002xy)˄P001kx)}╞ Ǝy(D01y
˄P001ky)�étecnicamentede�nidocomoumbomargumento.Poroutrolado,
oargumentoastrobiológico�{ⱯxⱯyⱯz(((((V01x˄ D01y)˄E01z)˄P002xy)˄
P001zx)!P�001zy);ƎxƎy((((V01x˄ D01y)˄E01k)˄P002xy)˄P001ky)} ╞
Ǝx(V01x˄ P001kx)�éapenasumafalácia.Cálculosforamfeitosesustentam
essaconclusão.

Palavras chaves: Astrobiologia;Filoso�adaCiência;Lógica.
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QUANDO A ÁGUA SOBE O MORRO: anomalias
do lalário mínimo na Economia pelas lentes do pro-
blem-solving cientí�co

DavidSchwartsman

Pesquisador

JohnsHopkins

davidsch@usp.br

MododeParticipação:Presencial

Resumo

TentamosentenderosdebatesnaEconomiaNeoclássicasobreosefeitosdo
saláriosmínimonomercadodetrabalhoapósosquasi-experimentosdeDavid
CardeAlanKruegernoiníciodadécadade90atravésdaabordagemdo
problem-solving deLarryLaudaneThomasNickles.Nossoobjetivoéilu-
minarcomooenquadramento�losó�cooumetacientí�codeumproblemapode
terconsequênciasimediatasparaquestõesmuitapráticas,inclusivedepolí-
ticaspúblicos.Primeiro,apresentamosoconsensoneoclássicodequeosalário
mínimocausadesemprego(T1)emostramoscomohouveumamudançanesse
consensodesdeadécadade90.Explicamosqueasevidênciasempíricasino-
vadorasdeCardeKrueger,quemarcamoiníciodachamadaRevoluçãode
Credibilidadenaeconomia,tiveramavercomestamudançaaotrazerum
exemploclarodenão-(T1).Issonãoredundou,entretanto,emumarefutação
inequívocadestatese;muitosseguiramconcordandocom(T1)ouconcordando
comressalvas.Indicamosqueumpopperianismoingênuoéincapazdeexplicar
essedebate.Entãoretomamosomodelodeproblem-solvingcientí�codeLarry
Laudan,explicandoadistinçãoentreproblemasconceituaiseproblemasempí-
ricosedefendendoaexistênciaeaimportânciadeanomaliasnão-refutadoras
paraoprogressocientí�co.Emseguida,apontamoscomoateorianeoclássica
domercadodetrabalhoportrás(T1)colocavamuitasvezesoproblemado
saláriomínimocomoumproblemaconceitualdeextremaimportância,talque
nemfazia sentido examiná-loempiricamente.Mostramosashipótesesque
sustentavam(T1)eapontamossuaimportânciaconceitualemetodológicapor
criarumproblemaarquetípiconaeconomia,deresoluçãoclaraeeleganteeque
salientaaharmoniaentreomercadodebenseomercadodetrabalho.Argu-
mentamosqueissoexplicaareaçãoagressivaquealgunseconomistastiveram
contraCard&Krueger,queforamacusadosderejeitaremoconteúdocien-
tí�cobásicodadisciplinaedeteremconsequênciasregressivasvastassobre
adisciplina.ConcluímosmostrandoquenaverdadeCard&Krugertiveram
umefeitoprogressivosobreocampo,levandoanovoscaminhosmetodológicos
(pelosquasi-experimentos),novosproblemasenovasteoriasdomercadode
trabalho,transformandoumproblemaresolvidoemumproblemaanômalo�o
queexplicaasmudançasnoconsensoeconômicosobre(T1).

Palavras chaves: salário-mínimo;problem-solving;anomalias
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TECNOCIÊNCIA, CORPO E MATÉRIA VIVA:
reduzir e reproduzir para controlar?

DéboraAymoré

Pós-doutoranda,

UniversidadeFederaldoParaná,PPGFIL/UFPR

deboraaymore@gmail.com

Mododeparticipação:Presencial

Resumo

Éprecisore�etirsobreaintervençãodatécnicasobreamatériavivaapartirda
perspectivainterdisciplinar,queconsidereasrelaçõescomplexasemulticausais
entreciência,tecnologiaesociedade,bemcomoametodologiadaepistemo-
logiahistórica,quepermitadescortinarasestruturasdepodersubjacentes
aoapagamentodasfronteirasentrenaturalearti�cial(HARAWAY,1985).A
biotecnologia,enquantotécnicadeanálisedasEPILS-estruturas,processos
eleissubjacentes(LACEY&MARICONDA,2014),podeestaralinhadaa
outrosvaloresalémdovalormodernodocontrolesobreanatureza.Consi-
derandoomercado,abioeconomiaapoia-senadesmaterializaçãodamoeda,
nasuperexploraçãodoschamadosrecursosnaturaisehumanos,valorizados
enquantobensprodutivos,emborareduzidosàexpressãomaterialeesvaziados
deoutrasrelaçõesdesigni�cadosimbólicoousocial.Amatériaviva,quando
reduzidaàssuaspartes(bits,átomos,neurônios,genes),tornamenospercep-
tíveisasconsequênciasdasintervenções,quandoaintervençãobuscacorrigir
umaexpressãofenotípicaindesejadaporsobrevalorizaçãoestética(lutacontra
oenvelhecimento),porevitarmanifestaraindisponibilidadedocorpo(luta
contraoadoecimento)ou,nolimite,buscaroprolongamentoinde�nidoda
vida(lutacontraamortalidade),trêsobjetivosprópriosdaculturasomática,
cujaidenti�caçãocomocorpofísicoprovocaoduploefeitodevalorizaçãodo
corpojovemeprodutivo,econsequentedesvalorizaçãodoamadurecimento
docorponoOcidentemoderno.Partindodaanálisedaculturasomáticaedo
atravessamentodevaloresepráticasprópriasdasbiotecnologias,urgedesen-
volverumare�exãocorpori�cadaesituada,devidoaosseusextravasamentos
paraofuturo,demodoqueosdualismosdamodernidade,entreeles,asuposta
separaçãoradicalentrearti�cialenatural,corpoemente,culturaenatureza,
expressemconsequênciasculturaisesociais,buscandoumequilíbriopossível
entreaanuênciaacríticadetodaequalquertécnicaaplicadaàmatériavivaea
possibilidadedepráticasmenosprodutorasdedesigualdadessociais,especial-
mentedirigidasàmanutençãodecondiçõesdeexistênciadasgeraçõesfuturase
aaproximaçãodastecnologiascomacapacidaderegenerativadanatureza,evi-
tandoaexploraçãoilimitadadasforçasecapacidadesprodutivasereprodutivas
docorpoementehumanas,cujaintegraçãoàstecnologiaspodepotencializar
aexploraçãofísica,emocionalemental.Nocasoemblemáticodareprodução
medicamenteassistida,emesmonaformaçãodebiobancos,oscorposdas
mulheres,osovócitoseoutraspartesdestacadas,sãoimprescindíveisàpes-
quisadamatériaviva,assimcomonotrabalhodecuidadoeformaçãodecorpos
aptosaoengajamentonaprodutividadesem�m.Porém,namedidaemque
oOcidentevalorizaasaúdeperfeita,aresponsabilidadenassituaçõesnaturais
deadoecimento,cansaçoelenti�caçãodacapacidadeprodutivasãogeralmente
projetadossobreosindivíduosqueassofremprivadamente.Portanto,torna-se
necessárioampliaroconceitodesaúdeparaabarcarcondiçõesbiopsicossociais.

Palavras chaves: Tecnociência,Corpo,MatériaViva.
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IA NA PRÁTICA CLÍNICA: um modelo pluralista
feyerabendiano para relações médico-paciente

DeivideGarciadaSilvaOliveira
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UniversidadeFederaldeSergipe

deividegso@gmail.com

MododeParticipação:Virtual

Resumo

ÀmedidaqueatecnologiadeIAseexpandeportodasasáreas,ealgunsdizem
queestamosentrandoemummundoimpulsionadopelaIA,comumavisãode
mundodeterminísticaesemanecessidadedeentenderporqueecomoesco-
lhemosoquefazemos.Consequentemente,éfatoqueadisrupçãodaIAavançou
emnossasvidasindividuais,naeconomiaeemdiversaspro�ssões,incluindo
amedicina.Àmedidaqueessemundodeterminísticoevolui,eleintegraaIA
àtomadadedecisõesmédicas,afetandoaautonomiademédicosepacientes.
Implicaçõesepistêmicaseéticaspodemseridenti�cadas,emparticular,no
quedizrespeitoàin�uênciadaIAnarelaçãomédico-paciente.Àmedidaque
asrecomendaçõesdeIApressionampacientesemédicos,surgeumatensão
entreasrecomendaçõesimpulsionadaspelaIAeopoderdeconvencimento
domédico.EsteensaiovisaexploraranaturezadisruptivadaIAemtermos
dadinâmicaedacon�abilidadetípicasdeumarelaçãomédico-paciente.Para
tanto,EmanueleosquatromodelosprincipaisdeEmanuelparaessarelação
foramexaminadoseaquestãodequalmodeloseriamaisadequadoaosnossos
temposfoiexplorada.Dadaacomplexidadedessarelação,aliadaàIA,umnovo
modelo,oModeloFiloso�camentePluralista,inspiradona�loso�adeFeyera-
bend,é�nalmentedelineadoparamelhorabordarasquestõeséticas,cientí�cas
eepistêmicasquecercamarupturadaIAnarelaçãomédico-paciente.

Palavras chaves: ModeloPluralista,CenáriosdeRitmoAcelerado,Relação
IA-Médico-Paciente.
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A TEORIA CAUSAL DO TEMPO EM HANS REI-
CHENBACH

DennisFernandesAlvesBessada

DoutoremAstrofísica

UniversidadeFederaldaFronteiraSul,campus Realeza,PR

dennis.bessada@u�s.edu.br

ModedeParticipação:Presencial

Resumo

O�lósofoalemãoHansReichenbachdedicoupartedesuaobraàinvestigação
danaturezadotempo.SeguindoumatradiçãoqueremontaaLeibniz,Rei-
chenbachdesenvolveusuateoriacausaldotemponasobrasAxiomatik der
relativistischen Raum-Zeit-Lehre,Philosophie der Raum-Zeit-Lehre eThe
Direction of Time,segundoasquaisoconceitodeordemdotempoéde�nida
pormeiodereferênciaasinaisesuasrespectivascadeiascausais.Nestacon-
ferência,ireiapresentarateoriacausaldotempodeReichenbachaolongode
suasobras,eapontareisuasvantagensedi�culdades.

Palavras chaves: Filoso�adoTempo;Filoso�adaFísica;Metafísica.
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INVESTIGAÇÃO EPISTEMOLÓGICA DAS
ESTRUTURAS CIENTÍFICAS E DOS CAMPOS
DO SABER

EduardodeAraújoBento

Doutorando

UniversidadeFederaldoABC(UFABC)

eduardo.bento@ufabc.edu.br

MododeParticipação:Virtual

Resumo

Estapesquisainvestigaascondiçõeshistórico-epistemológicasqueestruturam
aproduçãocientí�cacontemporânea,articulandoaconcepçãodeparadigma
(ThomasKuhn)comaanálisearqueogenealógica(MichelFoucault).Oobjetivo
écompreenderemquemedidaaobjetividadeeaneutralidadecientí�cassecon-
�guramcomoconstruçõessituadasehistoricamentecontingentes,atravessadas
porpráticasdiscursivas,dispositivosinstitucionaiserelaçõesdepoder.Para
Kuhn,odesenvolvimentocientíficoocorrepelaalternânciaentreciêncianormal,
criseserevoluções,emquenovosparadigmasrede�nemmétodos,problemas
ecritériosdeavaliação. Foucault,porsuavez,enfatizaaconstituiçãohis-
tóricadossaberespormeiodasepistemesedispositivos,quedelimitamemcada
épocaascondiçõesdepossibilidadedoconhecimentoeosregimesdeverdade.
Odiálogoentreessasabordagensrevelatantoconvergênciasquantotensões:
enquantoKuhnfocalizaadinâmicainternadascomunidadescientí�cas,Fou-
caultexpandeaanálisepararegimesdiscursivosepráticasinstitucionaismais
amplas.Apesquisa,decaráterbibliográ�coeconceitual,mobilizaaindaas
contribuiçõesdeFleck,BachelardeFeyerabend,quereforçamacríticaàideia
demétodouniversaleàvisãoacumulativadaciência.Conclui-sequeaarti-
culaçãoentreparadigmaseepistemescontribuiparadesnaturalizarconcepções
dogmáticasdaciência,evidenciarsuahistoricidadeequestionarapretensa
neutralidadedosaber.Aofazê-lo,oestudoapontaimplicaçõeséticasepolí-
ticas relevantes para a prática científica contemporânea, ao fomentar uma
compreensãocríticaere�exivasobreopapelsocialdaciênciaeosprocessos
institucionaisqueregulamaproduçãoeacirculaçãodoconhecimento.

Palavras chaves: Paradigma;Episteme;Filoso�adaCiência
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DA INTERAÇÃO SOCIAL À COGNIÇÃO SOCIAL:
uma discussão entre a teoria de Tomasello e a Teoria
dos Corpos Linguísticos

EduardoFernandesdeSousa

Estudante

UniversidadeFederaldeSantaMaria

eduardofersou.06@gmail.com

Mododeparticipação:Virtual

Resumo

Opresentetrabalhovisaestabelecerumparaleloentreduasabordagenscon-
temporâneasacercadacogniçãosocial:ateoriadeMichaelTomaselloeaTeoria
dosCorposLinguísticos(DIPAOLOet al.,2018).Aprimeiraéateoriadopsi-
cólogoMichaelTomaselloquepropõeumaabordagemantropológico-evolutiva
dacogniçãosocial.Segundoele,nósdesenvolvemosahabilidadesociocognitiva
chamadaintencionalidadecompartilhada.Estahabilidadeconsistenacapaci-
dadeexclusivamentehumanadecompreenderosoutroscomoseresintencionais
e,assim,formarintençõesconjuntas.Nestecontexto,serintencionalserefere
avisarumobjetivoeterintenções,istoé,escolherumplanoparaalcançá-
lo. Sendoassim,dopontodevista�logenético,nossosancestraisdesenvol-
veramumahabilidadesociocognitivaqueospermitiuagirconjuntamenteem
atividadescolaborativas.Dopontodevistaontogenético,estahabilidadese
expressasomentenoúltimoterçodoprimeiroanodevidadobebêàmedida
queesteinteragecomoutraspessoas.Asinteraçõessociais,dessemodo,cum-
premumpapelcentral,poispossibilitamodesenvolvimentodashabilidades
decogniçãosocialúnicasdaespécie.AsegundaéaTeoriadosCorposLin-
guísticos(DIPAOLOet al.,2018)quepropõeumaabordagemenativistapara
acompreensãodacognição.Oenativismoconsistenumacorrenteteóricaque
dápapelcentralaocorpoeaaçãonasexplicaçõessobreacognição.Paraesta
abordagem,acogniçãoemergedainteraçãoentreorganismoeambiente,esua
característicafundamentaléaproduçãodesentido,istoé,emseuacoplamento
comomeio,oorganismoageemfunçãodarelevânciadasinteraçõesparasua
automanutenção.Osautorespropõemaindaumadimensãointersubjetivada
corporeidadequeserefereaoacoplamentocomoutrosagentesnasinterações
sociais.Estasúltimassãoolocusdacogniçãosocial,pois,àmedidaqueacog-
niçãoemergedainteraçãodoorganismocomoambientenadimensãoorgânica,
nadimensãointersubjetivaacogniçãosocialemergedasinteraçõessociais.
Assim,propomosumadiscussãoentreambasasteorias,evidenciandoseus
compromissosteóricoseopapeldasinteraçõessociaisemcadauma.Doladoda
teoriadeTomasello,temosumaabordagemcognitivistadacognição.Poroutro
lado,aTeoriadosCorposLinguísticosencontra-sesoboparadigmadacognição
corpori�cada.Nossaanálisedopapeldasinteraçõessociaissedaráapartir
dasnoçõesdefatorcontextual,condiçãohabilitadoraeelementoconstitutivo
(DEJAEGHERet al.,2010).Comestadiscussãopretendemoscontribuirpara
umamelhorcompreensãodomodocomooscompromissosteóricosdecada
abordagemreverberamnoseumododeconceberopapeldasinteraçõessociais.

Palavras chaves: CogniçãoSocial;InteraçõesSociais;Enativismo.
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FILOSOFIA DA CULTURA: um esboço de base
emergentista materialista

EduardoHenriqueEstevesCaniatoSávio

BacharelemCiênciasSociais

UniversidadeFederaldeSãoCarlos(UFSCar)

hecs.eduardo@gmail.com

MododeParticipação:Presencial

Resumo

Oatualtrabalhoéoesboçodeumateoriadaculturacombasenosistemismo
materialistaemergentistapropostoporMarioBungeecontinuadoporGustavo
EstebanRomero.Talabordagemuneateoriadossistemascomplexoscomo
materialismo.Usando-sedomodeloCESM(componentes,ambiente,estrutura
emecanismo)traçam-seosprimeirosrascunhosdaempreitadateóricapostu-
landocomoasociedadecomoumsistemaondeinsere-seosubsistemacultural.
Tambémsãoapresentadosdiversosconceitosrelacionadosàtalsubsistema
como:convergência,divergência,inovação,difusão,impacto,culturogênse,uma
tipologiadetransmissõese�uxo,omecanismodeidentidadecultural,indús-
triacultural,mudançadeestadoemovimentocultural.Taisconceitosformam
umarcabouçoanalíticoquejáfoiexperimentadoemumcasoempírico-orock
deSãoCarlos-SPdadécadade1960-etrouxereforçospositivosparaapró-
priateoria,mascomoditoanteriormente,trata-sedeumrascunho,umesboço.
Tambémsãoapontadoscomodiversosautoresdasciênciassociais,desdesua
gênese,jáapontavamcaracterísticasqueconformamasociedadeeseussub-
sistemas:cultural,econômicoepolítico,comoumsistemamaterialecomplexo,
comoMarxeEngelscomomaterialismo,AdamSmitheHayekcomoaauto-
organizaçãoeÉmileDurkheimcomoemergência,tambémtorna-seimportante
oapontamentodeMaxWeberparaade�niçãodeconvergênciacultural.

Palavras chaves: cultura;materialismo;emergentismo.
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ESTILOS, ESTRETÉGIAS, HEURÍSTICA

EliakimFerreiraOliveira

DoutorandoemFiloso�a

UniversidadedeSãoPaulo

eliakim.oliveira@usp.br

Mododeparticipação:Presencial

Resumo

Estilosderaciocíniocientí�coeestratégiasderestriçãoeseleçãosãoconceitos
metateóricosdeavaliaçãodaspráticascientí�casquerespondemaquestões
acercadequecondiçõesgeraisumcorpodeconhecimentodevesatisfazer,
operandorestriçõeseseleçõesdecomponentesfundamentaisdaatividadecien-
tí�ca,comohipóteses,dados,objetos,métodosaceitáveis,etc.Paramostrar
comoépossívelumasobreposiçãoparcialentreestiloseestratégias,éneces-
sáriorealizarumcotejoentreascategoriasfuncionaisquedeterminamomodo
comoessesdoisconceitosexplicamaconstituiçãodaatividadecientí�ca.Uma
dessascategoriaséadosrecursosheurísticospreconizadosporumestilo,que
nãoéexplícitaemumaestratégiaderestriçãoeseleção,muitoemboraseja
possívelsuporque,seumaestratégiaprivilegiacertasformasdedescoberta
eselecionacertostiposdecategoriasexplicativas,acabaporprivilegiarcertos
recursosheurísticos.Nestacomunicação,pretendodiscutircomoacategoria
dosrecursosheurísticospreconizadaporcertomodelodeestilopodeserpen-
sadanasestratégiasdepesquisaescolhidaspeloscientistas.Queromostrar,com
isso,queumaestratégiaderestriçãodehipóteseseseleçãodedadosimplica
umadeterminadaheurísticadepesquisa.

Palavras chaves: estilosderaciocíniocientí�co;estratégiasderestriçãoe
seleção;heurística.
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AINDA É POSSÍVEL FALAR EM UNIDADE
DA RAZÃO? A CRÍTICA DE HANS-GEORG
GADAMER À FRAGMENTAÇÃO DO CONHECI-
MENTO NA MODERNIDADE CIENTÍFICA

ElizeuSantosEufrasio

Graduado

UniversidadeEstadualdoCeará(UECE)

elizeulaxus@gmail.com

Mododeparticipação:Virtual

Resumo

Opresentetrabalhopropõeumare�exãosobreacríticadesenvolvidaporHans
GeorgGadamer(1900-2002)àfragmentaçãodoconhecimentonamoderni-
dade,talcomoapresentadanacoletâneaA razão na época da ciência (1983).
ParaGadamer,aracionalidademoderna,aoprivilegiarométododasciências
naturaiscomomodelodesaber,produziuumacisãointernanaprópriaideia
derazão.Essatransformaçãoimplicouumaperdadeunidade,poisarazão
deixoudesercompreendidacomoumhorizontecomumcapazdeintegraras
diversasformasdeconhecimentohumano.Nomundocontemporâneo,cada
ciênciatendeaseisolaremseuprópriocampodeespecialização,reivindicando
autonomiaerecusandoqualquersubordinaçãoaoantigo g̀uarda-chuva'da
�loso�a.DeacordocomGadamer,a�loso�anãodevedisputarcomasciências
oestatutodecienti�cidade,masa�rmarsuavocaçãore�exivaeinterpreta-
tiva,semaqualasprópriasciênciasperdemosentidodoseulugarnomundo
humano.Apartirdessacrítica,otrabalhobuscamostrarqueaindaépossível
pensarumaunidadedarazão,nãocomouniformidade,mascomoabertura
comunicativaentreosdiversossaberes,fundadanodiálogoenahistoricidade
docompreender.

Palavras chaves: Fragmentação;Razão;Gadamer.
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O PAPEL DO CONHECIMENTO TÁCITO NA
DINÂMICA DAS REVOLUÇÕES CIENTÍFICAS:
ampliando as relações entre Michael Polanyi e
Thomas Kuhn

EricsonDivaldoAntunesFilho

Professore

Unioeste

ericson.�lho@unioeste.br

MododeParticipação:Virtual

Resumo

Estetrabalhopropõeumaleiturada�loso�adeThomasKuhnàluzdanoção
deconhecimentotácitodesenvolvidaporMichaelPolanyi.Partindodecon-
ceitoscomoodeexemplar,relaçõesdesimilaridadeepedagogiacientí�ca,
observa-sequeKuhnatrelapartedoprocessoderesoluçãodeproblemasa
umadimensãotácitadoconhecimento.Dessaforma,apedagogiacientí�canão
apenastransmiteconteúdosexplícitos,mastambémformaumrepertóriotácito
quecontribuiparaoofíciodocientistaduranteoperíododeciêncianormal.
EmboraKuhnreconheçaesseaspecto,eleraramenteéexploradodeformasiste-
máticaemsuaobra,especialmentesepensarmosnopapelqueoconhecimento
tácitopodeteremperíodosdedissenso.Apartirdestefato,defende-sequeo
conhecimentotácitoexerceumpapelmuitasvezesdecisivotambémdurantea
ciênciaextraordinária.CombasenaepistemologiadePolanyi,argumenta-se
que,emmomentosdecriseparadigmática,quandoteoriasalternativasaindase
encontrampoucoarticuladasecarecemdeevidênciassistematizadas,oconhe-
cimentotácitoherdadodaformaçãopedagógicapodeorientaroscientistas
naformulaçãodehipóteses,noreconhecimentodecaminhospromissorese
atémesmonasdecisõesrelativasàescolhaentreteoriasrivais.Comessapro-
posta,busca-seampliarainterpretaçãoda�loso�akuhniana,destacandocomo
adimensãotácitapodeesclarecertantoasprimeirasadesõesanovospara-
digmasquantoaracionalidadeenvolvidanasdecisõescientí�casemperíodos
decrise.Dessemodo,pretende-secontribuirparaodebatesobreoslimitesdos
modelosclássicosderacionalidadeeparaacompreensãodopapelnãoexplícito
doconhecimentonadinâmicadasrevoluçõescientí�cas.

Palavras chaves: Kuhn;Polanyi;Pedagogiacientí�ca;Revoluçõescientí�cas
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FILOSOFIA NATUAL NO SÉCULO XVII: o ocasi-
onalismo de Johannes Strum

EstevamStrausz

Mestrando
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estevam.strausz@gmail.com

MododeParticipação:Presencial

Resumo

Háumaconhecidahistóriadarelaçãododesenvolvimentodosconceitosde
espaçoetemponamodernidade,emparticularadisputaentreumaconcepção
deespaçoe/outempocomoabsolutosoucomorelativos,eacercadain�nitude
desuasextensões,comodoconceitodemundoin�nito,ouuniverso.Esseéo
temadocélebrelivroDo Mundo Fechado ao Universo In�nito (NovaIorque:
Harper,1958),deKoyré,edediversosestudosseussobre�gurasespecí�cas
destaetapafundamentaldarevoluçãocientí�ca.Aconclusãodolivroaponta
paraumacertavitóriapóstumadeLeibnizcontraosnewtonianosnoquediz
respeitoàconcepçãodeespaçoeopapeldeDeus,oumelhor,algumaausência
deste,noqueveioaseraNovaCosmologianoséculoXVIII.Outradimensão
desteprocesso,porém,foiasuperaçãodomodeloocasionalistadacomuni-
caçãodassubstâncias,edoocasionalismofísicoemgeral,ambosin�uentes
emNewtonecomfortesrepresentantesnoséculoXVII,comoDescartese
Malebranche.Estadimensãoocultaéjustamenteadisputaentreummodelo
ocasionalistaeumharmonista�disputaestaqueencontramosemprimeiro
planonacorrespondênciadeLeibnizcomClarke,um�lósofonewtonianoin�u-
ente,mastambémalgumasdécadasantes,emDe Ipsa Natura (1698),em
umapolêmicacomo�lósofoalemãoJohannesSturm.ÉSturmqueseráo
focodestaapresentação.Trata-sedeuma�gurapoucoestudadaeemalguma
medidaignoradanahistóriadaciênciaeda�loso�amoderna.Mesmonoamplo
repertóriodolivrodeKoyre,nãoháumcapítulodedicadoaSturm,apesarde
suain�uêncianopensamentodoséculoXVIIenodesenvolvimentodafísica
experimental.Sturmfoium�lósofoque,talcomooutrosalemãesuniversitários
doséculoXVII,seocupoucomumprojetodeconciliaçãoentreocartesianismo
easegundaescolástica,emespeciale,demuitointeressenestaapresentação,
umaconciliaçãoentreoocasionalismoeateoriadasformasedacausa�nal
datradiçãoaristotélica.Anovaciênciatinhaumdeseuscorrelatos�losó�cos
na�loso�acartesianaenoracionalismo,eosesforçosdeSturmrepresentaram
umatentativadereformadomodeloaristotélicodemundoquecontemplasse
asexigênciascientí�case�losó�casdamodernidade.Pretendo,nestaapresen-
tação,apresentaroocasionalismofísicodeSturm,suaconciliaçãocomacausa
�naleformasescolásticas,ecomentarcomoessaformadeocasionalismoveio
aserin�uentenocontextodarevoluçãocientí�ca.

Palavras chaves: HistóriadaCiência;HistóriadaFiloso�aModerna;Ocasi-
onalismo.
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METÁFORA OCEÂNICA E PROGRESSO DAS
CIÊNCIAS EM PAUL K. FEYERABEND

EvandroMoneaLeal

Mestrando

UFABC�UniversidadeFederaldoABC

evandro.mmonea.leal@gmail.com

Mododeparticipação:Presencial

Resumo

Ofísicoe�lósofoaustríacoPaulK.Feyerabendéconsideradoumpensadorda
fasehistoricistada�loso�adaciênciaebastanteconhecidopelasuaa�rmação
performáticadequeoúnicoprincípioquenãoinibeoprogressocientí�coé
tudovale.Feyerabendtemumaconcepçãopluralistadaciência,queécaracte-
rizadapelosprincípiosdeproliferaçãoetenacidade.Oprincípiodeproliferação
propõeacriaçãodehipótesesalternativasmesmoqueasteoriasvigentessejam
altamentecon�rmadaseaceitas. Segundooautoresseprincípiogaranteo
máximodetestabilidadeparaasteoriasumavezquealternativasdisponibi-
lizamfatosquedeoutraformanãoestariamdisponíveis:�Aproliferaçãode
teoriasébené�caparaaciência,aopassoqueauniformidadeprejudicaseu
podercrítico�(FEYERABEND,2011,p.49).Oprincípiodetenacidadepropõe
apermanênciadasteoriasvencidasaolongodahistória.Segundooautor,as
teoriassuperadasparticipamdoconteúdodasteoriasvencedoras.Considerara
históriadecadaestágiododesenvolvimentocientí�co,incluindoasalternativas
substituídasporteoriasdemaiorsucessopodeaumentarnossaracionalidade
ecapacidadecrítica.Alémdisso,teoriasqueforamconsideradasfalsasem
dadomomentoalcançaramsucessodepoisdealgumtempo,comonahistória
doheliocentrismoedoatomismo.SegundoFeyerabendoconhecimentoéum
oceanodealternativasmutuamenteincompatíveisquepormeiodeumpro-
cessodecompetiçãocolaboramparaodesenvolvimentodaspotencialidades
humanas.Essaéametáfora oceânica,aplicadanãosomenteaoconhecimento
emgeral,mastambémàciência,quesegundoFeyerabend,apesardastenta-
tivasdeuni�cação,avançaantesporproliferaçãodemétodoseteorias.Nossa
intençãoéapresentarametáforaoceânicacomoumateoriadoconhecimento
comumpoderexplicativorelevanteparaopluralismofeyerabendiano,eas
consequênciasdaconcepçãoexpressanametáforaparaanoçãodeprogresso
cientí�conaobradopensador.

Palavras chaves: Feyerabend;pluralismo;proliferação.
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LÓGICA PARACONSISTENTE E O GATO DE
SCHRÖDINGER

EvelineO.AntonelliGaiarsa

BacharelaemFiloso�a
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evelineoagaiarsa@gmail.com

MododeParticipação:Presencial

Resumo

EstudarlógicaparaconsistentenocontextodoparadoxodogatodeSchrödinger
nafísicanãoéumanecessidadeimediata,maspodetrazernovasperspectivas
sobreainterpretaçãodamecânicaquântica.Oparadoxo,emsuaessência,
lidacomasuperposiçãodeestadoseocolapsodafunçãodeonda,conceitos
quedesa�amalógicaclássica.Alógicaparaconsistente,quepermiteaexis-
tênciadecontradiçõessemlevaràtrivialidade,poderiaserumaferramenta
paraexplorarasimplicaçõesdessassituaçõesondearealidadeparececontradi-
tória.OparadoxodogatodeSchrödinger,formuladoporErwinSchrödinger,
ilustraaestranhezadasuperposiçãonamecânicaquântica.Umgatoemuma
caixa,juntamentecomumátomoradioativoeumdispositivoqueliberaveneno,
estáemumestadodesuperposição,ondeeleéconsideradovivoemortoao
mesmotempo,atéqueacaixasejaabertaeaobservaçãoforceafunçãode
ondaacolapsarparaumestadode�nido.Alógicaclássica,comseusprin-
cípiosdenãocontradiçãoedoterceiroexcluído,temdi�culdadeemlidarcom
asuperposição.Seumgatoestávivooumorto,alógicaclássicaexigeque
apenasumdessesestadossejaverdadeiro.Noentanto,namecânicaquântica,
ogatoemsuperposiçãodesa�aessaideia.Alógicaparaconsistente,poroutro
lado,permitequecontradiçõessejamtoleradassemquequalquera�rmaçãose
torneverdadeira.Issoabreumlequedepossibilidadesparaainterpretaçãodo
paradoxodeSchrödingereoutrassituaçõesquânticasondearealidadeparece
contraditória.Alógicaparaconsistentepodeajudaradesenvolvernovasinter-
pretaçõesdamecânicaquântica,quenãoserestringemaosprincípiosdalógica
clássica.Aolidarcomcontradiçõesdeformamaisso�sticada,alógicaparacon-
sistentepodelevaraumacompreensãomaisprofundadanaturezadarealidade
nafísicaquântica.Alógicaparaconsistentepodeserusadacomoferramenta
paramodelarsistemasquânticoscomplexosqueexibemcomportamentocon-
traditório.Sumariamente,emboranãosejaumtemacentralnafísicaquântica,
alógicaparaconsistentepodeserumaferramentavaliosaparaaquelesque
buscamexplorarasimplicações�losó�caseinterpretativasdoparadoxodo
gatodeSchrödingereoutrosaspectosdamecânicaquânticaquedesa�ama
lógicaclássica.

Palavras chaves: Lógicaparaconsistente;Schrödinger;Mecânicaquântica
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EL �REALISMO HEURÍSTICO� Y SU ROL EN LA
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Resumo

Alolargodelahistoria,lascienciasfácticastuvieroncomoobjetivotantoel
controlcomolacomprensióndelosfenómenosnaturales.Noobstante,durante
muchosaños(ypersistiendoenciertamedidahastalaactualidad),estafruc-
tíferasimbiosisfueanuladaporunapostura�instrumentalista�,queconsidera
todointentodecomprenderlosfenómenosobservablespormediodeunaimagen
delmundosubyacente(inobservable)comounmero�relato�metafísico.Relato
queresultaríainnecesario�enelmejordeloscasos-oinclusodañinopara
laempresacientí�ca.Elpresenteartículopretendedemostrarque,másallá
deloscompromisosquedesdela�losofíasedecidaasumir-ono-conel
realismo,algunosepisodiosdelahistoriadelacienciamuestranquelaactitud
realistaenelnivelcientí�copuedeserparteimportantedelosfactoresque
motorizandescubrimientos.Paraello,noscentraremosenuncasoparadig-
máticodelamecánicacuántica,lapostulaciónyposterioraceptacióndeuno
delosfenómenosmásrevolucionariosdelasegundamitaddelsiglopasado,las
�correlacionesno-locales�.Sostendremosquefuelaactitudrealistadecientí�cos
comoEinstein,BohmyBell�entreotros�laqueimpulsólasinvestigaci-
onesquederivaron�nalmenteendichodescubrimiento,investigacionesque
noencontraronmotivaciónalgunadesdeunamiradaantirrealistadelaciencia.

Palavras chaves: instrumentalismo;mecánicacuántica;realismocientí�co.
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O ARGUMENTO DO CONHECIMENTO
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Resumo

OArgumentodoConhecimentoéumin�uenteargumentona�loso�adamente
quebuscarefutaromaterialismo/�sicalismoapartirdaconsciênciafenomê-
nica.Historicamente,houveinúmerasformulaçõesdaquiloque�couconhecido
contemporaneamentecomo�ArgumentodoConhecimento�.Cadaumadessas
versõesdoargumentoconsisteemapresentaralgumexperimentomentalquese
propõeaprovarqueoconjuntodosconhecimentosfactuaisfísicosnãoengloba
tudooqueháaserconhecidofactualmentesobreaconsciênciafenomênica,
havendo,portanto,umcontra-exemploaomaterialismo/�sicalismo,jáqueesta
teoriadefendequetudooqueháaserconhecidofactualmentenouniversoé
conhecimentofísico.Umexemplohistóricodeexperimentomentalqueconsiste
emumaversãodoArgumentodoConhecimentoéochamado�Moinhode
Leibniz�,quefoielaboradopelo�lósofoLeibnizemsuaobra�Monadologia�.
Contemporaneamente,contudo,aversãomaisconsagradadoArgumentodo
ConhecimentofoiproduzidaporFrankJackson,emseuartigo�Epiphenomenal
Qualia�.OexperimentomentalmaisfamosoqueJacksonutilizouparaesta
�nalidade�couconhecidocomo�QuartodeMary�.Resumidamente,esteexpe-
rimentomentaldescreveocenáriopossíveldeumaneurocientistabrilhante,
chamada�Mary�,quepossuiconhecimentofísicocompletosobreapercepção
visualdecores(istoé,elaconhecetodososmecanismoscerebraisatrelados
àpercepçãovisualdecores),masquenãopossuioconhecimentodafenome-
nologiatípicadapercepçãovisualdamaiorpartedascores-Maryconhece
apenasafenomenologiadapercepçãovisualdacorpreta,dacorbrancae
dacorcinza.HáváriasrestriçõesqueJacksonintroduzemseuexperimento
mentalparasatisfazeressacondição.Ora,quandoMary�nalmenteexperien-
ciarvisualmenteumobjetovermelhoeadquiriroconhecimentode�comoé�
oconteúdofenomênicodavermelhidão,elaadquireumnovoconhecimento
factual.Contudo,Maryjápossuíapreviamenteoconhecimentofísicocompleto
sobreasfactualidadesdouniverso. Logo,nãoéocasoqueoconjuntodos
conhecimentosfactuaisfísicosenglobatudooqueháaserconhecidofactual-
mentenouniverso,oquesigni�caqueomaterialismoéfalso.OArgumento
doConhecimentodeFrankJacksonsuscitouinúmerosdebatesna�loso�ada
mentee,comopassardotempo,foramproduzidasobjeçõespoderosasao
argumento.UmaalternativatradicionalconsisteemnegarqueMary,aoexpe-
rienciarfenomenicamenteumobjetovermelho,adquirequalquertipodenovo
conhecimento. EsseéocaminhoargumentativodeDanielDennett.Outra
alternativarelevanteconsisteemconcederqueMaryadquireumnovoconhe-
cimentoquandoexperienciafenomenicamenteumobjetovermelho,masesse
conhecimentonãoéfactual:eleémeramenteoconhecimentodeumahabilidade
representacional.Aideiadessaalternativaéque,comoomaterialismoéuma
teoriasobreconhecimentosfactuais,ofatodequeMaryadquireumanova
habilidadeapartirdaexperiênciafenomênicanãorefutaomaterialismo:o
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materialismoseriarefutadoapenasseMaryadquirisseumnovoconhecimento
factualapartirdaexperiênciafenomênica.EssaéaobjeçãodeDavidLewisao
ArgumentodoConhecimento.Há,porém,respostasdiversasaessasobjeções
emWilliamLycan,emDavidChalmerseemHowardRobinson.

Palavras chaves: Filoso�adamente;ArgumentodoConhecimento;Quarto
deMary.
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FábioRodrigoLeite

DoutoremFiloso�a

UniversidadeFederaldeSãoJoãodel-Rei(UFSJ)

frleite@ufsj.edu.br

MododeParticipação:Presencial

Resumo

Quandodasreconstruçõeshistóricasconcernentesàsorigensdoassimcha-
madoconvencionalismofrancês,duasfontessãoconstantementemencionadas
naliteraturasecundária:aprimeira,decaráter�losó�co,remontaàtesede
ÉmileBoutroux,De la contingence des lois de la nature (1874),naqualo
autorquestionaanecessidadeontológicadasleisnaturaise,emdecorrência,o
determinismocientí�co;asegunda,endógenaàciência,é,nomaisdasvezes,
localizadaemtextosdomatemáticoHenriPoincaré,asaber,noartigo�Surles
hypothèsesfondamentalesdelagéométrie�(1887)enoprefáciodeLeçons sur
la théorie mathématique de la lumière (1889).Éaestaversão,sobretudo
noqueconcerneaoconvencionalismofísico,quecomumentevemosassociadoo
pensamentodePierreDuhem.PorocasiãodoPrimeiroCongressoInternacional
deFiloso�a(1900),oencontrodasduascorrentesresultounaintensi�caçãode
umdebateemtornodovalordeconhecimentodasteoriasfísicas.Aoportuni-
dadecontribuiuparaaelucidaçãodedivergênciasnotáveiseirredutíveisentre
osseusinterlocutores,asquaisevidenciam,porassimdizer,aconcorrênciade
distintassortesdeconvencionalismos,apenassuper�cialmenteaproximadas,
e,emalgunscasos,mormenteosdePoincaréeDuhem,dein�exõesdoravante
favoráveisaposiçõesmaispróximasdorealismocientí�co.Nossaexposição
visaaapresentaroreferidodebatecalcadanosseuspressupostos,concedendo
especialatençãoàsnoçõesderealidade everdade enquantocondições de
possibilidade para uma certa objetividade do conhecimento,especialmente�
masnãoexclusivamente�teórico,danatureza.Apósumabreveintroduçãodas
tesesradicaiscontidasem�Lasciencepositiveetlesphilosophiesdelaliberté�
(1900),deÉdouardLeRoy,exporemosasreaçõescontrastantesdePoincaré
eDuhemaelas,buscandopatentearquesuas�loso�as oferecemrespostas
irreconciliáveisporquesustentamvisõesdistintasdoreal.

Palavras chaves: convençõescientí�cas;objetividade;verdade
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ANALOGIAS PITAGÓRICAS E FORMALISTAS
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Resumo

mmeadosdoséculoXVI,comoadventodaRevoluçãoCientí�ca,passamosa
adotarumaposturadiferentefrenteaoconhecimentorelativoànossarealidade.
Paraumadescriçãomaisacuradadosfenômenosquenoscercam,quanti�cação
emedidasetornarampartesindissociáveisdaproduçãoedaconstruçãodo
conhecimentocientí�co,eaMatemáticapassaaseromelhorinstrumentopara
descreverfenômenoscomoaquedadoscorpos,omovimentodos�uidosea
eletricidade,entremuitosoutros.Mas,maisdoqueisso,elasetornatambém
umafontedeexplicaçõescombasenasquaispodemospreverfenômenosfísicos,
deixandodeserumsimplesinstrumentodescritivoeconvertendo-seemum
componenteintrínsecodasteoriascientí�cas.Oformalismomatemáticodos
EspaçosdeHilbertpassaaserumaexcelenteformaderepresentaraspartí-
culassubatômicasdaMecânicaQuântica,tornando-separteimportantíssima
dateoriaemquestão,enquantoqueomovimentodosastrosé,agora,�elmente
representadotambémporumformalismo,dessavezgeométrico,queaparente-
mente�rege�onovoespaço-tempo.Asexplicaçõesmatemáticaspassamaser
umsucessoaserseguido.Mascomoépossívelexplicaralgomatematicamente
seosobjetosmatemáticossãoentesabstratos,não-causais?SeriaaMatemá-
tica,emmoldesplatônicos,partedaessênciadanossarealidadeedanatureza
emsi?Parece-nosquenão;aMatemáticaéuminstrumentoquenósmesmos
desenvolvemosparanosauxiliaraexplicaraquiloquepercebemosànossavolta.
Masissonãoencerra,deformaalguma,aquestão,poisanaturezadoconhe-
cimentomatemáticorealocaoproblema.ParaSteiner(1998),aMatemática
sedesenvolveimpulsionadaporcritérioscomobeleza,simplicidadeeconve-
niência,critériosestesespecí�cosdanossaespécie;critériosantropocêntricos.
Doformalismomatemático,umfenômenolinguísticoe,portanto,humano,
elaboradocombasenoscritériosacimadescritos,podemos�ler�fatosarespeito
darealidadeeseusfenômenos,oquefazcomqueelepareçatotalmenteade-
quadoànatureza,eabelezamatemáticaparece,também,estarintimamente
relacionadaaela.EqualopapeldabelezanaMatemática?Podemosreduzira
Matemáticaàbeleza?Apresenteapresentaçãotemporobjetivodiscutiressase
outrasquestõesrelacionadasaoproblemadaaplicabilidadedaMatemáticanas
CiênciasNaturais,explorandoosconceitosdeanalogiapitagoreanaeanalogia
formalista,explicitadosporSteiner,bemcomoaprofundaroproblemapara
melhorcompreendê-lo.

Palavras chaves: aplicabilidade,analogiapitagoreana,belezamatemática.
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Resumo

Asrelaçõesentreteoriaerealidadeenvolvemquestõesperenestantona�loso�a
geraldaciência,quantonosdebatesacercadorealismocientí�co.Aoadotarmos
perspectivascríticasarespeitodorealismo,colocamosodesa�odequali�car
�loso�camenteasintrincadasrelaçõesentreaarti�cialidadedasconstruções
teóricaseaconcretudedoreal.Arobustezdeuma�loso�arealistacríticase
mostranecessáriaaoveri�carmosoreiteradopapeldacriatividadehumana
naproduçãocientí�ca.Comoconciliarumaepistemologiaquereconheceo
papeldacriatividadeconstrutivadopensamentoteóricosemperderocontato
comoreal?Aepistemologiadofísicoe�lósofoMichelPatynosdáelementos
paraentenderopapeldacriatividadecientí�ca,sobretudoemsuasrelações
comamatematização,predizibilidadeeaestruturaçãoconceitualdasteorias
físicas,semperderdevistasuareferênciaàrealidadeeàempiria.Osprocessos
criativoseconstrutivossãoelementoschaveparaaquali�caçãoepistemológica
dasrelaçõesentreasdimensõesconceituaiseempíricasmencionadasacima
erepousamjustamentenoreconhecimentodanaturezasimbólicadasteorias
cientí�cas.Acriaçãocientí�ca:�temmaisavercomarepresentaçãodascoisas
doquecomasprópriascoisas,quepreexistemàsideiasquedelassefaz.Mas
aausênciadedistinçãoexplícitaentreasduasexcluipormuitotempodo
vocabuláriodaciênciaapalavracriação�(Paty,2012,p.299-300).Asinovações
teóricasquesedãonoespaço do pensamento edaconceitualizaçãodeuma
teoriasesituamemumprocessodeidenti�caçãodosproblemasedi�culdades
aseremsuperados,expressospormeiodoformalismocorrespondente,ede
umprincípiocriativodesoluçãoquerepresentaum�saltológico�irredutívelà
linearidadelógica(Paty,2001.p.168),porémdenaturezadedutivaedemons-
trativa(ibid.p.171).Portanto,acriaçãocientí�caestáintimamenteligadaà
estruturamatemáticadateoria.Suaestruturaformaltempapelfundamental
nacriaçãodosobjetosprópriosdestateoriaeseuspredicadosdeexistência.
AepistemologiadePatynospermitecompreenderqueasteoriassãoinven-
tadas,masorientadasparaseremumarepresentaçãoexplicativadosfenômenos
danatureza.Estacontraparteconcreta,limitaaspossibilidadesdecriação,
demaneiraqueacriaçãocientí�canãoestálimitadaapenaspelaimaginação
elivre-arbítriodeseusformuladores.Osaspectoscriativos,subjetivoseaté
imprevisíveisdacriaçãocientí�ca,conjugadoscomoutrosdiversosaspectos
dasciências,comooformalismomatemático,asistemáticacomparaçãocomo
concretudedaexperiênciaenecessidadedeadequaçãoaoreal,bemcomoocrivo
críticodosparticipantesdacomunidadecientí�caconferemàciênciaseucaráter
objetivo,etornamcompreensíveisaspontesentreasrepresentaçõesabstratase
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simbólicaseomundomaterialindependenteepreexistenteàsnossastentativas
deteorização.

Palavras chaves: realismocrítico;epistemologia;matematização
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tiva de Daniel Dennett
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Resumo

Nasúltimasdécadas,diversos�lósofosdamente,comoThomasNageleDavid
Chalmers,têmsedebruçadosobreochamado�problemadifícildaconsci-
ência��oproblemadeexplicar,deacordocomparâmetrosestabelecidospelos
princípiosepistemológicosdométodocientí�co,como experiências subjetivas
emergem de processos físicos. ParaDanielDennett,porém,overdadeiro
�problemadifícil�consistejustamenteemargumentarquenãoexiste,a�nal,
nenhum�mistério�insuperávelacercadaconsciência.Dennettrejeitaaideia
dequehajaum�problemadifícil�daconsciênciaenquantoumenigmaintrin-
secamenteinacessívelàinvestigaçãocientí�ca;paraele,o�problemadifícil�
éuma�quimera�resultantedemetáforascartesianasquesemostraram,do
pontodevistaempírico,equivocadas.Aconsciência,paraDennett,nãopossui
propriedadesontologicamentedistintasdosprocessosfísicosquesubjazema
ela.Dessemodo,osavançoscientí�cosquesedãonadireçãodeexplicarmeca-
nismoscognitivosbásicos(comoatenção,memória,re�exos,etc.)devemser
vistoscomomecanismosquedesmontamoproblemadifícildaconsciência,
aindaquepoucoapoucoedemaneiraindireta.Emtermosmaisclaros:basta
resolveroschamados�problemasfáceis�paraexplicara�mágica�daconsci-
ênciae,porconseguinte,superara�lacunaexplanatória�entreocorpoea
mente,semanecessidadedequalquerrevoluçãonométododasciênciascog-
nitivasparaenfrentá-la.Nessecenário,asensaçãodequeaconsciência,ao
serdesvendadapelaciência,seria�eliminada/desmisti�cadapelaexplicação�
(explained away)nãodeveservistacomoumafalha daciência,mas,ao
contrário,comoumavirtude.Asexplicaçõescientí�castendemadescartar
certasformasdedescriçãometafóricaporqueestãosubstituindo-asporalgo
maisprofundoeelucidativo.Osucessodeumaexplicaçãocientí�canãose
mede,segundoDennett,pelapreservaçãodetodasasnossasintuiçõesfeno-
menológicas,maspelasuacapacidadedeexplicarcomoessasmesmasintuições
surgemdeprocessosfísicossubjacentes.Nessecontexto,meuobjetivonesta
apresentaçãoédiscutirseDennettconsideraoproblemadifícildaconsciência
comoumpseudo-problemacientí�co,aindaqueelenãotenhautilizadoespe-
ci�camenteessetermoparasereferiraoproblema.

Palavras chaves: �sicalismo;heterofenomenologia;problemamente-corpo.
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Resumo

Por�análisedeFourier�(ou�análiseharmônicaclássica�)nosreferimosàbem
conhecidateoriadassériesetransformadasdeFourier(em1822,Jean-Bap-
tisteFourierinvestigoutaissériesemseutrabalhosobreateoriaanalíticado
calor,daídescendeonome).Estemétodomatemáticopossibilitaadecompo-
siçãodefunçõesemsériesdeondasharmônicasdefrequênciasbemde�nidas,
permiteassimdescreverdiversasfunçõescomoresultadosdasuperposição
deondasharmônicas�não-locais�. Nosfundamentosdamecânicaquântica,
arelaçãocomplementarentreosaspectoscorpusculareseondulatórios,oprin-
cípioquânticodasuperposiçãoeasrelaçõesdeincertezadeHeisenbergestão
intrinsecamenterelacionadoscomométododecomposiçãode�ondasplanas
harmônicas�,comfrequênciasbemde�nidas(monocromáticas),masnão-locais
(in�nitasno�espaço�eno�tempo�)�ouseja,arelaçãoentreamecânicaquân-
tica(ortodoxa)eaanálisedeFourierébasilareintrínseca(comoopróprioBohr
admitiu,em1927).Aindahoje,quandoestudamosasbemconhecidasequa-
çõesdePlanck()edeLouisdeBroglie(),aoassociarmosumafrequênciabem
de�nida� eumcomprimentodeonda� àspropriedadesdamatéria(ouseja,
àenergiaeaomomentolineardeumapartículaquântica),éusualqueado-
temosporbaseasondasharmônicasclássicas,não-locais.Issoacontecequando
oentendimentodoquesejaumaondamonocromática,defrequênciabem
de�nida,restringe-seaoparadigmadasondasharmônicasdeFourier.Logo,
descrevemosaspropriedadesdeum�pacotedeondas�apartirdasuperposição
deondasnão-locais,oquegeraindeterminações(asbemconhecidasrelações
deHeisenberg).ParaosfísicosdasprimeirasdécadasdoséculoXX(como
Bohr,deBroglieeHeisenberg),adotaraanálisedeFouriereraocaminhomais
simplesemelhordisponível.Poroutrolado,apartirdadécadade1980,houve
oadventodeummétodoalternativoàanáliseharmônicaclássica,conhecido
comoanálise de onduletas,cujasaplicaçõesabrangemumaenormevarie-
dadedeáreas:permitedescreverdiversasfunçõesapartirdasuperposição
de�ondaslocais�(funçõeswavelets).Assim,osfísicospassaramadisporde
muitasalternativasàanálisedeFourier,outras�matrizesondulatórias��as
funçõeswavelets permitemrepresentarondasdefrequênciasbemde�nidas,
semparaissosevalerdanão-localidade.No�naldadécadade1990,játemos
trabalhosbemconsolidadosdeaplicaçãodaanálisedeonduletasnosfunda-
mentosdafísica.Atualmente,diversostrabalhosaplicamwaveletsnamecânica
quânticadevariadasformas,emdiferenteslinhagensdeinterpretaçãoecom
resultadossurpreendentes(comoapossibilidadedeatingirmosresoluçõesque
vãoalémdoslimitesimpostospelasrelaçõesdeHeisenberg).Oobjetivodesta
apresentaçãoserádestacarmoscomoasinterpretaçõesdamecânicaquântica
aindaestãodelimitadasaoparadigmadaanáliseharmônicaclássica:questões
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debatidascomoorealismoeanão-localidadeestiveramsempresustentadas
porum�pilarunívoco�nopassado,masqueagoraserevelamcommúltiplos
alicercespossíveis.Estima-sequeoadventodaswavelets tenhaimplicações
paraaFiloso�adaMecânicaQuânticatão�revolucionárias�quantooadvento
dasgeometriasnãoeuclidianasnoséculoXIXteveparaaFiloso�adoEspaço.

Palavras chaves: análisedeFourier;teoriaquântica;wavelets.
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CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS ACERCA
DA RIVALIDADE ENTRE METAFÍSICA E
CIÊNCIA

GabrielAndersenEugênio

Bacharelandoem�loso�a

UniversidadeEstadualdeCampinas(UNICAMP)

g171838@dac.unicamp.br

MododeParticipação:Presencial

Resumo

Ametafísicaétradicionalmenteconcebidacomoadisciplinaquebuscarevelar
asverdadesfundamentaisdarealidade. Adotandoumaposiçãorealistada
ciência,podemosdizerqueodiscursocientí�cotambémnosrevelaverdades
darealidade.Curiosopensar,então,comosedáarelaçãoentreessasduas
áreas.Aindaqueambasalmejemaverdade(aomenosdeacordocomacarac-
terizaçãodada),nemsempreessassãoáreasquepostulamasmesmascoisas.
Porexemplo,consideremosaseguintedescoberta:umasteroidedegrandemag-
nitudecolidiucomaTerrahá66milhõesdeanos.Paraqueissosejaverdadeiro,
umapossíveldemandaéadeque�asteróide�sere�raaumobjetodegrande
magnitudequecolidiucomaTerrahá66milhõesdeanos,ouseja,demanda-
sequeexistatalobjeto.Noentanto,posiçõeseliminativistasdametafísica
dirãoqueoqueexistesãopartículasrearranjadasemformadeasteróide;não
hátalobjeto.Assim,veri�camosqueháumcertocon�itoentreessasáreas,
demodoqueprecisamosescolheraprevalênciadaposiçãometafísicaouda
posiçãocientí�ca.Dopontodevistametodológico,temosalgunscaminhos:
mudamosoqueentendemospormetafísica(caminhometametafísico);defen-
demosumantirrealismocientí�co(nãoháverdadesnodiscursocientí�co);
mostramosquetalcon�itoéfacilmentedissolvidoe,portanto,nãodeveríamos
nospreocupar;ou,por�m,alteramosaformacomoentendemosambasasáreas.
Emminhaapresentação,defendereiaadoçãodocaminhometametafísico.Em
especial,tentareimostrarqueaadoçãodeumametodologiade�acionista(aos
moldesdoquefezAmieThomasson)dametafísicagaranteamanutençãodeum
programametafísicoevitando(aomenosempartes)umcon�itocomaciência.

Palavras chaves: metametafísica;realismo;de�acionismo.
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CAUSAÇÃO NAS CIÊNCIAS COMO DIVER-
GÊNCIA DO COMPORTAMENTO PADRÃO

GabrieldeAndradePagnozziMaruchi

Doutorando

UniversidadeEstadualdeCampinas(UNICAMP)

gabrielmaruchi@outlook.coml

MododeParticipação:Presencial

Resumo

Naúltimadécada,teoriasdecausaçãoqueadicionamumcomponentenorma-
tivoàcausaçãoganharampopularidade.Essasteoriascostumamde�niruma
causacomoumadivergênciadocomportamentopadrãodeumsistemaque
geraoutrasdivergências(osefeitos).Comportamentopadrão,porsuavez,não
selimitaàfrequênciaestatística,masenglobatambémexpectativassociaise
morais.Dadoessepapeldeexpectativasnacausação,tantooponentesquanto
defensoresdessasteoriasconcordamque,nelas,arelaçãocausalnãotemo
statusontológicoquenormalmenteatribuímosàcausação.Emoutraspalavras,
essacausaçãoparcialmentenormativanãoérealnosentidoquemetafísicos
costumamusarotermo.Odesacordoentreproponenteseadversáriosésobre
aaceitabilidadedetalconclusão;adversáriostendemaveressasconclusões
comoumarazãopararejeitarasteoriasemquestão.

Emminhaapresentação,pretendoresistiraessestatusquo.Defendereique,
pelomenosnoâmbitocientí�co,causaçãopodeserde�nidacomodivergência
docomportamentopadrãosemincorrermosnaconclusãodequeasrelações
causaisemquestãonãosãoreais. Issoporqueasprópriasleisdanatureza
podemconcederanormatividadenecessáriaparadeterminarocomportamento
padrão.Apresentareicomoissoocorretantoemvisõeshumeanasquantovisões
não-humeanasdasleisdanatureza.Por�m,discutireiemquemedidaminha
conclusãopodeserextrapoladadoâmbitocientí�coparatodososcontextos
emquecausaçãoocorre.

Palavras chaves: causação;leisdanatureza;ontologia.
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O PAPEL DA IMAGINAÇÃO NA EDUCAÇÃO
DEMOCRÁTICA PARA A ERA DIGITAL

GabrieleCarolineFontanive

Pós-graduanda

UniversidadeFederaldeSantaCatarina(UFSC)

gabrielecfontanive@gmail.com

MododeParticipação:Presencial

Resumo

Atualmenteoavançodastecnologiasdigitais,emespecialdossistemasdeinte-
ligênciaarti�cial, temevidenciadoumacriseepistêmicaqueafetaaforma
comosociedadesproduzemecompartilhamconhecimento.MarkCoeckelbergh,
noartigoLLMs,Truth,andDemocracy,destacacomoosgrandesmodelos
delinguagemeinteligênciaarti�cialameaçamasbasesepistêmicasdavida
democrática.Deacordocomoautor,essessistemasqueagorafazemparte
docotidiano,podemgerardesinformaçãoinvoluntária,aocriaremrespostas
enganosasparanuncadeixarderesponder,mastambémpodemserinstru-
mentalizadosdeliberadamente.Umexemplodisso,seriaseupossívelusoem
campanhaspolíticas,oquecontribuiparaumambientedeincertezagene-
ralizada,comonoconhecidocasode2016envolvendoaempresaCambridge
AnalyticaeacampanhaeleitoraldeDonaldTrumpnosEstadosUnidosda
América.NessemesmosentidoCoeckelberghdiscuteanoçãodeagênciaepis-
têmicaemsistemasdemocráticos.Navisãodoautor,democraciasdependem
dacapacidadedeseuscidadãosdeformar,revisarejusti�carcrençasdeforma
autônoma.Porém,observa-sehojeummovimentodecrescentedependência
cognitivaaossistemasdeinteligênciaarti�cial. Essaconjunturarevelanão
apenasumproblematécnico,massobretudopolítico:comopodemosincentivar
ascondiçõesdeparticipaçãodemocráticanestenovocenáriosocial?

Nestacomunicação,iremosabordaropapeldaimaginaçãonaconstruçãodemo-
cráticadeumfuturotecnológico.Paraisso,abordaremosasideiaspresentes
emImagination,DistributedResponsibilityandVulnerability,artigonoqual
CoeckelbergheWackersbuscammostrarqueaimaginaçãoéindispensávelem
contextosdevulnerabilidadetecnológica.Paraosautoreso�dé�citimagina-
tivo�revelaquefalhasmuitasvezesdecorremdaincapacidadedeantecipar
alternativas.Aopensarmosnaesferapolíticadetransformaçõestecnológicas
issosigni�caquesociedadesincapazesdeimaginarfuturostecnológicospos-
síveistornam-semaisvulneráveisàessasmudanças.O�lósofoOttoNeurath
tambémexploraoimportantepapeldaimaginaçãonodesenvolvimentocientí-
�coetecnológicodassociedades.Paraoautor,opapeldaciênciavaialémdo
desenvolvimentodeteorias.Estatambémdeveservirparaodesenvolvimento
deumasociedadecienti�camenteeducada,quesejacapazdeparticiparde
formaativaedemocráticanastomadasdedecisãosociaisqueasafetarãodireta-
mente.Paraisso,emseuutopianismocientí�co,oautorsugerequeoscientistas
sociaisdevemseengajarnaelaboraçãoecomparaçãodeordenssociaisimagi-
náriasquepossibilitemconceberomáximodeefeitospossíveisdedeterminada
proposta.Embuscadeestimularacomunidadeaimaginarosdiferentespos-
síveisfuturosdesuasociedadelocal,asutopiasdeNeurathserviriamcomo
modelosguiasdodebatesocial.Comexercíciosdecomparaçãoentreessassoci-
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edadesimaginárias,oscidadãosdesenvolveriammaisconsciênciadasdiferentes
possibilidadesdefuturo,auxiliandoassimacomunidadeatomardecisõesinfor-
madas.Por�m,concluímosqueapossívelcrisedemocráticaprovocadapelas
transformaçõesdigitais,emespecialpelainteligênciaarti�cial,podeserenfren-
tadaaoeducarmoscidadãosnãoapenasparausaressastecnologias,maspara
imaginarcoletivamenteseusfuturos.Assimsendo,nestacomunicação,busca-
remosexplorarospapéisdaimaginaçãonaeducaçãocientí�casocialparaa
EraDigital.

Palavras chaves:Tecnologiasdigitais;Neurath;educaçãocientí�ca;Coeckel-
bergh
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CAÇÃO EM METAFÍSICA DA CIÊNCIA: limites e
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Mododeparticipação:Presencial

Resumo

Ae�cáciadaInferência da Melhor Explicação (IBE)comoummétodocon-
�ávelparaajusti�caçãodedeterminadascrençaséumaquestãoemaberto
tantona�loso�aquantonaciência.Emborasejaamplamenteempregadana
legitimaçãodosprocessosdegeração,seleçãoeaceitaçãodeteoriascientí�cas,
suaaplicaçãoforadessedomínio,especialmentenametafísica,permaneceum
tantocontroversa.Estetrabalhodiscutejustamenteoslimiteseaspossibili-
dadesdousodaIBEnessecontexto,especialmenteopapeldaIBEnametafísica
daciência.Umalinhadeinterpretação,defendidaporautorescomoArmstrong
(1983,1997),Ellis(2009)eSwoyer(2008),sustentaqueateorizaçãometa-
físicapodeseapoiaremestratégiasexplicativassemelhantesàsempregadas
naciência.Nessaperspectiva,aIBEpoderiatambémservirparajusti�cara
aceitaçãodeentidadeseprincípiosmetafísicos,emvirtudedeseupoderexpli-
cativoedesuacapacidadedeuni�cação.Armstrong,porexemplo,aproxima
seuargumentoemdefesadasleisdanaturezadomodocomoaciênciaintroduz
entidadesteóricas(1983).Emcontraposição,Saatsi(2017)chamaatençãopara
oslimitesdessaanalogia,aoquestionaraprópriacon�abilidadedaIBEno
domíniocientí�co,considerandoocaráterproblemáticodeseuhistórico,o
queenfraqueceaindamaissuatransposiçãoparaametafísica.Diantedesse
impasse,propomosrecorreràdistinçãoapresentadaporAzar(2017,2019)e
Sardi(2022)entredoissentidosdaIBE.Oprimeiro,criativo,aproxima-seda
noçãodeabdução desenvolvidaoriginalmenteporCharlesS.Peirce:consiste
nageraçãodenovashipótesesexplicativas,capazesdeampliarocampoteórico.
Osegundosentido,seletivo,refere-seàescolhadamelhorexplicaçãoentrehipó-
tesesjáexistentes,baseadaemdeterminadasvirtudesexplicativasdaspróprias
hipótesesalternativas.Nossaanálisesustentaqueoprimeirosentido,entendido
comoabdução,éútilparaumametafísica da ciência moderadamente natu-
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ralizada,talcomoessetipodemetafísicaéconcebidaporautorescomoTahko
eMorganti(2017),istoé,comoumaexploraçãodoespaçodepossibilidades
lógicasemdiálogocomomelhorconhecimentocientí�codisponível.Nessecaso,
atarefado�lósofometafísicodaciêncianãoéadetentarcon�rmarhipóteses
metafísicasmediantevirtudesexplicativas,massimadeinvestigarcenários
plausíveisàluzdaciênciarealizandoabduções.Reconhecemos,poroutrolado,
queosentidoseletivodaIBEnãoencontrasustentaçãonoâmbitodametafísica
daciência�comosalientadoporSaatsi�,porqueae�cáciaepistêmicadaIBE
dependedesuaconexãocomdadosempíricos(elementoausentenaprática
metafísica),namedidaemqueaanálisedasvirtudesexplicativasdeveser
pautadaemsuarelaçãocomosdadosempíricosdisponíveis.Assim,enquantoa
ciênciapoderecorreràIBEcomocritériodeescolhaentreteoriasemdisputa,
ametafísicacarecedessetipodefeedback,oqueesvaziaavalidadedoproce-
dimento.Concluímos,portanto,queumametafísicadaciêncianaturalizada
poderecorrerlegitimamenteàabdução,compreendidacomoprocessocriativo
deformulaçãodehipóteses,masnãopodefundamentar-senaIBEseletivacomo
métodocon�áveldeescolha.Taldistinçãopermitedelimitarcommaiorclareza
aspossibilidadeseoslimitesdodiálogometodológicoentreciênciaemetafísica.

Palavras chaves:Abdução;InferênciadaMelhorExplicação;MetafísicaNatu-
ralizada.
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Resumo

Estapesquisadedoutoradotemcomoobjetivoinvestigarapossibilidadeda
instalaçãodeumainternetdenanorrobôsnossistemasnervososdesujeitos
humanos(SujeitosA,B,C,D, :::,N),comainterconexãodetaissujeitos
pormeiodeumatorredecomunicaçãometropolitana(MetropolitanArea
Network)queoperacomoeixocentraldecontrole.Àluzdasdiscussõesrecentes
sobreaInternet of Nano-Things (IoNT),compreende-sequetaisredesseriam
compostaspornanossensoresenanomáquinascapazesdeoperaremescala
molecular,transmitindodadosbiológicoseelétricosporcomunicaçãoeletro-
magnéticaoumolecular.Combasena�loso�adeRosiBraidotti,inferimos
queumarededecomputadoresdenanorrobôsinstaladaemsistemasner-
vososhumanoseinterligadaacentraisdeprocessamentocon�gurariaumnovo
modelodecontrolebiopolíticoglobal,emqueosprópriosprocessosneuro-
naissetornampartedeumainfraestruturaderedededados.Umpossível
protocoloparaaconstruçãodessaredepoderiafuncionardaseguintemaneira:
(i)nanorrobôsdeDNAenanossensoreseletromagnéticosseriamintroduzidos
nossistemasnervososdossujeitos;cadaunidadeconteriaummicrocontro-
ladoreduasantenas�umadestinadaàleituradosimpulsoselétricoseoutra
àtransmissãoporondasderádio;(ii)ossinaisseriamcaptadospordispositivos
intermediárioscominterfacesnano-micro,queretransmitiriamosdadospara
umatorredecomunicaçãometropolitana;(iii)atorre,integradaasistemas
deedge computing ecloud storage,converteriaeprocessariaasinforma-
çõesemumsupercomputadorcentral;(iv)algoritmosdeinteligênciaarti�cial
analisariamosdadoseenviariamdevoltainstruçõesdemodulaçãoneural;(v)
oscomandosseriamretransmitidosaosnanorrobôs,capazesdeemitirimpulsos
elétricosqueinterferememaçõesepercepçõesdossujeitos.Acriaçãodeuma
internetdenanorrobôsevidenciaumdeslocamentodatecnologiadecontrole
paraointeriordaprópriacorporeidade,dissolvendoasfronteirasentrehumano
emáquina,interioreexterior,pensamentoerede.Asubjetividadecontem-
porâneapassa,assim,aseratravessadaporcircuitosinformacionaisinvisíveis.
EstapropostaserádiscutidaapartirdotextoDiferença, Diversidade e Subje-
tividade Nômade,deRosiBraidotti,buscandocompreendercomotaistecnolo-
giasredesenhamosujeitoemcontextosdeglobalizaçãoe�uideztecnológica.
Alémdisso,apesquisadestacaaurgênciadedesenvolverpolíticasemarcos
regulatóriosnoBrasilparaainstalaçãoeusodemáquinasmolecularesconec-
tadasàinternet,umavezqueopaíscarecedelegislaçõesespecí�casparalidar
comasimplicaçõeséticas,jurídicasebiopolíticasdessetipodeconectividade.

Palavras chaves: Internet;Nanotecnologia;Pós-humanismo.
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A CONSCIÊNCIA EM ANIMAIS NÃO HUMANOS
E O PROBLEMA DA MENSURAÇÃO
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Resumo

Ointeressepelaconsciênciaanimaléantigo,masseuestudosobumaperspec-
tivacientí�caémaisrecente.Nosúltimosanos,observou-seumaampliação
daspesquisasnocampodaconsciênciaanimal,sobretudoemtornodeduas
questõescentrais:quaisanimaissãoconscientesequaismetodologiaspodem
serutilizadasparaidenti�carapresençadaconsciênciaemdiferentesespécies.
Ocampodeinvestigaçãodaconsciênciaémarcadopordi�culdadesnotórias,
jáqueaconsciêncianãopodeserobservadaemedidadeformadireta;nocaso
dosoutrosanimais,osobstáculosseintensi�cam.Importantedestacar,empri-
meirolugar,quenosestudossobreanimaisotermo�consciência�égeralmente
compreendidocomoaconsciênciafenomênica,entendidacomo�existealgoque
écomoserx�[�there is something that it is like to be x�],ouseja,terexpe-
riênciasubjetivaouumpontodevistapróprio.Dentrodatemáticageralda
consciênciaanimal,podemseridenti�cadosalgunseixosdeinvestigação,entre
elesestão:aquestãodadistribuição�quebuscadeterminarquaisanimais
sãoconscientes�,aquestãodamensuração�quediscuteosmétodospara
identi�caraconsciência�eaquestãodaqualidade�quetratadanatureza
dasexperiênciassubjetivas.Apresentecomunicaçãoseconcentraráespecial-
mentenaquestãodamensuração[measurement problem of consciousness]
enosprincipaisargumentosutilizadosparaatribuirconsciênciaadiferentes
animais,conectando-se, inevitavelmente,comaquestãodadistribuição.O
problemadamensuraçãopodeserresumidodaseguinteforma:�porquais
métodospodemosdeterminarapresençaeaspropriedadesdaconsciência?�.
Diversasrespostasaessaquestãojáforampropostas,eatualmenteosmétodos
eargumentosseguememdesenvolvimento.Oobjetivodestaapresentaçãoé
oferecerumaintroduçãoaoproblemadamensuraçãodaconsciênciaemani-
maisnãohumanoseexporalgunsdosprincipaisargumentosejusti�cativas
parasedefenderapresençadeconsciênciaemdeterminadasespécies.Argu-
mentosparaaatribuiçãodaconsciênciaincluemargumentosporanalogia,
inferênciadamelhorexplicaçãoeargumentosnãoinferenciais.Aspropostas
demétodosenglobamaadequaçãoadeterminadateoriadaconsciência,afor-
mulaçãodeindicadoresválidosecon�áveis,abuscaporcomportamentose
correlatosneurais,entreoutros.Dessaforma,pretende-seapresentarumdebate
aindarelativamenterecente,sobretudonoBrasil,econtribuirparaodesenvol-
vimentodotema,sugerindocaminhospromissoresdeinvestigação,emborasem
apretensãoderesolverumaquestãotãocomplexaquantoacompreensãodas
experiênciassubjetivas.Por�m,éimportantesublinharqueatribuirounegar
consciênciaaoutrosserespossuiumpesomoralconsiderável.Diversasteorias
éticasressaltamarelevânciadasexperiênciassubjetivasparaaconsideração
moraldeumservivo,oquemostraqueainvestigaçãodotemaestálongedeser
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trivial.Entendercomopodemosidenti�caraconsciênciaedesenvolvermétodos
con�áveisparaesse�mé,portanto,cienti�camenteeeticamenterelevante.

Palavras chaves: consciênciaanimal;mensuraçãodaconsciência;experiência
subjetiva.
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DoutorandoemFiloso�a

UniversidadeFederaldoABC

gregoryaug.carv@gmail.com
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Resumo

Acrescenteconsciênciaquantoaosimpactossocietaiseambientaisdasciên-
ciasexigeumaconceitualizaçãodoquesigni�cafazerumaciênciaresponsável.
Nestacomunicação,pretendoexporoqueosdefensoresdoargumentodorisco
indutivo(AIR)entendemserumaciênciaresponsável,especialmenteHeather
DouglaseKevinElliott.OAIR estabelecequeaincertezaépervasivana
ciência,demodoque,aodesenharemmetodologias,aointerpretaremdados,
aceitaremhipóteses,oumesmocomunicaremincertezas,oscientistastomam
decisõessobriscoindutivo.Suasdecisões,emborainerentesaoprocessode
investigação,podemsemostrarerrôneaseterprofundasconsequênciasnão
epistêmicas.Poressemotivo,osdefensoresdoAIR preconizamqueoscien-
tistasdevamponderarasconsequênciasdoerroeincorporarindiretamente
valoresnãoepistêmicosnasdecisõestomadasaolongodapesquisa. Ignorar
essesjuízosdevaloré,emsi,umaatitudecomconsequências,inevitavelmente
criandoumdeverdeconsiderarosimpactosdaatividadecientí�ca.Tentarei
mostrarque,paraeles,umaciênciaresponsáveléfeitaemtrêsdimensões
normativas:responsabilidademoral,responsabilizaçãosocial(accountability)
eresponsividadepública.Pelaresponsabilidademoral,exige-sedocientista
consciênciaarespeitodesuasresponsabilidadesmorais.Ocientistadeveser
transparentequantoaosjuízosdevalorincorporadosnapráticacientí�ca�
desdeaescolhadametodologiaatéàcomunicaçãoderesultados.Trata-se
daobrigaçãonãosódeagircomintegridade,reconhecendoacargavalora-
tivadassuasdecisões,mas,sobretudo,denãoagirnemimprudenteenem
negligentemente.Porsuavez,aresponsabilizaçãosocialserefereaosmeca-
nismosinstitucionaisdeprestaçãodecontasdaciênciaperanteasociedade.
Aresponsabilizaçãosocialécapazdetransformarasresponsabilidadesmorais
individuaisdecadacientistanumaexpectativasocialestruturada.Por�m,
porresponsividadepública,exige-sedocientistacompetênciaderesponder
ativamenteàsnecessidades,valoresepreocupaçõestrazidaspelopúblico.Cien-
tistasresponsivosatuamjuntoacidadãosepartesinteressadas,permitindo
aberturadapesquisaaoescrutíniopúblico.Aresponsividadegarantequea
ciêncianãosejaapenasaccountable,mastambémsensívelàsdemandassociais.

Palavras chaves: riscoindutivo;ciênciaresponsável;responsabilidademoral.
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DEL RIESGO INDUCTIVO AL RIESGO REPRE-
SENTACIONAL: ¾SON LOS JUICIOS DE VALOR
INHERENTES A LA PRÁTICA CIENTÍFICA?

GuadalupeMettini

Investigadoraposdoctoral

InstitutodeInvestigacionesFilosó�cas,UniversidadNacionalAutónomadeMéxicoE-mail:gmet-
tini@�loso�cas.unam.mx

Participación:Virtual

Resumo

Aunquemuchos�lósofoscoincidenenquelacienciaestácargadadevalores,
elargumentodelriesgoinductivoimponeeldesafíomásfuertealasdefensas
�losó�casdelaneutralidadvalorativa.Elconceptoderiesgoinductivofue
introducidoporHempel(1954)ylaprimeraformulacióndelargumentopor
Rudner(1954):comoningunahipótesisestácompletamenteveri�cada,loscien-
tí�cosdebenaceptarorechazarhipótesis�jandounumbraldeevidenciaacorde
conlagravedaddeloserroresposibles.Portanto,losjuiciosdeaceptacióno
rechazosonjuiciosdevalor,nomeramenteepistémicos.Enlaversióndesar-
rolladaporDouglas(2009),siloscientí�cossonmoralmenteresponsablesde
susacciones,debenconsiderarlasconsecuenciasnoepistémicasprevisiblesde
erraraldecidirsobrehipótesis.Así, losvaloresnoepistémicosintervienen
legítimamenteenlavaloracióndelasu�cienciadelaevidencia,modulandoel
umbralsegúnelbalanceentrefalsospositivosyfalsosnegativosysuscostos
sociales.Estalecturasostiene,además,quecuandolasconsecuenciasdelerror
nosolosonprevisiblessinoclaras,debeconsiderarseelriesgoinductivo;ysi
esasconsecuenciassonnoepistémicas,entonceslasconsideracionestambién
loserán.Recientemente,Brown(2024)señalóque,dadoquelaneutralidad
valorativaseplanteacomounasuntodetodoonada,unarespuestaadecuada
alplanteamientodeDouglasexigiríamostrarqueexisteuna�parteinterna�
delacienciainmuneavaloresnoepistémicos(oquesolocuentenlosvalores
epistémicosenlajusti�cacióndehipótesis),esdecir,mostrarconvincentemente
queenlajusti�cacióndehipótesiscientí�casnohayjuiciosdevalor.Lanoción
deriesgorepresentacionaldeWinsbergyParker(2022)profundizaelreto:toda
representacióncientí�ca(modelosmatemáticos,simulacionescomputacionales)
exigedecisionesdeconstrucciónque,alavezqueposibilitanrepresentarel
mundo,introducenfuentesconstitutivasdeerrorodistorsiónrespectodelsis-
temareal.Nosonfallascontingentes,sinoconsecuenciasinevitablesdecómo
construimosrepresentaciones.Así,ademásdelriesgoinductivo,hayriesgos
epistémicos(BiddleyKukla2017)másbásicos,porserinherentesalasprác-
ticasderepresentaciónpreviasaladecisióndeaceptarorechazarhipótesis.En
estemarco,siguiendolaevolucióndeestadiscusión,procuraremosespeci�car
enquésentidolosjuiciosdevalorsoninherentesalaciencia.Mostraremosque
elproblemaestámalplanteadosiseasume(a)unadistincióntajanteentre
valoresepistémicosynoepistémicosymalresueltosiseasume(b)unasolución
demarcacionista.Noscentraremosenelcasodelamodelizacióncientí�capara
defenderquelasdecisionesrepresentacionalesnoson,primordialmente,actos
deagentesindividuales,yqueelreconocimientoyelpesodelosvaloresen
talesdecisionesnoequivalenalproductodeunprocesodedeliberación,sino
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quedependendecómoesosvaloresestánarticuladoscolectivamenteenestilos
derazonamientoenlosquedichasactividadesseinscriben.

Palavras chaves: riesgoinductivo;valoresepistémicos;modelizacióncientí-
�ca.
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O ARGUMENTO DOS ZUMBIS E A RELAÇÃO
MENTE-CORPO: uma crítica com base no problema
da minha mente de Leal-Toledo

GuilhermeGregórioArraesFernandes

MestreeDoutorandoemFiloso�a

UniversidadeEstadualPaulista(UNESP)

guilherme.ga.fernandes@unesp.br

Mododeparticipação:Virtual.

Resumo

EmThe Conscious Mind,DavidChalmersa�rmaque,sepodemosconceber
ummundopossívelcomseresfísicosidênticosanós,massemconsciência(os
chamados�zumbis�),aconsciêncianãopodeserfísica.Emoutraspalavras,
seconseguimosconceberseres�sicamenteidênticosanósquenãopossuem
consciência,aconsciênciaparecenãoseralgofísico.Assim,oargumentodos
zumbiséutilizadopelo�lósofoa�mdedemonstrarqueaexperiênciacons-
ciente,marcadapelasqualia (aexperiênciasubjetivadascores,sons,odores,
sensações,sentimentosetc.),éindependentedofísico.Noentanto,Gustavo
Leal-Toledodefendequeoargumentodoszumbis,longedeserumargumento
afavordodualismo,é,naverdade,umargumentocontraodualismo,pois
tornaaexperiênciasubjetivaeasqualia irrelevantes.Leal-Toledoargumenta
emseuartigo,O Paradoxo de Chalmers,combaseemumexperimentode
pensamentopropostoporR.M.Smullyan,queépossívelconceberumadroga
que,mantendoocorpofísicofuncional,aniquilaapenasaconsciênciadeuma
pessoasemqueelapercebaquetevesuaexperiênciasubjetivaaniquilada.Ele
argumentatambémque,seriapossível,atémesmo,transportaressapessoapara
omundodoszumbissemqueelanotequalquerdiferença.Damesmaforma,um
zumbitransportadoparanossomundotambémnãonotariaqueagorapossui
qualia.Assim,podemosserzumbissemmesmosaberqueosomos.Esseéo
queLeal-Toledochamade�problemadaminhamente�,oqualmostraqueas
qualia,mesmoqueexistam,estãoforadetodocontatoesópodemin�uenciar
asimesmasenadamais. Seasperdêssemos,nãonotaríamosasuafalta.
Logo,oargumentodoszumbis,paraLeal-Toledo,é,naverdade,umargumento
contraodualismo,vistoquemostraairrelevânciadaexperiênciasubjetivapara
acompreensãodasnossasmentes.Emvistadisso,pretendemosargumentar
comestetrabalhoque,reinterpretadoàluzdoproblemadaminhamente,
oargumentodoszumbisnãopodeserconsideradoumrecursosólidoparaa
discussãodoproblemadarelaçãomente-corpo,umavezquesuaambivalência
podeserinvocadatantoafavorquantocontraaindependênciadaconsciência
emrelaçãoaofísico.

Palavras chaves: Argumentodoszumbis;Problemamente-corpo;Problema
daminhamente.
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A ANATOMIA MODERNA COMO DISSECAÇÃO
DO MUNDO: notas e implicações sobre a intervenção
cientí�ca no corpo

GuilhermeRodriguesTozo

Professor(SEED-PR)eestudante(DPFIL-UFPR)

guilhermetozo@ufpr.br

Mododeparticipação:ouVirtual

Resumo

AconstruçãodasciênciasnaturaisdoséculoXVIInãopodeserresumida
aumúnicocampodosaber.Considerandoqueaatuaçãodestasciênciasé
interdisciplinarporexcelência,nãoépoucoa�rmarqueoseudesenvolvimento
vaiin�uenciarumasériedeconcepçõessobreomundo,anaturezaeacapaci-
dadedeconhecê-losoudeintervirsobreeles,somadoaoconhecimentodoser
humanosobresi,edeintervirsobresi,sendoocorpoaprincipalfronteiraentre
oindivíduoeanatureza.Entretanto,aideiadefronteiranãoéingênua.Pois,
entreessescamposinterconexos,comoaepistemologia,amedicinaeapolítica,
aaplicaçãopráticadopensamentocientí�codelimitatodoumcamposocialque
surgeatravésdesuasrealizaçõesconcretas.Nessesentido,opresentetrabalho
visa,demodointrodutório,umarevisãocríticasobreasintervençõescientí�cas
emédicasdocorponamodernidadedoséculoXVII,maisespeci�camentea
partirdaanatomiamodernadomédicobelgaAndréVésalio(1514�1564).
Bemcomo,contextualizandosuasdescobertassobreaótica�losó�cadeRené
Descartes(1596�1650),paraquemamedicinadesseperíodopossuiráforte
impactoe,simultaneamente,in�uenciaráa�loso�aeaciênciadoséculoXVII.
Paratanto,aapresentaçãoseráarticuladaemtrêsmomentos:apresentando
i)umabreveintroduçãoaVésalio,suahistórianamedicinamodernaeas
suasprincipaiscontribuições;aii)in�uênciadesuaobrasobreavisãode
corponamedicinaatravésdopensamentodeDescartes;e,por�m,iii)uma
contextualizaçãodessanoçãodecorporeidadenahistóriada�loso�a,apartir
deautores,comoDonnaHaraway,trazendorelevânciaaseuimpactocien-
tí�co,�losó�coehistóricocontemporâneo.Assim,visamosinvestigarcomo
asconcepçõessurgidasdaanatomiamodernaimpactamaconstruçãodeum
pensamento�losó�coecientí�cosobreocorpo.Amotivaçãosedánaforma
decomoasideiassurgidasnesseperíodosemovimentamentreoscampos
dosaber.Assim,visa-secompreenderdemodo,geral,osefeitoscientí�cos,
sociaisehistóricosdessasconcepçõesquetiveram(etêm)impactosobreo
entendimentocontemporâneodocorpoedaciência.Sendo,aomesmotempo,
camposdedisputaeanáliseentreasáreasdosaber,comoabiotecnologiaeas
formasdeadministraçãoefuncionamentodapolítica.

Palavras chaves:
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ENTRE PALAVRAS E METAMORFOSES: O
LÉXICO DE GOETHE EM FOCO

HermesMachadoFilho

DoutoremBotânica(UFRPE)

InstitutoFederaldeEducação,CiênciaeTecnologiadaParaíba�campus JoãoPessoa

E-mail:hermes@ifpb.edu.br

PedroRobertoPontesSantos

DoutoremCiências�Bioquímica(USP)

UniversidadeFederaldaParaíba

E-mail:pedropontes@dbm.ufpb.br

Mododeparticipação:Virtual

Resumo

AobraAMetamorfosedasPlantas(1790),deJohannWolfgangvonGoethe,
transcendeabotânicatradicional-lineana,apresentandoumavisãopoética,
filosóficaefenomenológicadodesenvolvimentodasplantas. Nestesentido,
esteestudorealizouumaanáliselexicográ�cadocorpustextualdessaobra,
investigandocomoGoetheutilizavaalinguagemparaexpressarconceitosde
transformismo,comoumadasprimeirastentativasanti�xistasnonaturalismo
europeunoséculoXVIII.Ametodologiaincluiuasegmentaçãoecategorização
docorpustextual,identi�candoaspalavrasmaisrecorrenteseseuscontextos,
comoauxíliodosoftwareIRaMuTeQr.Foiproduzidaumacartogra�alexical
quebuscouevidenciararelaçãoentretermos-chave,derivadosparaalémdeuma
perspectivapuramentemorfológica,masaquiinferindotambém,explicações
causais fisiológicas e ecológicas (ideias não tão usuais nos tratados fixistas, meca-
nicistasdesuaépoca).Osresultadospermitiramobservarqueaabordagem
trazidaporGoetheconstruiuumavisãointegradoradenatureza,mesclando
linguagemcientí�caepoéticaparaexpressarametamorfosecomoumprocesso
universal.Aanálisetambémdiscutiucomooautorressigni�cavaestruturas
econceitosbotânicosimportantesparatransmitirsuavisãoontogenética,mas
intuitiva.Oestudoenfatizouaindaasimplicações�losó�casdaobra,espe-
cialmentenoquedizrespeitoàinterconexãodetodasasformasdevidaou
oqueelechamade�urp�anze�.Assim,estaanáliselexicográ�canãoapenas
iluminamaisumavezaliteraturadeGoethe,mastambémrevelacomoa
riquezadeumavisãoquefugiadeideiasconservadoras�xistas,uniupalavras
quesetornaraminstrumentosdemetamorfosenoolharparadiversoscientistas
daépocaeatéosdiasdehoje,transformandoseutextoemumaobraorgânica.

Palavras chaves: históriadaciência;epistemologia;naturalismoeuropeu;
séculoXVIII.
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NIETZSCHE E A FILOSOFIA NATUAL DE BOS-
COVICH

IsabelaLonardoniTeixeira

mestranda

UFABC

isabelaltei@gmail.com

Mododeparticipação:Presencial

Resumo

Noparágrafo12deAlémdoBemedoMal(1886),F.Nietzschemenciona
R.BoscovicheN.Copérnicocomodoisinimigosdasevidênciassensíveis.A
partirdessaa�rmação,pretendoexporalgumasconsideraçõesarespeitoda
físicadeBoscovicheporque,segundoo�lósofoalemão,ateoriaboscovichiana
teriaoméritodavitóriasobreaevidênciasensível.Paraisso,apoio-mena
Theoria Philosophiae Naturalis (ediçãode1763),ondeumaconcepçãodinâ-
micademundoéexposta:paraoautor,arealidadefundamentaléconstituída
nãoporátomosmateriaisextensos,massimporpontossemextensãonem
materialidade,queexistemsemprenumasituaçãorelacionalmediadaporuma
únicaforça,quevaria�alternandoentrerepulsãoeatração-deacordocom
adistânciaentreessespontos.Nessesentido,Boscovichpropõeumafísica
baseadanãonarealidadeextensacomoseufundamento,massimnanoçãode
movimentoeforça.ApartirdessaconcepçãoserevelaaoleitordeBoscovich,
segundoNietzsche,odesvelamentodeumarealidadequenãopodesustentar
umavisãodemundoestáticaematerial,equecontrariaotestemunhoda
evidênciasensívelqueumavisãodesensocomumteriadomundo.Outrafrente
debatalhanietzscheanatambémserevela,apartirdaleituradeBoscovich,à
noçãodecoisa.ExploroessanuanceapartirdaleituradeR.Schacht(1983),
quandoargumentaqueNietzscheopõe-seaumcomprometimentoontológico
comanoçãodeummundoformadoporcoisasousubstânciasestáveis-a
ideiade�coisas��xaseimutáveisé,antes,frutodeumesquemapragmático-
linguísticoquenospermiteviveremsociedade,masquenadadizsobrea
constituiçãoontológicadoreal.Argumentarei,nessesentido,quetantoaleitura
deBoscovichquantoacríticasocialelinguísticaarticuladaporNietzschese
conectamnumpontofundamental:arecusadeumarealidadeestáticaemate-
rial.Se,porumlado,NietzscheutilizaaTheoria deBoscovichpararefutar
aideiadeátomomaterial,poroutrosevaledeumacríticaàumametafísica
dacoisapormeiodeumacríticalinguísticaesocial.Assim,pretendoexplorar
arelaçãoentrearecusadeNietzschearespeitodeumacrençainveteradana
evidênciasensívelecomo,apartirdesualeituradaTheoria,épossível,recusar
umarealidadedas�coisas�.

Palavras chaves: Nietzsche;Boscovich
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CIÊNCIA, IMAGINAÇÃO E FICÇÃO UTÓPICA
EM OTTO NEURETH

IvanFerreiradaCunha

ProfessornoDepartamentodeFiloso�a

UniversidadeFederaldeSantaCatarina

ivan.fc@ufsc.br

Mododeparticipação:Presencial

Resumo

Estacomunicaçãodiscuteopapeldaimaginaçãonoutopianismocientí�co,
propostametodológicaparaasciênciassociaisfeitaporOttoNeurath(1882-
1945),conhecidointegrantedoCírculodeViena.Neurathassumeumaepis-
temologiafalibilista,pluralistaemarcadaporconvenções,comoexpressoem
suafamosaimagemdemarinheirosqueprecisamreconstruirseubarcoemmar
abertosempoderaportarparausarosmelhoresmateriais.Diantedessequadro,
Neurathpropõequeasciênciassociaisincorporemametodologiadopensa-
mentosocialutópico,emqueordenssociaisimagináriassãotambémobjetode
estudocientí�co.Comessaampliaçãodoobjetodeestudo,asciênciassociais
teriamcondiçõesdeaprofundarseuentendimentoteóricodosagregadossociais.
Nessecenário,aciênciaseocupadeutopiascomomodelosdearranjossociais,
investigandosuascaracterísticaseseufuncionamento,bemcomoconsequências
desuaimplementaçãohipotética,semconsiderar,aprincípio,aplausibilidade
ouadesejabilidadedetaismodelos.Alémdisso,naperspectivadeNeurath,
asciênciassociaistambémtêmcondiçõesdecontribuirparaodebatepolítico
democrático:paraNeurath,oplanejamentosocialeeconômicodevelevarem
contaumapluralidadedeplanosalternativosinformadosporconhecimento
cientí�co.Noentanto,asdecisõespolíticas�camforadoescopodeexperts:
devidoàsuascaracterísticasdefalibilidadeepluralidade,oconhecimentocien-
tí�conãopodedeterminardecisões.Assim,Neurathcontemplaumcaráter
tecnológicoparaapesquisacientí�casocialaomesmotempoemqueevita
umaperspectivatecnocráticaecienti�cista.Estacomunicaçãoexploraráas
operaçõescognitivasdaimaginaçãoqueoutopianismocientí�codeNeurath
requer.Comferramentas�losó�casmaisrecentes,quenospermitementender
opapelcognitivodaimaginação,épossívelrevisitarasideiasdeNeurathe
compreenderqueoutopianismocientí�copropõequedadoscientí�cossejam
utilizadosparaconstruirarranjossociaisimaginárioseentãoparamodi�car
nossaatitudeemrelaçãoaessasconstruções,demodoqueasutopiaspossam
servistascomoprojetostecnológicos.Essamudançadeatitudeemrelaçãoa
construçõesimagináriasétípicadogêneroartísticoeliteráriochamadoutopia.
Essacompreensãonospermiteargumentarqueoutopianismocientí�code
Neurathaproximaasciênciassociaisda�cçãoutópica.Dessaforma,opresente
trabalhoseinserenatradiçãorecentedereinterpretaroempirismológicodo
CírculodeVienaemfunçãodeseucontextocultural,socialepolítico.Neste
casoemparticular,vemosarelaçãoda�loso�adaciênciadeOttoNeurath
comosocialismoecomomodernismoculturaldesuaépoca.Demaneiramais
geral,estetrabalhoproporcionaumacompreensãohistóricadoconhecimento
cientí�coemsuarelaçãocomapolíticaeacultura.

Palavras chaves: EmpirismoLógico;Filoso�adasCiênciasSociais;Imagi-
naçãoCientí�ca
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LAS LEYES NATURALES Y LOS ARGUMENTOS
TRASCENDENTALES: El argumento nomológico
como argumento trascendental

IvánTomassini

LicenciadoenFilosofía

UniversidaddeBuenosAires

Tomassini1517@gmail.com

Virtual

Resumo

Ladiscusiónsobrelasleyesdelanaturalezaconstituyeunodelosdebates
máspersistentesenlametafísicadelacienciacontemporánea.Mientrasque
elrealismonomológicosostienequelasleyessonestructurasontológicamente
robustasquefundamentanyexplicanlasregularidadesobservadas,elantirrea-
lismo,herederodeHume,reducelasleyesamerasconjuncionescontingentessin
necesidadmetafísica.Elcontrasteentreambasposicionessere�ejaendistintas
propuestas:elhumeanismodeLewisyRamsey,elesencialismocientí�code
Ellis,lasteoríasdegobierno(Dretske,Tooley,Armstrong),eldisposicionalismo
enversionesrealistasyantirrealistas,yelesencialismodisposicionaldeBird,
queconcibelasleyescomoemergentesdelasesenciasdisposicionalesdelas
propiedades.Afavordelrealismonomológicosehapropuestoelargumento
nomológico(AN)quetomacomopremisaqueexisteunconjuntoderegula-
ridadesquecaracterizaalanaturaleza.Yestasregularidadesexistenporque
hayleyesdelanaturaleza.Entérminosontológicoslasleyessonelfundamento
paralasregularidades,mientrasqueepistémicamenteellassonlasqueexplican
laexistenciadeestasregularidades.Laestructurabásicadelargumentotras-
cendental(AT)consisteenpartirdeunhechonocontroversialy,mediante
unaa�rmacióntrascendental,postularlascondicionesnecesariasquelohacen
posible.Así,buscanmostrarqueciertoscompromisosontológicosoepistémicos
soninevitablessiseaceptalaexistenciadelhechodepartida.Enestemarco,
seproponeunareinterpretacióndelargumentonomológico(AN)comounargu-
mentotrascendental(AT)ElANcomoATpuedeformularseasí:Premisa1:
Lanaturalezaexhiberegularidadesestables,hechoreconocidoinclusoporel
antirrealista.Premisa2:Lamejorexplicacióndeestasregularidadesesque
existenleyesdelanaturalezaquelasfundamentanontológicamenteylashacen
inteligiblesepistémicamente.Conclusión:Lasleyesdebenseraceptadascomo
condicionesdeposibilidaddelaregularidadnatural,puesdelocontrarioesta
sereduciríaaunameracoincidenciacósmica.Enestesentido,losATpueden
tenerunrolcrucialparalaposiciónrealistanomológicaenlatareadedefender
lasleyesdelanaturalezayseñalarlasdebilidadesdelaposiciónantirrealista.

Palavras chaves: rgumentostrascendentales.realismonomológico,inferencia
alamejorexplicación,
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ONTOLOGIA RELACIONAL E EMERGÊNCIA DA
MATÉRIA: a hipótese da disponibilidade relacional
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Participação:Presencial

Resumo

OtrabalhoapresentaaHipótesedaDisponibilidadeRelacional(HDR)como
umapropostaontológicaquedeslocaofocodasubstânciaparaaprimazia
dasrelaçõesnaconstituiçãodarealidade.Emsintoniacomdesenvolvimentos
recentesdamecânicaquânticarelacionaldeCarloRovelli,dasemióticatriádica
deCharlesPeirceedateoriadossistemascomplexosdeIlyaPrigogine,aHDR
propõequeamatériaéumefeitoderivadodaatualizaçãoderelaçõespotenciais.
Trata-se,portanto,deumaontologiarelacional-processualqueofereceuma
alternativaaosubstancialismoclássico,propondoquearealidadeéumtecido
derelaçõesinformacionaisqueseatualizamlocalmenteemeventosepadrões
regulares.Dopontodevista�losó�co,ahipótesedialogacomametafísica
dePeirceaoconsideraramatériacomocristalizaçãodehábitosecomoclasse
naturalresultantedaaçãocontínuadeleisinterpretáveis(legisignos).Anoção
deterceiridadepeirceanaécentralparacompreenderaemergênciadepadrões
eaestabilizaçãoderegularidadesquecon�guramamatériaenquantohábito
relacional.Peirceémobilizadonotrabalhoparasustentarqueainformação,
comouniãoentreextensãoecompreensão,antecedeaexistênciadamatéria,
permitindocompreenderomundocomosemiosecósmica,ouseja,umarede
designosqueseinterpretammutuamente.Dopontodevistafísico,aHDRse
ancoranainterpretaçãorelacionaldamecânicaquântica,segundoaqualnão
existempropriedadesabsolutas,masapenasrelaçõesentresistemas.Afunção
deondaérecon�guradanãocomodescriçãodeumestadoquânticodeum
objetoquântico,mascomocodi�caçãoformaldedisponibilidadesrelacionais.
Ocolapsodafunçãodeonda,adualidadeonda-partículaeoentrelaçamento
quânticosãoreconceitualizadoscomoatualizaçõeslocaisdeumamalharelaci-
onalqueserealizasegundocondiçõescontextuaiseinformacionais.Aointegrar
tambémafísicadeprocessosdePrigogine,aHDRsearticulaaumavisão
temporaleirreversíveldarealidade,emqueoseréefeitodetrajetóriasdereor-
ganizaçãohistóricaemsistemasabertoseinstáveis.Aemergênciadeestruturas
(comoamatéria)évistacomoconvergênciadepossibilidadesqueseestabilizam
comohábitos.Assim,ouniversoédescritocomoumarededeatualizações
contingentesderelações,ondenãoexistementesisolados,masapenasprocessos
relacionais.Nacomparaçãocomoutrasontologiasrelacionais,comoorealismo
estruturaldeLadymaneaordemimplicadadeBohm,aHDRsedistinguepor
seucaráterintegrativo,semióticoedinâmico.Elanãoreduzoseràestrutura
formal,nemàrelaçãoobservacional,maspropõeumaontologiadaatuali-
zaçãorelacionalcomofundamentoúltimodaexistência.Comisso,otrabalho
esperacontribuirparaa�loso�adaciênciaaoproporummodeloontológico
compatívelcomosparadoxosdafísicacontemporâneaeaptoadialogarcom
epistemologiasnãodualistaseteoriasdainformação.

Palavras chaves: relação;emergência;ontologia.
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O REALISMO CIENTÍFICO A PARTIR DO PEN-
SAMENTO DE MARIO BUNGE

Je�ersondoNascimentoMuniz

MestrandoemFiloso�aPro�ssional

UNESPAR�CampusUniãodaVitória

Je�ersonnascimento.mz@gmail.com

mododeparticipação:Virtual

Resumo

Odebateemtornodanaturezadaciênciaatravessagrandeparteda�loso�a
contemporânea.Entreosprincipaisdefensoresdorealismocientí�co,destaca-
seMarioBunge(1919�2020),�lósofoargentinoquebuscouconciliaraprá-
ticacientí�cacomumaontologiarealistaeumcompromissoético.Suaobra
representaumareaçãotantoaopositivismológico,quereduziaaciênciaà
veri�caçãoempírica,quantoaorelativismoepistemológicodeautorescomo
ThomasKuhnePaulFeyerabend.Opresentetextoapresentaosfundamentos
dorealismocientí�codeBunge,destacandosuadefesadaobjetividade,da
racionalidadeedoprogressocientí�co. ParaBunge,aciênciaéumaatividade
sistemáticavoltadaparaacompreensãodarealidade.Eleade�necomo�o
esforçosistemáticoparadescobrir,explicareutilizarpadrõesnosfatosreais�
(BUNGE,1980,p.24).Essade�niçãojáindicasuaposiçãorealista:aciência
nãoselimitaaorganizardados,masvisacaptarestruturassubjacentesao
mundo.Emcontraposiçãoaoinstrumentalismo,Bungesustentaqueumateoria
cientí�canãoéapenasuminstrumentodeprevisão,masumatentativade
descrevercomoomundorealmentefunciona.Elea�rmaque�asteoriascien-
tí�casvisamnãoapenassalvarfenômenos,mastambémcaptarasestruturas
subjacentesdarealidade�(BUNGE,1974,p.15).Nessesentido,aindaqueas
teoriassejamprovisórias,podemseaproximarprogressivamentedaverdade.
Orealismocientí�codeMarioBungea�rmaaciênciacomoempreendimento
racional,objetivoeético.Suaconcepçãovalorizaacapacidadedaciênciade
descreverarealidade,refutarteoriasinadequadasecontribuirparaaemanci-
paçãohumana.Contraoinstrumentalismoeorelativismo,Bungerea�rmaa
con�ançanaracionalidadecientí�cacomoformadecompreenderetransformar
omundo.Sua�loso�apermaneceatualcomodefesavigorosadaciênciaem
temposdeincertezaedescrédito.

Palavras chaves: Realismocientí�co;Objetividade;Racionalidade.
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PAMPROTOPSIQUISMO RUSSELLIANO NA FIL-
SOFIA DA CIÊNCIA DA MENTE

JoãoFelipeSantanaRasi

jfsr31@usp.br

Doutorando

USP

Mododeparticipação:Presencial

Resumo

Apergunta�Oqueénossaconsciência?�talvezsejaumdosmistériosmais
antigosquehánahistóriada�loso�a.Estetipodeperguntatevediferentes
formulações,oproblemadoespíritoedamatéria,oproblemamenteecorpo,
oproblemadifícildaconsciência,entreoutros.Oquetornaessemistériotão
intriganteéqueapesardetermosumcontatodiretoeíntimocomnossavida
mentalinterna,aindanãotemosnenhumvislumbredeumateoriacientí�caque
expliquesatisfatoriamenteessefenômeno.Dadoestecontexto,diversasteorias
�losó�casforamformuladascomaintençãodeexplicaranaturezametafísica
danossaconsciência.Dentreessas,háoPamprotopsiquismoRussellianoque
éumajunçãodeduasteorias,oMonismodeRusselleoPampsiquismo.A
primeirateoriacompreendeamentalidadecomoumfenômenoquenãosurge
nemdepropriedadesfísicasenemdepropriedadesmentais.Ouseja,nossa
consciênciasurge,segundoessatese,apartirdeumterceirotipodesubstrato
quenãoénemfísicoenemmental,asquididades,oupropriedadesneutras.
Asegundateoria,porsuavez,a�rmaqueaconsciênciaéumingredientefun-
damentaldanaturezaeque,dessaforma,estápresente,emalgumnível,por
todarealidade.Apartirdisso,naapresentaçãopretendodiscorreremmais
detalhessobreoqueéoPampsiquismoeoMonismoRusselliano,emespecial,
oPamprotopsiquismoRusselliano.Analisarei,portanto,aspossíveisvirtudes
eproblemasteóricosdessateoria,paraisso,vouelencaralgunsargumentosa
favorecontraoPanprotopsiquismoRusselliano.

Palavras chaves: consciência;pampsiquismo,monismorusselliano;pampro-
topsiquismo.
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ANATOMIA DA MONSTRUOSIDADE: uma aná-
lise dos sistemas teratológicos contemporâneos

João Lucas M. P. Ribas

MestrandoemFiloso�a

UniversidadeEstadualdeMaringa-UEM

E-mail:pg405510@uem.br

Mododeapresentação:virtual

Resumo

Opresentetrabalhoconsisteemumbreverastreiodosdesdobramentosdo
termo�monstro�naciênciamédica,zoológicaeanatômicaaolongodosséculos
XIXeXX.Explicitaaamplitudedoconceitonatipologiateratológicade
IsidoreGeo�roySaint-Hilaire(patronodateratologiacientí�ca)eapresenta
algumasdasalteraçõesexperimentadaspelomesmoemnossoséculo.Emnossa
exposiçãoprimeiromostramoscomoaqualificaçãodecertoscorposoutroscomo
monstruosospelaciênciaejurisdiçãofuncionoucomoummecanismodeassujei-
tamentocapazdedesautorizaràcertosindivíduosdireitosfundamentais,desde
aAntiguidadeatéomundomoderno.Depoisreconstruímososramos teratoló-
gicos apresentadosaolongodoprimeirotomodoTraité de tératologie (1832),
enunciandoade�niçãoeesboçandoaespeci�cidadedoconceitomédico-cien-
tí�codemonstro.MedianteosistemateratológicodeSaint-Hilaire(1832-1837),
explicitamoscomootermo�monstruosidade�foiaplicadopeloléxicomédico
ecientí�cocontemporâneoasereshumanosviáveis,biologicamenteaptosà
vidaextra-uterina.Ademais,utilizamosdaliteraturateratológicadeÉtienne
Wol�(1948)parademonstrarqueestessereshumanosviáveispermanecem
integradosnestacategoriaatépelomenosaprimeirametadedoséculoXX.

Palavras chaves: monstro;teratologia;anormalidade.

99



PARA UM FISICALISMO NÃO-REDUCIONISTA

JoãoTeixeira

ProfessorAposentado

UFSCar

jteixe@terra.com.br

MariaLuizaIennacoVasconcelos

Doutoranda

USP

marialuiza_vasconcelos@usp.br

Mododeparticipação:Presencial

Resumo

Oartigoexaminaaviabilidadedo�sicalismodentroda�loso�adamente.
Oargumentocentraléque,emboraareduçãopsiconeuralsejaatingível,um
níveladicionaldereduçãoquelevaao�sicalismoéobstruídopeloprincípio
daindeterminaçãodeHeisenberg.Esteprincípioseaplicaatodososfenô-
menosquânticosqueocorremnocérebro,especialmenteaquelesqueacontecem
dentroeentreosneurônios.Comonãopodemosdeterminarabasematerial
dosestadosmentais,devemosaceitarumaformamaissuavede�sicalismo,
especi�camente,o�sicalismonãoredutivo.Estaversãodo�sicalismonãoé
dualistaenãoimpedeapesquisaneurológica.Noentanto,poderepresentar
desa�osparaentendercomoosmedicamentosin�uenciamocérebro.

Palavras chaves: �sicalismo;Reduçãopsiconeural;Princípiodeindetermi-
naçãodeHeisenberg.
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QUASE-VERDADE, INDUÇÃO E PROBABILI-
DADE PRAGMÁTICA DE NEWTON DA COSTA
ENTRE O REALISMO E O ANTIRREALISMO
CIENTÍFICO

JoãoVitordaSilvaLino

Alunodegraduação

UniversidadeFederaldoABC(UFABC)

joao.lino@aluno.ufabc.edu.br

Participaçãopresencial

Resumo

Aciênciamodernacostumaservistacomoagrandefornecedoradedescrições
verdadeirasdarealidade.Ousodoconceitodeprobabilidadenotratamentoda
incerteza,opapeldainduçãonaciênciaeaemergênciadeteoriasemodelos
não-determinísticostrouxeramàluzdebatesemtornodequestõesreferentes
aolugardoconhecimentoverdadeironaciênciaeànaturezadosenunciados
probabilísticos.Emmeioaisso,o�lósofoNewtondaCostaargumentaque,
contrárioaoimagináriocomum,nãoédaresponsabilidadedaciênciaofor-
necimentodeumadescriçãoverdadeiradarealidade,mascabeaelafornecer
umavisãoquase-verdadeira dosfenômenos.Assim,daCostasebaseiana
propostapragmatistaaoreconhecerque,emmuitoscontextos,nãoéfactível
ouproveitosoparaaciênciaalcançarumaverdadeabsolutaoude�nitivade
suasteorias.Emumaprimeiraparte,opresentetrabalhoapresenta,deforma
simpli�cada,ateoriadaquase-verdadedesenvolvidapordaCosta,destacando
suasprincipaisrepercussõesna�loso�adaciência. Sãoabordadas,empar-
ticular,ateoriadaprobabilidadepragmáticaesuaaplicaçãoàindução,bem
comosuacontextualizaçãoemdiferentestiposdepráticascientí�cas.Emum
segundolugar,avalia-seemquemedidaateoriadaquase-verdadesucedeem
seuobjetivodeserumaposiçãoagnósticaentreorealismoeoantirrealismo
cientí�co.Por�m,conclui-sequeateoriadaquase-verdadedevaserentendida
comouma�loso�adaprática cientí�ca,enãouma�loso�ada ciência no
sentidorecorrente.

Palavras chaves: quase-verdade;pragmatismo;realismo.
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REPRESENTAÇÕES CIENTÍFICAS E AMBIVA-
LÊNCIA ONTOLÓGICA: o caso das teorias físicas
da ciência do calor

JojomarLucenadaSilva

DoutoremFiloso�a

FFLCH�USP

jojomar@usp.br

Participação:Presencial

Resumo

SegundoIanHacking,asteoriascientí�cassãorepresentaçõesque,devidoà
similaridade,evocamaquestãoarespeitodarealidade.Comoaparecimento
deteoriasrivaisquerepresentamdemodoalternativoosmesmosfenômenos
naturais,surgetambémainterpretaçãoantirrealistadaciência.E,umavez
queainterpretaçãoantirrealistaéintroduzidacomopossibilidade,aanálise
dasdiversasrepresentaçõesnabuscaporelementosquetornempossívelrecu-
perarcertadosederealismoàsteoriasestáfadadaaofracasso.Adiscussão
sobreorealismoé,portanto,menosumaquestãodaciênciaenquantorepre-
sentaçãoemaisumaquestãorelativaàsentidadesdateoriaenvolvidasna
experiência.Naciênciadocalor,podemosdiscernirummovimentoquetrans-
formaasteoriasfísicasemrepresentaçõespuras,ambivalentesemrelaçãoa
compromissosontológicos.Natermodinâmica,ateoriadamáquinatérmica
idealdeSadiCarnot,originalmenteformuladanocontextodateoriadocaló-
rico,é,umquartodeséculodepois,harmonizadacomahipótesedocalor
comomovimento,meritoqueédevidoaotrabalhodeRudolfClausius. A
mecânicaestatística,quenasmãosdeMaxwelleLudwigBoltzmannéexplici-
tamenteatomista,emJosiahW.Gibbs,apósasseverascríticaspositivistasde
ErnstMacheWilhelmOstwaldno�naldoséculoXIX,assumeoformalismo
hamiltonianoe,comele,torna-sepassíveltantodeumainterpretaçãoatomista
quantoenergeticista.Asteoriasfísicas,assim,seconformamcomorepresen-
taçõescompreensivas,ontológicaoumetodologicamenteambivalentes,emque
tantoamáquinatérmicaideal(representaçãomecânica)quantooformalismo
hamiltoniano(representaçãogeométrica)assimilamigualmentebemhipóteses
ontológicasquecorrespondemateoriasfísicasrivaisequeconstituem,porsua
vez,representaçõescon�itantesdarealidade.Dessemodo,aevoluçãodaciência
podedarorigemarepresentaçõesqueserevelamneutras,comoclassi�cações
naturaisnosentidodefendidoporDuhem,nasquaishálugar,inclusive,para
hipótesescon�itantescomopoderdecon�gurarsemanticamenteosistema
teórico.ApercepçãodeHacking,pelomenosdiantedessesdoiscasos,nãodes-
tacasu�cientementequeaciêncianãoevoluiparadirimircon�itosreferentes
aquestõesontológicas(oumetodológicas),massimparaorganizarrepresenta-
çõesdenívelsuperior,quenãopodemserditasnemmerosinstrumentospara
sistematizarleisexperimentais,poisportamvalordeconhecimento,nemintrin-
secamentefenomenológicas,jáquepodemabarcarcompromissosqueconferem
aosistemateóricoumestatutoontológico.Esteúltimoquadro,por�m,torna
aindamenospropíciooterrenodasteorias,entendidascomorepresentações,
parafundamentaroujusti�carpretensõesrealísticasdaciência.

Palavras chaves: Representaçãocientí�ca;Realismoeantirrealismo;Ciência
docalor.
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HANGUL: CIÊNCIA, FILOSOFIA E TÉCNICA NA
CRIAÇÃO DUM SISTEMA DE ESCRITA INO-
VADOR COREANO

JoonMoon

Doutorando

DF/USP

joon.moon@usp.br

Mododeparticipação:Presencial

Resumo

Ohangul,sistemadeescritacriadonoséculoXVporiniciativadoreiSejong
(1418�1450),representaumdosexemplosmaisexpressivosdeconvergência
entreciência,técnicae�loso�anahistóriadoconhecimentohumano. Sua
elaboraçãore�etenãoapenasumacompreensãoprecisadosmecanismos�si-
ológicosdalinguagem,mastambémprincípioscosmológicosfundamentaise
umprojetopolíticodedemocratizaçãodosaber.Dopontodevistacientí�co,
ohangul destaca-seporsuaestruturafonêmicaelógicainterna. Formado
porconsoantesevogaiscujasformasderivamdaobservaçãodiretadosórgãos
articulatórioshumanos.Comapenas24letrasbásicas,épossívelgerarcom-
binaçõesquasein�nitas,esua�exibilidadeestruturalpermiteaescritatanto
verticalquantohorizontalmente,evidenciandoumaracionalidadelinguística
singular. A dimensão filosófica do hangul está profundamente enraizada no pen-
samentoneoconfucionistaenacosmologiadoyin-yang edoscincoelementos.
Asformasgrá�casrepresentamcéu,terra,serhumano,círculo,quadradoe
ângulo,expressandoaconcepçãodequecéu,terraehumanidadeconstituem
ostrêsfundamentosdocosmosemharmonia.Osistemagrá�co,assim,não
éapenasfuncional,mastambémportadordeumavisãodemundo.Ocon-
textotécnicodoperíododeSejongfoiigualmentedecisivo.ACoreiahavia
desenvolvidoatecnologiadetiposmóveismetálicoscercade140anosantes
deGutenberg,comregistrosdeimpressõescomoSangjeong Gogeum Yemun
(1234)eNammyung Cheonhwasang Songjeung Doga (1239).Essainovação
nãoapenasrevolucionouaproduçãodetextoscomotambémcriouumambi-
entepropícioàdifusãodoconhecimentoeaosurgimentodeumsistemade
escritaacessívelatodasascamadassociais,omotivoprincipaldasuacri-
açãosegundooreiSejong.Notavelmente,ohangul permaneceatualee�caz
naeradigital.Essalongevidadedemonstraquesuaconcepçãoultrapassao
contextohistóricodoséculoXV,con�gurando-secomoumexemplopioneiro
dedesignlinguísticocomrelevânciatecnológicaduradoura.Estacomunicação
propõeanalisarohangul comoprodutosingularda�loso�aedaciênciacore-
anas,investigandooambienteintelectualetécnicoquepossibilitousuacriação
ediscutindosuasurpreendenteadequaçãoàsdemandascognitivasetecno-
lógicasdopresente.

Palavras chaves: Hangul;ciênciaetécnica;�loso�adalinguagem.
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INFERÊNCIA À MELHOR EXPLICAÇÃO E AS
VIRTUDES TEÓRICAS: um guia para a escolha da
melhor hipótese

JoséFernandoToledoPaniago

MestreemCiênciasSociais

UNESP�CampusMarília

paniagojfernando@gmail.com

Mododeparticipação:Presencial

Resumo

Anoçãodeinferênciaàmelhorexplicação�ouabdução,comoconhecidaem
suaprimeiraversãonaobrado�lósofonorte-americanoCharlesS.Peirce�
consisteemumtipoderaciocínioutilizadonainvestigaçãocientí�caparafor-
mularoujusti�carhipótesescientí�cas.Odebatecontemporâneoacercada
Inference to the Best Explanation (doravanteIBE)seconcentrasobretudo
nasegundaconcepção,seuusocomoobjetivodejusti�carhipóteses,sendoa
primeiraconcepçãoresguardadaparaosentidohistóricoeprimitivoemPeirce.
Ajusti�caçãodehipóteseséoprocessopeloqualparticipantesdedadacomu-
nidade,oscientistas,debatemporqualrazãotalhipóteseseriaamelhorem
comparaçãocomasoutrasapartirdeumconjuntodehipótesesexistentese
formuladaspelosprópriosparticipantes.Naturalmente,ade�niçãodequalcri-
tériodeveserutilizadonacomparaçãoentreashipótesessetornafundamental.
Nessesentido,ocritériodasvirtudesteóricasaparececomoprotagonistaparaa
de�niçãodamelhorhipótese.ConformeThagard(1978),trêsvirtudesteóricas
sedestacamcomoavaliadorasdeteoriascientí�cas:consiliência,simplicidade
eanalogia.Aprimeiradizrespeitoàcapacidadedeumateoriaexplicardife-
rentesclassesdefatos,comoateoriadarwinianadaevolução.Estavirtude
échamadaporvezesde�uni�cação�.Simplicidadeéavirtudequepermitea
umateoriapostularomenornúmerodehipótesesad hoc paraadequarema
teoriaaosfatos.Umateoriaéconsideradasimplesquandoconsegue,apartir
deumnúmerolimitadodehipóteses,darboasexplicaçõessobreoconjunto
defenômenosdequetrata.Por�m,analogiatratadasimilaridadedasnovas
hipótesesformuladascomteoriajáconhecidas.Acrescente-seavirtudedapar-
cimôniaontológica,caracterizadapelamoderaçãoaopostularnovasentidades
aumateoria,comoumelementoimportantenaavaliaçãodeteorias.Éimpor-
tantedeixarclaroqueasvirtudesteóricasnãoseassemelhamaumcritériode
demarcaçãoentreumahipótesecientí�caounãocientí�ca,comopretenderam
KarlPoppereThomasKuhnporexemplo,maspossuemfunçãoheurísticae
constituemumguiaparaocientistadarospróximospassosnainvestigação
cientí�ca.Apesquisa,portanto,pretendeavaliarcomoasvirtudesteóricas
podemservircomopadrãoavaliativodeteoriasquecontenhamoraciocínioda
IBEesuasimplicaçõesnodebatecontemporâneoda�loso�adaciência.

Palavras chaves: inferênciaàmelhorexplicação;virtudesteóricas;avaliação
dehipóteses.
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EXPERIÊNCIAS DE QUASE-MORTE, NEUROCI-
ÊNCIA E CONSCIÊNCIA
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Resumo

Experiênciasdequase-morte(EQMs)sãoexperiênciasprofundamentetrans-
formadoras,deinteresse�losó�coecientí�co,observadasemcircunstânciasde
riscodevidacomoacidentes,afogamentos,paradacardíaca(PC)econtextos
dedeclaradamorteclínica,assimcomoemacidentesquequaseaconteceram,
emcirurgiascomanestesiaeemsituaçõesquenãoenvolvemriscodevida.As
EQMspossuemumaamplafenomenologia,queincluiaalegaçãodoindivíduo
detersaídodeseuprópriocorpo,deassistirsituaçõessupostamentesucedidas
noambiente(algumasdasquais,posteriormenteveri�cadas),deentrarem
umtúneldeluz,experimentarintensosentimentodepazeamor,encontrar
umserdeluzoufamiliaresmortos,passarporumaamplarevisãodevida,e
chegaraumpontodelimite,apartirdoqualretornamparaseuscorpos.Um
dospontosdeinteressedessaexperiênciadizrespeitoaosseusdesdobramentos
positivosparaasaúdedosindivíduos,oquepodeserobservadopormeio
demudançasdeatitudes,crençasevalores,convergindoemummelhornível
desaúdemental. Permaneceacuriosidadeemsabercomoaocorrênciade
experiênciasconscientes,queemergemdoslimitesentreavidaeamorte,pode
estarcorrelacionadacomaposteriormanifestaçãodeumaprofundasabedoria
expressanaformadeumaplasticidadeexistencialeumacriatividadeinexplo-
radaeatéentãoinacessível.Outropontoderelevanteindagaçãocientí�cae
�losó�cadizrespeitoaoaparenteparadoxoqueconstituiaexperiênciadeum
estadopeculiaresingulardeconsciêncialúcida,ampliadaeorganizada,descrita
comom̀aisrealdoquearealidade',emcircunstânciasemqueoesperado
seriadelirium,rebaixamentoeturvaçãodeconsciência,ausênciadememória,
pensamentodesorganizadoeconfuso.Umarecenteteoria,sustentadapordes-
cobertasdosneurocientistasLakhmirChawla,JimoBorjigin,RaulVicente
eGangXu,têmsugeridoqueaocorrênciadeondasgamaedesurtoselé-
tricosno�mdavida,queteriamsidoencontradosemanimaisehumanos
comPC,poderiaexplicaressasexperiências.Essesestudosforamcriticados
porpesquisadorescomoBruceGreyson,PimvanLommelePeterFenwick,
quealegaramqueaatividadeencontradaapósPCrepresentariaumafração
minúsculadopotencialneuroelétricototalpresenteantesdaPC,demodo
queoscérebrosnãoestariamsuperexcitados.Elessustentamqueumaquestão
importanteseriasabernãosobreaocorrênciadealgumaatividadeelétricaapós
PC,massimsehaveriaatividadedotipoatualmenteconsideradanecessária
paraumaexperiênciaconsciente.Háaindaumadiscordânciadequehaveria
aumentoabsolutodeondasgama,comainterpretaçãodeque,diantedetodo
declíniodeatividadecerebralapósPC,oqueocorreriaseriaumaumento
relativodeondasgama.Odebatepermanece,sendoimportantequenovas
pesquisascontinueminvestigandoessetópico.Dequalquermaneira,torna-se
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importanteindagar:oqueessetipodeexplicaçãopodeexplicar?Aconsciência
fenomenaleaexperiênciasubjetivaemprimeirapessoapodemserreduzidas
aimpulsoselétricos?Essaexplicaçãonãoincorreriaemsuplantaraprópria
consciência?Elanãoenfrentariaosproblemascolocadospelacríticadafalácia
mereológica,doproblemadifícildaconsciênciaedalacunaexplicativa?

Palavras chaves:Experiênciadequase-morte;�loso�adaneurociência;cons-
ciência.
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POSSIBILIDADES E LIMITES DA EXPLICAÇÃO
E PREDIÇÃO NO COGNITIVISMO

JoséOlavoSmanioBrando;

DoutorandoemPsicologia

UFJF

jose.olavo@estudante.ufjf.br

GustavoArjaCastañon;

ProfessoradjuntododepartamentodeFiloso�a

UFJF

gustavocastanon@hotmail.com

Mododeparticipação:Virtual

Resumo

OCognitivismoéumametateoria/escolapsicológicaoriundadaPsicologia
Cognitiva,campodepesquisaempírico-experimentalligadoàsCiênciasCogni-
tivas.Apartirdesuasde�niçõesepressupostos�losó�cossobreaPsicologia,
essaescoladesenvolve,àsuamaneira,doistiposdeexplicação:porcausas
eaexplicaçãoporrazões.Oprimeiroéaquelemaisdiretamentevinculado
aosmétodosgeraisdepesquisacientí�ca(ohipotético-dedutivoeocausal-
mecânico),aosfenômenosdeterceirapessoa,relativosaosaspectosformaisda
psiqueedocomportamentohumano,ecompretensõesdepredizeraatividade
deseuobjetodeestudo. Jáosegundoéaquelerelacionadoaosfenômenos
deprimeirapessoa,relativosaoconteúdodapsiqueeaoscomportamentos
de�nidosporcrenças,desejoseintenções.Apresentacaráterpredominante-
menteespeculativoesemcondiçõesdebuscarpredizeraatividadedeseu
objetodeestudodevidoàpresençanecessáriadecláusulasad hoc.Ditoisso,
buscamosanalisarosprincipaistiposdeexplicaçãocientí�caadotadospelo
Cognitivismo,mapeando-oseidenti�candoapossibilidadelógicaeepistêmica
deexplicarosfenômenospsíquicos,bemcomoapossibilidadeepistêmicade
suaprediçãoeseuslimites. Paraisso,utilizamosdedoismétodosbásicos:
levantamentodeconceitos,teseseargumentosapartirdepesquisabiblio-
grá�caeanálisedeconsistênciapormeiodaaplicaçãodométododedutivo
discursivo.Constatamosque,apartirdaperspectivapluralistadeexplicação,
psicólogosecientistascognitivosrespondemessencialmenteadoistiposde
questõessobreacogniçãoeocomportamento.Paraaswhy-questions (̀Por
quetalfunçãocognitivaetalcomportamentoocorrem?'),recorremàexpli-
caçãodedutivo-nomológicaemformatodeterminísticoouprobabilístico.Para
responderàshow-questions (̀Comocertotipodecomportamentoobservável
ocorre?'oùComocertaestruturacognitivafunciona?'),utilizamdeexplicações
mecanísticas/funcionalistasdescendentesdaexplicaçãomecânica-causal.Esses
subtiposdeexplicação,emborapragmaticamenteúteis,apresentamlimitesde
duasnaturezasepistemológicas:ainacessibilidadedosmétodoscientí�cosao
conteúdodamente,vivenciadosdiretamentepeloindivíduo,eosobstáculos
própriosgeraisenfrentadospelasexplicaçõescientí�cas,comoapresençade
cláusulasceteris paribus exclusivasque,naPsicologia,implicanoproblema
dacomplexidadedaexplicaçãopsicológica.Paralidarcomoprimeirolimite,o
Cognitivismoadotaaexplicaçãoporrazõessegundosuasprópriasde�nições,
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recorrendoaomodelodeexplicaçãoBDI(Belief-Desire-Intention).Jápara
lidarcomosegundolimite,dispõedeumtipodeexplicaçãocientí�carecente-
menteformalizadanaFiloso�adaCiência:aexplicaçãopossibilista,quebusca
basicamenteresponderàshow-possibly questions (̀Comotalcomportamento
foipossíveldeocorrer?').

Palavras chaves: Filoso�adaPsicologia;Explicaçãopsicológica;Psicologia
Cognitiva
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A QUESTÃO DA CONSCIẼNCIA: Entre natura-
lismo e fenomenologia

JoséVitordaSilva

Graduando

UniversidadedoOestePaulista(UNOESTE)�CampusJaú

josevitorkrz14@gmail.com

LauraGeorgettiFeltrin

Graduanda

UniversidadedoOestePaulista(UNOESTE)�CampusJaú

laura.feltrin@hotmail.com

LetíciaRossettodaSilva

Graduanda

UniversidadedoOestePaulista(UNOESTE)�CampusJaú

le.rossettosilva@gmail.com

Participação Virtual

Resumo

Aconsciênciahumanapermanececomoumproblemacentralna�loso�adas
neurociências,cujacomplexidadesolicitaaarticulaçãodeenfoquescapazesde
explicarsuaorigemeseumododeoperar.Onúcleododebatesitua-senatensão
entreprocessosbiológicoseexperiênciasubjetiva,oquerecon�guracritérios
deexplicaçãoeorientaescolhasontológicas,epistemológicasemetodológicas
nocampo.Soboviésnaturalista,oreducionismoentendequeosfenômenos
mentaissedeixamexplicarinteiramenteporprocessosneurobiológicos;jáa
perspectivaemergentistasustentaquetaisfenômenosirrompemdaatividade
cerebralsemseesgotaremnela,preservandopropriedadesorganizativaspró-
prias.Essaduplaênfasefazverainsu�ciênciadeleiturasunilateraiseindica
apertinênciadeumenquadreampliadoqueintegrefundamentosbiológicose
vivênciadosujeito,incorporandoinclusiveatraduçãoentreníveisdeanálise
(molecular,circuital,comportamentalefenomenal)eaconsideraçãorigorosa
dedadosdeprimeirapessoa,comoapropostadeenaçãodeFranciscoVarela.
Nessehorizonte,ahermenêuticaatuacomoeixodeintegraçãoaosalientar
quelinguagem,símbolosenarrativamoldamaformacomoaconsciênciase
dá,in�uenciandoaformulaçãodehipóteses,aoperacionalizaçãodeconceitos
(porexemplo,�atenção�e�self�),osdesenhosexperimentais(triangulaçãoentre
medidasneurais,comportamentoerelatos)eainterpretaçãoderesultados
(coibindoosaltoindevidodocorrelatoneuralàidentidadeontológica).Com
isso,delineia-seoobjetivodotrabalho,umapropostadeinvestigaçãoque,em
vezdeopornaturalismoefenomenologia,promoveumdiálogosustentadopor
pluralismoexplicativovigilante:explicaquandopossívelpormecanismosneu-
rais,masexigeinteligibilidadefenomenológicaeatençãoaocontextohistórico
deproduçãodesentido,assimcomoapropostadeEnação.Talorientação,ao
aproximarnaturalismo,fenomenologiaehermenêutica,buscare�naroenten-
dimentodofenômenodaconsciênciaeabrirviasdepesquisaintegrativascom
impactodiretoemprogramasteóricos,práticasclínicasedecisõestecnocientí-
�cas.

Palavras chaves: reducionismo;emergencialismo;hermenêutica.
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PERSPECTIVISMO AXIOLÓGICO: Reconfigu-
rando o debate Realismo-Antirrealismo

JosieldosSantosCamargo

DoutorandoemFiloso�a

USP

E-mail:josiel.camargo@usp.br

Participação:Virtual

Resumo

Acontrovérsiaentrerealismoeantirrealismocontinuasendoumdosimpasses
maispersistentesda�loso�adaciência.Estetrabalhopartedahipótesede
quegrandepartedessadisputadecorredeumacompreensãoinsu�cientedo
papeldosvaloresnaciência,valoresestesqueorientamtantoaformulaçãode
teoriasquantoajusti�caçãodeescolhasmetodológicas.Adimensãoaxiológica
dodebateé,portanto,central,poistranscendeonívelpuramenteepistemoló-
gico,revelandoquedivergênciassobreontologiamuitasvezessão,naverdade,
divergênciassobreahierarquizaçãocontextualdevalorescientí�cos. Entre
essesvalores,podemoscitar,atítulodeexemplo,asimplicidade,cujainter-
pretaçãovariaconformeaperspectiva�losó�ca.Enquantoalgunsrealistase
antirrealistasaconsideramumavirtudecognitiva(epistêmica),outrosautores
aveemcomoumvalorpragmático;dependentedeoutroscritériosauxiliares;
umcritériovagoearbitrário;oumesmoin�uenciadaporcontextoshistóricos
esociais.Essapluralidaderevelaadi�culdadeemestabelecerumataxonomia
consensualdosvalorescientí�cos,situaçãoqueLaudanjáassociavaàausência
decritériosobjetivosdeaplicaçãoeaoexcessodehierarquizaçãoaxiológica.A
faltadeclarezanesseterrenoproduzdebatesestéreis,poisomesmovalor(como
simplicidade,poderexplicativoouadequaçãoempírica)adquirepesosdistintos
conformeatradiçãoteóricaeocontextohistórico.Nessecenário,propõe-se
atesedoPerspectivismoAxiológico,segundoaqualosvalorescientí�cosnão
possuempesouniversaloufixo,masvariamdinamicamentesegundoasperspec-
tivasteóricas,metodológicas,sociaisehistóricas.Essaabordagemreconhece
quedeterminadosvalorespodemterprioridadecontextual,semnegaraobje-
tividadedapráticacientí�ca.Talconcepçãosefundamenta,porumlado,no
modeloreticuladodeLaudan,quearticulavaloresemetodologiasemumarede
deinterdependências,e,poroutro,noempirismoconstrutivoevoluntarismo
devanFraassen,queprivilegiaaadequaçãoempíricaeaescolharacionalsem
compromissosontológicosexcessivos. Autorescontemporâneos,comoHugh
LaceyeBezerra,reforçamessaleituraaodestacarqueosvalorescientí�cos
sãocomponentesconstitutivosedinâmicosdaracionalidade,integrandodimen-
sõescognitivasesociaisemconstantenegociação.Oreconhecimentodessa
pluralidadeaxiológica(contextual,dinâmicaeintersubjetiva)permiterein-
terpretarodebateentrerealismoeantirrealismodemodomaisprodutivo.
OPerspectivismoAxiológico,aodeslocarofocodadisputaontológicapara
adimensãovalorativa,dissolvefalsasdicotomiasemostraqueaciênciaé,
aomesmotempo,objetivaeplural,porqueseusvaloressearticulamsegundo
perspectivashistoricamentesituadas.

Palavras chaves: RealismoCientí�co;Antirrealismo;Perspectivismo;Axio-
logia;Valores.
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LA ENFERMEDAD COM RED CAUSAL: Ciencia,
valores y ontología médica

JuliánBohórquezCarvajal

Investigadorposdoctoral

UniversidadNacionalAutónomadeMéxico

julian.bohorquez@�loso�cas.unam.mx

Mododeparticipação:Virtual

Resumo

Lapregunta�¾quéeslaenfermedad?�escentralparala�losofíadelamedi-
cinayejempli�caelpapeldelosvaloresenladiscusiónsobrelosconceptos
cientí�cos.Lasprincipalesteoríasquebuscanresolverestapreguntasonel
naturalismo yelnormativismo. Deacuerdoconlaversiónmásin�uyente
delnaturalismo�formuladaporCristopherBoorse(2014)�unaenfermedad
esunadisfunción deunapartedelcuerpo,i.e.unestadodefuncionamiento
deunsubsistemadelorganismoqueseencuentrapordebajodelae�cacia
típica de la especie. Paradeterminarestae�caciatípica,lafuncióndedicha
partesecomparaconlosmiembrosdeunaclase de referencia (constituida
porindividuosdelamismaespecie,edadysexo). Sidichafunciónresulta
estadísticamentepordebajodelanorma,elorganismoestaráenfermo.Para
Boorse,elconceptodeenfermedadeslibre de valores, i.e.elproductodeuna
indagaciónexclusivamente�objetiva�enlaquenomedianconsideracionesde
caráctersocial,políticooideológico.Contrarioalnaturalismo,elnormativismo
adoptaunaposturaconstructivista,i.e. consideraquedeterminarquéeso
nounaenfermedaddependedelosjuiciosdevalordeunacomunidadparti-
cular. Lacienciamédicasoloproporcionaríaexplicacionesdelanaturaleza
deunaenfermedadsia priori hemosdecididoqueelfenómenoaexplicares
unaenfermedad.Paraelnormativismo,lasenfermedadessonconstructossoci-
alesquerespondenacondicionesalasqueculturalmenteseatribuyeunvalor
negativo.Además,consideraquenoesposibleencontrarunconjuntodecarac-
terísticasnecesariasysu�cientesquepermitanidenti�carunaenfermedad.
Ambasteoríashanrecibidoobjecionesimportantes.Porejemplo,seobjeta
queelconceptode�disfunción�delnaturalismoesarbitrarioyque,alcentrarse
enlaidenti�cación�objetiva�deunadisfunción,dejadeladolavaloración
subjetivadelenfermosobresupadecimiento,yelhechodequelaenfermedad
es,enprincipio,algoquesevaloranegativamente.Porsuparte,sehaobjetado
alnormativismoque,silasenfermedadesfueranconstructosconvencionales,
nosepodríaexplicarlae�caciadelostratamientosmédicos,queapuntana
corregirperturbacionesbiológicasquesubyacenalasmanifestacionesclínicas
delaenfermedad.Tambiénsehaimpugnadoquelade�niciónde�enfermedad�
delnormativismonoesútilparalacienciamédica,quebuscamodelarlas
enfermedadescomofenómenosobjetivoseincidirsobreellas.Trasesbozar
lasprincipalescaracterísticasdeldebateentrenormativismoynaturalismo,
yenfatizarenelpapelcentraldelosvaloresenladiscusión,presentaréuna
propuestaoriginalquede�ne�enfermedad�comounared causal quecumple
doscondicionesquehedenominadoi)Condición estructural yii)Condición
de existencia.Posteriormente,mostraréque,sibiensetratadeunapropuesta
deestirpenaturalista,escapaavariasobjecionesimportanteshechasalatesis
deBoorsey,especialmente,incorporaelpapeldelosvaloresenlade�niciónde
enfermedadytieneencuentaelacceso epistémico privilegiado delenfermo
asupropiopadecimiento.

Palavras chaves:
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PERCEPÇÃO AUDITIVA: como a audição se con�-
gura nos processos da mente

LailaManuelle

Graduada

USP

laila.manuelle@usp.br

Mododeparticipação:Presencial

Resumo

Apesquisadiscorresobreaescutacomoumprocessodopensamentoetraz
re�exõessobreopensamentoauditivo,adicotomiaespacialdeescutainterna
eexterna,alinguagemeapercepção.Comoprocessoscompartilhadospor
meiosexternoseinternos,aaudiçãoeosomsuscitamquestionamentossobreas
relaçõesespaço-temporais,asexperiênciaseassensações.Odebateseestende
atéadiscussãoedeterminaçãodequestõessobreamenteeadistinçãoentre
qualidadeeestrutura.

Palavras chaves: percepçãoauditiva,qualidade,�loso�adamente.
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MÁQUINAS OTIMIZAM, A VIDA INVENTA:
Simondon e os limites da inteligência arti�cial

LauraFrancis

MestrandaemFiloso�a

USP

laurafrancis@usp.br

Mododeparticipação:Presencial

Resumo

EstetrabalhopropõeumaleituradocursoImaginação e Invenção (1965-
1966),ministradoporGilbertSimondonnaSorbonne,emummomentoemque
seupensamentoseencontravanocruzamentoentrepsicologiaexperimental,
biologiae�loso�adatécnica.Publicadopostumamenteem2008,ocursoapre-
sentaumaconcepçãoinovadoradaimagem,nãocomosimplesrepresentação
mental,mascomooperadortransdutivonoprocessodeindividuação.Aimagem
deixadesersombraoucópia,paraassumirumpapeldinâmicoeontogené-
tico:reorganizartensões, instaurarcompatibilidadeseabrirnovasfasesda
realidade.Simondondescreveumciclogenéticodaimagem,quearticulaimagi-
naçãoeinvençãoemfasescoextensivas,sendoelas:imagens-motoras,imagens-
perceptivas,imagens-simbólicaseimagens-objeto.Acadafase,aimagemnão
apenasre�ete,masantecipa,estruturaeprolongaaexperiência.Esseciclo
émarcadopelametaestabilidade,estadoemquecoexistemtensõesnãoresol-
vidasequepermitereorganizaçõesinesperadas.Éapartirdessareservapré-
individualqueemergeainvenção,concebidacomomomentodecriseede
diferenciaçãocapazderenovarosistemaeinaugurarnovasformasdeindi-
viduação.Nessesentido,ainvençãoéanálogaàmetamorfosebiológica:não
umasimplescontinuação,masumatransformaçãoqualitativaqueabreespaço
paraonovo.Essaconcepçãopermiterepensarcriticamenteanoçãocontem-
porâneade�inteligênciaarti�cial�.Ossistemasdeaprendizadodemáquina
produzemresultadosimpressionantes,massuaoperaçãopermanecerestrita
aparâmetrospré-de�nidos.Elesfuncionamcomoprocessosdeotimizaçãoauto-
matizada:reorganizamdadossegundoregrasestatísticas,masnãoatravessam
crises,nemsuspendemerecon�guramseusprópriosprincípiosorganizativos.
Falta-lhesacapacidadedeacessaroindeterminadoeinstaurarcompatibili-
dadesinéditas�traçosque,paraSimondon,de�nemainventividadeprópria
davida.Omodocomonomeamosprocessostêmconsequências.Aoconfundir
cálculoautomatizadocominteligência,cria-seaexpectativaequivocadadeque
máquinaspossamserinventivas.Ateoriasimondonianadasimagensmostra
queimaginarjáéagir,equeinventarémaisdoqueresolverproblemasdados:
éinstituirnovosvínculoscoletivos,objetosemodosdeexistência.Ainvenção
sedistingue,assim,porsuapotênciademetamorfoseontogenética,enquantoo
autômatopermanececon�nadoàrepetiçãofuncional.Essadiferençaestabelece
umcritériodecisivo:apenassistemasdotadosdecapacidadeparareorganizar
seusprincípiosemdireçãoaoinéditopodemserconsideradosverdadeiramente
inteligentes.Nessesentido,ainvençãohumanaenvolvenãosóasoluçãode
problemas,mastambémainvençãodenovosproblemas,ampliandocontinu-
amenteocampodopossível.Ainvençãonãoéumaotimizaçãodemeiosjá
dados,masumsaltoontogenéticocapazdeinstaurarnovasformasdeser.
Essaleituranospermitecolocarumaquestãofundamental:serinventivoé
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apenascombinardadosesimularpadrõesoucriarrealidadeapartirdatensão
entreordemedesordem,entreodeterminadoeoindeterminado?Aomostrar
queainvençãonascedemomentosdecriseerecon�guração,sustentadospela
metaestabilidade,Simondonofereceumachaveteóricadecisivaparadiferen-
ciarainventividadebiológicaeculturaldosprocessostécnicosdeautomação.
Odebatecontemporâneosobreinteligênciasópodeserfecundosereconhecer
essadiferençaconstitutiva:máquinasotimizam;apenasavidainventa.

Palavras chaves: GilbertSimondon;ImaginaçãoeInvenção;Ontologia.
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A AFANTASIA E A TESE DA MENTE ESTEN-
DIDA

LauraSoaresMirandola

Mestranda

UNESPMarília/SP

soares.mirandola@unesp.br

Mododeparticipação:Presencial

Resumo

Oobjetivodapresentepesquisaéargumentarafavordacogniçãoestendida
comoumapossívelexplicaçãoparacomopessoascomafantasiarealizamtarefas
cognitivasnaausênciadeimagensmentaisvisuais.Aafantasiaéumacondição
naqualpessoasrelatamdi�culdadeouincapacidadedeimaginarvoluntaria-
mentecenários,rostosfamiliaresouobjetos,demodoquerelatamnãoterem
imagensmentaisouteremimagensmentais(visuais,auditivas,espaciais,etc.)
vagaseimprecisas.Apesardepesquisasrelataramquepessoascomafantasia
podemapresentardi�culdadescomamemóriaautobiográ�ca,comopensa-
mentoorientadoparaofuturoecomamemóriadetrabalhovisual,nãohá
nenhumaevidênciadequeaafantasiacomprometasigni�cativamenteprocessos
cognitivose/ouacapacidadedeaprendizagemdessessujeitos,alémdenãose
caracterizarcomodisfunçãooudoença.Sujeitoscomafantasiafrequentemente
relatamquerecorremaimagensereferênciasexternas,ferramentastecnoló-
gicas,textosedescriçõesparasolucionarproblemasqueenvolvemtarefasde
memória,imaginaçãoeescrita.Porsuavez,atesedamenteestendidapostula
queestadosouprocessoscognitivospodemocorrerforadoslimitesbiológicos
docorpodeumindivíduo. Segundoavisãoorientadaaprocessos,ospro-
cessosdemanipulaçãoderecursosexternosconstituiriampartedosprocessos
cognitivosdeumindivíduo.Quandoumapessoaseenvolvecomumaferra-
mentaeamanipula,porexemplo,essaferramentaconstituiriapartedeseu
processoderecordaçãoemconjuntocomprocessosintracranianos.Ospro-
cessoscomputacionaisenvolvidosnamanipulaçãodeimagensexternasetextos
seriamsemelhantesaosprocessoscognitivosinternosresponsáveispelaimagi-
naçãoerecordação,logoamanipulaçãoderecursosexternos(imagens,�guras,
textos)poderiaserindividualizadaeseriafuncionalmenteequivalenteaospro-
cessosinternosdeimaginaçãoederecordação.Pessoascomafantasiaparecem
exploraremanipularferramentasparadisponibilizarinformaçõesrelevantese
solucionarproblemas,demodoanálogoacomooperampessoasquerelatam
possuíremimagensmentais.Seguindoessatese,argumentamosqueashabili-
dadesdepessoascomafantasiasãofuncionalmenteequivalentesàscapacidades
imaginativasdepessoascomimaginaçãoconsideradatípica,aindaquereali-
zadasexternamenteatravésdeferramentascognitivasdosmaisdiversostipos.
Poressemotivo,defendemosqueatesedacogniçãoestendidaofereceuma
explicaçãopossívelparacompreenderascapacidadescognitivasdepessoascom
afantasia.

Palavras chaves: Afantasia;menteestendida;imagemmental.
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COMPROMISO ONTOLÓGICO: Entre el uso refe-
rencial y el coding role

LeandroLema

Professoreestudante

UBA

leandrolema18@gmail.com

Virtual

Resumo

Elpresentetrabajoexaminacríticamentelanocióntradicionaldecompromiso
ontológicopresenteenla�losofíadelaciencia.Seargumentaqueelanálisis
delaontologíadelasteoríascientí�cosbasadoenelcriteriodecompromiso
ontológico,inspiradoenlapropuestadeWillardQuine,lacualpuedeencon-
trarseenFrom a Logical Point of View: Nine Logico-Philosophical Essays
(HarvardUniversityPress,1980),esinsu�cienteparacapturarlarealidadcon
laquenoscomprometemosalasumirquelateoríacientí�caesverdadera.Para
estasposturas,lapreguntaválidaporlaontologíacientí�caindagaenqué
entidadesdebenserasumidascomoexistentessiconsideramosquelateoríaes
verdadera,quéentidadessonelvalordeunavariablecuanti�cadadentrodel
marcodeunateoríacientí�caqueasumimoscomoverdadera.Esteenfoque,al
centrarseenlosaspectosderivadosdelanálisislógico-lingüísticodelasteorías,
olvidatantoaspectoscentralesdelcontenidoyusodellenguaje.Segúnesto,no
sepuededarcuentadelasprácticasrealesdelacienciaensurelaciónconla
realidadúnicamentemedianteelanálisisdelaestructuralógica.Paramostrar
laproblematicidaddeestecriterio,mostraremosqueharepresentadounpro-
blemacuandosehaasumidocomomedioparaelanálisisliteraldelasteorías
cientí�cas.Enparticular,veremosquesiasumimosquelasteoríascientí�cas
sonverdaderas,nosolodeberíamoscomprometernosconlaexistenciadeenti-
dadesfísicas(observablesoinobservables),sinocontodasaquellasentidades
sobrelasquesecuanti�can(locualincluyeentidadesaritméticas,geométricas,
modelosideales,etc.).Estonossitúaenuntrilema,onosvolvemosantirrea-
listascientí�cosynegamoslaverdaddelasteoríascientí�cas,orechazamosuna
lecturaliteraldelasteoríascientí�cas,oelrealismocientí�conoscompromete
conunplatonismo.Enestetrabajo,apartirdelascríticasdeJodyAzzouni
yOtávioBuenoensuartículo�TrueNominalism:ReferringversusCoding�
(publicadoenThe British Journal for the Philosophy of Science,vol.67,n.º
3,2016,pp.725�753),seproponeunareorientaciónmetodológica:entenderel
compromisoontológiconocomounapropiedadderivadadelaestructuraformal
delasteorías,sinocomounafuncióndelusoefectivoqueloscientí�coshacen
deellasencontextosconcretosdeinvestigación. Locentral,siguiendoeste
planteo,espreguntarsesilostérminostienenunusoreferencialosi,siguiendo
alosautores,tienenuncodingrole,sísolocumplenlafuncióndecodi�car
fenómenos.Estoimplicaconsiderarelmodoenquelostérminosteóricosy
empíricosseempleanparareferirse,describireintervenirsobreelmundo.Así,
elcompromisoontológicodeberastrearseenlasprácticasepistémicasymeto-
dológicas,ynoenellenguajeabstractodelasteorías.Estaperspectivapermite
repensarquécompromisossonracionalesenfuncióndelgradodecon�abilidad
epistémicaasociadoanuestrosprocedimientoscientí�cos.

Palavras chaves:RealismoCientí�co;CompromisoOntológico;Nominalismo
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EPISTEMOLOGIA E INTELIGÊNCIA ARTIFI-
CIAL
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Resumo

OavançodaInteligênciaArti�cial(IA)temprovocadoprofundasre�exões
epistemológicasacercadoslimitesepossibilidadesdoconhecimentohumano.
EstetrabalhoinvestigaemquemedidaossistemasdeIA,especialmenteaqueles
baseadosemaprendizadodemáquina,desa�amconcepçõestradicionaisde
conhecimento,comojusti�cativa,verdadeecrença.Partindodadistinçãoentre
conhecimentohumanoeprocessamentoalgorítmico,discute-seseaIApode
serconsideradadetentoradeconhecimentoousesuaatuaçãoserestringeà
manipulaçãoestatísticadedados.Aanáliseabordatrêseixosprincipais:a
relaçãoentreinferênciaprobabilísticaejusti�caçãoepistêmica;aquestãoda
opacidadealgorítmicaeseusimpactosnanoçãodetransparênciacognitiva,
asimplicaçõeséticaseepistêmicasdadelegaçãodedecisõesasistemasnão
conscientes.Argumenta-seque,emboraaIAamplieacapacidadehumanade
previsãoeanálise,elanãoeliminaanecessidadedecritériosnormativospara
validaroconhecimento.Conclui-sequeaIAnãosubstitui,masrecon�gura,os
parâmetrosepistemológicos,exigindoumarevisãocríticadasfronteirasentre
agenteepistêmicoeferramentainstrumental.

Palavras chaves: Epistemologia;InteligênciaArti�cial;Limitesdoconheci-
mento;
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A DEFESA POR INCONCEBILIDADE APLI-
CADA A CONTRAEXEMPLOS DO PRINCÍPIO
DE IDENTIDADE DOS INDISCERNÍVEIS NA
MECÂN ICA QUÂNTICA A PARTIR DE UMA
INTERPRETAÇÃO RELACIONAL
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Resumo

NocontextodasdiscussõessobreMecânicaQuântica,oPrincípiodeIdentidade
dosindiscerníveis(PII)vemsendofortementeatacadodesdeosanos1980,
apartirdetrabalhoscomoosdeStevenFrencheMichaelRedhead.Desde
então,doistiposdeargumentostêmsidoempregadosparadefenderoPII,
asaber,asdefesaspordiscernibilidadeeporsoma,defendidosporSimon
SaunderseKatherineHawley,porexemplo.Noentanto,nadécadade2020,
parecequedefesasdeambosostiposvêmperdendoadeptosequeumcon-
sensoestáseformandodequeoPIInãovaleparaalgunsobjetosquânticos,a
saber,osBósonsemestadoemaranhado,pelomenos.Contudo,esseconsenso
parecedependerdequeocontraexemplousadocontraoPIIsejabaseadoem
umainterpretaçãonãorelacionaldaMecânicaQuântica.Nestaapresentação,
veremoscomoumainterpretaçãorelacionalcomoaquelapropostaporCarlo
RovellipermitequesedefendaoPIIusandoumadefesadeoutrotipo,uma
defesaporinconcebibilidade,talqualapropostaporLeonardoVideira.O
pontopodeserbrevementeresumidodaseguintemaneira:aMecânicaQuân-
ticaRelacional(tambémconhecidacomoRQM)propõequeaexistênciados
objetosdependedesuarelaçãocomoobservador�nocasodeumexperimento
mental,umconcebedor.Nestecaso,éimpossívelqueseconcebaumasituação
experimentalemqueounãosequebreasimetriadoexperimentoouqueos
objetosenvolvidostenhampropriedadesespaciaisatodoomomento,demodo
queousemprehaveráumapropriedaderelacionaldisponívelparaquesepossa
discernirosobjetosouessasentidadesnãosãoobjetos.

Palavras chaves: IdentidadedosIndiscerníveis;MecânicaQuânticaRelaci-
onal;concebibilidade.
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NORMAL PARA QUEM? Um estudo compara-
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Resumo

ParaThomasKuhn(1922-1996),importantefísicoe�lósofodaciêncianorte-
americano,aatividadecientí�caocorrenumesquemaparadigma-anomalia-
revolução.Kuhncompreendequeaciêncianormaléomodocomofuncionaa
atividadecientí�canodiaadia,edescreveseucaráterrelativamentedogmático
econservador.Contudo,otrabalhodoestadunidensefocaemdescreverprinci-
palmenteasciênciasexatasenaturais.Assim,opropósitodopresentetrabalho
éveri�carseépossívelestabelecerumaponteentreaconcepçãokuhnianado
processodeproduçãodeconhecimentocientí�coeaatividaderealizadapelos
pesquisadoresnasáreasdashumanidadescomodescritasprincipalmentepor
MichelFoucault(1926-1984),visandoacompreensãodoslimitesdoesquema
delineadopelofísicoparadescreverestasáreas. Importantetambémseráa
re�exãosobreanaturezadoconhecimentoproduzidopelasciênciashumanas
apartirdoferramentalteóricoapresentadopeloautor,tantoquantosuarele-
vânciaparaaopiniãopúblicaatual.

Palavras chaves: Epistemologia;Humanidades;Kuhn.
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FILOSOFIA DAS NEUROCIÊNCIAS: fundamentos,
desa�os e perspectivas contemporâneas
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Resumo

AciênciacontemporâneasurgenocontextodaRevoluçãoCientí�canosséculos
XVIeXVII,marcadaporgrandesnomescomoGalileu,Copérnico,Kepler,
Newton e René Descartes. Tal movimento foi o marco da ruptura com o
cristianismoeseupodercentralizadornasociedade,oqueculminounodesen-
volvimentodaobservaçãoempírica,dométodoexperimental,daconcepção
danaturezacomoumsistemaregidoporleisuniversaisepassíveldeinves-
tigaçãobaseadanarazão.Oindivíduopassouasercaracterizadocomomedida
e�mapartirdeumalógicaracionalista,buscandonarazãoaexplicaçãoparaos
fenômenosqueanteseramexplicadospelareligião.RenéDescartes,conhecido
aoestabelecerodualismomente-corpo,fomentandotentativasdecorrelaci-
onarconsciênciaecérebro,foiin�uênciaessencialeinspirou,posteriormente,os
estudosemPsicologia.Outrograndenomeein�uênciacentralnasteoriasque
conectamcérebroesubjetividadefoiImmanuelKant,oqualenfatizouopapel
ativodamentenaorganizaçãoeinterpretaçãodarealidadeenaconstrução
doconhecimentoapartirdateoriatranscendental. AFiloso�adasNeuro-
ciênciassurgiucomoumcamporelativamentenovo,nasúltimasdécadasdo
séculoXX,diantedoimensoavançodaneurologia,dapsiquiatriaedapsi-
cologiaexperimental,quepassouaabrircaminhoparaumaabordagemmais
cientí�cadocérebro,comoobjetivodeconfrontaroreducionismoextremo,
defenderaexistênciadasubjetividadejuntoaosfatoresbiológicos.Citando
umexemplopráticodaaplicaçãodoconhecimento�losó�conocampodas
neurociências,cita-seotrabalhodeCatherineMalabou,�lósofaqueutilizou
aepigênese-conceitobiológicoquepontuaaplasticidadecerebraleques-
tionaocaráterestáveleaorigemdascategoriasdepensamento-aorevisitar
oconceitoclássicodeKant,oqualconcebiaascategoriasdepensamentotrans-
cendentaiscomoinatasnoindivíduo(apriori).AFiloso�anãocompetecom
aNeurociência,mas,juntoaela,aofornecerbasesconceituais,questionalimites
explicativos,contribuiparaoaprofundamentodasinvestigaçõescientí�cas,
evitandoreducionismosqueidenti�camamenteapenascomoimpulsosner-
vososereaçõesbioquímicas, ignorandoacomplexidadedocomportamento
humanoedaconsciência.Portanto,favoreceodiálogointerdisciplinarcom
apsicologiaebiologia,aointegrarprocessossubjetivoseprocessosneurais.
Aperspectivacontemporâneareferenteaoestudodocérebroesuarelação
comaFiloso�a,consideraessencialmenteousoabusivoderedessociais,moti-
vado,entretantosaspectos,porquestõesexistenciaisesociais,eoprejuízo
cognitivoalongoprazo,queéobjetodeestudoscientí�coseaindahámuito
aserexplorado.AFiloso�adasNeurociências,portanto,assumepapelcru-
cialaopromoverodiálogoentreosachadosempíricossobreosmecanismos
cerebraiseacrítica�losó�casobreascondiçõescontemporâneasdaexistência.
Aoarticularneuroplasticidadeesubjetividade,essecampopossibilitacom-
preendercomooambientedigitalin�uenciaaconstituiçãodosujeitoecomo
aconsciênciapodesercapturada,condicionadae,eventualmente,libertada
pormeiodoautoconhecimentoedare�exãoética.
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DEEP LEARNING & REPRESENTAÇÃO NATU-
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Resumo

Buscamosformularumatesequejusti�queapossibilidadederepresentação
emsistemasderedeneuraisarti�ciaisbaseadosemDeep Learning.Paraisso,
avaliaremoscritériosintuitivoseexplicativosparaoproblemadademarcação
darepresentaçãoemestadosmentais.Quandosetratadede�nirestadosmen-
taisdesistemascognitivosarti�ciaiscomosendoportadoresderepresentação
mental,oprincipalproblemaqueseimpõeéacapacidadedessesestadoscum-
priremounãoumafunçãorepresentacional.Nessesentido,avaliaremoscritérios
demarcativos,taisquaisosavaliadosporSérgioSouzaFilho(2018,2022)ea
teoriadademarcaçãochamadaJob Description Challenge,propostoporWil-
liamRamsey(2007).Emseguida,faremosumaaveriguaçãodecomofuncionam
osestadosinternosdeumsistemabaseadoemDeep Learning apartirdos
programasquefuncionamsobreabasededadosMNIST(LeCunetal.,1998).
Por�m,apresentaremosargumentosbaseadosemAndyClark(1993)ePaul
Smolensky(1988,1991)quedefendematesedequeosestadosderedesdeep
learning cumpremosrequisitosmínimosqueavaliamosparaarepresentação.

Palavras chaves: DeepLearning;Cognição;RepresentaçãoMental;
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CONSECUENCIAS EPISTÉMICAS DE LA IMPLE-
MENTACIÓN DE ALPHAFOLD EN LA PRÁTICA
CIENTÍFICA: Un análisis cualitativo en términos de
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Participação:Virtual

Resumo

AlphaFoldesunejemplodeinteligenciaarti�cialgenerativa-condicionalbasada
enredesneuronalesprofundasyarquitecturasdeatención(transformers).Su
utilidadparalidiarconelproblemadelaprediccióndelaestructuratridimen-
sionaldelasproteínasestásuponiendounarevoluciónenlainvestigaciónen
biologíaestructuralycomputacional,ademásdeunimpactoprometedoren
otrasdisciplinascomolafarmacologíaolabiomedicina.Sinembargo,abreuna
brechaenlaconjunciónentreprácticacientí�cayvaloresepistémicosdebido
alosproblemasdeexplicabilidadylosrelativosalaposibilidaddetestary
contrastarsucapacidadyvalidezpredictiva.Porello,estetrabajoestudiasus
características,usoyaplicaciones,conelobjetivodecomprenderyevaluarsi
AlphaFoldsuponeunamodi�cacióndelasbasesaxiológicasyepistémicasdela
prácticacientí�ca,loquenossituaríaanteunimportantecambiodeparadigma.
Lainvestigación,enprimerlugar,concretaunmarcoconceptualquedescribe
lascaracterísticasylimitacionesepistémicasdeAlphaFoldatendiendoasus
condicionestécnicasyoperacionales.Ensegundolugar,paraprofundizaren
lacomprensióndelosefectosdesuusoyaplicabilidadenlaconcepcióndela
prácticacientí�ca,seanalizalafuncionalidadyusabilidadtantodelainterfaz
deusocomodelasbasesdedatosconlasqueoperaestatecnología.Setrata,
portanto,devalorarladestreza(entérminosepistémicos)quedebentener
sususuarios. Esteanálisis,detipocualitativo,buscaesclarecerelpapely
valorepistémicodeestatecnologíaenlaprácticacientí�cacomoproducto,
serviciooherramienta.Losresultadosmuestranque,desdeunenfoquesituado
ypragmatista,AlphaFoldpuedeentendersecomounelementodentrodeun
ecosistemadeprácticascientí�casestructuradoysistematizado,conmodelos,
teoríasyvaloresepistémicosde�nidos.Emestesentido,elimpactodeesta
tecnologíanoesabstracto:estásituadoycontextualizadodentrodeunsistema
deprácticasyvaloresepistémicosquesevenalterados.Asimismo,siatendemos
alcarácteractivoypraxeológicodelapropiatecnologíayasuinserciónenla
experienciayprácticacientí�ca,sepuedenexplicarlasoportunidadesepisté-
micasdeAlphaFoldparalaconcrecióndehipótesis,elestímulodelaabducción,
eldiseñoe�cientedeexperimentosylareinterpretacióndelasmetodologías,
prediccionesyresultados.Así,seconcluyequeestatecnologíanoesunmero
productotecnocientí�coniunserviciocomplementarioalasprácticascientí-
�cas,sinounaherramientaquetransformalacapacidadepistémica,porloque
suponeunarede�nicióndelaprácticacientí�cay,enconsecuencia,también
delobjetoysujetodeconocimiento.

Palavras chaves: Prácticacientí�ca;InteligenciaArti�cial;Epistemología.
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DA MECÂNICA QUÂNTICA
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Resumo

Háexatos100anos,Heisenbergpublicavaoprimeiroartigodoqueviriaaser
umadasmaioresrevoluçõescientí�cas,nosentidokuhniano,testemunhadas
noséculoXX.Paraalémdosimpactoscientí�cos,técnicos,etecnológicosque
amecânicaquânticapermitiu,grandesdebates�losó�cosforaminiciadosa
partirdasdiferentesinterpretaçõessurgidasaolongodoseudesenvolvimento.
ComoétípiconasCiênciasNaturais,partedessedebateaconteceuàmargem
dapesquisaempíricae,nocasodaMecânicaQuântica,adistânciaentreofor-
malismomatemático,asdescobertasexperimentaiseainterpretaçãodarelação
entreelesnãopoderiasermaior.Levanta-se,inclusive,aquestãodesaberse
háalgumaformadedecidir,experimentalmente,qualinterpretaçãoémaisade-
quadaparamodelarosresultadoseseafunçãodeondateriaestatutoontológico
ouapenasepistêmico.Alémdisso,concepçõescientí�casbemestabelecidas
podemserquestionadas:seriampossíveisosexperimentosparadiscernirentre
apropagaçãodaluzcomoumaondaeseucarátercorpuscular?Estamosdiante
deumfenômenofísicoqueprecisadeumnovomodelamento,ouéapenas
convenienteadotarofótoncomopartículaparadescreverainteraçãodaluz
comamatéria?Propõe-seapresentarcomoaciênciaexperimentalpodecontri-
buirparaoentendimentosobrea�loso�adafísica,osfundamentosdamecânica
quânticaecomoastecnologiasdesenvolvidasnessesexperimentospodemser
utilizadaspararesponderperguntasdeoutrasáreasdaciência,comoaexis-
tênciadeondasgravitacionais.

Palavras chaves: Fundamentosdafísica;mecânicaquântica;ontologia.
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A NOÇÃO DE CAMPO EM NEWTON: um anacro-
nismo justi�cado
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Resumo

Em nossa apresentação, fornecemos elementos para uma avaliação crítica da pos-
sívelpresençadeumantecedentedanoçãoatualdecampona�loso�anatural
newtonianaobtidosnocontextodenossapesquisaterminadadedoutorado.
Segundoargumentamos,emboraanoçãodecamponãoestejapropriamente
dadaemNewton,háaspectosdesuasinvestigaçõesqueprenunciamsuaela-
boraçãoepodemserclaramentedepreendidos.OqueNewtonchamadeum
meio(Medium)naÓpticaenosPrincipia temorigensprofundasprincipal-
mentenafísicaestóica,queporémjáseencontravasensivelmenteadaptada
à�loso�aexperimentaldoambientedaRoyalSociety,noqualseconjugaa
umatomismoemlinhasgeraisclassi�cadocomo�epicurista�(BettyJ.Dobbs).
Ofenômenomagnético,ademais,forneceummodeloanalógicoparaacom-
preensãodagravitação.Aapresentação,portanto,temcertaincidênciasobre
asherançasrelativasdasescolasantigas,bemcomodesuasmutaçõeserein-
terpretaçõesaolongodoperíodomoderno.Comestasobservações,épossível
compreenderasfonteseosdesenvolvimentos(bemcomoasquestõesinternas
poreleslegadas)paraaelaboraçãodeumacompreensãológica (emoposição
afísica)decampo,queénecessáriaàcompreensãodarelaçãorecíprocaesta-
belecidapelaTerceiraLei,equeseconjugaademaisaodesenvolvimentodo
cálculo.Emboratenha-senegadoaNewtonaorigemdestanoção(M.Hesse)
sobaspectosdecisivosdeordemfísica�istoé,ocampofísicocomoaassunção
deummeio de transmissão de forças cujamaterialidadepermaneceem
questão�,épossívelencontraremsuasconsideraçõesaspectosfundamentaisde
ordemmetodológicaquefuncionam,desdeoséculoXVIII,comocomponentes
fundamentaisàre�exãosobrenoçõescomoambiente esistema (Canguilhem)
emsentidonãoapenasfísico,mastambémbiológicoemesmogeológico/eco-
lógico.Aquestãogira,evidentemente,emtornodaorigemedebatesemtorno
danoçãodeéter,quernopróprioNewtonqueremseusleitores.Dedicamo-
nosportantoaobalançodestedebatenaliteraturasecundáriaquantoàscon-
cepçõeseàrecepçãodeNewton,principalmentenocontextodaEncyclopédie
francesa,paraargumentaremfavordaelaboraçãológicaemetodológicade
umconceitodecampo,aindaqueestenãosejaplenamenteadmitidodoponto
devistamaterial.Estaconsideraçãohaverádecomplexi�carenuançarlugares
comunsarespeitoda�físicanewtoniana�edesuainterpretaçãoemdiferentes
momentosdahistória,eemparticularenfatizarsuaa�nidadecomasre�exões
(al)químicas,semprejuízoaorigoreàseriedadedasconsideraçõeseexpe-
rimentos,querdeNewtonquerdeseusleitoresmaisimediatos.
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Resumo

Aolongodesuamaturidade�losó�ca,FriedrichEngels(1820-1895)elaborou
umasériedeescritosdedicadosàsciênciasnaturaiseseusavanços.Espalhados
emobrascomooAnti-Dühring (1876-1878),oLudwig Feuerbach e o �m da
�loso�a clássica alemã (1886-1888),apóstumaDialética da natureza (com
textosentre1873e1886),alémdesuacorrespondênciacomKarlMarx(1818-
1883),essesescritostematizam,entreoutrosaspectos,opapelda�loso�ada
naturezafrenteaovertiginosodesenvolvimentocientí�codasegundametade
doséculoXIX.ParaEngels,opróprioavançodasciênciasforçariacientistas
eteóricosdaciênciaemgeralaaceitaroquechamavade�concepçãodialética
danatureza�:umavisãodemundofundadanaassunçãoontológicadeuma
processualidadedialéticaimanenteàrealidadeedaconsequentehistoricidade
danatureza.Noseuentender,aoperceberem�cientistaseteóricosdaciência�
queasdescobertascientí�casatestavamessaprocessualidade,nãohaveriamais
lugarparaasespeculações�defora�própriasda�loso�adanatureza,outrora
necessáriasquandoasciênciasparticularesnãoconseguiamabarcaratotalidade
darealidade.Essatesedaobsolescênciada�loso�adanaturezaé,paraEngels,
análogaaocasoda�loso�adahistória:assimcomoaconcepçãomaterialista
dahistória(formuladacomMarxpelaprimeiraveznaA ideologia alemã)
tornavacaducauma�loso�adahistória,aconcepçãodialéticaematerialistada
naturezatornavadesnecessáriaa�loso�adanatureza.Engelschegaaestender
essateseà�loso�acomoumtodo:oquepermaneceriaautônomoseriaapenas
alógicaformaleadialética,enquanto�tudoomaiséabsorvidopelaciência
positivadanaturezaedahistória�.Nossaapresentaçãopartedessasre�exões
engelsianasparaproblematizaratesedoocasoda�loso�a�emparticular,da
�loso�adanatureza.Argumentamosqueofatodeodesenvolvimentocientí�co
terreduzidooespaçodasespeculaçõestotalizantesnãoimplicaquea�loso�a
nãotenhamaisnadaadizersobreanaturezaousobreosaberqueatomapor
objeto,asciênciasnaturais.Ocorre,antes,umatransformação:emvezdecons-
truçõesespeculativassobreatotalidadenatural,abre-seespaçoparaare�exão
sobreaprópriapráxissocialqueengendraoconhecimentodatotalidade�a
�loso�adanaturezacedeespaçoà�loso�adaciência.Assim,propomosque
osescritosdeEngels�aindaquenãosejamisentosdeproblemas�expressam
ummomentodetransiçãonoestatutodare�exão�losó�caaplicadaànatureza:
dopredomínioda�loso�adanatureza(vigenteatéoséculoXIX)passa-seà
centralidadeda�loso�adaciência(apartirdoinícioséculoXX).

Palavras chaves:Engels,dialéticadanatureza,�loso�adanatureza,�loso�a
daciência.
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RELAÇÕES ENTRE CAUSALIDADE, FUNÇÕES
REPRESENTACIONAIS E AÇÃO NA ABOR-
DAGEM NATURALISTA DE FRED DRETSKE
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Resumo

Oproblemadacausaçãomentalécaroà�loso�a.Emsuma,elequestionacomo
estadosconsideradosnãofísicosporteoriasnãoreducionistas,comocrenças,
intenções,emoções,podemcausareventosfísicos,comoomovimentodeum
braçooumesmoumaindigestão.Dretske(1932-2013)éumdos�lósofosque
buscamtrataroproblemadacausaçãomentalporumviésnatural-represen-
tacionista.Paraoautor,todarepresentação,mesmoaspuramentefísicas,não
mentais,possuicertasfunções.Afunçãodeumarepresentaçãoécarregarinfor-
maçõessobrealgodomundo.Umconjuntodeonzetampinhasdegarrafa,
porexemplo,poderepresentaraformaçãodeumtimedefutebol.Emborao
queelasrepresentam(oquesigni�cam)nãoestejaintrínsecoaelasmesmas,
aoseremagrupadasdeumadeterminadamaneira,lhesãoatribuídasafunção
decarregaressainformação.Analogamente,nodecorrerdahistóriaevolutiva,
sistemasbiológicosdesenvolveramacapacidadederepresentarinternamentea
informaçãocapturadaperceptivamente.Paracompreendermosaformacomo
sistemasrepresentacionaisfazemusodainformaçãoparaagirnomundo,pri-
meiro,énecessárioentendercomoelespodemsercausados.Dretskedivideas
causasdoscomportamentosemdesencadeadoraseestruturantes.Ascausas
desencadeadoras(congênereacausae�cientearistotélica)sãoasresponsáveis
pelodesencadeamentofísicoimediato,comonocasodeumsinalvisualque
produzumarrepio. Jáascausasestruturantesexplicamoporquêdaquele
evento(causadesencadeadora)terumdeterminadoefeito.Namedidaemque
umsistemacapturaedigitalizaainformação,medianteaprendizagem,éatri-
buídaafunçãoinformacionalderepresentaralgo,comoporexemplo,estes ép.
Destemodo,ascausasestruturantesdoagente,medianteoconteúdosemântico
proposicionaldarepresentaçãoadquirida(s ép),irãopropiciarumpapelnão
somentecausalmastambémexplicativodaação.Diantedisso,argumentamos,
combaseemDretske,queamentenãoéumaentidadecompropriedades
metafísicas,massimumsistemanatural,cujafunçãoérepresentarinforma-
cionalmenteomundoexterno.Ressaltamosqueorompimentoentrecausae
conteúdo,presentenosestadosrepresentacionaisemsistemascomcognição
genuína,possibilitaaosistemaagirnãoapenasemdetrimentodesuaatividade
neuronal,mastambémdemodointencionaleexplicativo.Assim,emboraas
causasfísicasimediatassejamnecessárias,oquedefatoexplicaocomporta-
mentoéoconteúdodainformaçãoqueamenterepresenta.

Palavras chaves: causaçãomental;funçõesrepresentacionais;Dretske.

127



GÊNESE E DESENVOLVIMENTO DA GEODÉSIA:
uma análise �eckiana das teorias sobre o formato da
terra
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Resumo

EmsuaobraGênese e desenvolvimento de um Fato Cientí�co (1935)-que
tevegrandein�uêncianotrabalhodeThomasKuhn-,LudwigFleckexpõesua
teoriaepistemológicaapartirdeumestudohistóricodetalhadodaevoluçãodo
conceitodesí�lis,partindodesdeoséculoXVatéotempoemqueaobrafoi
escrita.Oautorclassi�caasdiferentesinterpretaçõesdofenômenoestudado
apartirdosconceitosde�estilosdepensamentos��queseriamasteoriasem
si-e�coletivosdepensamento��osgruposquepartilhamdeumestilode
pensamento-,ondeosestilosdepensamentosãoconstruídospeloscoletivosde
pensamento,fortementein�uenciadospelocontextohistórico,socialecultural
dosindivíduosqueoscompõe.Nopresentetrabalho,apartirdoferramental
epistemológico�eckiano,seráfeitaumaanálisesimilarafeitapeloautor,mas
emrelaçãoàsteoriasreferentesaoformatodaTerra,queabordarádesdea
Gréciaantiga-ondeAristótelesemseuDo Céu (c.350a.C)jádescreveas
concepçõesdasdiferentesescolasdaépoca-,passandopeloperíodoinicial
dasgrandesnavegações�ondeteoriasmedievaisprovenientesdeadaptações
deteoriasgregasaindacompetiamcomasobservaçõesdosnavegadores-,e
terminandonasmediçõesfeitasporcientistasfrancesesnaprimeirametade
doséculoXVIII,a�mdedeterminarseoachatamentodoplanetasedava
nospolos,conformeprevistoporIsaacNewtoneChristiaanHuygens,ouno
equador,comodefendidoporJeaneJacquesCassini,dando�maolongodebate
�aomenosnaesferadaciência�sobreoformatodoplaneta.Naanálisepro-
postabuscar-se-áutilizaroferramentalpropostoporFlecke,apenasquando
necessário,opropostoporThomasKuhnparaseconstruirocontextopor
trásdasdiferentesteoriassobreoformatodaTerra,buscandoencontraras
chamadas�linhasevolutivasdasideias�,visandoasconexõesdasteoriasmais
recentescomasmaisantigas,pois�poucosconceitosnovosseformamsem
qualquerrelaçãocomestilosdepensamentosanteriores�.

Palavras chaves: Fleck;geodésia;epistemologia.
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PSICOLOGIA TEÓRICA E REALISMO PERS-
PECTIVO: uma leitura perspectivista entre os pen-
samentos psicodinâmico e comportamental
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Mestrando

UFABC

lucas.baravieira@ufabc.edu.br

Mododeparticipação:Presencial

Resumo

Comocampodoconhecimento,apsicologiaocupaumlugarincômodoquanto
àssuasde�niçõesdeobjeto,metodologiaecritériosdecienti�cidade.Foram
elaboradasmuitasinterpretaçõessobresuaconstituição,surgindodistintos
movimentospró-unidadeepródiversidadeteórica.Partindodeumparale-
lismoentreorealismocientí�coeposiçõespró-unidadeteórica,erelativismo
cientí�coeposiçõespró-diversidadeteórica,buscamoscolaborarcomessadis-
cussãotendoemcontaorealismoperspectivo,propostade�loso�adaciência
queseapresentacomomeiotermoentreorealismoeorelativismo.Con-
siderandoaspossibilidadeselimitaçõesdessediálogo,erealçandotambémas
tendênciasperspectivistasidenti�cadasnoprópriocampopsicológico,visamos
encontrarcaminhosparaapsicologiaalcançarumaepistemologiaadequada
àsuanatureza,capazdeexploraropotencialdapluralidadedosestudospsico-
lógicossemdispensarocompromissocomacriticidadedoconhecimento.Uma
dasideiasmaisimportantesdorealismoperspectivo,talcomodesenvolvido
porRonaldGiereeMichelaMassimi,éadequesepodeconciliarpluralismo
teóricoeabuscarealistaconsiderandoqueosmodeloscientí�cosnãopos-
suemapenasumafunçãorepresentativa,mastambémumafunçãoexploratória,
produzindoconhecimentodenaturezamodal,quere�etesobreaspossibili-
dadesdosfenômenos.Apartirdisso,eassumindoasteoriaspsicológicascomo
modelosperspectivos,podemosobservarcomo,emconjunto,osmodeloscon-
tribuemnaexploraçãodaspossibilidadesdosfenômenospsicológicos,emum
retornoaoseustatusdeciênciaemconstituição.Parafazertalanálise,demos
preferênciaacasosdeconfrontaçãolocal,emlugardegrandesprojetosuni-
�cadores.Ocasoquecompõeessaapresentaçãoéoconfrontoentrevisõesque
sãousualmentedenominadasdepsicodinâmicaecomportamental,seguindo
obrasdedoisimportantesautoresda�loso�adapsicologia,PaulWachtele
PaulMeehl.Buscamosobservarcomoelesdescrevemasdiferentesperspec-
tivaseseusfenômenosdeenrijecimentoerei�cação,easpossibilidadesde
suasuperaçãonaconstruçãodeumavisãoefetivamentepluralista.

Palavras chaves: perspectivismo;psicodinâmica;comportamentalismo.
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CONCEITOS FUNDAMENTAIS PARA UMA
FILOSOFIA DA METACIÊNCIA
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Resumo

Otrabalhoexaminaametaciência,campoemergentequesurgecomores-
postaàcrisedereprodutibilidadeexperimentalobservadanaúltimadécadaem
diversasáreascientí�cas.Ainvestigaçãosedivideemtrêsdimensões:histórica,
críticaepropositiva.Nadimensãohistórica,otrabalhoreconstróioseventos
queculminaramnacrisedereprodutibilidade,destacandocomoestudoscola-
borativosmulticêntricosdemonstraramtaxasbaixasdereplicaçãoexperimental
emcamposcomopsicologia,economiaebiomedicina. Estacriseorigina-se
defatoresepistêmicoseinstitucionais, incluindooviésdepublicação,prá-
ticasquestionáveisdepesquisaeexperimentaçãocombaixopoderestatístico.
Otrabalhodescreveosurgimentodametaciênciacomorespostainstitucional
àcrise,traçandosuaevoluçãoatésuaconsolidaçãocomodisciplinaqueutiliza
métodosempíricosequantitativosparainvestigaropróprioprocessocientí�co,
combinandocientometria,análisededadosepropostasdereformainstituci-
onal.Nadimensãocrítica,analisam-seosfundamentos�losó�cosimplícitosda
metaciência,identi�candosuastesesontológicas(compromissocomorealismo
cientí�co),epistemológicas(idealdereprodutibilidadeexperimentaleunidade
daciência)eseuethos(quecombinaobjetivosepistêmicosereformistas),apre-
sentandocríticasaestasposições.Diantedaslimitaçõesidenti�cadasnessepro-
gramadepesquisa,otrabalhopropõeumade�niçãoalternativademetaciência
comcaráterepistêmicoenormativo,porémhistoricamenteeempiricamente
informada.Estade�niçãoconcebeametaciênciacomoexperimentaçãopara
testagemdemeta-hipótesessobreatividadesepistêmicasdeprimeiraordem,
articulandodoisconceitosoriginais:meta-hipótese(conjecturatestávelsobre
conjuntosdeatividadesepistêmicasdeprimeiraordem)emetaevidência(infe-
rênciassobrepopulaçõesdeatividadesepistêmicasdeprimeiraordemcomo
resultadodeestudosmetacientí�cos).Tambémde�neatividadesepistêmicas
deprimeiraordemcomoqualquercombinaçãodastrês:(1)realizaçãomate-
rialdeumsistemaexperimental;(2)observaçãoecoletadedadosdepopulações
deinteresse,semintervençãomaterial;(3)análisededadosouinferênciaesta-
tísticade(1)ou(2).Apartepropositivaarticulaadiferenciaçãoepistêmicadas
metaevidênciaseestabeleceumahierarquiaquedistingueentremetaevidên-
cias(evidênciasdesegundaordem),evidênciasdeprimeiraordemsobreciência
eevidênciascientí�casemsi.Ade�niçãoepistêmicaenormativademeta-
ciênciaapresentadaoferecevantagensemrelaçãoàde�niçãocorrente:delimita
precisamenteoescopoepistêmicodametaciência,reconheceaespeci�cidade
dedomíniodasmetaevidênciassempressuporauniversalidadedométodo
cientí�co,estabelecefundamentosconceituaisparaumahierarquiaracional
demetaevidências,edistingueclaramenteametaciênciastrictosensudoati-
vismoreformistasurgidocomorespostaàcrise.Noplanoprático,otrabalho
propõeainstitucionalizaçãodecomitêsdeplanejamentoexperimental,práticas
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dereprodutibilidadeemetaciênciacomocomplementoàrespostainstitucional
àcrise. Estetrabalhocontribuitantoparaa�loso�aquantoparaameta-
ciênciaempíricaeomovimentodereformacientí�ca.Propõeedemonstra
aviabilidadedeuma�loso�adametaciência, i.e.,re�exãosobreosfunda-
mentosconceituaisdapráticametacientí�ca,comosubcampodistintotanto
da�loso�adaciênciageralquantoda�loso�adasciênciasespeciais.

Palavras chaves: Reprodutibilidade;Metaciência;Filoso�adaMetaciência
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IMAGEM E CÉREBRO EM MATÉRIA E
MEMÓRIA: uma apresentação da Psicologia de Henri
Bergson
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Resumo

HenriBergson(1859-1941),emMatéria e Memória (1896),enfrentaopro-
blemadarelaçãoentrecorpoeespíritoapartirdoconceitodeimagem.O
mundo constitui-se como um conjunto de imagens, mas uma delas ocupa posição
singular:ocorpo.Diferentedasdemais,elenãoapenasrecebeetransmite
movimentos,masintroduzumapausaentreestímuloeresposta,estabelecendo-
secomocentrodeindeterminaçãoecondiçãodeação.Dessadinâmicadecorre
anoçãodepercepçãopura,emqueamatériacoincidecomaimagemenão
háaindarepresentação.Océrebro,nessequadro,nãocriarepresentações,mas
funcionacomoinstrumentodeação,canalizandoexcitaçõesemmovimentos.
Aintençãodestacomunicaçãoé,então,apresentararelaçãoentreimagem
ecérebroexpostaemMatéria e memória.

Palavras chaves: magem;Cérebro;Corpo.
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continuidades e críticas epistemológicas
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Resumo

Nesta comunicação pretendo discutir historicamente o conceito de ciência
moderna. Inicialmenteireiabordarotemadacronologia,umavezquenão
épossívelidenti�caraciênciamodernatalcomoaconhecemoshojeantesdo
séculoXIX,quandoocorreapro�ssionalizaçãodaatividadecientí�ca,mastam-
poucopodemosa�rmarqueelasurgeexclusivamentenesteperíodo,ignorando
osdesenvolvimentosdosséculosanteriores.Ahistoriogra�aconvencionalmente
associaaciênciamodernaàRevoluçãoCientí�cadosséculosXVIeXVII,mas
osrecortestemporaisvariam,oquerevelaacomplexidadedesteprocessohistó-
rico.Outrore�exodacomplexidadedesseprocessohistóricoéapróprianoção
deRevoluçãoCientí�ca,quepressupõeumarupturacompletacomopassado.
Umachavedeinterpretaçãoseráaanálisedavalorizaçãodasartesmecânicas
edosinstrumentoscientí�cos,elementocentralnacon�guraçãodaciência
moderna.Tradicionalmentevistasdemaneiranegativa,devidoàherançaque
associavatrabalhomanualàcondiçãoservil,aschamadasartesmecânicasforam
gradualmenteincorporadaspelosfilósofosnaturais. Ascontrovérsiasenvol-
vendootelescópiodeGalileueabombadeardeBoyleexempli�camosdebates
sobreacon�abilidadedosinstrumentos.Sobestaperspectiva,aTeoriaAtor-
RededeBrunoLatourofereceinstrumentosconceituaisparamapearasrela-
çõesentreagenteshumanosenãohumanosnaproduçãodoconhecimento,
ressigni�candoopapeldosinstrumentosnastransformaçõesepistemológicas
daRevoluçãoCientí�ca.Assim,essacomunicaçãopropõe-seaexaminaras
permanênciaserupturasnodesenvolvimentohistóricodoconceitodeciência
moderna,comdestaqueparaopapeldosinstrumentosnarecon�guraçãoepis-
temológicada�loso�anaturaleascríticascontemporâneasquequestionam
aspretensõesdeuniversalidadeeneutralidadedaciência.A�nal,compreender
historicamenteoconceitodeciênciaémaisdoquesimplesexercíciointelec-
tual,masumanecessidadepolíticaeéticaparapensarascomplexasrelações
entreconhecimentoepodernomundocontemporâneo.Nessesentido,Donna
Haraway,comadiscussãosobreosconhecimentosituados,mostraquereco-
nheceraparcialidadedosconhecimentospermiteimaginarfuturosmaisjustos
eepistemologicamentediversos.

Palavras chaves: ciênciamoderna;históriadaciência;instrumentoscientí-
�cos;
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Resumo

Nuestra investigación se encuentra en el marco de los planteamientos de
lacienciacognitiva,interesadaencomprendercomosecreanlosconceptos
cienti�cosapartirdelanalisisdemecanismoscognitivos:entiendasencomo
mecanismoslasanalogias,lasrepresentacionesgra�cas,losexperimentosmen-
tales, entre otros, que han sido objeto de estudio de la neurociencia, la psicologia,
lalinguistica,laantropologiapornombraralgunas.Elpuntoclavedealgunos
deestosestudioseseldedestarcarquetalesmecanismoscognitivosnose
consolidanomovilizanapartirdediscusionessolamente�loso�cas,sinoque
sufundamentoyacedecaracteristicasprópriasdeloscontextossocio-cultu-
ralesdentrodeloscualesloscienti�cosseencuentraninmersos.Lametodología
empleadahacepartedelainvestigaciónrealizadaporNersessian(2010)quien
proponeunanálisishistórico-cognitivo,unenfoquequearticulalocognitivo
ylosocioculturalcomopilarenlacomprensiondelcambioconceptualycre-
acióndeconceptos,desdenuestrainvestigacionarticulamosestaperspectiva
vinculandofuentesprimarias,conferenciasdeMichaelFaraday,�sicodelsiglo
XIX,literatura�losó�cadelossiglosXVIIalXIXalrededordela�loso�a
delamenteyestudioshistoriográ�cossobrelacienciaysusinstituciones(como
Cambridge,GlasgowyEdimburgo).Estametodologíabuscarastreartanto
losaspectosmentalesinvolucradosenlacreacióncientí�cacomolosmarcosins-
titucionales,teológicosyeducativosquelosmoldearon.Atravésdelestudiode
casodeMichaelFaraday,buscamosanalizarcómodesarrollosuformadepensar
yrepresentarlosfenómenos,especialmentelosrelacionadosconelmagnetismo.
Lamotivaciónprincipalresideenunalagunaidenti�cadaenlaliteratura:si
bienFaradayhasidoampliamenteestudiadoporsuscontribucionesexperi-
mentales,suconferencia�Observaciones sobre la Educación Mental",en
laquere�exionasobresupropiopensamiento,hasidopocoexplorada.Este
documentoesfundamentalparacomprenderlosfundamentoscognitivosy�lo-
só�cosdesuprácticacientí�ca,yaqueestáin�uenciadoporcorrientescomo
la�losofíadelamentedeIsaacWatts,JohnLocke,DugaldStewartyJames
Mill.Estasin�uenciasnospermitencomprenderlaestrecharelaciónentrela
cienciayelenfoquedelacienciacognitivaenelcontextodelaépocavic-
toriana,enlaquelamenteseconvirtióenunejecentraldemúltiplesdebates.
LosresultadosobtenidoshastaelmomentomuestranqueFaradayconstruyó
unaimagenmentalactivadelosfenómenosfísicosbasadaensuspercepci-
onessensorialesysuconstantere�exiónsobreloserroresyloslímitesdel
conocimiento,in�uenciadoporcorrientesteológicasquediscutíanlanatura-
lezalimitadadelconocimientohumano.Suobrarevelaunaperspectivaque
concibelaactividadmatemáticacomoprofundamentevinculadaalasopera-
cionesmentalessigni�cativasylaexperimentación.Enconclusión,esteestudio
destacaquelaconstruccióndeconceptosfundamentalesnopuedeentenderse
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únicamentedesdeunaperspectivalógicaomatemática,sinoquerequierecon-
siderarlasdimensionescognitivasyculturalesdelpensamientocientí�co.

Palavras chaves: Faraday;históricocognitivo;electromagnetismo.
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Resumo

Aconsciênciarepresentaumproblemacentralparadiversasáreasdoconheci-
mento, gerando abordagens filosóficas antagônicas. Enquanto algumas correntes
buscamreduziraconsciênciaamerosestadosfísicos,aperspectivadeDavid
Chalmersdefendeanecessidadedeumateoriaqueatratecomoumfenômeno
irredutíveldarealidade.Paratal,Chalmersdistingueosproblemas�fáceis�
dos�difíceis".Osproblemasfáceisreferem-seaosaspectosfuncionaisemecâ-
nicosdocérebro�processamentodeinformação,controlecomportamental
eacapacidadederelatarumestadomental.Emboracomplexos,estessãoexpli-
cáveisporumaanálise�sicalista.Oproblemadifícil,contudo,questiona�como�
e�porque�essesprocessossãoacompanhadosporumaexperiênciasubjetiva
(consciousness,ouqualia),queéirredutívelaexplicaçõespuramentefunci-
onais.SegundoChalmers,umateoriasatisfatóriadaconsciêncianãopodenegar
aexistênciadaexperiênciasubjetivanemtratá-lacomoumsimplesfenômeno
que�emerge�semexplicação.Ateorianãodeveserreducionista;precisapos-
tularprincípiospsicofísicosfundamentaisqueconectemosprocessoscerebrais
àexperiênciafenomenal,demonstrandoumacoerênciaestruturalentreaorga-
nizaçãodaconsciênciaeoprocessamentodeinformação.Emúltimaanálise,
talteoriadevepossuirpoderpreditivo,permitindoinferirotipodeexpe-
riênciaconscientedeumsistemaapartirdesuaorganizaçãofísica.Emoposição
direta,GilbertRyleargumentaqueo�problema�daconsciênciaéfrutode
umprofundoerro�losó�co:odogmacartesianodo�fantasmanamáquina",
quepostulaumamenteprivadaeimaterialconectadaaumcorpopúblico
emecânico.ParaRyle,trataramentecomoumaentidadeontológicaseparadaé
umerrocategorial.Questionar�oqueéamente?�ou�ondeestáaconsciência?�
éprocuraruma�coisa�ondedeveríamosanalisaraorganizaçãofuncionalecom-
portamentaldeumser.Naperspectivaryleana,umaabordagemadequadanão
busca�resolver�oproblemamente-corpo,massimdissolvê-loatravésdaaná-
liselógicadalinguagem.Emvezdeinvestigarumaentidadeinterna,devemos
analisaroqueserevelanousodetermosmentalistas.Amenteéentendida
comoumconjuntodedisposiçõesparaocomportamento:terumapropriedade
mentaléestardispostoaagirdecertasmaneirasemsituaçõesespecí�cas.Por-
tanto,amentenãoéumavidaprivada,massemanifestaemcomportamentos
públicos,analisáveiseveri�cáveis.Oobjetivodestetrabalhoécontrastarestas
duasabordagens,evidenciandocomoaformulaçãodoproblema�sejacomo
umdesa�oexplanatório(Chalmers)ouumerroconceitual(Ryle)�determina
radicalmenteaviabilidadeeadireçãodeumafuturaciênciadaconsciência.

Palavras chaves: Filoso�a;Ciência;Consciência.
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REDES SOBREPOSTAS AO MUNDO: uma leitura
tractariana das teorias cientí�cas

MarceloFerreiraRibas

DoutorandoemFiloso�a

UniversidadeEstadualdeLondrina(UEL)

marceloferreiraribas@hotmail.com

Mododeparticipação:Virtual

Resumo

ApresentecomunicaçãotemporobjetivoanalisaraperspectivadeLudwig
Wittgensteinacercadanaturezadasteoriascientí�cas,conformeexpostanos
aforismos 6.341 a 6.35 do Tractatus Logico-Philosophicus (TLP). Nesse
textorepresentativodaprimeirafasedeseupensamento,eprecisamentenesses
excertos,o�lósofoconsidera,tomandocomoexemploafísicadeNewton,quea
ciência�põeadescriçãodomundonumaformaunitária�,ouseja,queasteorias
cientí�casorganizamosfenômenospormeiodeumsistemaderepresentação.
MaxBlackinterpretaessa�formaunitária�como�formaderepresentação��
noçãocentraldopensamentotractarianoqueremeteàconcepçãodequea
linguagemé�guraçãodomundo.NoTLP,alinguagemrepresentaarea-
lidadeporquecompartilhacomelaumaestruturalógicacomum;assim,as
proposições�guramfatos,podendoserverdadeirasoufalsasconformecor-
respondamounãoaosestadosdecoisas.A�formaderepresentação�expressa
opontodevistaexternoapartirdoqualocorrea�guração,semelhanteà
perspectivadeumfotógrafodiantedeumapaisagem.Poressarazão,Witt-
gensteincompreendequeasteoriascientí�casfuncionamcomopontosdevista
mediados,quefornecemas�lentes�pelasquaisocientistaobservaomundo.
Nessecontexto,ashipótesescientí�cassãoformuladasapartirdoexterior,
comoestipulaçõesque,emboraexternasàrealidade,sãocapazesderepre-
sentá-lanamedidaemqueomundoadmitediferentesmodosdedescrição.
Parailustraressaconcepção,Wittgensteinrecorreàmetáforadaredequa-
driculadaque,aosersobrepostaaumasuperfíciecommanchasirregulares,
permitedescreveroqueéobservadodeformaregularesistemática. Com
isso,o�lósofosugereoseguinte:asteoriasnãoespelhamarealidade,mas
fornecemdescriçõesquesomentesãopossíveisporqueoprópriomundoadmite
sercompreendidoearticuladodediferentesmodos,apartirderedesdiversas.

Palavras chaves: formaderepresentação;�guração;rede.
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A MORTE E A RESSUREISSÃO DE HEBERT
SPENCER (1820-1903): a carne a função

MarceloMonettiPavani

Pós-graduando

USP

marcelopavani@alumni.usp.br

Mododeparticipação:Presencial

Resumo

Estacomunicaçãopretendeapresentarumadiscussão,aindainicial,sobrecomo
podevariar,aolongodotempo,aposiçãodeumateoriacientí�caemrelaçãoao
campoepistêmicoespecí�co.Ateoriacientí�caemquestãoéateoriaevolutiva
propostaporHerbertSpencer,polímatainglês.Aanálisesedaráàluzdocon-
ceitodefunção-autorpropostoporMichelFoucault,naconferênciaintitulada
�Oqueéumautor?�,proferidanaSocieté Française de Philosophie em22de
fevereirode1969.Pormeiodele,Foucaulttentaressigni�caropapeldaautoria
apósa�mortedoautor�,decretadaporRolandBarthesem1968.Herbert
Spencer(1820-1903)foiuma�guracentralnopensamentodoséculoXIX.Suas
ideiassobreevolução,aplicadasnãoapenasaosorganismos,masestendidas
paraacompreensãodasociedade,contribuíramparaasdiscussõesnoâmbitoda
biologiaedasociologiado�mdaqueleséculo.NoiníciodoséculoXX,autores
comoSartoneDeweyatribuíamgranderelevânciaàsteoriasspencerianas.
Apartirdemeadosdoséculo,opensamentoevolutivodeSpencerpassoua
serassociadoaconceitoscomoodeDarwinismoSocial.Diantedisso,outros
autores,comoGeorgesCanguilhemeErnstMayr,apontaram,nasdécadasde
1970e1980,queascontribuiçõesdeSpencernãoapenasnãotinhamqual-
quervalor,masproduziramefeitosdeletériosparaopensamentoevolutivo.
Maisrecentemente,noentanto,emespecialnocontextodachamadaSíntese
EvolutivaEstendida,opensamentoSpencerianotemdenovoganhadorele-
vância.Diversosaspectosdesuateoriadamudançabiológica,taiscomoomodo
comoseestruturamasrelaçõesentreindivíduoeambienteeomodocomo
Spencerarticulamecanismoscompreendidoscomodarwinianoselamarckianos
paracomporumateoriademudançabiológica,têmrecebidonovasleiturase
interpretações.Assim,aposiçãodasideiasspencerianasnocampodabiologia
evolutivaexperimentouumaoscilaçãoapreciável:deumainterdiçãonoséculo
XXaumresgateeressigni�caçãodesdeaprimeiradécadadoséculoXXI.Nesta
contribuição,pretendore�etirsobreessasdiversasposiçõesqueasideiasspen-
cerianastomaram,especulandosobrequeoutrasperspectivassepodeconseguir
aopensaremSpencernãocomoumautorempírico,mascomoumafunção-
autor,nostermospropostosporFoucault.

Palavras chaves: HerbertSpencer;MichelFoucault;função-autor.
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A BUSCA POR CONHECIMENTO: da inquietação
humana às descobertas cientí�cas

MárciaMonteiroMatos

Graduanda

FaculdadedeSãoBentodoRiodeJaneiro

marcia0307@gmail.com

Mododeparticipação:Virtual

Resumo

Ainquietaçãohumanadiantedodesconhecidoedasnecessidadesqueoentorno
apresentageraummovimentodebuscaporrespostas.Esseimpulsoporsaberes
promove transformações científicas, filosóficas e culturais. O desafio do problema

motivaodesenvolvimentodeteoriasquesãoounãopassíveisdeexperimen-
tação.Atrajetóriadoconhecimentohumanopassoupormomentoseureka
eporteoriasqueforamelaboradaspararesolverproblemaspráticos.Steven
French,emseutrabalho,abordaaquestãodoconhecimentocientí�co.Para
French,essessaberessãoestruturadoscombaseemideiasprovisóriasesta-
belecidaseemumatentativaracionalizadadelidarcomasdúvidas.Assim,
oquedistingueaciênciadetodasasoutrasformasdelidarcomomundoéasua
capacidadeexplicativa,istoé,adedemonstrarumaregularidadedeeventos.
Enquantoa�loso�aapresentaumcaráternormativo,aciêncianãoselimita
àinterpretaçãoeàhermenêuticadarealidade.Portanto,estetrabalhoexa-
minaasdiferentesformasdeinvestigaçãodeproblemas,tantoosqueseimpõem
quantoosquesãoformulados,comfoconaanálisedasperspectivasdeThomas
KuhneStevenFrench.Apartirdaabordagemhistórico-paradigmáticade
KuhnedaperspectivaestruturaleepistemológicadeFrench,observa-secomo
odebatecientí�coéconstruídoemobilizadopelascomunidadescientí�cas.

Palavras chaves: Conhecimento;Ciência;Filoso�a.
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A INFLUÊNCIA DOS VALORES NA SELEÇÃO DE
TEMAS DE ESTUDO NAS CIÊNCIAS MÉDICAS:
uma crítica a partir de epistemologias feministas

MarianadeAndradeCoelho

MestrandaemFiloso�a

UniversidadedeSãoPaulo

coelho.mariana@usp.br

Presencial

Resumo

Na�loso�adaciência,osvalorescognitivossãoentendidoscomocaracterísticas
queasteoriascientí�casdevemapresentarparaexpressarbemoentendimento,
taiscomoadequaçãoempíricaepoderpreditivo.Emcontrapartida,osvalores
nãocognitivosabarcamdimensõesconsideradasexternasaoâmbitometodo-
lógico,comoossociaisepolíticos,osquaissãotradicionalmenteentendidos
comoalheiosaoprocessodejusti�caçãocientí�cadevidoàsuanaturezasubje-
tiva.Contudo,diversascorrentesdeestudo,comdestaqueparadeterminadas
epistemologiasfeministas,contestamessarígidaseparaçãoentreosvalores.
Nessesentido,essascorrentesargumentamquevaloresnãocognitivos,nota-
damenterelacionadosasexobiológicoegênero,in�uenciamprofundamentea
práticacientí�ca,desdeamarginalizaçãoepistêmicodemulheres,atéaseleção
dostemasdeestudoeainterpretaçãodosdadoscientí�cos.Dessaforma,nas
ciênciasmédicas,essefatopodeserobservadonapriorizaçãodedeterminados
temasdeestudocomoaanatomiadosexobiológicomasculino,napriorização
deinvestigaçãodedeterminadasdoençasemdetrimentodeoutras,entreoutros
aspectos.Diantedisso,ocampodasciênciasmédicascon�gura-secomopri-
vilegiadoparaaanálisecríticadain�uênciadosvaloresnaseleçãodetemas
eobjetosdeestudo,sendoesteumaspectofundamentalparacompreensão
doimpactosocialdaproduçãodoseuconhecimentocientí�co. Issoocorre
umavezqueaperspectivadosexobiológicomasculinonasciênciasmédicas
éfrequentementetomadacomouniversaleneutra,enquantoquestõesrelacio-
nadasaosexobiológicofemininosãorelegadasàcondiçãodenichoespecí�co.
Comoconsequênciadiretadessefato,veri�ca-seumalacunadedadosdesagre-
gadosporsexobiológiconosestudoscientí�cosmédicos,aqualgeraumasérie
derepercussõesnafasedeaplicaçãodosresultadosdessaspesquisascientí-
�cas.Entreessasrepercussões,destacam-seosubdiagnósticodepatologiascom
manifestaçõesdesintomasquesãodesconhecidosnasmulheres,anegligência
noinvestimentoparapesquisasdedoençaspredominantementefemininas,a
subnoti�caçãodeefeitosadversospormedicamentosdesenvolvidosapartir
deensaiosclínicosconduzidosmajoritariamenteouexclusivamenteemcorpos
dosexobiológicomasculino,dentreoutras.Dessemodo,propõe-seconduzir
umaanálisecríticadasimplicaçõesdecorrentesdapriorizaçãodedeterminados
temasdeestudonocampodasciênciasmédicasemdetrimentodeoutrosem
funçãodamanifestaçãodevaloresnãoepistêmicos.Paratanto,ainvestigação
seráfundamentadanascontribuiçõesdeepistemologiasfeministassobreotema
devaloresnaciência,taiscomoatesedo�privilégiodaperspectivaparcial�de
DonnaHarawayeapropostadeHelenLonginodeampliaçãodaconsideração
devalores,sobretudoosdecaráterpredominantementecognitivos,naprática
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cientí�ca.Alémdisso,essabaseteóricaseráarticuladacomasinvestigações
deestudiosascomoIsabelleStengerseCarolineCriadoPerez,cujaspesquisas
analisamviesespresentesnaproduçãoeinterpretaçãodedadoscientí�cos,
comoosviesesrelacionadosàgênero.Esterecortevisanãoapenasampliara
discussãosobreain�uênciadevaloresnãocognitivosnaseleçãodetemasde
estudonasciênciasmédicas,mastambémproporumare�exãocríticacontínua
sobreasformasdeampliaraobjetividadecientí�canessecampo.

Palavras chaves: valoresnaciência;feminismo;ciênciasmédicas.
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EL PAPEL DE LA METÁFORA CIENTÍFICA
COMO ELEMENTO INTEGRADOR ENTRE
VALORES ESTÉTICOS Y EPISTÉMICOS

MarianaTrujilloMartínez

Estudiantededoctorado

UniversidadNacionalAutónomadeMéxico(UNAM)

marianatrujimtz00@gmail.com

Mododeparticipação:Virtual

Resumo

Enestainvestigaciónexaminoelpapeldelametáforacomoelementointe-
gradordevaloresestéticosyepistémicosenlaciencia,ypropongounmarco
conceptualqueexplicacómolosprimeros(e.g.simetría,simplicidad,sistema-
ticidadyelegancia)puedenoperarcomopautasepistémicascuandoambosse
articulanmediantemetáforas.Sostengoqueestaarticulaciónnosoloin�uye
enlaformaenqueloscientí�coscomunicansusresultados,sinoqueparti-
cipaactivamenteenlaestructuracióndelasprácticascientí�cas,orientando
laformulacióndehipótesis,laseleccióndemodelosylaevaluacióndeteorías.
Paradesarrollarestapropuesta,partodelaepistemologíadelentendimientode
CatherineElgin,quede�endeelpapeldelentendimientocomoobjetivocogni-
tivodelaciencia,conlaTeoríaConceptualdelaMetáforadeLako�yJohnson,
quemuestracómolasmetáforascon�gurannuestracomprensióndeconceptos
abstractos.Desdeestemarcoconceptual,argumentoquelasmetáforascientí-
�casexitosas(aquellasquegeneranentendimiento)suelenincorporarvalores
estéticosqueguíanlainvestigación.Utilizoelmodelodeladoblehélicedel
ADNcomouncasoparadigmáticodemetáforaexitosaparailustrarcómola
interacciónentrevaloresestéticosyepistémicospotencialarelevanciaepisté-
micadelasmetáforascientí�cas.

Palavras chaves: valoresestéticos;metáforaconceptual;entendimiento

142



A NATUREZA COMO CENTRO: ética e responsa-
bilidade ambiental segundo Arne Naess

MariaPaulaOliveiraLima;

AnaClaraCavalcantideMiranda;

GiovanaLimadeOliveira

Estudante,Professora,Estudante

UniversidadeFederaldePernambuco(UFPE)

mariapaula080905@gmail.com;

clara.acmiranda@gmail.com;

giovana150106@gmail.com

Virtual

Resumo

Acriseambientalquemarcaopresentesemanifestaemfenômenoscomoo
avançodasmudançasclimáticas,aperdaaceleradadabiodiversidade,odes-
matamentoemlargaescalaeapoluiçãodosoceanoseeventosextremos,como
asenchentesdoRioGrandedoSul.Essesprocessosrevelamoslimitesda
formacomoahumanidadetemserelacionadocomanatureza.Quandooser
humanosecolocacomomedidadetodasascoisas,perdeachancedeperceber
avidaemsuatotalidade.FoinessepontoderupturaqueArneNaesspropôsa
ecologiaprofunda,uma�loso�aqueretiraohomemdocentroecolocaaprópria
naturezacomoreferênciaéticaecientí�ca.Esteestudobuscoucompreender
comoessaperspectivapodeabrirnovoscaminhosparapensarasustentabili-
dadeeparatransformarnossaformadeagirdiantedadegradaçãoambiental.
Apesquisafoiconduzidaapartirdeumarevisãobibliográ�carealizadaem
20dejunhode2025.ForamconsultadasasbasesScielo,GoogleScholare
PeriódicosCAPES,comosdescritores�ArneNaess�,�Ecologiaprofunda�,�ética
ambiental�,�Sustentabilidade�e�Antropocentrismo�.Olevantamentoinicial
reuniu57publicações,entreartigos,capítuloselivros.Apartirdecritérios
deinclusão-ApertinênciaaopensamentodeNaess,períodoentre1973e2024
edisponibilidadeemportuguês,inglêsouespanhol-22trabalhosforamsele-
cionados.Foramdeixadosdeladoostextosqueabordavamecologiaapenas
emsentidotécnico-biológico,semdiálogocoma�loso�aeaéticaambiental.
Aanálisemostroutrêsaspectoscentrais.Oprimeirodizrespeitoaocampo
ético:o�euecológico�,conceitoqueampliaaidentidadehumanaparaalémdo
individual,reconhecendoopertencimentoaumarededevidamaior.Osegundo
aparecenocampocientí�co:AcríticadeNaessaoreducionismoeasuadefesa
deolharesmaisholísticoseinterdisciplinaressobreanatureza.Oterceirose
relacionaàspráticassociaisepolíticas:ain�uênciadaecologiaprofundaem
movimentosambientais,propostasdeconservaçãoeexperiênciaseducativas
quebuscamreconectaroserhumanoaoambiente.Maisdoqueumateoria,a
ecologiaprofundasemostracomoumconvitearepensarnossolugarnomundo.
Aoproporanaturezacomocentro,Naessapontaparaumaéticaquenãose
restringeaointeressehumanoequeampliaaresponsabilidadecoletivadiante
dacrisesocioambiental.Suacontribuiçãopermaneceatualporquetraduz�lo-
so�aemprática,mostrandoquecuidardavida,emtodasassuasformas,é
condiçãoessencialparaqualquerfuturosustentável.

Palavras chaves: ArneNaess;ecologiaprofunda;éticaambiental.

143

mailto:mariapaula080905@gmail.com
mailto:mariapaula080905@gmail.com
mailto:mariapaula080905@gmail.com
mailto:mariapaula080905@gmail.com
mailto:mariapaula080905@gmail.com
mailto:mariapaula080905@gmail.com
mailto:clara.acmiranda@gmail.com
mailto:clara.acmiranda@gmail.com
mailto:clara.acmiranda@gmail.com
mailto:clara.acmiranda@gmail.com
mailto:clara.acmiranda@gmail.com
mailto:clara.acmiranda@gmail.com
mailto:clara.acmiranda@gmail.com
mailto:clara.acmiranda@gmail.com


LÓGICA CATEGÓRICA PARA PENSAR
ATRAVÉS DAS COISAS: Uma Re�exão em Fun-
damentações Lógicas da Teorias Antropológicas

MaríliaAlvesGoritzki

GraduandaemMatemática

UNICAMP�UniversidadeEstadualdeCampinas

m212600@dac.unicamp.br

Mododeparticipação:Presencial

Resumo

Aomesmotemposendodecaráterexperimentaleligandodoisdesenvolvi-
mentoslongínquosdepesquisa,estetrabalhopropõe-seemavaliar,dentro
docontextodeFundamentações Lógicas das Teorias Cientí�cas,afertili-
dadedeaplicarosdesenvolvimentosdeTeoria de Categorias (TC)aalgumas
propostasteóricasemetodológicasnaAntropologia.Diz-se�decaráterexpe-
rimental�,poisestetrabalhoépropositivoeobjetivaporumare�exãoinédita
emtransdisciplinaridade.Daobra�Axiomatic Method and Category Theory�
(2014)deA.Rodin,extrair-seáasprincipaisferramentas�losó�casemate-
máticasquantoàTCesuasimplicaçõesnasteoriascientí�cas.Nestaobra,
aponta-seàmudançacríticatrazidapelosurgimentoe�orescimentodaTCna
concepçãoprópriadeMétodoAxiomáticoe,porconseguinte,naconcepçãode
teoriaemgeralnocontextodasfundamentaçõeslógicasdasteoriascientí�cas.
Particularmente,aempreitadadeW.Lawvereesuacontribuiçãonaelaboração
deumaconcepçãodeMatemática Sintética edaLógica Categórica. Adis-
tinçãoentreLógicaObjetivaeSubjetivateráumpapelcentralnadiscussão
proposta,emqueasrelaçõesentreLógicaCategóricaeDialéticaHegeliana
sãochave.NaAntropologia,aobra�Thinking through Things� (2007)de
Hanareet al. pivotaumaempreitadateóricaemetodológicacríticaaesta
CiênciaHumana.Propondo-seasuperarateoriadoshíbridosdeB.Latour,ese
baseandonumaforteantologiaetnográ�ca,umanovaconcepçãodeontologias
àsteoriasantropológicaseàpráticaetnográ�caemsi.Apontando-sequanto
àsdistinçãoentre�things-as-analytics/things-as-heuristics�eaidenti�cação
decoisasaconceitoscomochavesconceptuaisprimasàempreitadadePensar
Através das Coisas.Valeressaltar:talidenti�caçãocitadanãoéimediata,
propondo-seumarelaçãoontológicaeimplicaçõesmetafísicasintrincadas,não
sepodendosimplesmentelerotermo,oucategoriaontológica,�coisas�deforma
prima facie.Assim,propõe-seumMultinaturalismo Perspectivista.Balizar-
se-átaislevantamentosatravésdocontextodesenvolvidoporD.KrauseeJ.
R.B.Arenhartem�The Logical Foundations of Scienti�c Theories� (2017),
nadiscussãosobreabordagenssintáticasesemânticasàsteoriascientí�cas
emseutratamentológico-matemático,sobreopapeldoMétodoAxiomático
nisso.Atar-se-á,pois,apropostadeLawveredeofazermatemáticocriador
d'umalógicaobjetivaàpropostadeopensaratravésdascoisasditaruma
pluralidadedeontologias.Assimposto,pretende-sesumariamentenestetra-
balho:i)apresentarbrevemente,baseando-senaobradeRodinaquicitada,
aempreitadadeLawverenodesenvolvimentodesuaLógicaCategóricano
tocanteàsuaconcepçãodeLógicaObjetivaeSubjetiva,movimentandoos
conceitosdetopos,hiper-doutrinas,etc.;ii)apresentarbrevementeaproposta
daobradeHanareet al. emPensarAtravésdasCoisas,destacandoexemplos
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etnográ�coseelaboraçõesontológicasdaAntropologia,e.g. porLatour;iii)
localizaraempreitadadeLawverenadiscussãodeKrauseeArenhart,num
enriquecimentomútuodestasdiscussõesmesmas;iv)sugerirare�exãoeavaliar
afertilidadedeusardascontribuiçõesdeLawvereparaumprimeirotratamento
dapropostadeHanareet al..Salienta-se,maisumavez,ocaráterexperimental
edepesquisaemandamentodestetrabalho.

Palavras chaves: Antropologia,Filoso�adasCiênciasHumanas,Teoriade
Categorias

145



CIENTISTAS VICIOSOS SÃO CONHECEDORES
TÃO COMPETENTES QUANTO CIENTISTAS
VIRTUOSOS?

MateusHenriquesPatrício

Doutorando

UNICAMP

mateushpatricio@gmail.com

Presencial

Resumo

Cientistasviciosossãoconhecedorestãocompetentesquantocientistasvirtu-
osos?Oobjetivodestacomunicaçãoérespondernegativamenteaestaquestãoa
partirdeumaperspectivaaretéticaresponsabilista,i.e.,queconcebeoconhe-
cimentocomoumatocognitivodeumagentequesecomportaeestámotivado
talcomoovirtuosointelectualestarianasituaçãoemquestão.Emprimeiro
lugar,buscareiestabelecerquecientistasviciosossãoconhecedores.Aideia
dequecritériosmotivacionaisexcluemoconhecimentodecientistasviciosos
temsidocombatidadesdeaconcepçãodaepistemologiaresponsabilistade
virtudes(comoemZagzebski(1996)).Aobjeçãosugerequecientistasviciosos
nãoconhecem,poisnãoespelhamoscritériosmotivacionaiscaracterísticosdo
virtuosointelectual.Argumentareiqueoscasosdecientistasviciosospodemser
interpretadosdemodoqueummotivovirtuosoestásubordinadoaummotivo
vicioso.Comoade�niçãodeconhecimentoresponsabilistaexigesomentea
presençadomotivovirtuosoenãosuaposiçãosubordinante,elaescapaà
objeçãoconsiderada.Emsegundolugar,buscareiestabelecerqueháumadife-
rençaepistêmica(enãosomentepráticaoumoral)entrecientistasviciosos
evirtuosos.Osucessoepistêmicodoscientistasviciososestácondicionado
amotivaçõessubordinantesquenãoestãopropriamenteconectadasàverdade
(comoodesejopelafama).Diferentemente,osucessoepistêmicodoscien-
tistasvirtuososestácondicionadoamotivaçõespropriamenteepistêmicas,o
quetornaoseusucessoepistêmicomaisestávelaolongodotempoeemrelação
àsreorientaçõesderumodasuavidapessoal.Essaestabilidadeéumaqua-
lidadeepistêmicanamedidaemqueconectaoagentedeformamaisíntima
comaverdade:contrafactualmente,(i)aumentandoseunúmerodecrenças
verdadeirase(ii)melhorandoaqualidadedeseuconhecimento.

Palavras chaves: responsabilismo;epistemologiadasvirtudes;conhecimento
cientí�co.
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SOBRE A ADEQUAÇÃO DO USO DE MODELOS
CIENTÍFICOS OBSOLETOS

MateusSilvaFigueiredo

mateus.�gueiredo@ufv.br

Doutorando

UniversidadeFederaldeViçosa(UFV)

Presencial

Resumo

Modeloscientí�cosestãonocernedodesenvolvimentocientí�co,comnovas
explicações sendo formuladas para abranger observações experimentais e corrigir
defeitosteóricos.Aobservaçãohistóricadequemodelosnovossãointroduzidos,
superandoosentãovigentes,podelevaràcrençadequeosmodelosanteriores
sãooudeveriamserdescartados.Umavisãoingênuadequeaciênciaéabusca
pela�Verdade�podeacarretaroabandonodemodelosantigos,apontando-
oscomovagos,desnecessariamentecomplicados,demasiadamentesimplistas,
evocadoresdemisticismosousemelhantesadevaneios,quandovistosàluz
deconhecimentosatuais.Noentanto,descartarindiscriminadamentemodelos
anterioresécontraprodutivo,nãoocorrendodefatonahistóriadaciência.
Modeloscientí�cosdevemsermaisapropriadamentevistoscomoferramentas
pararesolverproblemas,enãocomoelementosdeumasequêncialinearde
aproximaçõesprogressivasdaVerdade.Melhordoquedescartarumaferra-
mentalimitadaéutilizá-laapenasquandoproduzresultadosatisfatório.Da
mesmaforma,modelosdevemserreposicionadoscomoboasexplicaçõespara
situaçõesespecí�cas.Estavisãoépontopací�coemdiversosâmbitos.Usamos
modelosultrapassadosquandosetratadafísicanewtonianadescrevendoveloci-
dadescotidianas,preterindoaTeoriadaRelatividadeparacalcularavelocidade
relativaentredoiscarros.TambémquandousamosmodelosatômicosdeDalton
oudeBohrparacompreenderreaçõesquímicas,sendodesnecessáriopensar
emorbitaiseletrônicosparapreveroresultadodeumareaçãodeadição.Mesmo
modelosmalvistos,porvezestratadoscomosimplesmenteerradosporcien-
tistasenocontextodoensinodeciências,tambémtêmvalor,sendoutilizados
emsituaçõesrestritas.Umaarquitetaplanejandoailuminaçãodeumcômodo
serámaise�cienteseutilizaromodelogeocêntrico,comaTerraparadae
oSolcruzandoocéu,doqueseconsiderararotaçãoetranslaçãodopla-
netacomonomodeloheliocêntrico.Umaplicativodemobilidadeurbanadeve
ignoraracurvaturadoplaneta,poisummodeloemqueacidadesejaplana
temerrodesprezível.Defato,simpli�caçõessemelhantessãoutilizadasatodo
momento.Mesmosabendodoconstantemovimentodosátomos,imaginamos
objetossólidoscomosendoestáticos.Apesardeconhecermosasdistânciasentre
osnúcleosatômicoseasmoléculas,imaginamosembalagenscomosuperfícies
contínuas,ignorandoqueéarepulsãoeletrostáticaquemantêmáguadentro
dagarrafa.Vírusnãoseencaixamnade�niçãomaiscomumdevida,masainda
assiméútilpensarnasua�morte�pordesinfetantesoupelosistemaimune.
Apesardisso,nemtodaformadepensarapresentaalgumautilidade.Deve-
serejeitaraquelascujasprevisõessemostramdemasiadamentedistantesdo
observadoeapresentamconsequênciasdanosasparaasociedade,comoaqueles
defendidosporanti-vacinaenegadoresdateoriadogerme.A�nal,ferramentas
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imprestáveisdevemserdescartadas,emodeloscompletamenteequivocados
servemapenascomoexemplodearmadilhasaseevitar.Estacompreensãode
modeloscientí�coscomoferramentaspodeserumbommodeloparaentender
anaturezadaciência,servindodeanalogiaparaoaprimoramentohistórico,
eventualdescarte,eadequaçãodoseuusoparasituaçõesespecí�cas,casoapre-
sentemresultadosadequados.

Palavras chaves: Modelocientí�co,NaturezadaCiência,Instrumentalismo
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ENTRE EDUCAÇÃO E DEFERÊNCIA: Uma nova
solução para o debate sobre o controle judicial da
ciência
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Resumo

No campo da epistemologia social da expertise , desenvolveram-se muitos
estudos relacionados ao desafio de realizar decisões inteligentes quando se
dispõedeumaevidênciadenaturezacientí�ca.Costuma-seutilizaraexpressão
�paradoxodaexpertise�paradelinearoproblemáticocenárioemquediversas
instituições,quenãopodemsimplesmentecon�arcegamentenoschamados
especialistas,têmdedecidirsobreoconteúdodeumtestemunhoquenem
mesmocompreendemtotalmente.Emtribunais,nocampocriminal,adecisão
sobreoquevaiserentendidocomoprovadoéespecialmentesensível. Isso
porqueumasentençacondenatóriapoderestringiraliberdadedeumindivíduo
pormuitosanos.Quandoaprovadoprocessoacionainformaçõescientí�cas
ascoisassecomplicamaindamais.A�nal,julgadorestêmdeatribuirpeso
adequadoaenunciadosfundamentadosemumconhecimentoquenãopos-
suemeerrospodemlevaràcondenaçãodeinocentes.Narealidade,dados
diversosdisponibilizadosporprojetos,comoodaorganizaçãoInnocence Pro-
ject,revelaramquetaiserrosnãosomenteocorreram,comoseguemaocorrer
emdiversoslugaresdomundo.AsrespostasconsagradasnocampodoDireito
probatórioparasolucionaroproblemadocontrolejudicialdaciênciareduzem
odebateaumadecisãoentreoschamadosmodeloeducacionaledeferencial.
Osquedefendemomodeloeducacionalentendemqueasaídaéofortale-
cimentodabasecognitivadojuiz,porque,seestecompreendesseoraciocíniode
naturezacientí�ca,poderiaavaliá-locriticamente.Osquedefendemomodelo
deferencial(racional)costumamapostaremumaoutorgacríticadedecisão
aoutrosobreoquevaiserentendidocomofato,ouseja,julgadoressegui-
riamdeferindoaespecialistas(comoperitos),masnãoofariamcegamente.
Apresenteapresentaçãopartirádesseplanodefundo,comprometendo-sea
avaliarcriticamentecadaumadessasopçõesconsagradasefornecerumares-
postaalternativaparaodebatesobreocontrolejudicialdaciência.Emum
primeiromomento,serãofeitasbrevesconsiderações,atítulodemaisade-
quadamenteapresentaroscontornosdoproblemaimpostopelaprovacientí�ca
emcenáriojudicial.Emumsegundomomento,osmodelosjámencionados
serãotambémintroduzidosemmaioresdetalhes.Emterceiroedeformacon-
clusiva,apropostademodelageminstitucionaldopróprioautordoresumo
seráapresentada.Essapropostanãoreduzodebateaumadecisãouniversalista
entredeferênciaoueducação,comoédefendidopelasautoridadesnoassunto.
Aocontrário,defender-se-áoqueoautorcategorizacomoochamado�modelo
contingente��segundooqualeducaçãoedeferênciasãorespostaspossíveis
adependerdasparticularidadesdeumsistemadejustiçaeseussubsistemas.
Dessaforma,entende-sequearespostaparaocontrolejudicialdaciência
énecessariamentesensívelàsparticularidadeslocaisdecadasistemadejustiça.

Palavras chaves: paradoxodaexpertise;tribunais;modelosdedecisão.
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IRME LAKATOS: um racionalista falibilista cons-
trutivo
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Resumo

Emborageralmentesejareconhecidocomo�racionalista�apenas,opróprio
Lakatosnãoautointitulou-secomotale,naverdade,àluzdesuaobra,esta
alcunha,se tomada por si,serevelainsu�ciente.Elaéassimveiculada,pos-
sivelmente,sobalembrançado�racionalismocrítico�,quesabidamenteremonta
aPopper,pois,defato,o�lósofohúngarodiz-sepertencer(mas,criticamente)
àtradiçãopopperiana.EmsuaIntellectual Autobiography,de1974,Popper
relataque,antesdeumracionalistacrítico,oencontrocomomarxismodurante
oseudesenvolvimentointelectualotornouum�falibilista�,eseufalibilismo
perpassadesdea�loso�asocialepolíticaà�loso�adaciênciaeateoriado
conhecimento.Popper,noentanto,nãoafastaclaramenteemaltoebomsom
dofalibilismo,opessimismoepistemológico,eumfalibilismopessimista,con-
tudo,podelevaraoceticismoeaoutrosdesdobramentostemerários. Esta
éumacríticalakatosianaquecomumentetemsidoignorada,masque,entre-
tanto,serevelafrutíferaparacompreenderaposição�losó�cadeLakatos.
Oobjetivogeraldotrabalhoéescrutinaracríticasupraa�mdeexpore
sustentar,maisespecialmente,queImreLakatoséumracionalistafalibilista
construtivo.EmPopper on Demarcation and Induction,de1974,Lakatos
apontaquePopperpassouasepararconsistentementeumfalibilismo�cons-
trutivo��comoochamao�lósofohúngaro�doceticismo,desdeosanos
1960.Defato,noAddendum a4a. ediçãodeThe Open Society and Its
Enemies,de1962,entreoutrascoisas,Popperexpressaum�otimismoepis-
temológico�saudadoporLakatos.Aquestãoéque�depoisdeterfornecido
asferramentas�parauma�soluçãopositiva�aoproblemadaindução�naforma
dasuateoriadaverossimilitude�,Popper�recuoudeenunciarclaramentee
explicitamente�talsolução.Equandosetratadefazerumadeclaraçãòprecisa',
dizeleemRemarks on the Problems of Demarcation and of Rationality,
de1968,�(...)souumrealistametafísico,eumotimistaepistemológicono
sentidodequeeusustentoqueaverossimilhança(̀verossimilitude')denossas
teoriascientí�caspodeaumentar:éassimqueonossoconhecimentocresce�.
Porém,mesmoumcéticopodemantercrençasrealistas,objetaLakatos(1974),
eapartirdaa�rmaçãodequeaverossimilitudedenossasteoriascientí�cas
podeaumentar,segue-sequeoconhecimentopodecrescer,masnãoquenóssai-
bamosdisto.�Se assim for�,conclui,�mesmo o falibilismo recém-descoberto
de Popper não é nada mais do que ceticismo acompanhado de um elogio ao
jogo da ciência�.Lakatos(1974)defendeserprecisoafastar expressamente
do falibilismo, qualquer receptividade ao pessimismo epistemológico,para
queelenãosucumbanoceticismoeemtodasas�suasconsequênciasnefastas,
comoorelativismo,oirracionalismo,omisticismo�.Emsuma,Lakatosnão
ésóracionalista;eleé�muitomaisfalibilistadoquePopper�,porsustentar
queprogramasdepesquisapossamseroumaisoumenoscientí�cos(oupro-
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gressivos)emdiferentesestágioseporestenderofalibilismoaodomínioda
matemática,eeleéum�racionalistafalibilista�,comosalientamMusgrave&
Pigden(2022).Mas,oseuracionalismofalibilista,paraserjustamentecom-
preendido,requer aindaatitudeconstrutiva.

Palavras chaves: Lakatos;falibilismo;racionalismofalibilistaconstrutivo.
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Resumo

Opresentetrabalhoexaminaaformulaçãoinauguraldateoriadacon�rmação
propostaporCarnapemTestability and Meaning,entendidacomoumaten-
tativasistemáticadereformulaçãodoempirismológicoàluzdasde�ciências
doveri�cacionismotradicional,bemcomoaobjeçãodeHempelàssentenças
dereduçãobilateral,apontandodi�culdadesnareduçãocompletadetermos
teóricosasentençasobservacionais.Nessaprimeiraestrutura,acon�rmaçãoé
concebidacomoumarelaçãosintáticaentresentenças,fundamentadanocon-
ceitoderedutibilidadedacon�rmaçãoeorientadaporumadistinçãometodoló-
gicaentretestabilidadeecon�rmabilidade.Rejeitandotantoapossibilidadede
veri�caçãoconclusivaquantoàaplicaçãodeumamétricaquantitativa,Carnap
propõeumaabordagemtopológicadograudecon�rmação,entendidacomo
umaordenaçãoparcialentrehipóteses,naqualamaioriadosparespermanece
incomparável.Otratamentodistingueentrecon�rmaçãocompleta�deri-
vadadesubconjuntos�nitosdesentençaspreviamenteaceitas�econ�rmação
incompleta,caracterizadaporumprocessocumulativo,abertoeassimétrico.
Argumenta-seque,emboraessaestruturanãoconstituaumateoria�nalizada,
elarepresentaummomentodecisivodereconstruçãoformaldaracionalidade
empírica,noqualanoçãodecon�rmaçãoemergecomoarticulaçãoentrecon-
diçõessintáticaserestriçõespragmáticas,antecipandotensõesquesetornarão
centraisnaselaboraçõesposterioresdeCarnapenaepistemologiaformalcon-
temporânea.Defende-sequeacríticadeHempel,emborailumineaslimitações
dareduçãobilateraldetermosteóricos,nãoatingeonúcleodateoriatopo-
lógicadeCarnap,poisestaprescindedeumareduçãoestritaeacomodaa
distânciaentreteoriaeobservaçãocomoumelementoconstitutivodasrela-
çõesdecon�rmação.

Palavras chaves: Con�rmaçãotopológica;Carnap;Hempel;Reduçãobila-
teral;Testabilidade.
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Resumo

Aquímicasintéticaéoramodaquímicaquesededicaàcriaçãodenovas
substânciasemateriais.Elaseapresentacomumlugarsingularnopanorama
cientí�co,a�nal,alémdeproduzirideias,produzsubstânciasreaisquealteram
omundomaterial,comodescreveBerthelotemseu�Chimie Organique� de
1860,�Aquímicacriaseupróprioobjetodeestudo.Essafaculdadecriativa,
semelhanteàprópriaarte,adistingueessencialmentedasciênciasnaturaise
históricas�.Diantedisso,umaanáliseéticasemostrarelevanteparaarealização
dotrabalhodesíntesequímica.Otrabalhoemquestãopropõeadiscussão
acercadosriscosdacriaçãodenovassubstânciastantonoâmbitoprático,
quantoteórico.Noâmbitoprático,cabelembrarque,apartirdomomentoem
queumasubstânciasetornapertencenteaomundomaterial,elaestásujeita
ainteragircomtodasasoutrassubstânciaspreexistentes,causandopoten-
ciaisdanos,porvezesinesperados,outrasvezespreviamentehipotetizados.
Emalgunscasos,taisdanossãonãoapenasprevistos,masacausamaiorda
síntese,comonocasodesubstânciasdesenvolvidasparaseremutilizadascomo
armasquímicas.Assimsendo,oquímicosintéticodevere�etiracercadesua
responsabilidadeeanalisareticamenteseutrabalho,paraevitarqueesteseja
alheioàsconsequências.Alémdisso,visa-se,noâmbitoprático,comaajudade
episódioshistóricos,discutirqualarealcausaparasíntesedenovassubstâncias,
sabendodosriscospotenciaisnesteprocesso.Noâmbitoteórico,otrabalhovisa
discutiropapeldasíntesenaquímicaeasimplicaçõesdaalteraçãonoobjeto
deestudodosquímicos,comacriaçãodeumanovasubstância.Assimsendo,
consideraçõesacercadaepistemologiadaquímicasãonecessárias.Háacriação
deum�nãoconhecimento�químicocomasíntesedeumanovasubstância?
Cabeadiscussão.Namaioriadasvezes,asínteseéalgoplanejado,enãoao
acaso,eoplanejamentodoqueéconhecidocomouma�rotasintética�sebaseia
emoperarlogicamentesobrerepresentaçõesacercadasestruturasmoleculares,
umaspectodasmoléculasquesefaznotarsemmostrarasinocampofeno-
menológicodosquímicossintéticos.Assim,otrabalhovisaanalisaroestatuto
ontológicodasestruturasmoleculares,nãocomomera�cção,mas,segundo
Ochiai,comoum�af ordance� dasmoléculasquandoquímicosteorizamacerca
dosseusexperimentos.Destemodo,otrabalhodiscutebrevementeacercados
�realismosdosquímicos�esuaimportâncianoplanejamentoderotassinté-
ticas,alémdesuain�uêncianoqueseentendepor�conhecimentoquímico�.O
trabalhoentãovisaquestionar:quenovo�nãoconhecimento�poderiaserpro-
duzidoaorealizarasíntesedeumanovasubstância?Equalnovoconhecimento
poderiapassaraexistir?Comomedirosriscosparaasíntesedeumanova
substânciaecomoaceitá-los?Quaisospossíveisusosdestanovasubstânciajus-
ti�cariamtaisriscos?Por�m,seráquejánãoexistemsubstânciasosu�ciente?

Palavras chaves: Filoso�adaquímica;Síntesequímica;Ética.
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Resumo

AFiloso�anascedoespantoedaperplexidadecomarealidade.Poroutrolado,
comopensadores,procuramosdesbanalizarobanal.Seexistealgobanalno
planetaTerra,éofenômenodavida,aindaquenãosaibamossatisfatoriamente
oqueelaé.UmgrandeexpoentedaciênciadoséculoXXfoiofísicoErwin
Schrödinger,que,emseulivroO Que É a Vida?,discorreusobreosaspectos
físico-químicosdosseresvivos.Aspectosfísicosequímicos,comooequilíbrio
termodinâmicoeaentropia,eolharparaumacélulacomoumsistema.A
complexidadedavidaéirredutívelàquímicaouàfísica,mas,sobaótica
dessasciências,podemosterferramentasteóricasemodelospoderosospara
nosauxiliarnopoucoquesabemossobreessesfenômenostãoimpressionantes
epossivelmenteúnicosemtodoocosmos. IlyaPrigogineemsuateoriadas
estruturasdissipativasdemonstraquesistemasabertos, longedoequilíbrio
termodinâmico,comoumacélula,umecossistemaouatémesmoumacidade,
podemutilizaro�uxodeenergiaematériadoambienteparacriaresustentar
espontaneamenteordemecomplexidade.Avida,portanto,nãoéummilagre
queviolaasleistermodinâmicas,massimumaconsequênciasublimedelas.

Palavras chaves: Vida;Entropia;Complexidade.
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epistêmicos na inteligência arti�cial
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Resumo

A crescente centralidade da Inteligência Artificial (IA) no fazer científico e tecno-
lógicocolocaemevidênciaumadistinçãofundamental:prediçãonãoésinônimo
decompreensão.Emborafrequentementeassociadas,essasduasnoçõesrevelam
concepçõesdistintasdeconhecimentoetêmimplicaçõesprofundasparaaFilo-
so�adaCiênciaedaInteligênciaArti�cial.Adiscussãoganhounotoriedade
comotrabalhoseminaldeLeoBreiman(2001),quedistinguiuduasculturas
estatísticas.Aprimeira,aculturadamodelagemdedados,privilegiamodelos
interpretáveis,fundamentadosemhipótesesprobabilísticaseestruturateórica
explícita.Asegunda,aculturadamodelagemalgorítmica,valorizamodelos
capazesdeprevercomaltaacuracidade,independentementedesuatranspa-
rênciainterna.Essaoposiçãoevidenciaumatensãoconceitual:atéqueponto
acapacidadedepreversubstituianecessidadedecompreender?Emcontextos
aplicados,aprediçãopodesersu�ciente.Contudo,emdomíniosnormativa-
mentesensíveis,acompreensãoéindispensávelparagarantirexplicaçãocausal,
transparênciaeresponsabilização.Nossoobjetivoédiscutirospapéisepis-
têmicosdaprediçãoedacompreensão,orientandotantoaFiloso�adaCiência
quantoapráticadaIAaplicadaemcontextoscríticos.

Palavras chaves: inteligênciaarti�cial;predição;compreensão.
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O SIGNIFICADO DO MODELO DAS INTERA-
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Resumo

Omodelodeinteraçõesentreasatividadescientí�caseosvaloresdesenvolvido
porHughLaceyePabloMaricondaéumateoriaquetemseusancestraisna
�loso�aesociologiadaciênciapós-kuhniana,masquesedistingue,acreditoeu,
pordesenvolverconjuntamenteumare�exãorigorosasobreaciênciaesobre
atecnologia,debruçando-sesobreaanálisedaformadegrandepartedasati-
vidadescientí�cascontemporâneas,atecnociênciacomercialmenteorientada.
Nadivisãodaatividadecientí�caemcincomomentoslógicospropostapelo
modelo(conformeaversãodomodeloconsolidadaem2014eemValores e ati-
vidade cientí�ca 3),ovalordoprogressotecnológico,emreforçomútuocoma
perspectivadevalordomercadoedocapital,tantoorientaaescolhadeestraté-
giasdescontextualizadoras(momentoM1)paraodesenvolvimentodapesquisa,
quantoorientaaaplicaçãoimediatadesubprodutostecnológicoseconomica-
mentelucrativosemdetrimentodeinvestigaçõessobreosriscosenvolvidos
(momentoM5).Dadoquedesdeosprimórdiosdaciênciamodernaháopri-
vilégiodeestratégiasdescontextualizadoras,elasseapresentamcomoaúnica
formadeestratégiarealmentecientí�ca,neutra,oquereforçaadicotomiaentre
fatoevalorquemarcagrandeparteda�loso�adaciência.Noentanto,mostra
omodelo,háaíumfundovalorativo,avalorizaçãoexacerbadadocontroleda
natureza.Nãoseseguedissoarejeiçãodaciênciamoderna(comoofazemcertas
teorias,queidenti�camciênciamodernaedominação),masainvestigaçãodas
credenciaiscientí�casdeestratégiasalternativasquepossamcomplementar
asestratégiasdescontextualizadoras,instanciandooidealdeabrangênciada
atividadecientí�ca,eainvestigaçãodetecnologiasalternativase�cientese
alinhadascomoutrasperspectivasdevalor(porexemplo,aagroecologiaali-
nhadacomajustiçasocialemfacedasmonoculturasbaseadasemorganismos
geneticamentemodi�cadoseagrotóxicos,alinhadacomosvaloresdomercado
edocapital).Comisso,omodeloapresentaumatesede�loso�adatecnologia
contundente:nãosetrataderejeitarocontroledanaturezaouastecnologias
quesãosubprodutosdedescobertascientí�cas(comoofazemcertas�loso�as
datecnologia),masdebalizarasaplicaçõesapartirdeumaciênciamaisabran-
gentequeincorporeoprincípiodeprecaução,demodoaanalisaraviabilidade
daimplementaçãoemlargaescaladeoutrastecnologiasjáexistentes.Nesse
sentido,omodelodefendeaaliançaentreaatividadecientí�caeastecnologias
alternativas,inclusiveaquelastradicionais:porexemplo,aagroecologiapode
sevalerdaanáliselaboratorialdacomposiçãodosoloparasuaspráticas.

Palavras chaves: modelodeinteraçõesentreasatividadescientí�caseos
valores;�loso�adaciência;�loso�adatecnologia.
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Presencial

Resumo

Asemoçõestêmsidoumimportantetópicodeinvestigaçãoda�loso�aoci-
dentaldesdeaAntiguidadegrega,quandoAristótelesjáasentendiacomoum
fenômenodeorigemcorporal.Oadventodasciênciasmodernasocasionou
grandesavançosnoentendimentodasbasesmateriaisresponsáveispelosfenô-
menosdamentehumanaedosdemaisanimais,masoestudodasemoçõesfoi
porlongotemporelegadoasegundoplanodevidoàpreponderantevalorização
dascognições.Nasúltimascincodécadashouveumcrescenteinteressepor
partedecientistasemrelaçãoàsemoções,oquetemresultadoemumexpres-
sivocorpodeconhecimentosprovenientesdeestudosemdiversasáreas,tais
comoaneuro-anatomiae�siologia,agenéticaeabioquímica,entreoutras.
AteoriadaevoluçãodasespéciesdeDarwin,dasegundametadedoséculo
XIX,emconjunçãocomagenéticamendelianaestabelecidaalgumasdécadas
depois,ocasionouumarevoluçãonabiologia,detalmodoqueoatualentendi-
mentocientí�codasemoçõeséemgrandemedidabalizadopelochamadoneo-
darwinismo.Nestecontexto,asemoçõessãoentendidascomofunçõesbioló-
gicasselecionadasaolongodaevoluçãodasespéciesatéoHomo sapiens por
ocasionaremvantagensadaptativasaosindivíduosnalutapelasobrevivênciae
pelaprocriação.Oconceitodefunçãoemciênciaremeteàsideiasseminaisde
Aristótelesarespeitodascausas�nais,aquelasrealizadasemvistadeum�m.
Umavezqueosestudoscientí�cose�losó�cosarespeitodasemoçõesatual-
mentepossuemumaimensaamplitude,nestaapresentaçãonosrestringiremosa
tratarespeci�camentedeumaentreasdiversasemoçõesreconhecidas,araiva.
Dopontodevistaevolucionista,araivaocasionaumcomportamento�mani-
festocomoagressividade�cujasfunções,muitosinteticamente,são:autodefesa,
proteçãoderecursoseregulaçãodasrelaçõessociais.Estaemoçãoseriaprodu-
zidapeloorganismoatravésdeumconjuntodeaçõesbiológicasrelativamente
estereotipadas,comosseguintesefeitosprincipais:aavaliaçãodeelementos
doambientecomofontedeameaça;ativaçãodosistemanervosoautonômico
simpáticodemodoacausarexcitaçãocorporal;inclinaçãomotoraaameaçar
ouatacartalfonte.Essastrêsaçõespodemserentendidasrespectivamente
comoosaspectosavaliativo,sensitivoemotivacionaldaraiva.Osachados
empíricosarespeitoda�siologiadaraivanasúltimasdécadassedãoatravés
defontesdepesquisasosmaisdiversos,taiscomopeladeterminaçãodealelos
genéticos,peloestabelecimentodecircuitariasneuronaisedosneurotransmis-
soresnelasenvolvidos,bemcomopeloreconhecimentodeáreasencefálicas
ativadasdurantesuamanifestação,paracitarapenasalgumasdelas.Ofato
dessesachadossereferiremadimensõesorgânicasbastantedistintasentresi
acrescentagrandecomplexidadeàbuscadesuaintegraçãonumtodocoerente.
Nestaapresentaçãodiscutiremososaspectosdateoriaevolucionistaemsua
propostadeexplicararaivacombasenoatualconhecimentoneurocientí�co,
bemcomoalgunsdosprincipaisproblemaserefutaçõesaqueestásujeita.

Palavras chaves: Emoção;Neurociências;Evolucionismo.

157

mailto:pgmarmorato@usp.com
mailto:pgmarmorato@usp.com
mailto:pgmarmorato@usp.com
mailto:pgmarmorato@usp.com
mailto:pgmarmorato@usp.com
mailto:pgmarmorato@usp.com
mailto:pgmarmorato@usp.com
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PauloRobertoPinheirodaSilva

Doutor

DepartamentodeFiloso�adaUniversidadedeSãoPaulo(alma mater)

pinheirodapauloroberto@gmail.com

Presencial

Resumo

PretendemosnosutilizardeumareferênciafeitaporEmilLaskaStuartMill
comoumatentativadecompreenderumacertaformadere�etirsobreopro-
blemadaciência.Nessesentido,consideramosqueoproblemadaemergência,
queremontaaStuartMill,eodojuízo meta-gramático,queremontaaEmil
Lask,sãoduasformasdelidarcomproblemasanálogos,ouseja,aamplitudee
asingularidadedeprincípioscientí�cos.Nãopretendemosqueasduasposições
pudessemserreduzidasaumaúnica,sejareduzirLaskaMill,sejareduziresse
àquele.Masapenasque,porviasdistintas,ouseja,noempirismoinglêseno
neokantismodaescoladeBaden,oproblemadairredutibilidaderecebeduas
soluçõesque,nolimite,chegamaformulaçõesanálogas,mesmoquedistintas.
Nãofazmuitotempo,aemergênciaeratidacomopeçademuseu,sejana
�loso�a,sejanaciência,vistoque,porumlado,oéthos daemergênciaparecia
sechocarcomavisãoreducionistapredominante,pois,poroutrolado,ela
pareciaevocar,alémdisso,níveisdiversosderealidadeque,diantedavisãopre-
dominante,pareciamimplicaroinexplicávelemesmoomístico.Hoje,contudo,
essaáreadeestudopareceprometerumanovacompreensãodeumagrande
variedadedefenômenos,tendoemvistaointeressequedesperta.Aindamais,a
recuperaçãodasdiscussõessobreosfenômenosemergenteséoresultadodepro-
gramasdepesquisavigorososebem-sucedidos.Antesdetudo,oproblemada
emergêncianãosurgecomoproblemateórico,mascomoresultadodeproblemas
experimentaiseconcretos,mas,mesmoassim,ébemútilcomodemonstração
doproblemadare�exãonaterceiracrítica,daliberdadenasegundacrítica,
alémdoproblemalógicodosjuízosmetagramáticosdeEmilLask.Oproblema
daemergência,contudo,dizrespeitoànecessidadedelidarcommaisdeum
nívelteórico.Elasurgecomoapressuposiçãodairredutibilidadedaquímica
edasciênciasdavidaemrelaçãoàfísicaouumaaoutra.Nessesentido,a
emergênciaontológicaquecaracterizouoperíodoclássicodoproblemageralda
emergênciaduraatéquesedemonstrouaredutibilidadedaquímicaàfísicacom
ateoriaquântica.Oproblemaquerecolocaaemergênciacomotemalegítimo
dizrespeitoaoproblemadeseoscaracteresmentais,taiscomoaconsciência,
emergemdeestadocerebrais.Mas,alémdesseproblemaespecí�co,eladiz
respeitoamuitosfenômenosquesurgemnadependênciaemrelaçãoaoutros
fenômenosmaisbásicos,emrelaçãoaoquais,osprimeirosdependem,masdos
quaissão,aomesmotempo,independentes.Nessesentido,astransiçõesdefase
nafísicapodemsertomadascomoumcampoparaainvestigaçãodoproblema
daemergência.Assimcomo,arelaçãoentreindivíduoetotalidade,sejana
psicologia,nabiologia,nosfenômenoscomplexos.Por�m,esseproblemanos
permiteatualizaremcertostermosaquestãodoconhecimento.Pretendemos,
nessesentido,delinearseusproblemasemrelaçãoàsposiçõesdocírculode
Viena,dePopperedeThomasKuhn.

Palavras chaves: emergência;metagramática;descoberta.
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VALORES NA CIÊNCIA E O CONCEITO DE
CIÊNCIA CIDADÃ

PedroBravo

DoutoremFiloso�a
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Virtual

Resumo

Aliteraturaem�loso�adaciênciatemdestacadoochamadoargumentoconcei-
tualcontraoidealdaciêncialivredevalores,argumentosegundooqualvalores
nãoepistêmicosin�uenciaminevitavelmenteaformulaçãodeconceitoscientí-
�cos.Essain�uênciapodesedardeduasformas:pelanecessidadedeconsiderar
asrami�caçõessociaisdaadoçãodecertosconceitosemdetrimentodeoutros,
oupelaavaliaçãodajusti�cabilidadeintrínsecadeumconceitoespecí�co.Pre-
tendomostrarqueocasodaciênciacidadã�participaçãopúblicanaciência
-ofereceumcampofértilparaexploraresseargumento.Háumadiversidade
notáveldetermosutilizados,como�ciênciaparticipativa�,�ciênciacívica�ou
�ciênciacomunitária�,bemcomoumamultiplicidadedede�nições,quechegam
aultrapassartrintaconformeumlevantamentorecentecombasenaliteratura
edocumentosinstitucionaisrelevantes.Essesdebatesporvezesressaltamcomo
asescolhasterminológicaseconceituaistêmrelaçõescomvalores.Porexemplo,
rotularparticipantescomo�amadores�podeserpejorativo,enquantoouso
dotermo�cidadão�podeexcluirgruposmarginalizados.Aomesmotempo,
controvérsiassobrecritériosdede�nição,comoarelaçãodaáreacomosvalores
daciênciaaberta,revelamtensõesquantoàadequaçãodoconceitodianteda
heterogeneidadedaspráticasexistentes.Estaapresentaçãobuscaráanalisar,
portanto,comovaloresmoldamaterminologiaeossigni�cadosdaciência
cidadã,mostrandoarelevânciadoargumentoconceitualapartirdessesdebates
internosdaprópriaárea.

Palavras chaves: Valoresnaciência;Ciênciacidadã;Argumentoconceitual.
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A CIÊNCIA NA TESE COMPLEMENTAR DE GIL-
BERT SIMONDON

PedroKritski

Doutorando
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pedrokritski@usp.br

Virtual

Resumo

Aciência,paraGilbertSimondon[1924-1989],éumacategoriaqueaparecede
modotímidonasuatesecomplementardedicadaaosobjetostécnicos�Du
mode d'existence des objets techniques (1958).Noentanto,aestruturaclás-
sicadesujeitoeobjetoéevidentenessetrabalhodoautorfrancês.Épossível,
apartirdomodocomooobjetotécnicosedesenvolvenasuarealidadeinterior
enassuasrelaçõesexternas,entender,também,comooconhecimentocientí�co
sedesenvolve.Assim,podemosdelinearoscontornosdoqueéaciênciapara
Simondonnestaobra,seguindoumadivisãoemdoisbinômiosrelacionais:o
primeiro,quetratadarelaçãoentreohomemeoobjeto;osegundo,queaborda
arelaçãoentreohomemeomundo.Apartirdessaestrutura,estaapresentação
buscaresponderaseguintequestão:comopodemosentenderaciêncianatese
complementardeGilbertSimondon?Pararesponderàquestão,iremos,num
primeiromomento,desenvolverosconceitosrelacionadosnadivisãodoqueo
autorentendeporpensamentonarelaçãodohomemcomomundo�segundo
binômio.Assim,épossíveldesenvolver,posteriormente,osconceitosdeobjeto
abstratoeobjetoconcreto,bemcomodeobjetonaturaledeobjetocientí�co�
relaçãopostanoprimeirobinômio.Todosessesconceitosestãorelacionadosàs
característicasinternasdoobjetotécnico,bemcomoàscaracterísticasexternas
aelee,evidentemente,àsnoçõesdeprogressocientí�coeprogressotécnico.A
hipóteseaquiéanalisaratesedeSimondonsobreaanterioridadedatécnica,
doconhecimentoprático,emrelaçãoaoconhecimentocientí�co,outeórico,de
modoaidenti�cá-lonatradiçãodaepistemologiahistórica.

Palavras chaves: GilbertSimondon;Ciência;Pensamento;Objeto.
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EPISTEMOLOGIA CONTRA O EPISTEMICÍDIO:
Um novo conceito para a tradução interepistêmica
na história da ciência
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Resumo

KarenBennett,emseustrabalhossobreatraduçãocientí�caeseusimpactos
nahistóriadaciência,desenvolveuasaplicaçõesdo�epistemicídio�resultante
dadominaçãodoparadigmacientí�coanglo-saxão.Esseconceitofoipensado
originalmenteporBoaventuradeSousaSantoseserefereàdestruiçãodos
modosdepensarperiféricosfrenteàhegemonizaçãoculturaldoNorteGlobal
emconsequênciadohistóricoemanutençãodepráticasimperialistas.Con-
tudo,conformea�rmaBennett,oprocessodealçadadoinglêsasuaposição
atualtemsuaprópriahistóriaqueéestreitamenterelacionadaaoepisódio
conhecidohojecomo�revoluçãocientí�ca�.Amudançadeparadigmaquese
desenvolveuapartirdoséculoXVIIfavoreceuodiscursoanglo-saxãoqueres-
saltaotextodiretoetransparenteemoposiçãoaodiscursoescolásticomais
literário.Separou-seaformaeoconteúdoealinguagempassouaservistacomo
umveículoquecarregainformaçõesobserváveisnomundorealemoposiçãoao
textoescolásticobaseadonaexegesedeautoresantigoseescritonaintençãode
impressionarseuleitor.Destaforma,odiscursoanglo-saxônico(eaideologia
quecarrega)foisetornandoumamonoculturaparaacomunidadecientí�ca
mundialemumprocessodeimperialismoperpetradopeloNorteGlobale
suaepistemologiacientí�ca.Poroutrolado,apartirdosaportesteóricosdos
novosmodelosdedifusãodaciência,dageogra�adaciênciaedosestudosda
traduçãocomênfasenatraduçãointerepistêmica,propomosqueasmovimen-
tações,transformaçõesetraduções(tantointerlinguísticascomoepistêmicas)
fazemalgoalémdedestruirconhecimento.Aocontráriodaperspectivatradi-
cionalqueentendeessamovimentaçãocomoprocessosquedistorcem,afastam
oudeturpamo�conhecimentooriginal�,argumentamosqueareformulaçãodas
ideiascientí�casparaseusdiferentescontextosconsistenaproduçãodenovos
conhecimentosadaptadosàrealidadequeosrecepciona.Paradescreveresse
processonostermosdatraduçãointerepistêmica,propomosapalavra�epis-
temogonia�comoumantônimode�epistemicídio�.

Palavras chaves: Traduçãointerepistêmica;Estudosderecepção;Populari-
zaçãocientí�ca.
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ENTRE ARTE E CIÊNCIA COM DONNA
HARAWAY: �cção cientí�ca como um dispositivo
simpoiético
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Resumo

Apresentecomunicaçãobuscainvestigarcomoasfabulaçõesespeculativas,
particularmentea�cçãocientí�ca,operamcomoferramentasmetodológicas
paraaproduçãodeconhecimentocientí�coàluzdoconceitodesimpoiese
cunhadoporDonnaHarawayemsuaúltimaobraStaying with the Trouble
(2016).Emcontraposiçãoànoçãodeautopoiese�desenvolvidapelosbiólogos
MaturanaeVarela�quebuscaenfatizaraautonomiadossistemas,asim-
poiesesigni�ca�fazer-com",sendootermomelhorapropriadoparad̀esignar
sistemascomplexos,dinâmicos,responsivos,situadosehistóricos',propondo
umaproduçãodeconhecimentocomoumapráticarelacionalemultiespécie.O
argumentocentraléqueasimpoieseexigenarrativasespeculativasparaabarcar
acomplexidadedosemaranhadosquepropõe.Secompreendemososcorposa
partirdanoçãocunhadaporLynnMargulisdeholobiontes,i.e.,umaunidade
ecológicaformadaporumhospedeiroco-dependentedeumacomunidadede
microrganismosquevivememsimbiose;e,comonospropõeJamesLovelock,
oplanetacomoGaia, i.e.,umaredesimpoiéticaemescalaplanetária,sefaz
necessáriasferramentasnarrativascapazesdemundi�caressasrelaçõesmenos-
que-humanasesuasdiferentestemporalidades.A�cçãocientí�caemergeassim
nãocomoilustração,mascomoumalinguagemnecessáriaparasertrabalhada
emtemposurgentes.Pormeiodeumaanálisedaobra,emespecialdocapítulo
�SimpoieseSimbiogêneseeasartesvivazesde�carcomoproblema�,ireiexa-
minarcomoHarawaymobilizafabulaçõesespeculativas,buscandodemonstrar
comoessegênero:(i)modelarelaçõescomplexas,permitindovisualizarintera-
çõessimbióticaseconsequênciasimprevistasemsistemasvivos;(ii)materializa
conceitosabstratosaotransformarnoçõescomoholobionteesimpoieseem
experiênciasnarrativassensíveis;(iii)ampliahorizontestemporais,operando
comescalasdetemposimilaresàsdatemporalidadequeer.Estaabordagem
sesituanocruzamentoentreonovomaterialismofeministaeaviradaespe-
culativa,propondoqueaproduçãodeconhecimentocientí�cocontemporâneo
requerumacolaboraçãoativacommodosespeculativosdepensamentoque
dilatamanoçãodeagência.Acontribuiçãoespecí�cadestacomunicaçãoestá
emarticularcomoasimpoiese,enquantoconceitobiológico-�losó�co,neces-
sitaa�cçãocientí�cacomocompanheirametodológicanainvestigaçãodas
urgênciasecológicasdonossotempo,tornandovisíveisredesderelaçãoque
escapamaosmodosconvencionaisderepresentaçãocientí�ca.Assim,maisdo
queumgêneroliterário,a�cçãocientí�caoperacomoumdispositivosimpoié-
tico,um'fazer-com'narrativoquedilatanossosmodosdepensarerepresentar
avida,forjandoosinstrumentosconceituaisparauma�loso�adaciênciaque
possuaresponsabilidade(response-hability)emrelaçãoaosdesa�osecológicos
contemporâneos.

Palavras chaves: DonnaHaraway;fabulaçãoespeculativa;�cçãocientí�ca.
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POR QUE O UNIVERSO EXISTE?
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Presencial

Resumo

Apergunta�porqueoUniversoexiste?�,ou�porqueexistealgoaoinvésdo
nada?�,formuladademodoclássicoporLeibniznoséculoXVII,étalveza
maisradicaldetodaa�loso�a.Elaconfrontaarazãocomolimite:poderia
nãohaverabsolutamentenada,nenhumespaço,tempo,leisouobjetos.No
entanto,algoexiste�eissoexigeexplicação.Leibnizsugeriuquearespostaé
Deus,sernecessárioquedárazãosu�cienteaoUniverso.Jáemcontraposição,
�lósofoscomoHume,edepoisRusselldefenderamqueoUniversopodeserum
�fatobruto�,semcausanemexplicaçãoulterior.Wittgenstein,noTractatus
6.44,resumiu:�Nãoécomoomundoéqueémístico,masofatodeeleser�.
NoséculoXX,afísicapassouaoferecerhipótesescomooBigBang,�utua-
çõesquânticas,modelosdein�açãocósmicaeomultiverso.Contudo,como
observaoautorDerekPar�temWhy Anything? Why This? (1998),essas
teoriasdeslocam,masnãoeliminamaquestão.MesmoseoUniversosurgiu
deuma�utuaçãodovácuoquântico,aindarestaperguntar:porqueháum
vácuo?Porqueexistemleisquepermitemtalprocesso?Portanto,oobjetivo
daapresentaçãoserádiscutiressasquestõeseexaminarmaisafundohipóteses
como:Acoincidênciabruta:oUniversosimplesmenteaconteceuassim;Deus:
umamentecriadoraescolheuascondições;Multiverso:commuitosmundos,
nãosurpreendequeumtenhacondiçõesparaavida.Seletores:características
comosimplicidade,plenitudeouelegânciamatemáticapoderiam�explicar�por
queestarealidadeserealiza.Cadahipóteseenfrentadi�culdades;oteísmo
esbarranoproblemadomalenaperguntapelaorigemdeDeus;oacasoradical
pareceimprováveldiantedaaparenteordemdocosmos;omultiverso,embora
parcimonioso,permaneceespeculativoeosseletoreslevantamaquestãodeaté
quepontovalorescomosimplicidadepodemtere�cáciaexplicativa.Ealém
disso,intenta-sediscutiropapeldavidaeoajuste-�nodoUniverso.

Palavras chaves: Universo;Nada;Ajuste-�no
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CONHECIMENTO E INCERTEZA: apontamentos
sobre A loteria na �loso�a
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Resumo

NestacomunicaçãodesejoteceralgumasconsideraçõesarespeitodolivroA
loteria na �loso�a: probabilidade, risco e incerteza,recentementepublicado
pelaAssociaçãoFilosó�caScientiaeStudia.Antesdetudo,mostrareiqueo
livropermiteaomenosdoisníveisdeleitura,ummaissuper�cial(composto
peloPrólogoepeloEpílogo)eoutromaisaprofundado(compostopordezenove
capítulos).Noprimeirocaso,oquemaisimportaépercebercomoanoçãode
conhecimento provável,relegadapormuitotempoaumpapelsecundário,
ganhouforçadesdeonascimentodateoriadaprobabilidadeedaestatística
moderna.Oconhecimentoprovável,noentanto,requeruma�loso�adaquilo
quenãoéregidoporrelaçõesdenecessidadeeque,muitasvezes,envolveriscos
avaloresdenaturezamaterialeimaterial.Paraexaminarissoempormenores,
A Loteria foiorganizadoquatropartes,asaber:Fundamentos,ondeseoferece
uma�caixadeferramentas�básicadocálculodeprobabilidades;Decisões,onde
seaplicaocálculodeprobabilidadeasituaçõesderiscoedeincerteza;Inter-
pretações,ondesãodiscutidasascincoprincipaisinterpretaçõesdoconceito
deprobabilidade;e,paraencerrar,Controvérsias,ondesediscutemtrêsques-
tõesemabertosobreaaplicaçãodemodelosprobabilísticoseestatísticosnas
ciênciasena�loso�a.Olivroprocuraoferecer,emseutodo,umcursointegral
deintroduçãoà�loso�adaprobabilidadee,maisgeralmente,umenfoque
ligeiramentediferentedohabitualnotocanteà�loso�adaciência.Emsíntese,
uma�loso�adaciênciavistaapartirdaincerteza.

Palavras chaves: probabilidade;risco;incerteza.
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NEUTRALIDADE SE DIZ DE DIVERSOS MODOS:
atividade cientí�ca e perspectivas de valor
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Resumo

Odebatesobreaneutralidadecientíficaopõeseusdefensores,muitasvezescien-
ti�cistas,comumaconcepçãonaturalizantedaneutralidade,eseusdetratores,
queanegam,nosquaisseincluempós-modernosefeministas,quetendem
adefenderqueaciênciasofregrandein�uênciadevaloressociais.Dentrodeste
debateconstitui-se,alémdoproblemadadicotomiafato/valor,oproblemados
diversossigni�cadosdeneutralidade.Devidoàpolissemiadotermo�neutra-
lidade�edesuarelaçãocomosvalores,propomosnesteprojetoumataxonomia
daneutralidadebaseadanascincoetapasdoModelodeinteraçãoentreciência
evalores(M-CV)deLacey,poisdefendemosatesedequeumataxonomia
daneutralidadecientí�caconsistentecomasetapasdoM-CVproduzumfer-
ramentalteóricosu�cienteparaavaliaraatividadecientí�caeasposiçõesde
outrosatoresquantoàneutralidade.Eque,casomantidaaconsistênciacom
oM-CVeessataxonomiaseapresenteinsu�ciente,poderemosapontarpara
aspectosdadiscussãosobreaneutralidadequenãosãodevidamenteabor-
dadosporLaceyemseumodelo.Partiremos,doestudodadicotomiafato/valor
emHume,PutnameMariconda,estudaremosossigni�cadosdeneutralidade
emOliveira,exporemosnossasrazõesparaproporoutrataxonomia,entãoapli-
caremosnossataxonomiacomoferramentadeanáliseaautorescomoEllul,
emrelaçãoàtécnica;Weber,quantoàneutralidadeaxiológica;Kouranye
Keller&Longino,quantoaofeminismo;eLatour,BourdieueJapiassu,por
partedospós-modernos.Duranteaaplicaçãodenossataxonomiaàsposi-
çõesdessesautores,esperamostambémesclareceraspectosimportantesdo
pluralismoestratégico.

Palavras chaves: Neutralidadecientí�ca;Valoresnaciência;Pós-moderni-
dadeeciência.
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INTERPRETAÇÃO DA CONCEPÇÃO DE
MODELO SEGUNDO LAKATOS: Comparações
entre as visões de modelo de Bunge e Lakatos
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Presencial

Resumo

Compreenderopapeldosmodeloscientí�cosédeimportânciaparaentender
comoaciênciaprogride,especialmentequandoserefereasuafunçãomedia-
doraentreteoriaserealidade.Opresentetrabalhointerpretaaconcepçãode
modelodeImreLakatossegundosuaM̀etodologiadosProgramasdeInvesti-
gaçãoCientí�ca'(MPIC),e,posteriormente,acomparacomavisãodemodelos
deMarioBunge,cujaabordagemoferececritériosnormativosparaacons-
truçãodessesmodelos.Aoconfrontarambos�lósofos,buscamosdestacarsuas
convergênciasediferençasdevisãodeciência,demodoadestacarsuascontri-
buiçõesaosmodeloscientí�cos.NavisãodeBunge,osmodelossãoconstruções
lógicasfundamentadasemteoriasgerais.Elessederivamdeprincípiosmais
abrangenteseassumemafunçãodetraduzirconceitosabstratosemrepre-
sentaçõespassiveisdetesteempírico. Seuprocedimentometodológicoexige
precisãológicaeconsistênciadesdeoiníciodaconcepçãoinicial,diferenciando
modelosdecaixanegra,voltadosapenasparadescreverrelaçõesfuncionais,de
modelosdecaixatranslúcidas,quebuscamelucidarmecanismosinternos.Para
ele,oamadurecimentocientí�coestáassociadoàtransiçãoprogressivadeteo-
riasfenomenológicassimplesparateoriasrepresentacionaismaisexplicativas,
erobustas.JáLakatosinsereosmodelosnadinâmicahistóricadaciência.Em
suaMPIC,onúcleo�rmedoprogramaéprotegidocontrarefutaçõesdiretas,
enquantoacinturaprotetoradehipótesesauxiliares,constantementeefetivadas
emmodelosquesãocontinuamenteajustados.Osmodelosfazemparteda
heurísticapositiva,elasfuncionamcomoferramentaqueorientaminvestiga-
ções,estimulamprevisõese,aoseremre�nados,fortalecemoprograma.Ao
contráriodeBunge,Lakatosaceitamodelosiniciaisingênuos,desdequeevo-
luamprogressivamenteecontribuamparanovasdescobertas.Sendoseuponto
devistamenosnormativoemaisdescritivo,ressaltandoocarátertransitório
ehistóricodosmodelos.Acomparaçãoentreasvisõesdesses�lósofosmostra
queambosreconhecemopapelmediadordosmodelos,masdivergemquanto
aograudeexigênciametodológicaemsuaformulaçãoinicial.Porumlado,
Bungedefendeorigorlógicoemetodológicodesdeocomeço,poroutro,Lakatos
valorizaaresiliênciaeoaperfeiçoamentoprogressivo.Essadiferençarevela
duasdimensõescomplementaresdapráticacientí�ca:deumladoanecessidade
deconsistênciaconceitualeformal;deoutro,aaceitaçãodesimpli�cações
temporáriascomoetapanaturaldoprocesso.Concluímosqueestudarascon-
cepçõesdeBungeeLakatosenriqueceacompreensãodaepistemologiados
modelos,permitindoarticularrigore�exibilidade.Alémdeoferecersubsídios
teóricosparaa�loso�adaciência,essare�exãocontribuiparaoensinode
Física,aodestacaraimportânciadediscutiridealizações,hipóteseselimitações
dosmodelosutilizadosemsaladeaula.

Palavras chaves: ModelosCientí�cos;ImreLakatos;MarioBunge.

166
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FICA EM BIOLOGIA E O PROBLEMA DO NEGA-
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Resumo

Aolongodoúltimomeioséculo,arevoluçãodabiologiamolecularproduziuum
volumeextraordináriodeconhecimentos,emritmoprovavelmentesemprece-
dentesnahistóriadabiologia.Noentanto,nasúltimasdécadasdessemesmo
período,oavançonatraduçãodesseacúmulodeinformaçõesemumacom-
preensãoteóricamaisprofundaacercadanaturezaedofuncionamentodos
sistemasvivosmostrou-seconsideravelmentemenosexpressivo.Essecenário
deexpectativasemdeclíniotemsidofortementealimentadopelachamada
crisedereprodutibilidade,aqualvemcolocandoemsériadúvidanãoapenas
ovalorepistemológicodegrandepartedoconhecimentojáestabelecido,mas
tambémaprópriaideiadeciênciacomoempreendimentocumulativo,objetivo
euniversal�eixocentraldatradiçãomodernade�loso�adaciência.Uma
posiçãorelativamentedifundidanacomunidadecientí�casustentaqueesse
impasseétransitórioedecorreapenasdacomplexidadeinerenteaosorganismos
vivos.Segundotalperspectiva,oqueseexigeéumareformulaçãodecertos
pressupostosteóricos,categoriasconceituaisemodelosexplicativos,demodo
atornarinteligívelessacomplexidade. Emúltimainstância,asuposiçãoé
deque,umavezcaracterizadostodososcomponenteseinterconexõescelu-
lares,alcançar-se-áen�mumacompreensãoclaraeabrangentedosresultados
quehojeseapresentamcomonãoreprodutíveis.Emboraessavisãopossua
méritos,oargumentoqueorientaestaapresentaçãoéoutro:asprincipaiscausas
dacrisedereprodutibilidadenãodevemserbuscadasprioritariamentenas
ferramentasconceituaisounascondiçõesexperimentaisutilizadas,masantes
emumcon�itodenaturezapolítica,cujonúcleoresidenocustoassociado
aosresultadosnegativos.Anãoresoluçãodessecon�itoproduzefeitosque
nãosãoapenaspoliticos,mastêmalcanceepistemológico,poisafetamapró-
priaconstituiçãodoquecontacomoconhecimento.Nasúltimasdécadas,a
políticaeditorialdosperiódicoscientí�cosdesempenhouumpapelcontroverso
aooperarcomo�ltroseletivo,reconhecendooesforçoeadedicaçãodospes-
quisadoresapenasquandoestesproduzemresultadospositivos,consistentes,
coerentes,inéditosedegrandeimpacto.Talprocessogerouduasconsequências
dealcanceepistemológico.Emprimeirolugar,ospesquisadoresencontram-se
cadavezmaispressionadosadirecionarsuasperguntascienti�casnaperspec-
tivadaobtençãoderesultadosestatisticamentesigni�cativosnocurtoprazo,
jáqueapenasestesencontramespaçoparapublicação.Emsegundolugar,
produziu-seumacisãoentredoisrepositóriosqualitativamentedistintos:de
umlado,aspublicaçõescientí�cas�compostasporresultadospositivose
coerentes,reconhecidoscomoconhecimentoobjetivoeamplamentedivulgado;
deoutro,umvastorepositóriodemateriaisconsideradosimprópriosparapubli-
cação,noqualpermanecemrelegadosamaioriadosresultadosnegativose
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dasevidênciasincoerentesoucontraditórias.Oefeitoresultanteéumaciência
biomédicacaracterizadaporumapositividadein�adaearti�cial,quetendea
excluirseusmomentosnegativosecontraditórios,condenando-osapermanecer
inexploradoseinvisíveis.Essaexclusãoseresolve,portanto,emumasuperesti-
maçãodopositivo,moldadapordinâmicasdevisibilidadeseletivaemediadas
porinteresseseditoriaiseinstitucionais.Acrisedereprodutibilidade,assim,
nãopodesercompreendidaapenascomofalhametodológica:elaseapresenta
comoemergindodeumproblemapolítico,queexigerepensarcriticamentee
radicalmenteosprocessosdedivulgaçãodoconhecimentocontemporâneoem
biologia.

Palavras chaves: reprodutibilidade;resultadosnegativos;ciênciabiomédica
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Resumo

A�lósofaMaryMidgley,apósapublicaçãodolivroO Gene Egoísta (1976)
pelobiólogoRichardDawkins,protagonizouumatrocadeartigoscríticoscom
oautor,narevistaPhilosophy,entre1979e1983.Noprimeirodessesartigos,
intitulado�Gene-Juggling",MidgleyacusavaDawkinsdetentardeliberada-
menteimbuirumanaturezaemocionalaosgenes(egoístas),que,personalizados
deformabizarra,buscariamumabarganhahobbesianaaocalcularvantagens
adaptativasfuturasdemaneiraimprudentementesimpli�cada.Midgleya�r-
mavaqueDawkinstemumolharbiológicosemsuporteempírico,obscuro,
inadequado,especulativoeconfuso,empregandoum�malabarismogenético�
(gene-juggling)queadvogapeloegoísmo�losó�co.Elapareciasugerirque
Dawkinsévítimavoluntáriadatiraniadesuaprópriametáforaefoiimpiedosa
nasuacríticaàsideiasdele,quandoa�rmou:�Osgenesnãopodemseregoístas
oualtruístas,maisdoqueátomospodemserinvejosos,elefantesabstratos
oubiscoitosteleológicos. Issonãoprecisariaserdito,masolivroO Gene
Egoísta deRichardDawkinsconseguiuconfundirumnúmerograndedepes-
soas.�Paraa�lósofa:�ArecusaemaceitaroDarwinismoderivajustamentedo
usodapalavraegoísta,queimplicamotivação,emdetrimentodeautopreser-
vação,autorreplicação,perpetuaçãooucompetição.[...]Meuobjetivoémostrar
queasideiasdeDarwinpodemserusadasparaoestudodocomportamento
humano,semestaremcomprometidascomumapsicologiaruimeumamora-
lidadepolíticafalsa.�Midgleydefendiaquechamargenesdeegoístasédefato
umametáforaeque,sejaqualforaparteútildela,todosconcordamquea
atribuiçãodemotivaçãoconscienteéaparteinútil.Noentanto,essaatribuição
éaúnicacoisaquepermiteDawkinsconcluirque�pessoasnascemegoístas�
apartirde�genessãoegoístas�,comonotrecho�naldeO Gene Egoísta em
queeleescreveu:�Atenteparaquesevocêdeseja,assimcomoeu,construir
umasociedadenaqualindivíduoscooperemgenerosaealtruisticamenteno
sentidodeumbemcomum,vocêpodeesperarpoucaajudadenossanatureza
biológica[...]�.ParaMidgley:�Selevarmosasérioaideiadequenãosomosnada
alémdemáquinasgenéticas,esteconselhoparecetãofútilquantoconvidarum
computadorenxadristaparapularcorda�.Dawkins,porsuavez,respondeu
emumartigointituladoEm Defesa dos Genes Egoístas,deplorandoafalta
demodosdeMidgley.Considerousuacríticaerrada,alémdelamentarahos-
tilidadeinexplicáveleseutomvenenosocontraele,alegandoquesuacrítica
rudeeraumaestratégiaparacompensarsuafaltadecompreensãodabiologia
oudousodalinguagemporbiólogos.ParaDawkins,egoísmonãodeveser
entendidocomometáfora,massimcomoumtermo�técnico,comportamental
(behavioural)enãosubjetivo�.AtréplicadeMidgleyresultouemumterceiro
artigo(Genes Egoístas e Darwinismo Social)noqualelareconheceuese
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desculpouporseutom�impaciente�.Aindaassim,rea�rmousuaposiçãoe
associouaideiadegenesegoístasaochamado�DarwinismoSocial�,mostrando
acentralidadedessafundamentalrusgaacadêmicanasdiscórdiasentreCiências
HumanaseBiológicas.

Palavras chaves: Geneegoísta;RichardDawkins;MaryMidgley.
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Resumo

Apresentecomunicaçãopropõeanalisaradimensãocontraculturaldoempi-
rismológico,seusigni�cadoeosimpactossociopolíticosdesuaorientação
antimetafísica.Apartirdeperspectivashistoriográ�case�losó�casquesituam
aanáliseentreasúltimasdécadasdoséculoXIXeasprimeirasdoséculo
XX,argumenta-sequeoempirismológico,porcontadesuaorientaçãoanti-
metafísicaeseuativismocientí�co-educacional,devesercompreendidocomo
ummovimento�losó�coprotagonistanaresistênciaàascensãodofascismo
austríacoedonazismoalemão.Paraacompreensãodessasrelações,asobrasde
DavidLuft,JanekWassermaneGeorgeMosseoferecemorecortehistóricode
umcontextoaustro-alemãomarcadopelodeclíniodoImpérioHabsburgo,pelas
crisessocioeconômicasdoperíodoentreguerrasepelainstabilidadepolíticaque
abriuespaçoparaaemergênciadeideologiasautoritárias,fascistaseracistas.
Comoserádiscutido,essasformaspolíticas,emgrandemedida,encontraram
seurespaldointelectualemtradições�losó�cascomooromantismoalemão,
oneorromantismoeopensamentovölkisch,queserviramdebasecultural
paravisõesdemundoautoritárias.Nessecenário,oempirismológicoeas
correntesligadasaopositivismo,materialismoesocialismoeramfrequente-
menteestigmatizadascomoexpressõesdedecadênciacultural,sendotratadas
comhostilidadeporvertentes�losó�castradicionaisesuascontrapartespolí-
ticas.Emumsegundomomentodacomunicação,discute-sedequemodoo
empirismológicoeosmovimentossociopolíticosmodernistasdevemserenten-
didoscomocontrapontosintelectuaiseculturaisaessaascensãoautoritária.
Destaca-se,sobretudo,queanoçãocontraculturaldesua�loso�aadvémde
umacompreensãohistóricadasraízesintelectuaisdoempirismológico,vistas
apartirdochamadoiluminismoaustríaco,eentende-sequeessaorigemdeu
baseparaadefesadoconhecimentocientí�cocomoinstrumentodeprogresso
social,dosvaloresdemocráticosedomodernismosociocultural.Arepresen-
taçãodessesvalores,porumlado,indicavanãosóumatendênciaintelectual
mantidapeloempirismológico,mascon�gurava-secomoamanifestaçãosoci-
opolíticadeespaçosculturais,intelectuaisesociaisdeminoriasétnicas,como
osjudeus.Assim,veremosqueadefesadaciência,omodernismosocialeo
pensamentopluralsãopontosavessosao tradicionalismointelectualaustro-
alemão,queenxergavaemtaisposicionamentosain�uênciadeumavisãode
mundodeturpadaedecadente.

Palavras chaves: Empirismológico;CírculodeViena;Epistemologia;Filo-
so�adaCiência
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mento cientí�co como atitude �losó�ca
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Resumo

Estetrabalhobuscaincitarre�exõessobreaepistemologiahistóricadaciência
eapresençanemsempreevidenciadadosvaloresnasciências.Faremosisso
examinandoaFiloso�adaCiênciadeJohannWolfgangvonGoethe(1749-
1832),quetrazuminteressantecontrapontoàaplicaçãodoraciocínioempírico-
analíticoparacompreenderinformaçõesderivadasdaobservaçãosensorial.Ao
invésdebuscareliminarosujeitodadescriçãocientí�cadomundo,descre-
vendoomundodemaneiramecânicaereducionista,pormeiodefórmulas
matemáticas, a fenomenologia de Goethe aprofundou a inter-relação entre
sujeitoeobjetonoprocessodeconstituiçãodoconhecimento.Comoexpõem
Tauber(1993)eRichards(2002),Goethebuscouumaabordagemholistaà
natureza,integrandoasdimensõesinorgânicaeorgânica,emespecialemseu
trabalhosobreamorfologiadasplantas(1790)esobreateoriadascores(1810).
Valorizavaumavivênciaintegralepersonalizadadanatureza,queviriaaser
umamarcadomovimentoromânticoalemão.Contextualizaremosesteestudo
comcomparaçõescom�lósofosanteriores,comoAristóteleseFrancisBacon.
Caracterizaremos a mentalidade iluminista e positivista como instaurando
uma�tortura�dométodoexperimentalemrelaçãoaossegredosdanatureza,
quelevariaàconsolidaçãodopoderedautilidadecomofundamentosdamoder-
nidade.Comocontrapontoaissocoloca-seaabordagemgoetheana,deuma
posturahumanaengajadaaomodocomoaciênciapode(edeve)serelaci-
onarcomanatureza.Finalizaremosexplorandocomoesteparadigmacientí�co
alternativopodecontribuirparaumletramentocientí�comaisrelevanteem
nossaépocadecrescentecriseecológica,fazendoreferênciaaAiltonKrenak.

Palavras chaves: fenomenologia;letramentocientí�co.
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Resumo

A penetrabilidade cognitiva da percepção é uma hipótese empírico-teórica
segundoaqualestadoscognitivos,comocrençasedesejos,bemcomooutros
estadosmentais,comoosafetivos,podeminfluenciarcausalediretamente
apercepção.Seapercepçãoécognitivamentepenetrável,entãooquepen-
samos,sentimosedesejamosafetatantooquevemosquantoaformacomo
vemosomundo.Aaceitaçãodapenetrabilidadecognitivatemconsequências
signi�cativasparadiversosdebates�losó�cos.Entreeles,destacam-se:opro-
blemadain�uênciateóricadaobservaçãoempírica(theory-ladenness),que
incidesobreaescolharacionalentreteoriascientí�caseatravessaasdiscussões
entreconstrutivistaserealistas;asquestõesrelativasàjusti�caçãoepistêmica,
noscasosdevícioepistêmico,quepodemserperniciososparaaquisiçãode
conhecimentoperceptual;eoquestionamentodaarquiteturamentalmodular
einformacionalmenteencapsulada.Osconceitosdepenetrabilidadeeimpe-
netrabilidadecognitivadapercepçãoforamintroduzidosporZenonPylyshyn
eempregadosporJerryFodornocontextodateoriacomputacionaldamente,
comoobjetivodedelimitarcomoocérebrorepresentaemanipulaconteúdos
deatitudesproposicionais.Nessaabordagem,estadoscognitivamentepene-
tráveissãosensíveisàsinformaçõesenvolvidasemprocessosdepensamentoe
raciocínio,enquantoprocessosimpenetráveisoperamcombaseemcálculosdis-
tintos,independentesdeprocessoscognitivossuperiores.Nasúltimasdécadas,
odebatesobreapenetrabilidadecognitivadapercepçãoganhounovoscon-
tornos,apesardascontrovérsiasempíricas.Umadasprincipaisdi�culdades
dodebateresidenade�niçãodofenômeno,istoé,nascondiçõesquedevem
sersatisfeitasoucritériosparasuaocorrência.Nestacomunicação,apresento
odebateemtornodoproblemadade�nição.

Palavras chaves:Penetrabilidadecognitiva;percepção;in�uênciastop-down
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Resumo

Estetrabalhoinvestigacomoaepistemologiasocial,emespecialoempirismo
contextual crítico de Helen Longino (1990, 2002), pode contribuir para a compre-
ensãodaobjetividadecientí�ca.Nessaperspectiva,aobjetividadeéentendida
comoresultadodepráticassociaiscooperativasecríticas,nasquaismúlti-
plosagentesinteragemparaavaliarpressupostos,valoreseevidências.Emvez
detrataroconhecimentocientí�cocomoumprodutoneutro,livredevalores
oucontextosocial,aperspectivadeLonginoenfatizaacentralidadedodebate
crítico.Paraaautora,aobjetividadeemergequandointeresses,pressupostos
eperspectivasdiversassãosubmetidosaescrutíniocríticoemcomunidades
diversas.Adiscussãoinsere-senoeixo�ciênciaevalores�,considerandoque,nas
sociedadescontemporâneas,osprodutosdaciêncianãoserestringemasoluções
técnicas,masorientamnormasdecondutaein�uenciammodosdepensar.O
exemploparadigmáticodavacinaçãoevidenciaessadimensão:aintroduçãode
umavacinanasociedadeenvolveescolhaspolíticas,critériosdejustiçadistribu-
tivaeconcepçõesderiscoaceitável.Nasaúdepública,recomendaçõesbaseadas
emmodelosepidemiológicostraduzem-seempolíticasdevacinaçãoquearti-
culamciência,deliberaçãosocialepráticagovernamental.Nesseprocesso,a
populaçãoéconvocadaaraciocinarprobabilisticamente,aaceitarmedidas
baseadasemriscocoletivoearede�nirresponsabilidadesindividuaisemtermos
deumbemcomum.SegundoLongino,aobjetividadecientí�canãodecorre
daausênciadevalores,masdapossibilidadedesubmetê-losaoescrutíniocrí-
ticoemcomunidadesdiversas.Ocasodavacinaçãoilustraessadinâmica.
Modeloseevidênciascientí�casganhamlegitimidadequandomediadospor
arenaspúblicasdedebate,nasquaismúltiplasperspectivassãoconfrontadas.
Nesseprocesso,aobjetividade,conformeLongino,nãoémeroconsensosocial,
masoresultadodepráticascríticascoletivasquepossibilitamavaliarerevisar
pressupostos,valoreseinterpretações.CombasenoquadroteóricodeLon-
gino,otrabalhoargumentaqueaepistemologiasocialofereceferramentaspara
compreenderaciênciacomopráticasocialcooperativa,marcadapelainteração
críticaentrediferentesagentes.Nessaperspectiva,aalfabetizaçãocientí�ca
nãoselimitaàtransmissãodeconteúdos,masenvolveaformaçãodesujeitos
capazesdeperceberadimensãopúblicaevalorativadaciênciaedere�etir
criticamentesobreosprodutoscientí�cosqueimpactamsuasvidas.Nestecon-
texto,oestudoexaminaocurrículodeciênciasdaredemunicipaldeSãoPaulo,
quepropõeoensinocomocompromissosocialecultural,respeitandoosconhe-
cimentospréviosdosestudanteseampliandosuacompreensãosobrediferentes

174



formasdeconheceromundo.Essaanálisepermitemostrarcomoprincípios
daepistemologiasocialpodemsubsidiardiretrizeseducacionais,evidenciando
asociabilidadedoconhecimentocientí�co.Oenfoquedotrabalhoestána
aplicaçãoconceitualdaepistemologiasocialparaexplicarcomoprodutosda
ciência,comoavacina,estãodiretamenterelacionadosàvidadaspessoas,in�u-
enciandoseusmodosdepensareagir.Esseexemploevidenciaqueaconstrução
daobjetividadeenvolveainteraçãoentreevidências,valoreseprocessosde
críticaintersubjetiva,realizadosemcomunidadescientí�casesociaisdiversas.
Nessesespaços,aobjetividadenãodecorrededeliberaçãosocialgenérica,mas
daresponsividadeacríticasfundamentadasedainclusãodemúltiplospontos
devista,condiçõesquecaracterizamascomunidadesdialógicascríticaspro-
postasporLongino.

Palavras chaves: epistemologiasocial;HelenLongino;ciênciaevalores;
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UM ESTUDO DO PAPEL EPISTÊMICO DA
OBSERVAÇÃO NA ATIVIDADE CIENTÍFICA: A
Tese da Impregnação Teórica das Observações

SamuelBittencourtdosSantosMoraes
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Samuel.moraes@ufpi.edu.br

Virtual

Resumo

Otrabalhotratadeproblemasda�loso�adaciência,comfoconopapelda
observaçãocientí�ca.Oestudovisacompreenderainteraçãoentreobservação
eteorizaçãoapartirdasperspectivasdediferentes�lósofosdaciência.Apers-
pectivatradicionalremontaaomenosatéosempiristaslógicos,tratandoa
observaçãocomoteoricamenteneutraa�mdeservircomoumcritérioobjetivo
paraaescolhaentreteoriasconcorrentesearesoluçãodedisputasteóricas.
Éumaconsequênciadesseentendimentoqueobservadoresdiferentesimersos
nasmesmasrelaçõescausais,istoé,frenteaosmesmosobjetos/eventosenos
mesmosambientes,devemsercapazesdeconstataromesmofenômeno.Apers-
pectivaalternativaatacaexatamenteessaconsequência,sendodiametralmente
opostaaoconstatarofuncionamentoempíricodapercepçãohumana,utili-
zando,porexemplo,otemadasilusõesdeóticaedas�gurasambíguas.Dito
deoutromodo,aobservaçãoéafetadapelabagagemteóricadosobservadores,
assimcomoporsuasexpectativasedisposiçõespsicológicas.Oentendimentode
queaobservaçãoéimpregnadadeteoriafoipopularizadoporThomasKuhn,
masremontatambémaostrabalhosdeNorwoodRussellHanson(1958,1975)
sobrearelaçãomútuaentreoatodeobservaredeinterpretar.Conhecidapor
�tesedaimpregnaçãoteóricadasobservações�,essaperspectivaentendequea
observaçãoeosenunciadosobservacionaissãosemprecarregadosdesaberes,o
que,emcontextosteórico-investigativosadvémdasprópriasteoriasjáaceitas.
Atualmente,muitos�lósofoscontemporâneosconsideramaimpregnaçãoteó-
ricanãocomoumdefeito,ouumafraquezaepistêmica,masumaprécondição
doprópriofazercientí�co.Ademais,houveumavançoemseuentendimento
tambémapartirdosargumentosnaturalistasna�loso�adaciência,asquais
integramcontribuiçõesdapsicologiaedapsicofísicaparaexplicarofuncio-
namentodapercepçãocomoumfenômenonatural.JerryFodor(1984),por
exemplo,argumentouqueafenomenologiadasilusõesdeóticanãoéalterada
apósamodi�caçãodascrençasdossujeitos.Essa�persistênciadasilusões�
mostraqueapercepçãopodepermanecerinalteradaemrelaçãoàsmudanças
nascrençasteóricas,jáquemesmosabendoquesetratadeumailusão,conti-
nuamosapercebê-lacomotal.Aindaassim,oproblemadaimpregnaçãoteórica
aindapermanecenosrelatosobservacionaisrealizadosemcontextoscientí�cos,
umavezqueestesdependemdovocabuláriocientí�coedepressupostosteó-
ricos.Nessesentido,odebateatualdesloca-sedofenômenoperceptivoemsi
paraoestatutoepistêmicodosrelatosdeobservação.

Palavras chaves: Observaçãocientí�ca;Filoso�adaciência; Impregnação
teórica.
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AUTONOMIA DIFERENTE: uma crítica epistêmica
ao negacionismo cientí�co
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Resumo

É racional para o agente exercer sua autonomia e deferência epistêmica.
Contudo,estasduasposturasepistêmicasparecemserintrinsecamenteincom-
patíveis.Estecon�itoéparticularmentecríticonoâmbitodonegacionismo
cientí�co,quesecaracterizapelanegaçãodeliberadadejuízoscientí�coscon-
sensuais. Oobjetivodesteartigoémostrarqueaautonomiaedeferência
sãoposturasepistêmicasplenamentecompatíveisemutuamenteexercíveis,
cabendoaoagenteautônomodeferiraoconsensocientí�co.Argumentamos
queéracionalparaoagenteepistemicamenteautônomodeferiraoconsenso
cientí�codevidoàexistênciadeumaevidênciadeordemsuperiorquantoà
credibilidadedesteconsenso.Oerrofundamentaldonegacionistaconsisteem
nãoreconheceraevidênciadecredibilidadeemvirtudedaqualdeve-sedeferir
aojuízocientí�co.Acompreensãoadequadadarelaçãoentreautonomiae
deferênciaepistêmicaéumpassofundamentalparademonstrarairraciona-
lidadedonegacionismocientí�coe,posteriormente,combatê-lo.

Palavras chaves: autonomiaepistêmica;deferênciaepistêmica;negacionismo
cientí�co.
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CONHECIMENTO E INFORMAÇÃO NA REFOR-
MULAÇÃO DRETSKIANA DA ANÁLISE CLÁS-
SICA
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Presencial

Resumo

O conceito de conhecimento possui um papel fundamental na filosofia da ciência,
umavezqueumdosobjetivosprincipaisdaatividadecientí�caéjustamente
conhecer,compreender,descrevereexplicaromundo.Aciência,aoproduzir
teorias,hipótesesemodelos,nãoselimitaàformulaçãodecrençasverda-
deirasocasionais,massim,buscarconstruirumcorpodeconhecimentosólido,
capazdeorientarainvestigação, fundamentarapráticaeoferecerprevisi-
bilidade.Énessesentidoquea�loso�acontemporâneatembuscadorede�nir
oscritériosquedistinguemmerascrençasverdadeirasdecasosautênticosde
conhecimento,colocandoemquestãoaadequaçãodasconcepçõestradicio-
nais.Entreascontribuiçõessobreessedebate,encontramosapropostadeFred
Dretske,queelaboraumateoriainformacionaldoconhecimento.Dretskepro-
curareformularaanáliseclássica,baseadanatripartiçãodePlatão,de�nindo
conhecimentocomocrençaverdadeiracausalmentejusti�cadaporinformação.
Paraele,nãoésu�cientequeumacrençasejaverdadeiraejusti�cadaparaque
constituaconhecimento.Alémdisso,énecessáriaexistênciadeumaconexão,
umelocausalcon�ávelentreainformaçãodisponíveleacrençaformadapelo
sujeito.Nessesentido,ainformaçãodesempenhaumpapelfundamentalna
produçãodeconhecimento,poisgarantequeacrençaverdadeiranãosejafruto
demeracoincidência,masresultadodeumprocessonoqualossinaisrece-
bidoscarregamefetivamenteconteúdoinformacional.ParaDretske,oconteúdo
informacionaldeumsinalpodeserde�nidoemtermosdeprobabilidadecon-
dicionaldaocorrênciadoestadodecoisasrepresentado,dadaaocorrênciado
sinal.Emoutraspalavras,umsinaltransmiteinformaçãoquando,dadascertas
condições,suaocorrênciagaranteaocorrênciadoestadodecoisasenunciado.
Assim,ainformaçãoéumindicadorderegularidadesnomundo.Essaabor-
dagemoferecerecursosparacompreendercomocrençassãoformadasapartir
do�uxodeinformação,mastambémressaltaoslimitesdesituaçõesemque
averdadedeumacrençaocorreporacaso.OschamadosproblemasdeGettier
ilustramjustamenteesseproblema:umsujeitopodeterumacrençaverdadeira
eatémesmojusti�cada,contudo,averacidaderesultaapenasdecontingência,
nãodeumabaseinformacionalcon�ável.Nestecontexto,examinamos,neste
trabalho,comoépossíveldistinguirconhecimentodemeracrença,aindaque
verdadeira,esuarelevâncianaconstituiçãodoconhecimentocientí�co.Ade-
mais,indagamosemquemedidaade�niçãodeconhecimentopropostapor
Dretskepossibilitariaagarantiadeleiscientí�cas.Taisleissão,porde�nição,
universais,masoconhecimento,navisãodeDretske,éparticular.Comoseria
possível,então,acorroboraçãodetaisleis,apartirdaperspectivadretskeana?

Palavras chaves: Conhecimento;Informação;Conteúdoinformacional.
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INVESTIGAÇÃO DE FERRAMENTAS LÍTICAS
AERQUEOLÓGICAS SIMPLES EM SISTEMAS
SOCIAIS COMPLEXOS A PARTIR DE ABOR-
DAGENS FILOSÓFICAS E CIENTÍFICAS DERI-
VADAS DAS CIÊNCIAS HUMANAS E EXATAS
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Resumo

AArqueologiacomeçaaincluiráreasdoconhecimentosupostamenteantagô-
nicas:Asciênciashumanaseasciênciasexatas.Dadoessefato,ajunçãocada
vezmaisfrequenteentreciênciashumanasesuaformadepensarcriticamente
omundosecoadunacomalógicaemetodologiadasciênciasexatasqueduvida
detodasasevidênciasqueencontra.Desseencontroocorreunovasmaneiras
depensaraarqueologiaapartirdeumprocessodecolonialdaculturamaterial
naAméricadoSulquevisasuacompreensãoholística,mantidadentrodeuma
rededeaçõesintegradadeculturasdiferentes.Aciênciaavança,sendosua
característicaconstante,novasteoriasformuladasounovosmétodosetécnicas
deanálisequevisampromoverreviravoltasemtodasasáreasdoconheci-
mento.Nessesentido,opropósitodessaapresentaçãoémostrarcomoessas
premissasforamusadasemumestudodecaso,nosítioarqueológicoAbrigos
Vermelhos,MT,queprocurouestudarascaracterísticasmateriaiscomasquais
estávamoslidando,nãoàmercêdeumcampoisoladodepesquisa, focado
apenasemdistinçãotécnicadematerialarqueológicoexpostoembancada,mas
compreendercomoohomemseapropriaderecursosnaturais,comoprocessam
ecomosãointroduzidosesseselementosemsuaculturaemvárioscircuitosque
secomunicamunscomosoutros.Astécnicasanalíticasdasciênciasexatas
apontamnecessariamentenessadireção,adequeaçõeshumanassãopraticadas
emconjuntocomoambienteeofatoraserdesbravadoporarqueólogosquepos-
suemumavisãocontextualéentendercomoseapresentamasrelaçõeshumanas
enaturaisemconjunto,dominandoalinguagemdasciênciasexatasesuas
habilidadesemdesvendarosmecanismosfísicosequímicosdamaterialidade
dascoisasealinguagemdasciênciashumanascomasquaislidamcomo
intrincadoproblemadecompreenderaçõesquenãocorrespondemalógica
racionaldecomportamentodasciênciasnaturais.Assimsendo,oobjetivoé
apresentarumavisão�losó�caecientí�cadaarqueologiaintegradaàciência
modernaeabrircaminhorumoaumaabordagemquebuscaporcompreensão
quefazdohomemumsersocialemmeioacoisasquedãosentidoasuavidae
seumomentonaHistória,lançandoluzsobreopassadoeperpassandoporáreas
diferentesdoconhecimentocomaintençãodetrazeràtonaavidahumanaque
estásempreemmovimentoetransformação.

Palavras chaves: ciênciahumana;ciênciaexata;arqueologia.
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AS ORIGENS DAS LEIS FÍSICAS DA NATUREZA:
O Estilo de Pensamento da Física de René Descartes
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Resumo

AobraGênese e Desenvolvimento de um Fato cientí�co (1935)deLudwik
Fleck(1896-1961),comobema�rmaThomasKuhn(1922-1996)noprefácio
d'A estrutura das revoluções cienti�cas (1962),éprecursorademuitasideias
presentesnaviradasociológicadaciênciadoséculoXX.Aocolocaropen-
samentocomoumaatividadesocial,Fleckcondicionahistoricamenteecultural-
menteoconhecimento.Decisõesemaneirasdepensarestãosemprevinculadas
aestilosdepensamento.Hásemprealgoalémdoindivíduo,alémdeobser-
vaçõesditasreais,objetivaseefetivas.Onúcleodosestilosdepensamento
éconstituídodeacoplamentos,ouseja,derelaçõesativasepassivasentre-
laçadasàhistóriaeàculturadaépocaquedeterminameresultamdecondições
dadas.Sendoassim,osacoplamentosqueconstituemosestilosdepensamento
estruturamoesboçoepistemológicodosaber,sãoabaseconceitualdoconheci-
mentodequalquerépoca.Sobessaperspectiva,aovoltarmosoolharemdireção
àgênesedasleisdanaturezanahistóriadaFísica,osestilosdepensamento
semostramcomofecundaschavesdeestudoparacompreensãoereconstrução
dalógica,dasrupturaseestruturasdoperíodohistóricoe�losó�codaciência
emqueainteligibilidadedafísicacomeçaaexigirleisnanatureza.Dessa
forma,oprojetomecanicistadeRenéDescartes(1596-1650),querompecom
oentendimentodatradiçãoaristotélicasobreomovimentodoscorpos,além
defornecerbasesimportantesparaaposteriorconstruçãodeumanatureza
matematizada,estrutura-seatravésdeummodeloholistadecausação,oqual
sobalentedasideias�eckianastemnaconcepçãoestoicadecosmointegrado,
porexemplo,umacoplamentoativopresentenaestruturadafísicacartesiana.
Nessesentido,estebreveestudopretendeatravésdetrechosdaobradeRené
DescartesO mundo ou tratado da luz (1664),mostrartraçosdeumestilo
depensamentocartesianonaconstruçãodonovomundomoderno,uniforme
eregidoporleiscausaisdeterminantesàgênesedafísicaclássica.

Palavras chaves: Física,Descartes,Estilosdepensamento
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CIÊNCIA, VALORES E �ANÁLISES TÉCNICAS�
EM ECOLOGIA E BIODIVERSIDADE
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Resumo

Pro�ssionaiseórgãosdaáreaambientalresponsáveisporrealizaranálisesditas
�técnicas�frequentementesedeparamcomalegaçõesdequeestariamapresen-
tando�opiniõesideológicas�emlugardeserestringirema�critériostécnicos�.Os
própriosórgãosepro�ssionaisdaáreafrequentementerespondemaessesques-
tionamentosjustamentedefendendoocaráter�técnico�dasanálisesenegando
�viesesideológicos�.Partindodestecontexto,opresentetrabalhoutilizaalite-
raturasobreciênciaevaloresparaanalisaraseguintequestãoprincipal:o
quesigni�carealizaruma�análisetécnica�dequestõesambientais,maisespe-
ci�camenteemecologiaebiodiversidade?Aanáliseutilizacomopanodefundo
aanálisedosimpactosdeempreendimentossobreabiodiversidade(comoem
EstudosdeImpactoAmbientaloumonitoramentosambientais),subdividindo
aquestãocentralemtrêsetapas,quesecomplementamerelacionam.Apri-
meiraetapapartedascríticasqueexigemcritériosestritamente�técnicos�para
indagar: técnicos em oposição a quê?Levandoemcontaalgunsaspectos
dessesquestionamentos, identificam-secomopressupostosdefundoaopo-
siçãofato/valorealgumtipode�idealdeneutralidadedaciência�,ambos
amplamentediscutidosna�loso�adaciênciaatual.Nasegundaetapa,per-
gunta-se: que tipo de neutralidade essetipodecríticapoderiapressupor?
Consideram-seinicialmenteduaspossíveisrespostas:umidealdeneutralidade
�ingênuo�,correspondenteauma�ausênciacompleta�devaloresnãoepistê-
micos;eumbaseadonosconceitosdemeios(Mitteln)e�ns(Zwecke)de
MaxWeber,emqueade�niçãodos�ns,aomenos,dependeriadevalores(mas
seriaexternaàanálisecientí�ca/técnicapropriamentedita).Dadasascarac-
terísticasdasanálisestécnicasambientais,sugere-sequeambasasrespostas
sãoinsu�cientes�particularmentedevidoànecessidadedeproduzir avali-
ações.Naterceiraetapa,considera-sequais aspectos deanálisestécnicasde
biodiversidadepodemenvolverparticipaçãorelevante(oumesmonecessária)
devaloresnão-epistêmicos,buscandoresponderquetipode�neutralidade�ou
�imparcialidade�(sealgum)seriapossíveloudesejávelnessasanálises.Para
investigaressasquestões,consideram-se,alémdajámencionadaperspectivade
Weber:omodelode�momentos�daatividadecientí�caeoconceitodeimpar-
cialidadedeHughLacey;colocaçõessobreoriscoepistêmicoepapeisdiretos
ouindiretos devaloresnão-epistêmicosdeHeatherDouglas;eas�declara-
çõesmistas�(mixed claims)deAnnaAlexandrova,queseargumentaterem
lugarrelevanteemanálisessobrebiodiversidade.Passandoporessasdiferentes
perspectivas,sugere-sequearelevânciadosvaloressefazpresenteemdiversos
aspectosdessasanálises.Por�m,pararesponderàperguntainicial,discutem-
setrêspossíveisrespostassobrecomoseriapossívelfazerum�usoapropriado
devalores�nasanálisessobrebiodiversidade:a)usopelostécnicosdevalores
de�nidos em discussão pública,enãoseusprópriosvalores;b)uso,porcada
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técnico,deumapluralidade de valores,comoformadebuscarimparcia-
lidade;c)transparência e clareza dostécnicossobreosvaloresassumidos
nasanálises, incluindo osseuspróprios.Adotandoaspectosdopensamento
deHeatherDouglas,argumenta-sequeessaúltimarespostaseriapreferível,
emboraimpliquedesa�osimportantes�comoefeitospolíticos daclarezasobre
osvaloresassumidoseadesejabilidadedeumapluralidade de valores entre
os responsáveis porrealizaranálisestécnicas.

Palavras chaves: biodiversidade;ciênciaevalores;parecerestécnicos.
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O CONHECIMENTO E A SUA RELAÇÃO COM A
VERDADE: a �loso�a da ciência poderia contribuir
para solucionar o problema de Gettier?
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Resumo

Aquestãoacercadoqueéoconhecimentofoiumadasquestõesmaisdebatidas
aolongodahistóriada�loso�a.Deacordocomade�niçãomaiscomumente
aceitadesseconceitodentrodaáreadeepistemologia,ade�niçãotripartite ou
tradicional doconhecimento,oconhecimentopoderiaserde�nidodaseguinte
maneira:dadoumsujeitoSeumaproposiçãoP,SsabequePse,esomente
se,SacreditaemP(acondiçãodacrença);Péverdadeira(acondiçãoda
verdade);Sestájusti�cadoaacreditaremP(acondiçãodajusti�cação).Essa
concepção,cujaprimeiraformulaçãoétradicionalmenteatribuídaaPlatão,
passouaserquestionadaapartirdoséculoXXcomaapariçãodoscasosde
Gettier.OscasosdeGettierconsistememumconjuntodecontraexemplosa
análisetradicionaldoconhecimento.Nessescasos,umindivíduopossuiuma
crençaverdadeiraejusti�cada,masoindivíduoemquestãonãoparecepossuir,
segundoasnossasintuiçõespré-teóricassobreassunto,conhecimentogenuíno.
A�mdarcontadessescontraexemplos,umasériedeestratégiasforamexplo-
radasnaliteratura:(i)adicionarumaquartacondiçãoade�niçãotradicional;
(ii)questionaraideiadequeconhecimentosejaumacrença;(iii)de�nirde
maneiramaisprecisaanoçãodejusti�caçãoousubstituí-laporumanoção
epistêmicaquedesempenhassefunçãoequivalenteaela;(iv)questionaravali-
dadedoproblemadeGettier.Noentanto,amaiorpartedos�lósofosque
sedebruçaramsobreoassuntoparecemconvergiremumaopiniãocomum:
todoseles,implicitamenteouexplicitamente,parecemaceitarsemquestiona-
mentoaideiadequeconhecimentoimplicaverdadeouqueaverdadeseria
umacondiçãonecessáriaparaoconhecimento.Porém,umabreveanálisedos
debatesem�loso�adaciênciasobrearelaçãoentreconhecimentocientí�co
everdadepodemnostrazerre�exõesimportantessobreoassunto.Dentreos
�lósofosdaciência,háumasériededesacordossobrequestõesfundamentais
acercadoconhecimentocientí�cocomo,porexemplo,qualseriaoseucritério
dedemarcação.Nãoobstanteessefato,háumasériedeimportantes�lósofos
daciênciaqueparecemconvergiremumpontofundamental:conhecimento
cientí�conãorequerverdade(aomenosnãoumaverdadeplenaeacabada).
Asnossasteoriascientí�casseriam,segundoesses�lósofosdaciência,constru-
çõesteóricastemporáriasquenósutilizamosparacompreenderemanipular
omundonatural,semnuncaterqualquergarantia�naldequeelassejam
de�nitivamenteecompletamenteverdadeiras.Tendoissoemvista,opresente
trabalhotemcomoobjetivodeterminardemaneiramaisprecisaqualseria
arelaçãoentreconhecimentoeverdadeeapossibilidadedeosdebatesem
�loso�adaciênciasobrearelaçãoentreoconhecimentocientí�coeaverdade
nospermitiremcompreendermelhorarelaçãoentreconhecimentoeverdadee
formularumasoluçãomaisapropriadaparaoproblemadeGettier.

Palavras chaves: Gettier;Epistemologia;Verdade.
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ANIMAIS SOCIAIS E SUA DELIMITAÇÃO ONTO-
LÓGICA: critérios da realidade social genuína ao
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Resumo

Oobjetivodopresentetrabalhoéarticularanoçãode�animalsocial�,uti-
lizadanabiologia,demaneiraontologicamenterobusta,istoé,cujousodo
termo�social�paraanimaisnão-humanosnãosejamerametáforaapartir
docasohumano,masimpliqueatributo(s)realmentecompartilhado(s)por
todososanimaisassimdesignados,sejamhumanosounão.Naontologiasocial
majoritária,arealidadesocial,compostaporentidadessociais(social kinds),
épensadaapartirdocasohumano,tomandoporgarantidoqueumacog-
niçãodenívelsuperior(estadosmentaisintencionais,comocrençaeintenção,
geralmentedenominadosdeatitudesproposicionais)necessariamentefundaas
entidadessociais.Umamotivaçãoparaessatesementalistaarespeitodaonto-
logiasocialéqueapenasporrecursoàintencionalidadementalquesetorna
possíveldistinguirentrecooperaçãogenuínaecoordenaçãomeramenteaci-
dentaldecomportamentos.Contudo,éevidentequeumaontologiasocialassim
pensadaéfortementeantropocêntrica,nãosendoaplicávelaumavastagamade
seresvivosqueabiologiaentendecomo�sociais�,parecendorelegaressa�soci-
abilidadeanimal�apenasaocampodametáfora.Aquiprocurotraçarcritérios
quepermitamentendermesmoanimaismuitodiferentesemtermoscogni-
tivosemrelaçãoaossereshumanoscomosendosociaisemsentidogenuíno,
emtodaasuaseriedadeontológica,nãoapenascomomerametáforaantropo-
mór�ca.Nessesentido,pensoqueprecisamosiralémdede�niçõesdetrabalho
usadasporbiólogosemseufazercientí�comaisimediato�comoadequeani-
maissociaisseriamaquelesqueexibeminteraçõesmarcantesdentrodamesma
espécie�emproldeumade�niçãomaisconceitualmenteeontologicamente
substantivaquepermitaconectarbiologiateóricaeontologia�losó�ca(com
enfoquenaontologiadosocial).Taldelimitaçãodanaturezadosanimaissociais
faráusodeprincípioseconceitosfundamentaisdabiologiateórica,aplicá-
veisatodososseresvivos,assimescapandodoantropocentrismodaontologia
socialcontemporânea(istoé,evitaremosrequisitos�enviesadosparaocog-
nitivamentecomplexo�aoconstruirumade�niçãodosocialgenuíno).Minha
propostarecorreatrêscritérios:1)vidagrupal;2)seleçãonaturalparacoo-
peraçãobiológicanahistóriaevolutivadalinhagem(ou,sobumaleituramais
fraca,desenvolvimentotípicoparacooperaçãobiológica);3)compartilhamento
dealvosmetabólicos. Comissoespera-sedestacarcomoarealidadesocial
genuína(distintadacoordenaçãomeramenteacidentaldecomportamentos)
éumfenômenomuitomaisamploaolongodaárvoredavida,emdecor-
rênciadosurgimentodeorganismosvivoscujospadrõescomportamentaissão
selecionadosporseuefeitoreprodutivobené�coparaoutrosorganismossob
determinadascondiçõesecológicas.

Palavras chaves: EvoluçãodoComportamentoSocial;Filoso�adaBiologia;
OntologiaSocial.

184



A METAFÍSICA DEVE FLORESCER: Darwin como
�lósofo da natureza
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Resumo

A publicação de A Origem das Espécies (1859) não marcou apenas uma
revoluçãocientí�canabiologia,mastransformouprofundamenteohorizonte
�losó�co.JohnDeweyobservouqueDarwinconquistouparao�princípioda
transição�ofenômenodavida,alterandoalógicadopensamentocientí�co
e�losó�co.Apartirdaí,amudançadeixadeservistacomosinaldeimper-
feiçãoepassaaconstituiraprópriarealidadedomundonatural.Nessesentido,
podemoscompreenderDarwincomo�lósofodanatureza,aindaqueinvolun-
tariamente.Seuimpactonãoserestringeaoprogressoquantitativodasciências,
masinauguraumnovomododepensar,decaráternaturalista.Uma�loso�a
danaturezadeinspiraçãodarwinianapossuiumelementometafísico,enquanto
teoriadoser,masnãoéapriorista nemdogmática:seancoranosachados
empíricose,porissomesmo,deveserpensadaemestreitaconexãocoma
�loso�adaciência.Trata-sedeuma�metafísica�,seassimquisermos,natu-
ralizada.OnúcleodessametamorfosedametafísicanasmãosdeDarwinse
encontranacríticaàteleologia.Paraatradição�losó�caatéentão,avida
pareciaexigirumprincípioracionalou�nalísticoqueexplicasseaadequação
dosorganismosaosseusambientes.Darwinmostraquenãohánecessidadede
recorrera�nsprévios,ouaumpropósitoinscritonanaturezadascoisas:opro-
cessodevariaçãoeseleção,repetidoaolongodevastasescalastemporaisemum
automatismocego,ésu�cienteparaexplicaraemergênciadeformascomplexas.
Ovocabuláriofuncional,namedidaemqueépreservado,éprofundamente
reconceitualizado:a�nalidadenãoéoprincípio,masresultadocontingente
deprocessosnaturaisnão-�nalísticos.Essaperspectivasubverteoessencialismo
herdadodametafísicaclássica.ComodestacouErnstMayr,Darwinsubstitui
opensamentotipológicopelopensamentopopulacional.Espéciesdeixamde
serentendidascomoportadorasdeessências�xasetornam-sepopulaçõeshistó-
ricasdeindivíduossingulares,unidosporgenealogiaesemelhançasdefamília.
Aimplicação�losó�caédecisiva:anaturezanãoéestáticanemorientada
a�nstranscendentes,masumprocessoabertodetransformação,semdireção
pré-de�nida.Oqueexistetemumahistória,eessahistoricidadedeveintegrar
nossaontologia. Issovaletambémparaohumano.Sesomosfrutodaevo-
lução,entãolinguagem,moralidade,racionalidadeeliberdadetêmigualmente
umahistórianatural.Nãosetratadeentidadesimutáveis,masdecompetên-
ciasqueemergiramgradualmenteemcontextosmundanosecontingentes.Em
suma,oeventoDarwinnãoéapenasumcapítulonahistóriadaciência,mas
umarevolução�losó�caaindaemcurso.Nãoanunciao�mdametafísica,
enquantoteoriageraldoser,massuarenovaçãoembasesnaturalistas.Éum
ácidouniversalconceitual,comoimaginouDennett,quenosobrigaarepensar
teleologia,design,essênciaeacidente,moralidadeerazãosobumanovalógica.
Essarevoluçãodopensamentoimpulsionadopelaconcepçãoevolutivadarwi-
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nianaoferecenãoapenasrespostasparaantigosproblemas,comotambémum
novoenquadramentoparaquestõesontológicas,epistemológicaseéticas.É
nessesentidoque,comoopróprioDarwinescreveuemseuscadernosdeano-
tação,�ametafísicadeve�orescer�.

Palavras chaves: Darwin;metafísica;�loso�adanatureza.
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DO REALISMO PRÁTICO AO PLATONISMO
MATEMÁTICO NA OFP DE HEISENBERG
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Resumo

EmFísicaeFiloso�aHeisenbergcriticaorealismodogmático,deacordocomo
qualtodasasasserçõessobreomundomaterialpodemserobjetivadas.Embora
reconheçaqueorealismodogmáticofoifundamentalaolongodahistóriada
ciência,Heisenbergoconsiderasuperadopelamecânicaquântica.Quantoao
realismometafísico,decunhocartesiano,quea�rmaque�ascoisasrealmente
existem�,Heisenbergsemostracrítico.Suacrítica,contudo,nãoéemrelação
aexistência,emsi,dascoisas,masaousoingênuodotermo�existência�.Por
�m,Heisenbergdiscorresobreorealismoprático:�Orealismopráticoassume
quehajaa�rmaçõesquepossamserobjetivadas,equedefato,amaiorparte
denossasexperiênciasnavidacotidiana,consistedetaisasserções�(HEISEN-
BERG.1996,p. 64-65).Naspalavrasdoprópriofísico�lósofoamecânica
quânticarequerdenósum�realismoprático�,namedidaemquenospede
queainteração�arranjoexperimentalxsistemafísicoobservado�sejatratada
comopartedarealidadefísicaobjetiva.�Orealismopráticoéparteessencial
dareinterpretaçãoquântica�(HEISENBERG.1996,p.71).Indoalémdorea-
lismoprático,Heisenbergpropõeumrealismomatemático(platonismo)em
suaOntologiadaFísicadePartículas(OFP)deacordocomoqualasPartí-
culasElementaresdaMecânicaQuânticasãoprodutosderelaçõesmatemáticas
puras. Sendoassim,anaturezaúltimadarealidadeseriaformal,abstrata,
relacional,objetivae[meta]matemática.

Palavras chaves: realismo,platonismo,mecânicaquântica.
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Resumo

Essetrabalhopretendeexplorarduasmaneirasdeenxergararelaçãoentre
átomosemoléculasnahistóriaena�loso�adaquímica.Amaneiramaiscomum
deentenderessarelaçãoseriaentenderosátomoscomoosblocosdeconstrução
paraasmoléculas:esseéopontodevistaatômico.Aoutramaneiraéentender
asmoléculascomoumtodo,ouseja,nãosendocompostadeátomos:esseé
opontodevistamolecular.Osdiferentespontosdevistadentrodaquímica
arespeitodetalrelaçãoaindanãoforamcompletamenteesclarecidos.Esse
trabalhoéoiníciodeumatentativadefazê-lo.

Palavras chaves: �loso�adaquímica,átomo,molécula.

188

mailto:vini_t_a@usp.br
mailto:vini_t_a@usp.br
mailto:vini_t_a@usp.br
mailto:vini_t_a@usp.br
mailto:vini_t_a@usp.br
mailto:vini_t_a@usp.br
mailto:vini_t_a@usp.br
mailto:vini_t_a@usp.br
mailto:vini_t_a@usp.br
mailto:vini_t_a@usp.br
mailto:vini_t_a@usp.br
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NA FÍSICA QUÂNTICA: o caso dos experimentos
de difração de elétrons
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Resumo

Arelaçãoentreteoriaeexperimentonaciênciaésuscetívelamudançasde
acordocomdiferentesestágiosdeseudesenvolvimento.Nafísica,amecâ-
nicaquânticacaracterizaummomentodeprofundastransformaçõesnessa
relação,umavezqueseusfenômenos,porocorrerememescalasextremamente
pequenas,tornam-seinacessíveisaossentidos.Assim,aintuiçãosensíveldá
lugaràintuiçãomatemática,sendonecessáriolidarcomobjetosquetêmsentido
matemáticoantesdetersentidofenomenal.Nessesentido,GastonBachelard,
epistemólogofrancêsdoséculoXX,propõeainversãodosentidodovetor
epistemológiconamicrofísica,aprimaziadateoriasobreaobservação.Diante
dessecenário,essetrabalhotemcomoobjetivoanalisarocasohistóricodos
experimentosdedifraçãodeelétrons,realizadosem1927,a�mdedeterminar
quaisasrelaçõesentreteoriaeexperimentonosdesenvolvimentosiniciaisda
mecânicaquânticaeemquemedidaelaserelacionacomainversãodosen-
tidodovetorepistemológicopropostaporBachelard.Umdosaspectosque
tornamocasodoexperimentodedifraçãodeelétronsparticularmenterelevante
paraessaanálisesãoasdiferentestrajetóriastomadasporseuspesquisadores.
UmdelesfoiG.P.Thomson,físicoinglês,�lhodeJ.J.Thomson,quenoinício
desuacarreiradedicou-seadarcontinuidadeaostrabalhosdeseupai.Em
1926,eleparticipoudaBritish Association for the Advancement of Science
emOxford,naqualotrabalhodedeBrogliefoidiscutido.Aoretornardesse
evento,ThomsondiscutiusobreosresultadosdotrabalhodeE.G.Dymond
sobreespalhamentodeelétronsemgases,queindicavamqueoselétronsdifra-
tavam,mencionandoateoriadedeBroglie.Posteriormente,osresultadosde
Dymondsemostraramerrôneos,masin�uenciaramG.P.Thomson,querea-
lizouexperimentosdeespalhamentodeelétronsemsólidos,a�mdeobservar
padrõesdedifração.OutropesquisadorfoiC.J.Davisson,físicoamericano,
queatuoucomofísiconaWesternEletric,instituiçãodepesquisaindustrialde
comunicação,queposteriormente�couconhecidacomoLaboratóriosBell.Suas
pesquisasiniciaistinhamcomoobjetivoaanálisedocomportamentodedife-
rentesmateriaisfrenteabombardeamentosdeelétrons.Contudo,aoparticipar
damesmareuniãoqueThomsonem1926,Davissonentrouemcontatocom
ateoriadedeBroglieepercebeuqueosdadosdeseusexperimentosestavam
sendousadosparacorroborá-la.AoretornaraosEstadosUnidos,repetiuseus
experimentos,veri�candoaocorrênciadedifraçãoparaelétrons.Épossível
concluirapartirdaanálisedosdoisepisódiosqueocontextodeformação,
asinstituiçõesdepesquisaeaformacomoambosserelacionamcomateoria
dedeBrogliesãobastantedistintas.EnquantoThomsontemaintençãoexplí-
citadeprovidenciarevidênciasexperimentaisparaateoria,Davissonproduz
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evidênciasexperimentaissemterateoriadedeBrogliecomopressuposto.
Entretanto,ésomenteapartirdocontatocomateoriaqueeleécapazde
interpretá-lacomessanovaperspectiva.Portanto,ainversãodovetorepiste-
mológicoapontadaporBachelardparaafísicaquântica,podeserparcialmente
evidenciadanessecaso.ElaéaparentenocasodeThomson,massurgetar-
diamentenocasodeDavisson.

Palavras chaves: epistemologiadafísica;mecânicaquântica;vetorepistemo-
lógico.
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Resumo

ErnstMayr,emThe Growth of Biological Thought,eMichaelRuse,em
Philosophy of Biology Today,reconstroemahistóriada�loso�adabiologia
comoumadisciplinaquesedesenvolvenasdécadasde1960e1970emresposta
aodebateentreomecanicismo/�sicismodatradiçãoanalítica(opositivismo
lógico)eovitalismodetradiçãofranco-germânica.Nocentrodessacaracte-
rizaçãohistóricaestãoa�rmaçõessobreofoco�sicistada�loso�adaciência
tradicionaleaincapacidadedeformulaçõescontinentaisdeextrairdovitalismo
uma�loso�adaciênciaqueefetivamentesedediqueàrealidadebiológica.Este
trabalhotemcomoobjetivodesa�aressaconstruçãohistóricaparaargumentar
quea�loso�adabiologiajáeraumcampodere�exãomaterialistadirecionada
arealidadebiológicanasprimeirasdécadasdoséculoXX,tendoabiologiasido
objetodeanáliseparabiólogos�loso�camenteinteressadosin�uenciadospor
tradiçõesquenãoeram�sicistasoureducionistas,masfocavamnoorganismo
esuasrelaçõescomoloci centraisdeanálise�losó�ca.SeguiremosDanielJ.
NicholsoneRichardGawneemsuaargumentaçãodequeatradiçãoorgani-
cista,in�uenciadapeloprocessualismodeAlfredNorthWhiteheadeaomenos
parcialmentein�uenciadapelomarxismo,nãoestava�liadanemaoempirismo
lógicoenemaovitalismoe,assim,nãosecomprometiacomaredutibilidade
dabiologiaàfísica,comoveri�cacionismoecomaseparaçãorígidaentreas
proposiçõescientí�caseasproposiçõesdametafísicatípicasdopositivismo,e
nemcomanecessidadedeumélan vital ouenteléquiade�lósofosvitalistas
quepensaramabiologia,comoHenriBergsoneHansDriesch,massecompro-
meteramcomexplicaçõesdavidabaseadasemorganizaçãoedesenvolvimento
in�uenciadaspelaembriologiaepelabiologiaevolutiva.Porúltimo,estetra-
balhobuscaapresentarcomoostrabalhosem�loso�adeJ.S.Haldaneede
ConradWaddingtonpodemservirdeexemploparaa�loso�aorganicistade
in�uênciaprocessualistadoiníciodoséculopassado,uma�loso�aquetemo
comprometimentocomaexplicaçãodosprocessosdodesenvolvimentoesua
relaçãocomaorganizaçãoeemergênciadefunçõescomplexasqueétípicados
organismos,sejanaembriologiaexperimentalecomparada,sejanabiologia
evolutiva. Comisso,buscamosmostrarqueatradiçãoorganicistadaqual
HaldaneeWaddingtonfazemparteofereceucontribuiçõesefetivasàanálise
deconceitoscomodesenvolvimento,organismoeorganização,contínuoscoma
discussão�losó�caquefoiiniciadanasdécadasde1960ede1970porautores
comoDavidHull,WilliamWimsatteosprópriosErnstMayreMichaelRuse,
assimcomoreconquistaramumaprofundarelevância�losó�caaoseremresga-
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tadosapartirdospedidosrecentesderevisãodaSínteseEvolutivaModerna,
merecendoserreconhecidoscomoprecursoresefetivosdeuma�loso�adabio-
logiarigorosaedisciplinarmenteorganizada.

Palavras chaves: Processualismo;Históriada�loso�adabiologia;Organi-
cismo.
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Resumo

EstetrabalhoanalisaoepisódiohistóricoprotagonizadoporIgnazSemmelweis
relativoàfebrepuerperalàluzdosmodelosdesoluçãodeproblemaspro-
postosporLarryLaudaneThomasNickles.Sustenta-sequeocasoSemmelweis
constituiumexemploparadigmáticodetransformaçãonaspráticasdepes-
quisa,motivadaporproblemasempíricosnãoresolvidos. Inicialmente,situa-
seoproblema:aelevadamortalidadematernanaPrimeiraDivisãodaMater-
nidadedoHospitalGeraldeViena(1844�1848),emcontrastecomíndices
signi�cativamentemenoresnaSegundaDivisão,con�gurandoumproblema
empíricoquenãoencontravaexplicaçãosatisfatórianasteoriasvigentes.A
investigaçãodeSemmelweisarticuloulevantamentoquantitativodedadosde
mortalidade,comparaçãosistemáticaentreserviçoseexperimentosinterven-
tivoseentreoutros,oquepermitiudelimitarodomíniodoproblema.Combase
noquadroconceituallaudaniano�emespecialnascategoriasdeproblemas
nãoresolvidos,problemasresolvidoseproblemasanômalos�enomodelo
deconstritoresdeNickles�segundooqualconstritoresrestringemoespaço
desoluçõespossíveis,demodoquequantomaioronúmerodeconstritores
adequadosmaisespecí�coeresolúvelsetornaoproblema�,analisamosocaso.
Afebrepuerperalatuoucomocatalisadordamudançadatradiçãodepesquisa:
suaresoluçãoexigiuarejeiçãoouarecon�guraçãodeexplicaçõesconcorrentes
�notadamenteateoriamiasmáticaeaconcepçãodageraçãoespontânea
�efavoreceuaadoçãodehipótesescompatíveiscomabiogêneseecoma
noçãodecontagiosidade.AconstelaçãodeconstritoresnocasoSemmelweis
incluiuoconhecimentohistóricosobreadoença,estatísticascomparativasde
mortalidade,procedimentosmetodológicosdecomparação,hipótesestestáveis
eoinsightobtidoapartirdamortedocolegaKolletschka,cujasepticemiaapós
ferimentoporbisturilevouSemmelweisapostularatransmissãode�matéria
cadavérica�.Ahipóteseetiológicaderivadadessesconstritoresmotivouaimple-
mentaçãodeumapráticapro�lática�alavagemdasmãoscomsoluçãode
calclorada�que,umavezadotada,produziureduçãosubstancialnastaxas
deóbito(aproximadamente1,27%noPrimeiroServiçoem1848).Essae�cácia
empíricaconstituiureforçoparaapráticaadotadaeparaateoriasubjacente,
evidenciandoainsu�ciênciaexplicativadasteoriasdominantes.Contudo,o
episódiotambémilustraaresistênciaepistemológicaeinstitucional:acomuni-
dademédicadaépoca,ancoradaempressupostosmiasmáticoseemconvenções
pro�ssionais,recusouinicialmenteasconclusõesdeSemmelweis,questionando
suaplausibilidadeteóricaearobustezdasevidências.Aposteriorconsolidação
dateoriagerminativadasdoenças,graçasaostrabalhosdePasteureKoch,bem
comoaspráticaspreventivasrelacionadasàvacinaçãoinauguradasporJenner,
ofereceuumreforçoexpostàexplicaçãodeSemmelweis,demonstrandocomo
soluçõese�cazespodemserassimiladaselegitimadasnoâmbitoderedesteó-
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ricasmaisamplas.Conclui-sequeosmodelosdeLaudaneNicklesconstituem
instrumentosheurísticosfrutíferosparacompreenderadinâmicadoepisódio.
Aoenfatizaremacentralidadedosproblemasedosconstritores,essesmodelos
fornecemumaestruturaanalíticaqueesclareceosprocessosdeformulação,
testeere�namentodesoluçõese�cazesparaproblemascríticos.

Palavras chaves: FebrePuerperal;IgnazSemmelweis;Modelodesoluçãode
problemas.

194



ENTRE A MAGIA E A RAZÃO: Giordano bruno e
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Resumo

De rerum principiis, elementis et causis éumdosúltimostextosdo�ló-
soforenascentistaitalianoGiordanoBruno(1548�1600).Oconteúdodaobra
foiditadopeloautoraumdeseusdiscípulosdaUniversidadedeWitten-
berg,HyeronimusBesler,nacidadedeHelmstedt,entre1589e1590.Nesse
mesmoperíodo,Brunocompôsoutrasobrasqueforamreunidasemummanus-
critoconhecidocomoCodice Norov,publicadoapenaspostumamente,em
1891.Essestextoscompõemapartemaisdensadaquiloqueseconvencionou
chamarde�obrasdemagia�deBruno.Organizadosnaformadetratados,
abordamumaamplavariedadedetemasrelativosà�loso�adanatureza,à
metafísicaeasaberestradicionalmenteclassi�cadoscomoesotéricos.ODe
rerum principiis,contudo,distingue-seporadotarumaabordagemmaisnatu-
ralista,remetendoaespeculaçõeseexperimentosnoscamposdafísica,da
químicaedamedicina.Aolongodecercadecempáginas,oautorretoma
de�niçõesaristotélicas�frequentemente�ltradaspelastradiçõesárabeeesco-
lástica�pararefutá-laseatribuir-lhesnovossentidos.Esseprocedimentoé
sintomáticodeumperíodoemqueoaristotelismoacadêmicodavasinaisde
esgotamentodiantedasnovasdescobertascientí�cas,mostrando-seincapaz
deassimilá-lasdentrodoparadigmaclássico.Otítulodaobra�cujaseme-
lhançacomostítulosdeLucrécioeBernardinoTelésionãoécasual�indicao
métodoadotadoporBruno:explicaranaturezaporcausasnaturais,enãopor
princípiosmetafísicosoupelaexegesedetextoscanônicos.Oconteúdoversa
especialmentesobreanaturezadosquatroelementosfundamentaisdamatéria
concebidospelatradiçãoaristotélica(fogo,ar,terraeágua),alémdasnoções
deespaço,tempoemovimento.EmdiálogodiretocomaFísicadeAristóteles,
Brunoapresentacríticascontundentesasuasde�niçõesepropõeinovações
teóricasnotáveis�entreelas,aquedizrespeitoaoelementoterra,enten-
didocomocompostodeátomos,antecipandoestudosdoséculoXVIIsobre
aestruturadamatéria.Nessaobra,Brunotambémretomaerea�rmasua
teoriadouniversoin�nito,cujodesenvolvimentoplenoocorrerianopoema
De immenso (1591).ODe rerum principiis nãore�ete,contudo,oespírito
darazãogeométricaedométodoquantitativoquecaracterizariamaciência
moderna.Aobramantém-seemestreitarelaçãocomosprincípiosdamagia
naturalrenascentista,comoaideiaherméticaeneoplatônicadeumanatureza
animadapeloespíritodivino;empregalinguagemsimbólicaderivadadaastro-
logiaerecorreaexemplosmédicosbaseadosnateoriadoshumores.Diante
dessecaráterambíguo,estetrabalhobuscadiscutirarelevânciadeGiordano
Bruno�edestaobraemparticular�paraahistóriada�loso�aedaciência
modernas.Argumenta-seque,emboraBrunooperecomummétodoqualitativo
depreceitosmetafísicos,eleapontaoestudodiretodanaturezacomoviapara
compreendersuasleis,abrindoassimumhorizonteintelectualquecontribuiu
decisivamenteparaodesenvolvimentodaciênciamoderna.

Palavras chaves: Magia;matéria;cosmologia.
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CONSERVADORISMO FENOMÊNICO E FORÇA
FENOMÊNICA: uma objeção empírica?

GuilhermeSouzaSchneiderdosSantos

MestrandoemFiloso�a

PontifíciaUniversidadeCatólicadoRioGrandedoSul(PUCRS)

g.schneider004@edu.pucrs.br

Mododeparticipação:presencial

Resumo

Deacordocomoconservadorismofenomênicoouadoutrinadodogmatismo,
experiênciasperceptuaisfornecemjusti�caçãoepistêmicaimediata�não-infe-
rencial�paracrenças,sobcondiçõesnormais.Partedessesadeptosatribuiesse
poderepistêmicoaoquechamamdeforçafenomênica.Ouseja,asexperiências
forneceriamjusti�caçãoimediataporpossuíremummododerepresentação
únicoedistintoque,supostamente,atestaaveracidadedeseuconteúdo.Essa
caracterizaçãopodeserdenominadat̀esefenomênica':dadaumaexperiência
qualquer,seelativerumtipodistintodecaráterfenomênicocomrespeito
aoseuconteúdodequep,entãoela,porcausadisso,nosconferejusti�cação
imediataparacrerquep.Combaseemumexamedetrêscasosempíricos
dapsicologia,LuTeng(2023,2024)esboçouumacríticaàtesefenomênica.
Tengargumentaquetalcaráterfenomêniconãoéumelementointrínsecodas
experiênciasperceptuais,massimumestadoseparado,nãoperceptual,gerado
pormecanismosmetacognitivos.Nessaconcepção,aforçafenomênicanãoseria
umacaracterísticaprópriadapercepção,nemexclusivadela.Opresentetra-
balhosustentaqueasconclusõesdeTengcarecemdeumexameepistemológico
aprofundado,comoobjetivodedeterminaremquemedidaelasdefatoafetam
aepistemologiadapercepçãoeaplausibilidadedeprincípioscomoodogma-
tismoeoconservadorismofenomênico.

Palavras chaves: Conservadorismofenomênico;Forçafenomênica;Estados
metacognitivos.
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O MÉTODO E O DOGMA: aproximações entre a
crítica epistemológica de Feyerabend e a magia do
caos

ZeroManentidaSilva

MestrandoemFiloso�a

UniversidadedeSãoPaulo

zero.manenti@usp.br

Presencial

Resumo

Estetrabalhotemcomoobjetivoanalisarasaproximaçõesentreacríticade
PaulFeyerabendaodogmatismocientí�coeareformulaçãodapráticamágica
propostapelamagiadocaos,ambasdesenvolvidasnoséculoXX.Feyerabend
defendeamultiplicidadeeadescentralizaçãodosmétodoscientí�cos,susten-
tando-seemumrelativismoepistemológicoquerecusaarigidezmetodológica
docienti�cismo,moldadaecanonizadapeloprojetodamodernidadeocidental.
Demodoanálogo,PeterCarrolleRaySherwin,nadécadade1970,rede�-
niramapráticamágicacomoumprocessoritualísticoorientadoexclusivamente
àobtençãoderesultados,desvinculando-adedogmaseestruturas�xasque
caracterizamossistemascerimoniaistradicionais,comoasescolasherméticas,
salomônicasouenoquianas,fundamentadasemgrimórioseconvicçõesestabe-
lecidas.Carroll,inclusive,apropria-sedoconceitode�quebradeparadigma�,
deThomasKuhn,paradescreveradisposiçãodomagistadocaosemdespir-se
continuamentedequalquerrestriçãorelacionadaaousoinstrumentaldeuma
crença.Nessesentido,tantoa�loso�adeFeyerabendquantoamagiadocaos
questionamaconstruçãodeumprojetoúnicoeuniversaldeverdade,ainda
queofaçamapartirdecamposdesaberdistintos.Aapresentaçãodopercurso
desenvolvidoporFeyerabendna�loso�adaciência,assimcomoporCarroll
eSherwinnamagiacontemporânea,sustentaaviabilidadedestaanálise.Se,
porumlado,Feyerabendassumeumposicionamentoanarquistaaorecusar
aexistênciaderegrasuniversaisparaametodologiacientí�ca,poroutro,os
percursoresdamagiadocaoscompreendemocaoscomoadisponibilidade
in�nitaderecursosecombinaçõesexperimentaisqueantecedeapráticamágica.
Dessaforma,alinhaexpositivadotrabalhoseestabelecenaconvergênciaentre
orelativismodeFeyerabendeaabrangênciaexperimentaldamagiadocaos,ao
mesmotempoemqueevidenciaosobstáculoscomunsaambos:oracionalismo
dogmáticoeasritualísticassectárias.Paratanto,toma-secomoreferência,
nocasodeFeyerabend,principalmenteasobrasContra o método (1975)e
Adeus à razão (1989).Emrelaçãoàmagiadocaos,aanálisefundamenta-se
emLiber Null (1978)ePsychonaut (1981),deCarroll,eemThe Book of
Results (1983),deSherwin.

Palavras chaves: Magiadocaos;Filoso�adaciência;Relativismoepistemo-
lógico.
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